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COM AUTORIZAÇÃO ECLESIÁSTICA 


PRERÁACIO 


Durante as semanas que me foi dado passar em Fidis, em 
meados do ano corrente, abertas por uma recepção tão solene e 
festiva como carinhosa, continuadas no meto de constantes 
provas de estima e encerradas, quando soou a hora da sepa- 
ração, por cativante despedida, estava-me reservada a imespe- 
rada satisfação de me relacionar com o passado, geralmente 
pouco conhecido, da terra que me foi berço e à qual me ligam 
recordações que nem o tempo nem a distância poderão jâmuis 
apagur. 

Fui devedor desta grata surpreza à leitura do manuscrito, 
já concluído, duma interessante e bem elaborada monografia, 
fruto de investigações cuidadosas e dum estudo persistente do 
Rev. Padre Manuel Francisco de Sá, que bem mereceu de Fiâis, 
levando a bom termo o seu trabalho. Estudos amteriores de 
história local prepararam o Autor para se desempenhar cabal- 
mente do encargo que tio gostosamente assumiu, levado do 
muito amor que consagra a uma terra que considera como sua. 

Incumbido da paroquialidade de Fiáis numa hora atribu- 
lada da vida religiosa desta frêguesia, soube corresponder à 
confiança dos seus superiores hierárquicos e teve «à grande con- 
solação de ver coroados do melhor éxito os seus esforços para a 
pacificação dos espíritos no meio da consideração e estima dos 
seus paroquianos, apreciadores da prudência e zêlo com que 
sempre desempenhou o seu múnus sacerdotal. 

Tanto assim que, amos depois, inibido pelo seu estado de 
saúde de continuar a dedicar-se à vida paroquial, para Fiãis 
se dirigiu a fixar residência, com o propósito de aí terminar 
os seus dias — que o Senhor faça longos e felizes! — e de at 


ser tumulado como em terra que, como sua, se habituou a amar, 
desde que a conheceu. 

Longa seria, de resto, à lista daqueles que, santo em 
épucas mais remotas como nos últimos tempos, se tornaram 
fianenses entusiastas e devotados por espontânea eleição do seu 
coração, prestando, por êste gesto, homenagem dos encantos da 
linda terra de Fiais e ao trato ameno dos seus habitantes. 

Em boa hora tomou o Autor a louvável iniciativa de, por 
um estudo aturado e inteligente, tornar mais conhecidos os 
diferentes aspectos da história e da vida da bela terra fianense, 
remontando até onde lho permitiram as suas pacientes 
investigações. 

Veio assim ao encontro do forte e ardente anseio que a 
todos anima de melhor conhecerem a sua terra, a terra de 
seus pais. 

A recordação da terra natal anda sempre aliada ao amor 
que consagramos a nossos pais e daí a primazia que todos lhe 
damos: preferimos os nossos progenitores, embora pobres e 
humildes, aos grandes e poderosos, a nossa aldeia, por modesta 
que seja, às mais ricas e Horescentes cidades. 

A ela nos ligam as saidosas recordações da infância: nas 
árvores frondosas cujos ramos nos deram sombra acolhedora e 
reconfortunte, nos rochedos de aspecto severo e imponente, no 
murmúrio das fontes cristalinas, nos regatos sinuosos e fertili- 
zadores, nos vales e colinas, nas ermidas, « Alminhas » e 
cruzeiros encontramos confidentes e companheiros dos tempos em 
que ensavamos os nossos primeiros passos. 

Que dizer, então, da igreja da mossa terra? Querida entre 


tódas, preferimo-la à mais sumptuosa catedral, por ser a igreja 
do nosso baptismo e da nossa primeira comunhão, a escola onde 
aprendemos a mais sublime e indispensável das doutrinas, onde 
melhor se orientou a nossa consciência e onde mais se formou o 
nosso caracter. 

Que dizer aínda dôsse cemitério onde repousam as gerações 
passadas das quais tudo nos fala e com as quais nos sentimos 
sempre em comunhão, ao trilharmos os caminhos que nos 
abrimam, ao desfrutarmos os benefícios de importantes melhora- 
mentos e, acima de tudo, ao respirarmos essa atmosfera tôda 
de família, que é o encanto mais característico da nossa terra? 

Representa aínda a publicação da presente monografia 
uma preciosa contribuição para trabalhos mais desenvolvidos de 
caracter geral, que serão extraordiniriamente facilitados pela 
generalização de estudos particulares. - 


Tudo na leitura da monografia prendeu agradâvelmente a 
minha atenção e me veio proporcionar momentos de grande 
satisfação: transportado para além dos limites do presente, 
pude evocar um passado multi-secular do qual nenhum pormenor 
deixa indiferente um filho da nunca esquecida terra de Fiátis. 
Direi, no entanto, que me interessou sobremaneira saber que de 
longe vinha já a acentuada corrente de vocações sacerdotais 
pela qual Fiâis continua a distinguir-se e a dar manifestas 
provas do seu espírito profundamente cristão. 

Pastor da mais vasta e da mais portuguesa das nossas 


Províncias Ultramarinas, onde os missionários foram e con- 
tinuam a ser os grandes obreiros da dilatação da Fé e do Im- 
pério, não posso aínda deixar de me alegrar, ao ver a terra de 
Fiútis bem representada nos diferentes colégios de formação 
missionária, bem integrada no movimento da restauração dêsse 
espírito apostólico que, nos séculos passados, foi para Portugal. 
fonte de glórias e de bençãos, espírito que urge ressuscitar de 
novo e intensificar, de harmonia com a vocação histórica e 
providencial da nossa Pátria. 


Oxalá não venha longe o dia em que a monografia veja a 
luz da publicidade: não lhe faltará o acolhimento de que é 
digna e não serão os fianenses ausentes os que menor aprêço lhe 
hão de dispensar. 

Creio interpretar fielmente o sentir de todos, felicitando 
calorosamente o Rev. Padre Manuel Francisco de Sá e teste- 
munhando-lhe, em nome de todos, o nosso profundo reconheci- 
mento por mais esta inequívoca prova de interêsse e amizade 
pela terra que tanto beneficiou com o seu zêlo sacerdotal e que 
se ufana de o contar em o número dos seus filhos por adopção. 


Luanda, 19 de Dezembro de 1939. 


+ Moisés, Bispo de Angola e Congo- 


INTRODUÇÃO 


Duas palavras a justificar este singelo estudo 


e sua Dedicatória 


No prefácio da « Monografia de Paramos » (1937), escrevi 
eu estas palavras sintomátficas: q pressinto que a minha obscura 
carreira de Pároco se avizinha do seu têrmo ». 

Realizou-se já a fácil previsão: atenta a minha precária 
saúde, fui dispensado do múnus paroquial e voltei a residir na 
minha modesta casa dos Valos, frêguesia de Fiães. 

Nesta terra de Santa Maria espero passar os dias que me 
restam de vida, aqui desejo morrer e ser sepultado. Volente Deo... 

A-pesar-de não ser digno, estive à frente da frêguesia de 
Fiães, desde -Julho de 1920 a Setembro de 1931: 12 anos 
incompletos. 

Nunca esquêci, nem esquêcerei, as provas de estima e dedi- 
cação, que recebi dêste bom povo. uero, pois, testemunhar a 
minha gratidão aos Fianenses, escrevendo a pequena história da 
sua linda e progressiva terra. Há 4 anos que me-dedico (um 
pouco) a trabalhos de investigação histórica e cada vez me con- 
venço mais de que «Há, aínda, em quási tôdas as frêguesias 
velhos documentos à espera de mão carinhosa que lhes sacuda o 
pó e de olhos atentos que saibam interrogá-los. E temos, em 
vários arquivos públicos ou particulares, colecções que escaparam 
às injúrias do tempo e dos homens e que constituem autêntica 
preciosidade do nosso património comum. 

uem algum dia lhes presta um pouco de atenção, sente-se 
de tal modo cativado pela linguagem sugestiva que êles falam, 
que nunca mais os pode esquecer... Os livros das visitações 
que ainda existem em muitas igrejas, os do registo paroquial, os 
de usos e costumes, os estatutos das confrarias, etc, — tudo isso; 
quando bem aproveitado, já ministra importantes informações, 


E então os arquivos públicos são inesgotável mina onde é 
certo encontrar, com tempo e paciência, a história de tôdas as 
nossas frêguesias, quási desde os primórdios da Nacionalidade. 
O povo aprecia muito êsses trabalhos que lhe falam do passado 
local, e não tardará o dia em que todos os municípios conside- 
rem como obra de grande interêsse público a publicação das res- 
pectivas monografias ». 

Os períodos entre aspas são do Rev. P.º Miguel de Oli- 
veira, distinto historiador, in « Novidades » de 29-XI-36. 

Não são menos palpitantes de verdade est outras palavras de 
D. F., ilustre redactor da « Lumen », fasc. de Maio de 38, pág: 
323: — « Hã, na verdade, riquezas admiráveis escondidas em as 
nossas províncias e nas aldeias mais remotas. Salvar do olvido 
tradições e costumes, prender o nosso povo às belezas da sua 
terra por um conhecimento mais inteligente do Passado, é um 
serviço verdadeiramente patriótico e cristão ». 

Assim o entendo eu também. 

Nestas breves e singelas linhas, ficam indicados os motivos e 
os fins dêste modesto livro, que dedico e consagro aos Fianen- 
ses, de quem fui humilde pároco, e especialmente ao filho mais 
ilustre desta terra de Santa Maria, —o Ex."º e Rey."º Snr. 
D. Moisés Alves de Pinho, venerando Bispo de Angola e Congo. 


Fiães, Feira - 1939. 
D.e Manuel F. de Já 


CAPÍTULO I 
Origem Onomástica de “Fiães ” 


Fiôes (1) — é o nome geográfico dêste recanto lindo da 
«Terra de Santa Maria ». 

Num estudo dêste género, muito importa conhecer o étimo 
ou origem filológica do nome — Wides —, que esta terra rece- 
beu, se não a partir do século Iv da era cristã, como é muito 
provável, — ao menos do século XI em diante, como consta do 
testamento de D. Chámoa Soares. 

Vejamos o que dizem e pensam os competentes sôbre êste 
assunto, que não é isento de dificuldades. 

Nas « Memórias Históricas do Distrito de Bragança », 
tômo x, págs. TT e 78, escreveu o Rev.” Abade do Baçal o 
seguinte : & 

« Muitos nomes de povoações vêem do genitivo de um 
nome próprio de homem e querem dizer: vila, herdade, pro- 
priedade, casal, quinta, sorte, leira, etc., de Fulano. 

Assim : villar savarizi, villa maurani, villa gondesindi, villa 
gutini, villa romarizi, hereditate de zendas, — quere dizer : vilar 
de Sabariz, vila de Mourão, vila de Gondesende, vila de 
Guetim, vila de Romariz, herdade de Sendas, — tudo nomes 
próprios de homens, que das mesmas foram fundadores ou 
senhores. 

Era já êste o costume dos romanos, que adjectivavam o 
nome gentílico do proprietário, ajuntando-lhe o sufixo — anus. 
Assim, Acilianus, Antonianus, Aurelianus, — indicam fundaus de 
Acílio, de António, de Aurélio. 

Os visigodos, ao fixarem-se na península ibérica com a 


(') O Rey. P.º Miguel de Oliveira, por mim consultado, aconselhou 
a grafia «Fiães». 
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invasão do império romano no século v, conservaram aquele 
onomástico, que só veio a ser alterado depois das invasões dos 
mouros no século VIII, após a reconquista dos reis Astur-Leo- 
neses no século IX e seguintes. Estes reis, ao dividir as terras 
pelos seus à medida que iam avançando, davam às mesmas 08 
nomes dêstes novos proprietários, de onde o serem neogodos é 
desta época muitos dos nossos onomásticos geográficos e o 
rarearem os nomes latinos ». 

O que o sábio arqueólogo nos diz àcêrca da origem ono- 
mástica das povoações que cita, pode também aplicar-se às 
frêguesias de Esmoriz, Silvalde, S. João de Ver, Argoncilhe, 
Sandim, Sanguêdo, Guisande, Fiães, etc. 

A respeito do significado e origem etimológica da palavra 
— Fiães==, o Snr. Dr. José Leite de Vasconcelos, eminente 
filólogo, emitiu a opinião seguinte : 

« Fiães em Portugal, Fians na Galiza, podem explicar-se 
pelo germânico — Ulfilanis villa, isto é, vila rústica ou quinta 
de um indivíduo de nome Úlfila, a qual, com o tempo, se 
tornou povoação. 

Há inúmeros exemplos análogos. A terminação anis 
reduz-se normalmente a dis (ou des): v. g. Atides, de 
Attilamis villa. 

O desaparecimento do primeiro de Ulfilanis está de 
acôrdo com o que quási sempre acontece no tratamento de 
VVulfs, quando entra como segundo elemento de topónimos 
como Brufe, Guilhufe, ainda que no caso de que nos ocupamos, 
influiria por dissimilação, por existir outro ! na palavra. De 
Urães passa-se sem dificuldade para — Piães. 

Úlfila (= Vúlfila) e Attila são nomes bem conhecidos. 
De se atribuir aqui origem germânica à palavra Hidis ninguém 
infira que a mesma origem é atribuida à respectiva população. 
Na minha Antroponímia Portuguesa, pág. 24, indiquei a 
razão das denominações germânicas. — J. Leite de Vas- 
concellos, » 

Úlfila é um bispo germânico que, no século IV da era 
cristã, evangelizou os Gôdos e, passando-se para o Arianismo, 
levou consigo aquêles povos. 

fiste Úlfila (ou outro personagem do mesmo nome) possuiu 
no actual lugar de Fiães, plus minus, uma vila rústica, chamada 
— Ulfillanis villa, isto é vila de Ulfiães ou de Ufiães. 

De Ufiies derivou — Fides —, por virtude da lei do 
menor esfôrço. 
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Com o andar do tempo, o nome próprio « Fiães» passou a 
designar tôda a povoação ou frêguesia : 

Úlfilas tornou-se célebre pela sua tradução gótica da Biblia. 

A-propósito ainda da origem de nomes geográficos, o Rev. 
Abade de Baçal acrescenta, na obra citada: 

« Outras vezes, os nomes das povoações vcem duma capela 
ou santo padroeiro, da flora, fauna, condições topográficas, 
mesológicas, orográficas, hidrográficas, industriais, fiscais, agri- 
colas, ou de outra qualquer circunstância local », 


Baseando-se na opinião do P.º Santa Rosa de Viterbo, 
Elucidário, pág. 326, — Pinho Leal explicou dêste modo a 
origem da palavra — Fides. 

a Fiam, Fiãa, Fiaam, Ffia, Sfiãa, e Fiada, —é tudo o 
mesmo no português antigo; significa vaso de barro chato e 
redondo, a que depois se chamou almofia. 

Servia antigamente para pagar certa medida de cereais é 
também de manteiga: 16 fiães faziam um alqueire. E” possível 
que aqui se pagasse êsse fôro, pelo que se diria — terra de fides 
(ou que paga — fiães); ou que houvesse aqui oleiros que fabri- 
cassem fians, 

A fian era quási da forma dum alguidar e levava dois 
quartilhos. 

Em latim, fiala». (1) 

Em nenhum documento relativo a Fiães, encontrei qualquer 
alusão a almoftas (medida de cereais ou manteiga), ou a fians 
(alguidares de barro). 

O que, aliás, não prova que seja inteiramente descabida a 
opinião de Viterbo e de Pinho Leal. 


* 


O povo de Fiães não deixou de emitir a sua opinião àcêrca 
da origem do nome da sua terra. 

Segundo o parecer dos fianenses (não me quero referir aos 
filhos predilectos de Minerva), uns frades lá das bandas de 


() Portugal Antigo e Moderno, v. II, pág. 181. 
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Lamêgo recebiam desta freguesia, todos os anos, umas tantas 
mantas ou cobertas de lã, previamente fiada. 

Dêste fiado ou desta fiação derivou, no conceito popular, 
o nome por que se tornou conhecida esta frêguesia — N'ides. 

Tal explicação não pode admitir-se, não pode passar; mas, 
confessemos que não deixa de ser interessante. 

De facto, os religiosos de Santa Cruz de Lamêgo, vulgar- 
mente chamados lóios, receberam durante perto de três séculos 
os dízimos e primícias de Fiães, na qualidade de padrociros 
da respectiva igreja. : 

Porém, não consta de documento algum que recebessem 
mantas ou cobertas de lil. 

Além disso, os ditos religiosos só no século xVI começaram 
a apresentar os curas-párocos de Fiães e a perceber os direitos 
correspondentes: e Fiães tinha já o nome geográfico de Frães, 
muito antes da fundação da nossa Nacionalidade. 


CAPITULO II 
Antisiiidade da Terra Fianense 


Apresentadas as diferentes versões sôbre a origem de 
Files, ocorre naturalmente esta pregunta: quando começou a 
ser povoado êste território ? 

Ao certo, não o sabemos: porém, a existência, no têrmo de 
Fiães, de uma anta e um vélho castro (inexplorado ), dá-nos a 
quási-certeza de que êste território era já habitado na idade 
pré-histórica, que medeia entre o aparecimento do primitivo 
homem e o comêço da fase histórica. Da anta falaremos no 
capítulo dedicado aos « cemitérios de Fides». Ao castro nos 
referiremos em breve. 

Nas idades antiga e média, o território de Fiães foi habi- 
tado pelos celtas, pelos lusitanos, pelos romanos, pelos visigodos, 
pelos árabes, pelos neo-godos é pelos portugueses. 

Os achados arqueológicos da «estação luso-romana de 
Fiães » são bem precisos e concludentes, pelo que respeita à 
idade antiga. Documentos medievos pertinentes a Fiães — 
temo-los nos Port. Mon. Hist., nas Inguirições, no Censual, no 
Cartório de Pedroso, cte. Não virão aqui fóra-de-propósito 
umas 


1) Breves notas antropológicas 


As épocas ou idades geológicas da Terra reduzem-se a. 
-quatro: primária, secundária, terciária e quaternária. 

Cada um dêstes períodos geológicos abrange uma longa- 
série de séculos, alguns milénios. 

Foi na época denominada pelos geólogos Pleistoceno, ou 
quaternário antigo, que o homem apareceu sôbre a terra, 
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O quaternário antigo é caracterizado por vários períodos 
glaciários, de um frio muito intenso, e alguns períodos inter- 
-glaciários, com temperaturas quentes. 

No segundo ou terceiro inter-glaciário é que surgiu o 
homem na Europa. 

Era com lascas de pedras que o homem primitivo repelia 
e abatia os animais, retalhando-os, depois de mortos. 

Por isso, os geólogos chamam a essa época — paleolítica, — 
ou da pedra lascada. : 

O homem paleolítico vivia sômente da caça. 

Como a temperatura era elevada, êle vivia ao ar livre e 
era nómada. 

A invasão glaciária posterior obrigou-o a recolher-se em 
cabanas, feitas à borda dos rios ou no alto dos montes, ou tam- 
bém em cavernas, quando as: encontrava a jeito. 

O seu alimento era a carne de animais abatidos e utilizava. 
as peles dos mesmos para se vestir. |. 

O homem primitivo não era antropófago. Sepultava os 
seus mortos e tinha alguma noção da vida fatura. 

Por fim do quaternário antigo, as condições climatéricas da 
Europa modificaram-se para melhor, com temperaturas mais 
brandas. 

As geleiras recuam e acabam por se circunscrever aos. 
limites que actualmente têem. No princípio da época geológica 
actual, chamada Holoceno ou quaternário moderno, operou-se 
notável progresso na condição moral, . industrial e social dos 
povos da Europa, a qual se fêz sentir na Península e no actual 
território português. 

As raças pre-existentes são repelidas ou fundem-se com as. 
recém-vindas (da Asia ou da Africa), o que produz a confusão 
dos tipos étnicos. 

E” costume chamar à civilização, assim iniciada, neolítica, 
ou da pedra polida. 

Nêste período o homem, de caçador, que era antes, torna-se 
também agricultor e pastor; cultiva cereais, árvores de fruto, e 
linho; começa a moer o trigo, embora o faça em mó rudimentar; 
amassa à farinha grosseira, assim obtida, e faz pão em bôlos; 
tem animais, que soube tornar domésticos: o cão, o porco, o 
cavalo, a cabra, o carneiro e o boi. 

O cré em pó guardava-o nos ossos, a que tirara a medula, 
e com êle engenhou as lucernas, para se alumiar. 
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Como recipientes, fazia uso de cabaças, troncos abertos a 
fogo, peles de animais, etc. 

O homem neolítico foi igualmente explorador e comerciante; 
carreou megálitos (enormes pedras) a grandes distâncias para 
construir antas ou dólmenes. 

Como agricultor, era sedentário. Vivia em cavernas ou, 
mais fregiientemente, em cabanas, feitas de varas entretecidas 
e levantadas sôbre uma fiada de pedras, que lhes dava alicerces. 

Por fim, no neolítico, essas habitações, já quási tôdas de 
“pedra, começaram a ser aldeadas em lugares elevados, no cume 
ou nas encostas dos montes. 

Para defesa do circuito do povoado, aproveitaram se escar- 
pas do terreno, fizeram-se terraplenos com fossos, e obstruí- 
ram-se com muralhas as entradas ou os pontos por donde mais 
era de temer um ataque. (1) 

Esta, a origem dos castelos ou crastos, das citânias ou 
cividades, tam fregientes em Portugal e que tanta importância 
tiveram em épocas posteriores, até à vinda dos Romanos (séc. III 
antes de Cristo). 

Os grandes progressos feitos pelo homem durante o neoli- 
tico, fôram dignamente coroados pela invenção do cobre, cujo 
uso industrial no ocidente da Europa pode fixar-se entre 3.000 
ou 2.500 anos, antes de Cristo. 

Um dos factos mais importantes do período chamado cal- 
colítico, é a construção dos monumentos megalíticos: os menimes 
ou antas, cistas e mamõas ou mâmoas. 

A invenção do estanho abriu ao homem novos horizontes 
e progressos. 

O princípio da idade do bronze pode referir-se, com aprô- 
ximação, ao ano 2.500 antes de Cristo. 

Foi com o bronze que floresceram muitas civilizações 
prehoméricas, a de Creta, Micenas, etc., e a cujos progressos 
não foi estranha a influência dos Fenícios. Grandes comercian- 
tes e navegadores, êles inventaram o alfabeto, 1.300 anos antes 
de Cristo. 

A idade do bronze já não pertence à pre-história : tem de 
ser incluída na proto-história, pois as tradições escritas, posto 
que mais ou menos desfiguradas ou lendárias, ao menos suge- 
rem hipóteses aproveitáveis às investigações dos arqueólogos. 

Durante a idade do bronze, os povoadores continuaram em 


(1) O castro de Fiães satisfaz a estas condições. 
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lugares estratégicos e as inhumações dos cadáveres faziam-se 
em dólmenes ou em grandes vasilhas de louça grosseira. 

Aos orientais é que a humanidade deve o “conhecimento do 
ferro, empregado no Egito, 1.400 anos antes de Cristo. A pri- 
meira região da Europa em que êste metal se conheceu foi a 
Grécia, daí passou à Itália (1.100) e só mais tarde (900) aos 
países do Ocidente, - 

Com o ferro é que os celtas, então ao sul da Alemanha, 
tomaram importância, vindo a influir nos destinos da Europa 
ocidental, e particularmente nos da nossa Peninsula. 

Desde a invasão dos celtas, ficaram coexistindo entre nós 
duas civilizações: a céltica, correspondente à primeira idade do 
ferro, e a ibérica, sob o influxo dos fenícios e das colónias 
gregas. 

Com o desenvolvimento da indústria do ferro e a chegada 
dos Romanos à Península, começa o período histórico, que 
abrange as três idades — antiga, média e moderna. 

Os celtas alcançaram, em todo o ocidente europeu, a partir 
do Reno, grande predomínio. 

Na Espanha e no território português estabeleceram-se no 
século v1, antes de Cristo. 

Fundaram muitas povoações com os nomes terminados em 
dunum e briga: Nertobriga, Conimbriga, Talabriga, Lan- 
cobriga, ete., das quais a mór parte são do tipo dos castros ou 
citânias fortificadas, com casas de base circular. 

Os úberos aprenderam dos celtas a indústria e as aplica- 
ções do ferro. 

Porém, a vantajosa situação que os celtas alcançaram na 
Península não foi definitiva. 

Entre os anos 350 e 250 antes de Cristo, iberos ou tríbus 
celtibéricas, resultantes já da fusão de iberos e celtas, apodera- 
ram-se do centro; e depois, avançando pelo curso do Douro, 
dispersaram e rechaçaram para as margens do Minho, do 
Tambre e do Guadiana, — muitas tribus célticas vencidas. 

Dêste movimento agressivo e invasor, ibero ou celtibero, 
procederam os Lusitanos, que obtiveram desde logo, no Oci- 
dente, uma situação muito vantajosa sôbre as tribus celtas, da 
qual só os Romanos, mais tarde, os puderam despojar. 

A Lusitânia pre-romana, mui diferente da romana, era 
constituída por um agregado de tríbus, pertencentes ao mesmo 
grupo étaico, as quais, pela sua valentia, manifestada desde o 
facto da invasão, obtiveram sôbre as tribus celtas, que as pre- 
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cederam na posse do território, conhecido ascendente; por isso, 
lhes comunicaram o nome, que tinham, de lusitanos, pelo qual 
ficaram sendo tôdas denominadas; e a região que umas e outras 
ocuparam, desde o rio Tejo até ao mar Cantábrico, chamou-se 
Lusitânia. Com os lusitanos a ocidente, aconteceu o que, se- 
gundo Estrabão, se deu no centro e a leste da Península com 
os celtiberos: apelidaram com seu mesmo nome as tríbus, que 
venceram. 

Fica dito que os lusitanos pertenciam ao grupo ibero ou 
celtibero, o que não quere dizer que êles tivessem, ao tempo 
da conquista romana, grau de cultura comparável à que os 
iberos alcançaram, a sul e sudeste, pelo século VI antes de 
Cristo — na escultura, na cerâmica e na fabricação de adornos. 
Vide «História de' Portugal», por Luís Gonzaga de Azevedo 
—(1935). 


2) " Estação luso-romana em Fiães” 


Foi assim que o sábio antropologista e arqueólogo, snr. 
Dr. A. A. Mendes Correia, classificou a « estação arqueológica » 
do monte de Santa Maria de Fiães. 

São da autoria do ilustre director do Instituto de Antropo- 
logia da Universidade do Pôrto as « Nótulas Arqueológicas » 
que passo a transcrever: 

« Em 2 de Novembro último, visitei no monte de Santa 
Maria, junto da povoação de Vilar, Fiães ( Concelho da Feira), 
uma estação luso-romana, para cuja descoberta, feita pouco 
antes e anunciada na imprensa da Feira, chamara a minha 
atenção o sr. Herculano Francisco de Oliveira, aluno da Facul- 
dade de Letras do Pôrto, o qual me acompanhou, com outras 
pessoas nessa excursão. Algumas semanas antes, o snr. padre 
Abel de Pinho, de Vilar, tendo mandado proceder a trabalhos 
agricolas no monte, junto da ermida de Santa Maria, foi infor- 
mado pelos trabalhadores de que se descobriam paredes, cacos, 
moedas, etc. Com louvável curiosidade, aquele sacerdote deter- 
minou que se tratasse metódicamente de pôr a nú os restos 
arqueológicos que se fossem encontrando, e novos achados sur- 
giram, cuidando o referido eclesiástico de os recolher em sua 
casa, ao abrigo de irreverências ignaras. 

A despeito das suas ordens, não se evitou, porém, que 
alguns objectos sofressem lamentavel extravio. Vi algumas 
moedas nas mãos de camponeses curiosos ou ávidos de lucro. 
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Entretanto fôra possível isolar e reconstituir em grande 
parte as paredes de dois recintos quási quadrados, contíguos 
apenas numa pequena parte duma das faces, onde se abria uma 
porta de comunicação. 

A figura 1 dá um aspecto do monte, visto do lado de 
poente. 

A norte da capela (que se vê no centro) e mesmo junto 
dela, é o local onde se encontraram as ruinas indicadas, 

Estas, com grande porção já reconstituida, podem exami- 
nar-se parcialmente na fig. 2, na quai se vê, à direita, a parede 
da capela. A comunicação entre os dois recintos descobertos 
vê-se bem quási no centro da estampa. Em alguns pontos a 
parede era feita de fiadas helicoidais das construções castrejas. 
A área de cada um dos recintos não podia exceder muito 15 a 
20 metros quadrados. O espólio arqueológico consistia, à data 
da minha visitr, no seguinte: 

objectos de pedra — mós manuais (fig. 3), afiadores, uma 
pequena estela (fig. 3), com base trapezoidal alta e a extremi- 
dade superior perfurada no centro, arredondada e separada da 
base por um estrangulamento e por duas paralelas sinuosas, 
gravadas, havendo também linhas gravadas em torno do orifício ; 

objectos de cerâmica — Tegulae, imbrices, lateres, dois 
pondera, uma placa furada, azas, fundos, bordos, gargalos, 
fragmentos de dolia, etc., havendo cerâmica micâcea, cerâmica 
fumigada, louça de pasta amarela fina, terra sigilata, louça 
pintada (branco em fundo vermelhô), e louça esmaltada fina; 

objectos de vidro — de tons avermelhado, esverdeado e 
azulado ; 

objectos de metal — uma fibula de bronze, argolas de ferro 
e de bronze, algumas centenas de moedas (entre as quais muitas 
de imperadores do séc. IV), enxós, govas, estoques, pregos e 
outros objectos de ferro e de bronze. 

Mais tarde apareceram mais objectos, Em alguns frag- 
mentos de louça arretina encontraram-se gravados filetes para- 
lelos, dispostos em torno dos vasos e, limitando dum lado ou 
dambos, feixes de numerosas linhas, paralelas transversais, 
rectilineas ou curvas enviezadas (fig. 4). 

A louça pintada fornece exemplares com ornatos espirais, 
outros com linhas onduladas entre paralelas, etc. 

Na cerâmica com ornatos gravados aparecem ainda: 
pequenos traços oblíquos incisos, dispostos em séries; traços 
entrecruzando-se de modo a formarem uma rede de malhas 
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romboidais; ornatos incisos de aspecto peninervado ow ramifor- 
me; círculos concêntricos rodados por um circuito de pequenas 
incisões oblíquas; ornatos pontuados em séries regulares, mar- 
ginando filetes continuos; uma linha fechada e sinuosa, de 
aspecto estrelado, regular, formando seis lobos, tendo uma 
circunferência inscrita, etc. (fig. 4) (1). 

Apareceram nos fundos das casas, conchas numerosas. 

Segundo me informaram, muitas moedas estavam numa 
saca de esteira, que não vi. 

No momento da minha visita ao recinto, um rapaz apa- 
nhou do solo uma moeda sôlta de Constantino, que eu trouxe, 
com vários fragmentos cerâmicos encontrados na mesma oca- 
sião, para o museu do Instituto de Antropologia da Universi- 
dade do Pôrto, onde deram também entrada alguns outros 
fragmentos e dois pondera do mesmo local, trazidos mais tarde 
pelo aluno da Faculdade de Ciências, snr. Ruy Corrêa de 
Serpa Pinto. 

Por quási todo o alto do monte surgem vestígios de antiga 
ocupação humana: restos de muros e paredes, alguns fragmen- 
tos cerâmicos, etc. 

Na topografia havia as condições naturais para um velho 
castro. O acesso em alguns pontos não era fácil, e na base do 
monte, entre êste e o monte da Pedreira, serpeia um riacho, 
designado pelo povo com o nome de Rio A's Avessas, por se 
dirigir, não para O., para o lado do mar, mas para S. E., 
desaguando no rio Ima, afluente do Douro. 

A extensa planura a leste do monte é alagadiça e fértil, e 
nela brotam a cêrca de 300 metros, a E, N. E. da referida 
colina, águas sulfurosas. () aspecto do local e a sonoridade do 
solo ao choque, permitem suspeitar de qualquer velha, constru- 
ção relacionada com a nascente. 

O povo, por mim ouvido, fala da existência na antigui- 
dade, nesta região, de Romanos e Mouros, mas é possível que- 
só a menção dos segundos tenha, como noutros lugares, uma 
origem tradicional. Uma velha mulher, a quem preguntei como 
explicava a aparição daqueles restos arqueológicos do monte 
de Santa Maria, asseverou-ne que antigos povoados tinham 
sido arrazados por um dilúvio. 

Se a consagração daquele monte a Santa Maria pode ter 


(1) Não foi possivel obter as gravuras que serviram nêste artigo 
do Snr. Pr. Mendes Correia. 
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distantes orígens, sabido que remonta à época da reconquista 
cristã a designação de Terras de Santa Maria, dada à região, 
— a verdade é que o nome de Vilar atesta talvez aínda muito 
mais remota génese, pois os achados agora feitos veem demons- 
trar claramente que nos primeiros séculos 'da era cristã se 
agremiava no local uma população laboriosa e pacífica, que na 
sua cultura bem revelava o papel da colonização romana, então 
muito adiantada e prestes a submeter-se ao poder dos invasores 
bárbaros. 

A louça arretina, os numismas, outros detalhes da fisiono- 
mia arqueológica, facultam precisões cronológicas. 

Foi-me asseverado (e é um facto) que uma moeda de ouro, 
encontrada em tempos no local, era de Adriano (séc. II da era 
cristã), mas, como vimos, o maior número das agora encontra- 
das é do séc. IV. 

Não é despropósito supor, no entanto, que o rústico povoado 
de indígenas, ou vila de colonos cultivadores, que receberam, 
como âgueles, em certo dia, a influência do Oristianismo, — 
tivesse sido antecedido por um velho Castro, que na topografia 
tinha condições favoráveis ». 

Nótulas Arqueológicas por A. A. Mendes Corrêa, Pôrto 
(1925), in Revista de Estudos Históricos, ano HI, n.º 2. 


* 


O sr. Dr. Carlos Teixeira, outro arqueólogo distinto, —nos 
« Trabalhos da Sociedade Portuguesa de Antropologia. e Etno- 
logia», v. VIII, fase. III-IV, págs. 189-191, publicou as seguintes: 


Nótulas arqueológicas sôbre a estação luso-romana 


de Fiães-da-Feira 
I 


Pondus Romano 


Ao estudarmos um pêso bizantino — uncia — encontrado 
em Braga, especialmente interessante por que a marca ponderal 
é feita por duas letras de prata embutidas no bronze (1), refe- 
(!) Carlos Teixeira, Um pêso bizantino, in « Alto Minho», n.º 3; 
Viana do Castelo, 1935. 


o 
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rimo-nos a alguns outros pondera dêste tipo encontrados em 
Portugal. = 

Figura entre êles um pêso correspondente à libra encon- 
trada em Fiães da Feira, até agora inédito, embora citado já 
por Rui de Serpa Pinto (1), e que pertence, desde há tempos ao 
Museu Arqueológico do Instituto de Antropologia da Universi- 
dade do Pôrto, onde podemos examiná-lo. Tem a mesma forma 
de esfera truncada e as mesmas iniciais separadas por um ponto 

intermédio (fig. 1), do pondus achado em 
Cordova e descrito no Corp. Inser. Lat., 
Supl. 11, 6245. 

Pesa 323,4 8,, correspondendo por- 
tanto à libra romana cujo valor era de 
327,4 45. 

Tem de altura 0,2 0575, o diâmetro no 
bojo é de 0,= 0414 e nas bases de 0," 027% 

Fig. 1 (e 2). ) 

As suas dimenções são” 
ligeiramente diferentes das 
duma outra libra encontrada 
em Alfazeira (?) também se- 
melhante à de Cordova, mas 
sem o ponto intermédio sepa- 
rando os sinais ponderais. 

Recordamo-nos aínda de 
ter visto, por cativante gen- 
tileza do Sr. Prof. V. Cor- 
reia, no Museu de Machado 
de Castro em Coimbra, um 
pêso semelhante, encontrado 
nas ruinas de Conimbriga, 
carinhosamente estudadas por 
aquele ilustre arqueólogo. 


Fig. 2—Pondus romano do monte de 
Santa Marias 


(1) Bui de Serpa Pinto, Centipondium de Belmonte, « Rev. de 
Guimaráis », n.º 3-4, vol, xxx1x, 1929. 
(2) J, Carvalhãis, o «Arch. Port. », vim, Lisboa 1903 
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Lucernas 


Entre os muitos e valiosos objectos provenientes da citada 
estação luso-romana e recentemente adquiridos ( Fev. de 1938) 
pelo Instituto de Antropologia da Universidade do Pôrto para o 
seu museu arqueológico, há um grande número de peças cerã- 
micas, muitas delas patenteando curiosos motivos ornamentais, 
dentre as quais sobressai pela delicadeza de confecção e abun- 
dância de ornatos, uma típica lucerna, infelizmente partida e 
incompleta. 

* Confeccionada, 
com barro claro fi- 
namente micâceo, 
esta interessante 
lucerna tem a for- 
ma oval, a asa per- 
furada e o bico re- 
duzido, à volta do 
qual se nota aínda 
um resíduo carbo- 
noso, evidenciando 
a sua utilização. 

O margo é pro- 
fusamente | orna- 
mentado, com mo- 
tivos geométricos 
onde figuram cir- 
culos, fiadas de 
pontos em relêvo e 
cordões paralelos 
ligados por trabé- 
culas formando or- 
natos escalarifor- 

Fig, 3 — Lucerna romana do monte de Santa Maria mes (fig. 3). 

O disco apresenta uma forma curiosa e pouco vulgar, pois 
é canelado como se fôra uma concha, faltando-lhe a parte central 
onde estava situado o orifício do infundíbulo. 

O fundo, em grande parte desaparecido, era também 
ornamentado. 

Pelos caracteres que apresenta, esta lucerna deve ser con- 
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siderada na classificação de Fink como pertencendo ao Iv 
grupo, isto é, posterior ao século IT. — 

No espólio desta estação arqueológica há aínda restos de 
duas outras lucernas, mas tão reduzidos e fragmentados que 
não merece a pêna descrevê-los. 

* 


Na colecção arqueológica do Museu Municipal do Pôrto, 
existe uma série de 30 machados de bronze, que a colocam em 
terceiro ou quarto lugar entre as colecções peninsulares da 
especialidade. 

O machado n.º 50 é de Piães-da-Feira e foi encontrado 
no monte de Santa Maria, em 1883. Rui de Serpa Pinto classi- 
fica-o «machado alvado e 2 ameis» e acrescenta: parece ter 
sido fundido pelo molde do anterior (o de Candomil- Amarante), 
tal é a semilhança de dimensões, mas está muito mais gasto. 

Alvado defeituoso, atravessando a parede um pequeno 
-orifício. Pêso—1055 grs. Inédito. 

Pôrto, 8-12-1929. R. de Serpa Pinto. 

Machados de bronze do Museu Municipal do Póôrto in 
Portucale, n.º 12, v. 2.º, pág. 422. 


3) Lancóbriga 


Muitos e ponderados arqueólogos localizam no monte de 
Santa Maria de Fiães a cividade de Lancóbriga, de fundação 
celta, e que muito floresceu na época romana. 

Segundo a edição alemã do Itinerário de Antonino Pio e 
Códice Florentino, a distância que separava Cale (Gaia) de 
Langóbriga ou Lancóbriga, — era de XIII milhas ou quilóme- 
tros — 19,253. 

A dita cividade não se afastava da grande Via Militar 
Romana. 

Ora, o monte de Santa Maria de Fiães, por-certo o: « mons 
rotundus» de que nos falam os Port. Mon. Hist. (1), dista de 
Gaia cêrca de vinte quilômetros e passa-lhe a bem curta distân- 
cia a Via Militar de Antonino Pio. 

Portanto, são, ao parecer, boas as razões aduzidas pelos 


(') Para mais fácil e segura defesa, os castrejos edificavam os seus 
castros em montes «redondos». 
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que identificam a Loncóbriga dos celtas e lusitano-romanos com 
a estação luso-romana, já descrita pelo grande mestre. 

Note-se, porém, que o núcleo populacional primitivo deve. 
ter estacionado na parte mais elevada do dito monte, até agora 
sem explorar. 

O próprio Félix Alves Pereira perfilha esta opinião, 
achando-a muito provável. 

O snr. Dr. Mendes Correia, com quem troquei impressões 
a êste respeito, observou que, embora militem a favor de 
Fiães — razões de pêso, não está aínda bem determinada a lo- 
calização de Lancóbriga. 

O finado Dr. Aguiar Cardoso, no seu livro « Terra de 
Santa Maria», Coimbra, 1929, escreveu estas palavras in- 
suspeitas : 

« Talvez que o leito de Lancobriga fôsse junto de Fiães, 8 
a 10 kilómetros a nordeste da Vila da Feira, no monte chamado 
também de Santa Maria, onde ultimamente têm aparecido 
ruínas de construções, soterradas, moedas romanas, tégulas, 
lucernas, fíbulas, etc. De resto, êste local foi previsto pelo snr. 
Félix Alves Pereira, no Arqueólogo Português, como sendo 
possivelmente o leito de Lancobriga ». 


Em 10 de Junho (1940), vieram a Fiães, em excursão 
arqueológica, os Ex. Snrs, Dr. José de Almeida Azevedo 
(Governador Civil do distrito), Dr. Alberto Souto ( Director do 
Museu de Aveiro), Dr. Roberto Vaz de Oliveira (Presidente 
da Câmara), Dr. Domingos de Sousa (Delegado Policial) e Dr. 
Vaz Ferreira (Presidente da comissão concelhia de Arte e 
Arqueologia), 

O distinto geólogo Sr. Dr. Alberto Souto, após a visita ao 
monte « redondo » de Santa Maria, emitiu opinião idêntica à do 
Ex.mº Sr. Dr. Mendes Correia. Ali, disse, existira um castro 
pre-romano, com muralhas (bem reconheciveis), calçada de 
acesso, galeria subterrânea para o rio próximo, etc. Acrescentou 
que as excavações a efetuar no local dependiam de licença do 
Govêrno, expropriação de terrenos e de verba suficiente. 
Prometeu nova e mais demorada visita ao castro e estação 
luso-romana de Fiães. 

Os ilustres visitantes, bem impressionados com o que viram 
e ouviram, seguiram daqui para o importante castro de Romariz. 
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São interessantes as informações do Rev. Manuel: Luiz 
Coelho Ferraz, cura-pároco de Fiães, para o « Dicionário Geo- 
gráfico de Portugal», tomo XV, pág. 407 e seguintes (1758). 

No n.º 22 lê-se o seguinte : 

« Alguas antiguidades se descobrem nesta freguesia, como 
são as seguintes. No sítio da Capela da Senhora da Conceição de 
que se faz menssam no interrogatório 15 se tem perviroçimil ser 
povoaçam de mouros; porque se achão pedaços de paredes de can- 
taria, muito tijolo, e muita cinza, e carvões, indicios de cozinhas. 

Algum dinheiro de cobre com figuras, e outros crateres, 
cujos letreiros se não persevem; e também se achou huma 
moeda de ouro do tamanho de hua de dezaseis tostões. 

Também so descobre em outro oiteiro defronte da dita 
Capella, enterradas debaixo da terra — altura de dois palmos — 
varias panellas e salgadeiras de barro vermelho, tapadas tôdas 
com louzas de pedra, tôdas com seus letreiros, ao paresser de 
letra mourisca : e dentro das tais panellas — ossos, e carvões, e 
metais sem se saber que metal seja, pois tudo se acha quási 
gasto; e dentro em alguns de estes vazos se acharão copos de 
feitio de calis, e em hum dia se descobrio mais de sincoenta 
vazos destes, de que hoje não há nenhuns, pois se quebrarão ». 


4) Os "Portugaliae Monumenta Histórica ” 
e as “villas” de Fiaes 


Esta notável colecção de documentos, organizada por 
Alexandre Herculano, menciona algumas villas romanizadas, 
existentes no actual território de Santa Maria de Fiães. 

Consta do livro de D. Mumadona que, no meado do século 
x (960), Astrulfo e sua mulher venderam a Zamário e Tarega 
uma herdade que possuíam «in villare super sanctum marti- 
num », — no Vilar, sito acima de São Martinho ( Argoncilhe), 
isto é, no Vilar de Fiães. 

Um documento do ano 991, refere-se à villa de Macieira, 
a propósito da venda que Ausendo e Sonza sua mulher fizeram 

“ a Dona Trastallo, duns agros que tinham « in villa que vocitant 
mazanaria. .. ipsos agros quomodo sunt demarcatos ». 

Do livro « Baio Ferrado », de Grijó, consta, duma escritura 
de 1009, o seguinte: 
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ÁAimia e seus filhos vendem a Sueiro Suariz uma herdade 
na villa de Aldriz, sita «inter sanganedo ( Sanguêdo ) et. 
zerzedelo. .. et de alia parte nostra racione ( quinhão ) de ramir, 
per ubi esparte cum villar et cum laurosa et cum moazelus... » 

Este villar, situado entre Ramil, Sanguêdo e Lourosa, é o 
de Piães, sem sombra de dúvida. 

Um documento do mosteiro de Pedroso, do ano de 1050, 
contem um inventário das villas e fundos que o nobre Gonçalo 
Ibn (filho de) Egas e sua mulher Dona Flâmula possuíam nas 
duas margens do rio Douro. Entre as muitas vilas e terras de 
que eram senhores, vem incluida a « villa mazanaria » (vila de 
Macieira), cuja 4º parte compraram a Arnaldo Tedoniz, por 
um cavalo amarelo (in uno Kaballo amarelo), a outra 4.º parte 
— a Dona Palla, por cinco cairas (in V carias), tendo adquirido 
por herança a outra metade da dita vila. 

Um pergaminho do mosteiro de Pendurada, do ano de 
1070, diz que o rei Garcia II doou muitas - villas... « prope 
fluvium Durium ». 

Entre as villas doadas, aparecem : villa olibaria ; — villa 
mazanaria (vila de Macieira ) ad integrum ; — villa fonte sicea 
(vila de Fonte Sêca) em S. João de Ver; — villa cortegaza 
(vila de Cortegaça). 

Um pergaminho de Pedroso, do ano de 1072, refere que 
o Padre Rodrigo Túlfiz fêz doação àquele mosteiro beneditino 
das vilas do Outeiro e de Vilar (villa octerio et villar), sitas 
nos limites ou território de Fiães. 

O testamento de Dona Chámoa Soares, talvez a mulher 
do «vir nobilis» ou rico-homem Gonçalo Ibn Egas, fala-nos da 
igreja de Fides, sita ao fundo da vilia do mesmo nome. 

Dêle consta que no ano de 1079 (Era M.º 0.º X.º VILº), 
aquela Dona ou senhora pertencente à classe da Nobreza, legou 
ao mosteiro de Pedroso, não só a quarta parte da villa de Ma- 
cieira, mas também o padroado da igreja de Fiães (et iam 
ccclesiam de fianes ad integram ). 


Rareando a moeda na época da Reconquista, a maior 
parte das transacções faziam-se mediante permutas ou trocas: 
o vendedor duma vila, herdade, agro ou casa — recebia em 
pagamento — cereais, animais, peças de vestuário, peles, etc. 

Vimos já que, no ano de 1050, metade da vila de Macieira 
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foi vendida-—por um cavalo amarelo e 5 cairas de trigo. 
Outros contractos de permuta : 
| 1018 — Venda duma herdade na vila de Esmoriz e Corte- 
gaça, confinante com a vila de Paramos — por um manto e 50 
quinais de vinho (huno manto et L.º quinales de vino ). 

1089 — Venda de dois agros na vila de Retorta — por 
uma manta é uma saia (una manta et una sagia). 

1047 — Venda duma herdade na vila de Pedroso — por 
um cavalo e uma pele de cordeiro (uno caballo et una pelle 
aninia ). 

1050 — Gonçalo Egas comprou a vila de Paramos — por 
uma mula e uma pele, avaliadas em 600 sôldos (una mula pre- 
ciada in cce solidos et una pelle de alfaneque preciada in 
alios cec). 

1056 — Venda duma herdade na vila de Esmoriz, próxima 
ao rio de Paramos, — por um boi e um moio de trigo (uno 
bove et uno modio). 

1070 — Venda de herdades na vila de Moldes (Arouca), 
— por uma pele, um lenço e uma touca (una pelle, et uno lenzo 
et una tauca). 

Podem ler-se muitos outros exemplos nos Port. Mon. Hist. 

Como vimos, o P.º Rodrigo Tulfis, senhor das villas do 
Outeiro e de Villar, fêz doação delas ao mosteiro de Pedroso, 
no ano de 1072. 

Este sacerdote, embora sem o título de Pároco, foi certa- 
mente apresentado por Dona Chámoa Soares na igreja de Fiães 
e confirmado pelo Bispo do Pôrto, D. Sesnando. 

A êsse tempo era rei das Astúrias e de Leão—Sancho II. 
O P.º Rodrigo seria nesta hipótese, um dos primeiros quási- 
-párocos da villa de Fiães e seu têrmo. 


5) "Inguirições” em Fies, terra de Santa Maria 
q S 1 


Os membros da alta nobreza exerciam, nos primeiros 
tempos da Monarquia, acção importante no Govêrno, já pela sua 
intervenção nas Côrtes, já porque desempenhavam os principais 
cargos públicos. 

Possuítam os nobres — coutos ou honras, isto 6, terras 
isentas do serviço militar e de outras contribuições. Nas suas 
terras recebiam os nobres os direitos reais, cobravam várias 
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pensões e exerciam a jurisdição civil e criminal, directa ou 
indirectamente. 

Como o património dos nobres se alargava, algumas vezes, 
à custa de usurpações e violências, os monarcas trataram de 
reprimir semelhantes abusos por meio das confirmações e das 
inguirições. 

As confirmações consistiam em os nobres ou fidalgos 
sujeitarem à aprovação do novo rei as doações recebidas dos 
seus antecessores, para se verificar se existiam terras usurpadas; 
pelas inguirições verificava uma alçada especial, que percorria 
o país, quais as terras que andavam injustamente desviadas do 
património da Coroa, 


Na freguesia de Fiães houve inguimições régias, pelo menos 
em 1220 e 1308, isto é, nos reinados de D. Afonso II e D. Diniz. 

No Arquivo Nacional da Torre do Tombo, gaveta 1, maço 
7 n.º 20, encontra-se um resumo de inquirição especial ou 
extracto de inquirição geral, com o seguinte título : 


De Hereditatibus Ordium in Terra de Sancta Maria. 


E” uma lista de frêguesias da Terra de Santa Maria, com 
indicação dos casais e terras pertencentes às Ordens e Mosteiros. 
Data de 1220. 
A verba n.º 32 diz respeito à freguesia de Fiães ; 
«ln frigisia de Feaes habet Petrossus XX casulia 
et totam ipsam ecelesiam ». 


Quere dizer: há 718 anos, o Mosteiro de Pedroso possuia 
em Fiães vinte casas com terrenos de lavradio (e incultos), e 
cabia-lhe o direito, in solidum, de apresentar e nomear o pároco 
da freguesia, que era depois confirmado pelo Bispo. E de 
notar que, 307 anos mais tarde (1527), a frgeuesia de Fiães 
contava apenas 16 vizinhos ou fogos. Este facto, à primeira 
vista inexplicável, encontra plena justificação nos ensinamentos 
da nossa História. 

Com efeito, no princípio do século xvI, a população por- 
tuguesa era muito deminuta, em razão da pêrda de homens em 
naufrágios, guerras e conquistas, redução a cativeiro pelos 
infiéis, e aínda por epidemias frequentes, que faziam grande 
número de vitimas. 
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No ano de 1308, houve outra inquirição na freguesia de 
Fiães, como consta do Livro 3.º de. Inquirições da Beira e 
Alem-Douro, fs. 17, existente na Tôrre do Tombo: 


Item freguesia de Santa Maria de Feaâis a 
quintã que foy de dom lobo com toda ssa (sua) aldega 
de feades tragena (trázem-na) por honrra que nô entra 
hy mordomo mais (mas) entra hy (ai) porteiro e pei- 
tam ende (pagam-lhe) vooz e cooima e omezio e lutosa 
(lutuosa) e dã ende a el Rey cinquo quarteiros de 
cevada e tres galinhas e hua teiga de trigo e em todo 
o al (resto) da freguesia entra o mordomo. 

Estee como estaa, isto é, não se altere cousa 
alguma. 


Donde se infere que Fiães teve, pelo menos até ao sé- 
culo XIV, privilégios e isenções de Honra. Porém, essas regalias 
apenas se estendiam à vila ou aldeia onde existia a quinta do 
fidalgo D. Lôbo, isto é, à vila de Fiães. Aí sómente entrava o 
porteiro do Rei, a fazer penhoras e cobrar multas, e não o 
mordomo, a quem competia receber as rendas das terras. Os 
restantes casais e lugarejos dispersos que compunham a frê- 
guesia não eram honrados, entrando nêles o porteiro e o mor- 
“domo do Rei. 

Nota —'« Na nossa idade-média a palavra « quintã » teve 
a significação de sub-unidade agrária, dentro duma villa (rús- 
tica), provida de casa de habitação, água, terra lavradia, poma- 
res, vinhas, soutos, etc. ». 

Estudos, 1, 83, por Alberto Sampaio. 


Os três estados ou braços separados: 


Clero dora Nobreza e Povo 


Para melhor compreensão de algumas passagens dêste 
livro, muito convem uma leitura atenta das anotações e esclare- 
cimentos, que são objecto deste breve artigo. 

Nos primeiros tempos da nossa Nacionalidade, dividia-se a 
população portuguesa em 3 classes, estados ou braços :—o clero, 
a nobreza e o povo. 

Cada classe tinha os seus foros e regalias, e vida social 
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própria: o que não impedia que tôdas se unissem sob a auto-- 
ridade suprema do Rei, quando se tratava de defender os- 
grandes interêsses nacionais. 

A poderosa influência do clero na monarquia visigótica,. 
não se extinguiu durante a dominação árabe e renovou-se nas 
novas monarquias cristãs da Espanha. 

Reduzem-se a três as causas internas da preponderância do- 
clero: a fé religiosa dos povos, as riquezas de que dispunha a 
classe eclesiástica e a sua ilustração relativamente superior. A 
estas causas acrescia uma externa, que residia na autoridade: 
e prestígio do Papa. 

As riquezas do clero provinham das numerosas doações- 
feitas tanto pelos particulares como pelos reis, segundo o- 
espírito religioso de aqueles tempos. 

Também a classe eclesiástica era a mais ilustrada, o que: 
não só lhe dava maior prestígio, mas garantia-lhe o exercício 
de importantes cargos civis, que aumentavam a sua preponde- 
rância. Por isso, durante alguns séculos, muitos clérigos exer-. 
ciam cargos de juizes, procuradores, notários, chanceleres, e- 
outros, sendo autorizados a isso por bulas pontifícias. O clero: 
gosava de muitas isenções de encargos gerais, e de privilégios 
que lhe garantiam situação favorável. 

Um dos mais importantes privilégios eclesiásticos era O do- 
fôro, segundo o qual os clérigos deviam ser julgados no fôro- 
eclesiástico, e não no civil. 

Outro, era o direito de asilo, que consistia em não poder: 
ser perseguido na igreja o criminoso que ali se refugiava. Às- 
nossas « Constituições Synodaes », pág. 431, dizem : 

« E pera os delinquentes gozarem da imunidade da Igreja, 
basta que se peguem aos ferrolhos das portas das Igrejas, ou. 
Ermidas, ou se encostem a elas, ou às paredes, ou se recolhão 
debaixo dos alpendres contíguos com as ditas Igrejas, e Ermi- 
das, posto que não tenham adros ». 

Estes privilégios do clero fôram sucessivamente modifica- 
dos e constituíram objecto de várias concordatas entre os 
monarcas e a classe eclesiástica. (!) 


(1) Convém, todavia, frisar que o privilégio do fôro e o direito de 
asilo pertencem à Igreja por direito próprio, não sendo concessão do 


poder civil ou do povo. 
Do poder civil e do direito da época deriva o reconhecimento prático 


dêsses privilégios, a bem da harmonia entre os dois poderes, eclesiástico 
e civil. 
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A nobreza era constituída por indivíduos, ou descendentes 
dos visigodos ou dos hispano-romanos, notáveis pelo seu valor 
militar, pelãs riquezas adquiridas, ou por outras causas especiais. . 

Chamavam-se fidalgos (filhos de algo) aos nobres de 
linhagem, que eram os mais considerados. No meado do século 
XIII, os graus da nobreza em Portugal eram, por ordem descen- 
dente, os seguintes: rico-homem, infanção, cavaleiro e escudeiro. 

Os vicos-homens constituíam em Portugal a primeira no- 
breza. Para os efeitos administrativos, militares e judiciais, o 
reino estava dividido em distritos denominados terras; e em 
cada wma destas circunscrições era o rico-homem o mais ele- 
vado funcionário régio. Como chefe militar da terra ou distrito, 
o rico-homem era obrigado a levar à guerra certo número de 
homens armados. 

Os infanções eram nobres de linhagem, imediatamente 
inferiores aos ricos-homens. 

No meado do século xry raras vezes se empregava já a 
palavra infanção, que foi substituída pelo têrmo genérico de 
fidalgo. 

Chamayam-se cavaleiros todos os que eram admitidos 
àquela espécie de confraria militar da Idade-Média, à qual se 
deu o nome de cavalaria. Para que alguém pudesse receber as. 
honras de cavaleiro devia ser nobre de linhagem, ou ter-se 
tornado notável nas letras ou em feitos de grande valor. 

Aos cavaleiros seguiam-se imediatamente os escudeiros, 
dos quais uns eram nobres e outros não. () escudeiro fidalgo 
era para certos efeitos equiparado ao cavaleiro; o escudeiro não 
fidalgo devia acompanhar o seu cavaleiro, ajudá-lo a vestir 
as armas e combater na rectaguarda dêle. 

Além destas categorias de nobres, também existiram em 
Portugal os donzeis, filhos de nobres que serviam como págens 
até à idade de passarem a escudeiros. 

Tôdas as classes da nobreza eram designadas pelo nome 
comum de vassalos de El-rei, por os fidalgos receberem mais. 
ou menos benefícios do património real, em terras ou tenças 
de dinheiro. 

Nas Côrtes formavam um estado ou braço separado, en- 
trando também no conselho ou cúria régia, em que se decidiam 
os negócios mais importantes do reino. 

O povo, isto é, a população não eclesiástica nem nobre, 
estava dividida nos princípios da monarquia em várias categorias; 
as principais eram as classes dos cavaleiros vilãos e dos pedes. 
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Os primeiros possuíam terras e eram obrigados a prestar o 
serviço militar a cavalo. Os segundos, não. 

Por muito tempo só tiveram lugar nas assembléias nacionais 
as ordens do clero e da nobreza, segundo o direito público tra- 
dicional. Depois, introduzidas as ordens militares na Peninsula, 
também os representantes delas fôram admitidos às Côrtes. Em 
Portugal, as primeiras Côrtes em que, de notícia certa, figura- 
ram representantes do povo e intervieram os procuradores dos 
concelhos, foram as celebradas em Leiria, em 1254. Essas 
Côrtes foram formadas «cum episcopis et cum proceribus, et 
cum prelatis, et cum ordinibus, et cum bonis hominibus de 
conciliis de suo regno ». 

Leges et Consuetudines, tômo 1, pág. 183, dos Port. 
Mon. Hist. 

Os cavaleiros vilãos e pedes formavam a categoria dos 
vizinhos ou homens-bons. 

Abaixo destas classes, havia outras com mais ou menos 
liberdade, formando uma série de categorias, ocupando o pri- 
meiro lugar os malados; seguiam-se os solarengos, homens 
de criação, foreiros, colonos, ete., e por fim os trabalhadores das 
terras, campos e glebas, e que eram os servos adstritos à gleba. 


CAPÍTULO III 
Geografia Física de Fiães 


A terra de Fiães, está situada a nordeste da Vila da Feira 
(da qual dista 8 quilómetros ) e no extremo-sul do Douro Litoral, 
cuja capital é a cidade do Pôrto (donde dista 20 quil.º). 

Civil e judicialmente, Fiães pertence ao Concelho e Comarca 
da Feira, ao Distrito de Aveiro e Relação do Pôrto. 

Militarmente, pertence esta freguesia à 1.º Região, com 
séde no Pôrto. 

Eclesiásticamente, pertenceu à diocese de Coimbra, enquanto 
esta se estendeu até o Douro. 

Desde o 1.º quartel do século xrI, é do Bispado do Pôrto. 

Fez parte do Arcediagado de Além-Douro, também cha- 
mado da Terra de Santa Maria. Em data incerta (e extintos 
os Arcediagados ), foi a- Diocese do Pôrto dividida em 4 Comar- 
cas eclesiásticas: Maia, Feira, Penafiel, e Sôbre-Tamega. Em 
1840, D. Jerónimo, Bispo Eleito do Pôrto e Vigário Capitular, 
subdividiu as Comarcas em distritos eclesiásticos, 

A Comarca da Feira foi dividida em 4 distritos; e Fiães 
ficou compreendida no segundo. 

Em 1882, o Senhor Cardial D. Américo criou as Comarcas 
de Amarante e Arouca; e, em 1 de Novembro de 1916, D. An- 
tónio Barroso, de santa memória (+ 1918), suprimiu as Co- 
marcas e dividiu a Diocese do Pôrto em 37 distritos, fixando a 
cada um o número de freguesias, que lhe ficava pertencendo. 
A frêguesia de Fiães permaneceu no segundo distrito da Feira. 

À área desta importante paróquia rural não é extensa: 
porém, a sua população é muito densa e anda à volta de 3.700 
habitantes, em cêrca de 900 fogos eclesiásticos. 

O orago é Santa Maria Maior ou Nossa Senhora da As- 
sunção (15 de Agosto ). 
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Hiães confina, pelo norte, com Argoncilhe e Sanguêdo ; 
pelo nascente, com Lobão; pelo sul, com S. Jorge e S. João de 
Ver; e pelo poente, com Lourosa. 

Pelo que toca aos limites de Fiães, é muito provável que 
não fôssem sempre os actuais. O Snr. Dr. Armando de Matos, 
Director do Museu Municipal de (Gaia, afirmou na « Brotéria » 
que a estrada romana de Viseu a Pedroso — passava por Fides, 
o que nos leva a supor que a esta terra pertenciam certos casais 
ou vilas de Lobão, atravessadas pela dita via romana. 

No período da Reconquista já Fiães tinha Passal e Côn- 
grua, o que é apanágio das igrejas ou ermidas, assistidas por 
um cura de almes. 

Nessa época, não é natural que a área de Fiães se circuns- 
crevesse à de nossos dias. Devia ser muito mais vasta. No 
arquivo da nossa Câmara Eclesiástica, em um caderno de infor- 
mações sôbre alterações na circunscrição paroquial (1841), 
pude respigar o seguinte a respeito de Fiães. 

«Pies, no 2.º distrito da Feira. 

Orago — Santa Maria. 

Título-Curato. Categoria-Matriz rural. Distrito adminis- 
trativo-Aveiro. Concelho-Feira. 

Comarca judicial — Feira. 

Fogos — 320. Habitantes — 1.020. 

Esta paróchia deve ser conservada no seu estado actual, 
não só por ser populosa, mas até mesmo pela sua localização ; 
porém, deve unir se-lhe o lugar da Azenha que he de Lourosa, 
e dar para Lourosa as casas que tem nas Vendas Novas. 

António Ignácio Manso Preto, Vigário da Vara m. 

Em sessão de 7 de Julho de 1841, a Câmara da Feira, da 
presidência do Dr. Bernardo José Correia de Sá, resolveu 
oficiar ao Snr. Bispo Eleito do Pôrto no sentido «de se conser- 
varem as Paróchias na forma em que se acham, sem alteração 
alguma ». 

Esta petição foi atendida pelo Ex.”º Prelado. 

O clima de Fiães é, na maior parte do ano, suave e tem- 
perado: e os seus ares são muito puros e grandemente oxi- 
genados. 

O sub-solo de Fiães compdi-se de terrenos arcaicos da 
Meseta Ibérica, nos quais predominam gneisses, micaxistos é 
granito. E* o que se depreende da carta geológica da região, 
inserida no número 6 do «Arquivo do Distrito de Aveiro». 
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fm certas massas rochosas encontram-se filões de volfrâmio, 
-que uma Companhia mineira anda a explorar. ; 

Os relêvos orográficos da terra fianense são todos de 
pequena altitude: o monte « grande », prolongamento do monte 
“de Souto Redondo; o monte da Vergada, chamado « Qutorêlo » 
mum doc.: de Grijó (ano de 107); o histórico monte redondo 
“ou de Santa Maria; o monte « Calvário », onde se encontra à 
última estação da via-crucis; e o monte das Pedreiras, onde, no 
-dizer do povo, a pedra nunca mais se acaba... 

No documento de 1077 lê-se o seguinte: — ... «in villa 
“de ordoni (Ordonhe) subtus mons outurelo discurrente rivulo 
feveros (Febros) in terra civitatis sancte marie»... P. M. H. 

A terra de Fides assenta num lugar aprazível, arejado é 
saiúdável; e tem uma bela posição topográfica, 

Os seus prados verdejantes, os seus poéticos vales e encos- 
tas, e os seus montes arborizados, — são um encanto para Os 
nossos olhos e um deleite para o nosso espirito. 

A qualquer lugar que subamos, para onde quer que olhe- 
mos, — descobrimos panoramas e puisagens surpreendentes! 


Vista parcial de Fiães tirada da torre da igreja 


Nesta bonita terra, construiram-se moradias de aspecto 
moderno, e muito confortáveis, ao lado de habitações humildes, 
quási autênticos pardieiros. 
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Porém, o solar da família Castro, na quinta das Camélias 
(Cavacada), é a vivenda mais fidalga é aprazível de Fiães. 
Junto de bastantes casas de habitação, existe um jardim, maior 
ou menor, e mais ou menos cuidado, onde se cultivam rosas, 
cravos, jasmins e outras flôres, destinadas aos altares da igreja 
e capelas, às campas do cemitério, à venda e a outros fins. 
decorativos. 


* 


Antes de nos ocuparmos da parte hidrográfica, digamos 
algo das vias de comunicação terrestres. 

Fiães não está mal servida de vias de comunicação : porém, 
algumas estradas e caminhos vicinais carecem muito de repa- 
rações, por ser péssimo o seu estado de conservação. 

Ao poente de Fiães, passa a estrada nacional n.º 10 (de: 
1.º classe), sucedânea da via militar de Antonino Pio é da 
estrada mourisca. 

Um pouco ao nascente deFiães, passava a via romana que 
ligava Viseu ao Pôrto, a qual se chamou estrada do peixe, 
muito mais tarde. 

Esta importante via de comunicação destacava-se da 
grande via militar em Pedroso e seguia por — Olival, Argon- 
cilhe, Sanguêdo, Lobão, Guisande, Duas - Igrejas, Portela de 
Romariz, Cabeçais, etc. 


Linda vivenda do Dr. Mário de Castro 


Eyes 


SUBSÍDIOS PARA A SUA HISTÓRIA 41 


A estrada nacional n.º 29 (de 2.º classe) corta a parte- 
«norte da frêguesia, pondo esta em comunicação com o Pôrto, 
Espinho, Feira, Arouca (35 quilómetros) e Carvoeiro, na 
margem esquerda do Douro. 

A estrada municipal que liga Fides a S. Jorge de Caldelas, 
serve principalmente a parte-sul da frêguesia. 

Mencionemos aínda os ramais dos Valos de Cima, de 
Gualtar, dos Dez, da Chousa de Baixo, e do Monte, bem como 
as avenidas da Igreja e Dr. António Mota, 

Para o Pôrto, Vila da Feira-e Arouca, há carreiras diárias 
de caminhetas da « Auto-Viação Feirenser, a preços muito 
razoáveis. 


Em «A Minha Terra», o rev. M. Fernandes dos Santos, 
muito ilustrado abade de Romariz e Duas-Igrejas, escreveu 
sôbre « Vias de comunicação » o seguinte: 

« Até há poucos anos, Romariz estava pessimamente servida 
de caminhos. Antes de 24 de Outubro de 1855, pertencia ao 
extinto: Concelho de Fermedo, ocupando um dos seus extremos. 
Naquela data passou para o concelho da Feira, continuando, 
porém, a ser extremo. 

Ora, em contabilidade camarária, não é exacto, como em 
contabilidade algébrica, que o produto dos meios é igual ao 
produto dos extremos. À lei aplicável é a de Newton, de 
atracção universal das massas... para a sede e que se enuncia : 
— À sede atrai as massas na razão directa das conveniências 
do centro e na inversa do quadrado das necessidades distantes. 

Ora nós ficamos distantes, muito distantes do centro e 
assim temos de nos conformar com o assêrto de que perto do- 
lume é que a gente se aquece. 

E contudo Romariz não merecia êste abandôno. 

A sua riqueza agrícola, florestal e pecuária, a sua indús- 
tria de mós que tão grande e compensador incremento podia 
atingir, a frequência com que êste povo tem de ir à sede do. 
concelho e comarca, a sua submissão perinde ae cadáver a 
tôdas as imposições dos caciques, o montante da sua décima 


predial rústica, actualmente a mais pesada de todo o concelho. 


— deveriam dar-nos jus a sermos tratados como filhos que não 
como enteados. 1 


Com menos razões fôram os antigos bem mais justos para. 


com Romariz. A vélha estrada de Viseu, que ligava o Pôrto 


dao 
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terra de Viriato, depois de atravessar Pedroso, Argoncilhe, o 
“Cascão, Louredo, Areal, Mouta, Santa Uvaia, Ponte, tocava no 
lugar do Carvalhal desta frêguesia, seguindo depois por Cabe- 
cais, Calvário de Escariz, Venda da Serra, Farrapa, Albergaria 
-das Cabras, Manhõôce, S. Pedro do Sul e Viseu. 

De Cabeçais, sede do concelho, partia uma transversal que 
atravessava esta freguesia: — subia a calçada do Couto, descia 
pelo lugar de Goim, passava junto á Cruz da Lavoura, torne- 
“java o monte de Castelhão, pelo lado de Vilanova, transpunha 
o rio em Mouquim e seguia por Gaiate até à via romana de 
Aeminium a Cale, que atravessava em Arrifana e ía depois 
estabelecer a ligação com a Vila da Feira e Ovar. 

Da mesma estrada de Viseu saía uma derivação perto da 
Corga de Lobão, atravessava Guizande, passava junto da Igreja 
de Duas-Igrejas, seguia atravez das ribeiras de Fafião, cortava 
a referida transversal de Cabeçais na Cruz dos Carreiros, atra- 
vessava a Derramada e ía por Cesar ligar-se à citada via ro-= 
mana em Oliveira de Azemeis. 

Acima da Igreja de Duas-Igrejas bifurcava-se e, enquanto 
um braço descia pelo Casalmonte, servia o Crasto e seguia para 
Fafião, como fica dito, o outro trepava ao alto do Monte de Mó, 
«descia pelas Carreiras Velhas até à Portela, tornava a subir até 

--à Calçada do Couto, onde cortava a transversal de Cabegais e 
ía pelos Lameiros e Aral, alcançar de novo a estrada de Viseu, 
no Calvário de Escariz. 

Estas velhíssimas estradas hoje quási abandonadas, eram 
outr'ora diáriamente percorridas por dezenas, centenas de almo- 
creves que transportavam, ao lombo das suas muares, ôdres de 
vinho e azeite, barri de sardinha e outras mercadorias, e 
apresentam, aínda hoje, grandes trechos de calçada romana 
duma solidez tal que tem resistido ao desgaste dos séculos. 

Devem ter sido, de há 100 anos para trás, os caminhos 
mais importantes e freqiientados da freguesia». 

Obra citada, págs. 10 e 11. 


Da bôca de minha avó materna, n. em 1834, ouvi por 
várias vezes estas palavras: na casa de meus pais pernoitavam 
muitos almocreves dos que transitavam pelu estrada ou cami- 
nho do Pôrto, 
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O leito da via militar de Antonino Pio (vulgo-estrada velha), 
no lugar arruado do Ferradal 


Isto sabia-o eu, de ciência certa. Que junto da casa onde 
fui nado e criado — passasse uma estrada subsidiária que, 
seguindo por Fafião e Cesar, ligava a de Viseu à grande via 
militar de Antonino, em Oliveira de Azemeis, — isso foi para 
mim grata novidade. 


Rios, Nascentes de água e Pontes 


A> frêguesia de Fiães pertence à bacia hidrográfica do 
Douro, visto qus as suas águas nativas e pluviais correm para 
o rio Ima, afluente da margem esquerda daquêle grande curso 
de água. 

Nasce o Ima em Duas-Igrejas, atravessando as freguesias 
de Pigeiros, S. Jorge, Lobão, Fiães, Sanguêdo, Vila Maior, 

“* Sandim, Levêr e Crestuma, onde mistura as suas águas com as 
do Douro. 

Documentos dos anos 1097, 1098, 1100, ete., mencionam 
o « ribulo umia », como pode ver-se nos Diplomata et Chartae. 

“Cito apenas o de 1097. 

Patrina dôa a Crescónio, bispo de Coimbra, uma herdade 
«que possuia na villa de S. Jorge de Caldelas... subtus mons 
sauto rrodondo, discurrente ribulo umia. . . 
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O rio Ima atravessa a extensa ribeira de Fiães na direcção 
sul-norte, abundando nêle trutas, eirós e outros peixes de rio... 

Nos mêses mais pluviosos é grande o volume das suas 
águas, chegando, por vezes, a inundar os campos marginais. 

Ao Ima vai desaguar um riacho que, nascendo em Álber- 
garia de Souto Redondo, atravessa a Azenha de Lourosa e os 
lugares de Gualtar, Passais, Redondo, Chão do Rio e Vilar, 
pertencentes a Fiães. 

Na sua origem chama-se rio Zulelas, em Lourosa — rio da 
Azenha, e em Fiães — rio de Gualtar, rio Ás-Avéssas ou rio 
Vélho. (1) : 

O povo chama-lhe — Ás-Avéssas — por êle correr do poente 
para o nascente, do mar para a serra. 

Junto dêste riacho encontra-se um engenho de papel para 
cartonagens e diversas azenhas ou moinhos de água. E vem 
mesmo ao-nó rememorar que, a princípio e durante largos 
séculos, os cereais eram triturados em mós manuárias ou ma- 
nuais; e dêsses trituradores encontram-se bastantes no monte de 
Santa Maria. 

A's mós manuárias da época romana, sucederam mais 
tarde os moinhos de vento, de origem árabe, — e depois os 
Moinhos de água ou azenhas, que no nosso país eram já conhe- 
cidos no século x. 

O rio movo nasce no Bolhão e é também chamado rêgo da 
Corga ou da Idanha. 

Irriga uma grande parte dos terrenos aráveis desta 
frêguesia. 


Possui esta terra bastantes nascentes de água, algumas 
minas e muitos poços. 

O manancial mais copioso, a grande mii-de-água desta 
terra, é a nascente do Bolhão, junto ao ex-campo de jôgo. 
de futebol. 

Na zôna de Macieira são dignas de menção as fontes de 
Bufas, da Chousa, da Costa, do Grandal, da Bica, do Ribeiro, 
da Idanha e a do Teles. 


(1) O rio Ás-Avéssas dá origem a alguns rápidos e quedas de: 
água surpreendentes. 
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Na zôna do sul ou parte de-Além, temos de registar as 
fontes da Cerejeira, do Casal do Monte, de Grualtar, da Presa, 
do Regadio, do Redondo e a do Chão do Rio. 

Existe no lugar de Vilar uma nascente de águas sulfu- 
rosas, com propriedades iguais às de S. Jorge de Caldelas. 

Ai mandam alguns doentes buscar água a-fim-de com ela 
se banharem em suas casas. 

A água potável mais leve e mais pura de Fides, é a da 
fonte de Bufas. 

Também possui a terra fianense alguns fontenários e lava- 
douros públicos: mas não tantos como é mister, atenta a sua 
população. 


A ponte nova, sôbre o rio Ima, dum só grande arco de 
Cantaria, — é a maior das pontes de Fiães. 

Porém, a mais importante é a de Grualtar, sôbre o rio A's- 
-Avéssas, pela qual passava a via romana de Antonino Pio 
(século II). 

Esta ponte romana, levantada em 2 arcos de magnífica 
pedra, está tam bem conservada, que ninguém acreditará na 
sua existencia de 17 séculos. Está ali bem patente a solidez da 
construção romana. (!) 

São aínda dignas de menção as pontes de granito — da 
Ribeira Brava, do Redondo, do Chão do Rio e a de Vilar. 


(1) O Rev. Ab.º Oliveira Pinto não a considera tal e a sua opinião 
não é despicienda. 


CAPÍTULO IV 
Geografia económica e humana 


Agricultura. — E” a maior fonte de receita da gente labo- 
riosa de Fiães e ocupa grande parte da sua população. 

A propriedade está, entre nós, muito dividida: e, por isso, 
são em número muito reduzido as grandes casas de lavoura. 

Os processos modernos de cultura e adubação dos terrenos 
aráveis, estão, a bem dizer, na sua infância. 

Resultado dêste atraso? A maior parte dos que labutam, 
de sol a sol, nos campos, vivem em apuros, porque do seu árduo- 
trabalho não auferem um rendimento compensador. 

O soio arável de Fiães é fértil: mas requere adubação ade- 
quada (orgânica e química), lavouras e sachas fundas, regas, 
mondas, etc., a-tempo e horas. 

As culturas e produções principais são: milho, feijão, 
centeio, aveia, forragens, batata, hortaliças, vinho verde, etc.. 

Comércio. — Tem-se desenvolvido muito, de há tempos a 
esta parte. Mencionarei os ramos de comércio que se me anto- 
jam mais importantes. 

«) Bem providos estabelecimentos de géneros de mercea- 
ria e outros artigos. 

6) Venda de calçado fino, para homens e senhoras. 

c) Comércio ds ferragens. 

d) Venda e compra de gado bovino, etc. 

e), Comércio de rôlhas. 

?) Comércio de madeiras e lenha de pinho. 

9) Venda de miudezas e artigos caseiros, nas feiras 
e praças. 

h) Venda de vinhos finos e de consumo. 

i) Depósitos de sal, telha, cal, gasolina, cabedal e azeite. 

j) Venda de tecidos de Iã e algodão. 

k) . Comércio de carnes verdes (2 talhos). 
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Mitra preciosa confeccionada na oficina de bordados de Fiães 
e oferecida a D. Moisés A. de Pinho 
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i) Venda de pão trigo ao domicílio. 

m) Venda de fruta, tremoços, etc.. 

n) Agências de bancos e companhias de seguros. 

Indústrias. — São dignas de menção as seguintes: 

a) Fabrico de calçado fino, em larga escala. 

b) Criação de gado bovino, ovino, porcino, galináceos, etc. 

c) Fabrico de manteiga. 

d) Indústria florestal, com predomínio absoluto do» pi- 
nheiro bravo. 

e) Indústria de bordados à mão, a fio de ouro, a matiz, 
e a branco, especialidade da oficina de bordados de D. Angela 
Costa e D. Idalina Nunes. 

f) Confecção (na dita oficina) de paramentos, bandeiras, pá- 
lios, mitras, e trabalhos de pintura artística, justamente apreciados. 

9) Indústria de rendas de palhêta (rendilha), que entre- 
tém centenas de crianças. 


Grupo de interessantes rendilheiras fianenses 


h) Tecelagem de linho, cobertas e tapetes. 

i) Fabrico de gigas. 

j) Extracção e aparelhagem de pedra alveneira e cantaria. 

k) Oficinas de ferreiro, cerralheiro, carpinteiro, marce- 
neiro, funileiro, barbeiro, tintureiro, etc.. 

1) Moagem de cereais, especialmente milho. 

m) Indústria de, panificação (2 padarias). 

n) Fabrico de pão dôce, fogaça e dôce sortido. 

o) Fabrico de cartonagens e caixas de papelão. 
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Mercados e feiras. — Os mais próximos e a que concorre 
maior n.º de feirantes fianenses, são: — 10 e 28, feiras mensais 
em território de Fiães e Lourosa; 4, em Arrifana; 18, em 
Cesar; 1, em Duas-Igrejas; as feiras semanais de Espinho 
(2.º feira) c dos Carvalhos (4.º feira); e as praças (ao do- 
mingo) de Canêdo, Vila da Feira e Paços de Brandão. 


Romarias populares. — Nenhuma se efectua nesta terra de 
Fiães: e dêsse facto nenhum mal resulta para a Fé e moralidade 
dos fianenses. 

Agrupamentos artísticos. — O grupo musical de Fiiies, de 
formação recente, tem feito tamanhos progressos sob a hábil e 
segura regência do maestro Snr. Joaquim Teixeira, — que é, 
sem favor, o melhor e mais completo dêstes sítios. 

Dá honra a esta terra. 

Ao presente estão organizados, em Fides, três grupos cé- 
micos! Acho muito... Mas, é um facto que já se exibiram aqui 
e em outras terras. Parece que... prometem. 

Não devo esquecer o grupo coral, composto de meninas, a 
que preside D. Adelaide Costa, tocando o harmónio a espõsa 
do Snr. Moisés Alves de Sousa. 


Urbanização. — No dia 11 de Julho de 1931, inaugurou-se 
nesta freguesia a luz eléctrica (Lindôso). A cabine transforma- 
dora, aqui levantada, fornecia energia às freguesias de Fides, 
S. Jorge, parte de Lobão, Sanguêdo e Lourosa (que ao presente 
tem cabine própria). Foi êste um grande melhoramento local: 
pela sua consecução trabalhou, mais do que ninguém, o 
Ex.mº Snr. Dr. Mário de Castro, 

No ano seguinte foi esta terra beneficiada com a instalação 
do telefone, que a ligou à rêde da Companhia e à do Estado, 


Serviço do correio. — « Os serviços do correio entre o norte 
e o sul do país, que actualmente sé fazem pelo caminho de 
ferro, — faziam-se, outrora, pela antiga estrada real, no carro 
da « mala-posta ». 

Esta, vindo de Lisboa, chegava à Feira na sexta-feira de 
manhã, seguindo para o Pôrto no mesmo dia. 

De regresso à capital, passava na Feira ao domingo. 

De ambas as vezes deixava e recolhia correspondência: 
aquela para cujo transporte a « mala-posta » não era aproveitá- 
vel, era conduzida por « caminheiros », entidades sem carácter 
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oficial, cujos serviços são freqientemente mencionados, com a- 
respectiva importância, nos livros de contas do subsino e: 
confrarias ». 

(Transcrito da « Tradição », semanário feirense). 

No Questionário de 1758, enviado à Tôrre do Tombo, pelo 
Cura Ferraz, lê-se: 

«A freguesia de Fiães não tem correio, mas serve-se do: 
correio da Vila da Feira, que chega à sexta-feira e parte 
ao domingo para Lisboa, e dista desta freguesia uma 
légua». 

Decorrido um século (1858), o Reitor Nogueira responde 
à pregunta « Tem correio ? », nêstes termos : 

« Mandam-se buscar as cartas à cabeça do concelho, a 
uma légua de distância ». 

Actualmente, esta freguesia pertence ao giro postal n.º à, 
do qual é carteiro o Snr. Olimpio M. de Sá. Há aqui várias 
caixas postais: mas isso não basta. Fiães reclama uma estação. 
telégrafo-postal, visto usufruírem essa regalia muitas terras 
menos importantes. 


Pelouro municipal. — E” digno vereador dêste pelouro o 
Snr. Arnaldo Borges Neto, de Guisande. 


Partido médico. — Pertence esta freguesia ao partido mé- 
dico de Argoncilhe, onde reside o distinto médico municipal 
Esx.mº Snr. Dr. Sebastião Tavares. 


Farmácias. — Chegou a haver duas nesta mimosa terra; 
a do Snr. Gil da Rocha, que mudou para a praia de Espinho, 
e a « Farmácia Central», que já tem mais de 12 anos de vida 
desafogada. Pertence esta ao estimado fianense Snr. Manuel da 
Costa Santos, que sabe do seu ofício e é muito gentil para com 
os seus clientes. 

Gerente técnico—o Sur. Dr. Pinto Correia, de 
Guisande. 

Pôsto do registo civil. — Além desta, serve as fréguesias 
de Lourosa e S. Jorge e, há perto de 30 anos, está confiado ao- 
Snr. professor Sá. 


ad 
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População da frêguesia de Fiães, 
“em épocas diversas 


O censo geral de 1527, ordenado pelo rei D. João TI, 
atribuiu a esta freguesia apenas dezasseis fogos ou vizinhos 
arreigados. Noutro capítulo dêste estudo apontam-se as causas 
dêste facto, à primeira vista — inacreditável e desconcertante. (!) 

Em 1623, como consta do Catálogo dos Bispos do Pôrto 
de D. Rodrigo da Cunha, —a frêguesia de Santa Maria de 
Piaens contava 216 pessoas maiores e 70 menores, ao todo 286 
habitantes. Dado que cada fogo comportasse uma média de 5 
habitantes, seriam 57 apenas os fogos on casais de que se 
compunha a freguesia de Fides, naquêle ano da dominação 
castelhana. 

Em 1687, isto é, decorridos 64 anos, promulgou D. João 
de Sousa, Bispo do Pôrto, as Constituições Sinodais do Bispado, 
que atribuem a esta freguesia a população seguinte: 455 pes- 
soas maiores, 102 menores e 176 fogos. 

Em 1706, princípio do reinado de D. João V, a freguesia 
de Fiães contava 190 fogos ou vizinhos, segundo o testemunho. 
do P.º Caryalho da Costa, na sua Corografia Portuguesa. 

No ano de 1758, em pleno período pombalino, era Pároco 
de Fiães o rev.º Padre Manuel Luiz Coelho Ferraz, No dito 
ano, enviou ao Arquivo Nacional um questionário donde consta 
o seguinte: « Tem esta freguesia de Fiães 218 fogos e com- 
põe-se de 655 pessoas maiores e 78 menores ». Total — 733 
habitantes. 

Em 1788, no reinado de D. Maria 1, a « Descrição da 
“idade do Póôrto w de Agostinho Rebelo, dá a esta frêguesia 244 
fogos e 806 habitantes. 

No ano de 1830, ao tempo da guerra civil entre D. Pedro 
e D. Miguel, a freguesia de Fiães já tinha 310 fogos, 675 pes- 
soas maiores, 137 menores e LIÓ ausentes, Ao todo 922 almas. 
Consta dos livros do « estado das almas », existentes no Arquivo 
da Diocese. 


(') Em 1422 (D. João 1), a população de Portugal era de 1.010.000 
almas e 252,561 fogos. 

O recenseamento de 1527 dá a Portugal 1.826.050 almas e 278.408 
fogos. 
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Da mesma fonte consta que no ano da derrota de D. Miguel 
(1834), a população de Fiães era a seguinte: em 325 fogos, 
viviam 820 pessoas maiores, 151 menores, estando ausentes 87. 
Ao todo, 1.055 almas. 

Em 1840, 352 fogos e 1.100 almas. 

Em 1847, ao tempo da guerra da Patuleia, contava esta 
terra 360 fogos e 1.143 habitantes. 

No ano de 1857, já no reinado de D. Pedro v, Filipe de Sousa 
Carvalho deu à estampa o seu «Almanaque Eclesiástico», do qual 
consta que a fréguesia de Fiães se compunha de 300 fogos civis e 
1.500 almas, ou seja uma média de 5 habitantes por cada fogo. 

Pinho Leal, no « Portugal antigo e moderno (1874) », diz 
não ter a frêguesia de Fiães mais de 340 fogos, o que eu con- 
testo, baseado no rol da desobriga de 1867. Esse rol dá a 
Fiães 416 fogos, 1.122 pessoas maiores, 126 menores e 35 
ausentes. Total, 1.283 almas. 

Em 1907, o « Portugal» de Esteves Pereira e Guilherme 
Rodrigues, atribue à frêgucsia de Fides 445 fogos e 1.841 
habitantes. Há motivo sério para duvidarmos da exactidão 
dêstes números, como se verá dos censos oficiais. 

No ano de 1923, o Relatório do Movimento religioso na 
Diocese do Pôrto atribuiu a esta paróquia 670 fogos eclesiásticos 
e 2.600 almas. 

Resta-me apresentar os censos oficiais da população de 
Fiães, fornecidos pelo Instituto Nacional de Estatística, ao qual 
me confesso múito grato. : 

Referem-se êsses censos aos anos de 1864, 1878, 1890, 
1900, 1911, 1920 e 1930. 

Ano de 1864: — vardes — 683, fêmeas — 872. Total — 
1.555 habitantes. 

Ano de 1878: 
1.728 habitantes. 

Ano de 1890: — varões — 822, fêmeas — 1.009. Total — 
1.831 habitantes. 

Ano de 1900: — varões — 904, fêmeas — 1.112. Total — 
2.016 habitantes. 

Ano de 1911: — vardes — 1.026, fêmeas — 1.317. Total 
— 2.343 habitantes, 

Ano de 1920:——vardes — 1.088, fêmeas — 1.400. Total 
— 2.488 habitantes. 

Ano de 1980: — varões — 1.368, fêmeas — 1.669. Total 
— 8.037 habitantes. 


vardes — 762, fêmeas — 966. Total — 
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Sem me arvorar em Bandarra, atrevo-me a profetizar 
que no ano áureo de 1940, a população de Fiães-da-Feira déve 
andar à roda de 3.750 habitantes. 

Em Julho de 1940, procedeu-se nesta frêguesia ao recen- 
seamento da sua população. Apurou-se o resultado seguinte: 

Fógos — 907. Número de habitantes — 3.600, sem contar 
os ausentes (cêrca de 200). Prédios — 835. 


Número dos Baptizados, Casamentos e Óbitos 
em cada quarto de século 


Este quadro sintético vai dar-nos uma ideia do aumento 
progressivo da população desta fréguesia, durante mais de três 
séculos e meio, ou seja desde 1587 a 1940. 

Para além de 1587, não temos livros do registo paroquial. 

Foi dêles que extraí a estatística do movimento demográ- 
fico da fréguesia de Fiães, no decurso dum tão longo espaço 
de tempo. 


| ANOS BAP.s | CAS. ómiros | 
| 1587 a 1600 131 31 49 | 
1601 a 1625 312 62 84 
1626 a 1650 269 3 | 146 
“1651 a 1675 3492 2 151 
1676 a 1700 387 91 198 
1701 a 1725 525 | 103 | 200 
1726 a 1750 530 | 120 | 280 
1751 a 1775 585 | 170 | 265 
1776 a 1800 98 | 172 | 297 
1801 a 1825 910 | 178 | 414 
1826 a 1850 1020 | 227 597 
1851 a 187% 1230 | 310 FEB 
1876 a 1900 1464 | 300 | 861 
361 | 900 


1901 a 1925 2162 
| 298 618 


1926 a 1939 1737 
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A coligir êstes dados estatísticos gastei bastantes dias, 
tendo de me deslocar a Coimbra, por diversas vezes. 

Mas, não dei por mal empregadas as horas que passei no 
Arquivo Geral da Universidade, onde se encontra a mór parte 
do cartório paroquial de Fiães: os livros do registo paroquial 
fornecem elementos de primeira ordem a quem intente esboçar 
a história local de qualquer terra portuguesa. 

O quadro acima apresentado mostra-nos que foi no derra- 
deiro quartel do século XVIII e no primeiro do actual, que mais 
se desenvolveu a população da fréguesia de Fides. A partilha 
do maninho foi em 1794. 

Ensina-nos aínda êsse quadro sintético que, na última 
década do século xvr, a média anual de nascimentos não ía 
àlém de nove. 

No século seguinte a média dos nascimentos aumentou de 
nove para treze. 

No século xvrrr, foi já de vinte e três a média anual 
dos nascimentos e baptizados. 

No século xIx, a média dos nascimentos em Fides subiu 
de vinte e três para quarenta e seis, isto é, dobrou. 

No primeiro quartel do século actual (xx) a média anual 
de baptizados andou à roda de oitenta e seis; e no último lustro 
(1935-1939), essa média foi âlém de cento e trinta e seis, em 
cada ano. 

O ano de 1939 foi aquêle em que, até agora, se registou 
o mais elevado número de Baptismos — 147. 

O ano de 1922 foi aquêle em que houve maior número 
de casamentos — 34; e o ano de 1918 — foi o de mais elevado 
número de óbitos — 118. ê 

Nunca houve em Fiães tantas mortes como nêsse ano em 
que terminou a 1.º Grande Guerra. 

Escreveu-se até que mais perdas de vidas causara a gripe 
pneumónica, que grassou por todo o mundo, do que a mesma 
guerra. 

Do exposto conclui-se que a fréguesia de Fides é uma das 
mais progressivas do concelho e, portanto, bem digna de ser 
atendida nas suas justíssimas reclamações. 


| 
| 
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Quadro de Honra dedicado às famílias mais 


numerosas de Fiães 


O Snr. Bispo de Coimbra, de santa memória, na sua Tns- 
“trução Pastoral — Natalidade e Matrimónio, salienta e frisa 
bem «a permanência de pecado grave nos lares, que, por meio 
de práticas anti-concepcionais, se recusam a cumprir o grave 
dever de transmitir a vida, constituindo-se numa revolta perma- 
nente contra a lei de Deus». E acrescenta que «um tal 
pecado tem um caracter particularmente inquietante, não é um 
pecado de surprêza nem de fragilidade, é um pecado querido 
friamente e friamente calculado. E” o pecado de hábito, que 
cobre a alma de trevas, tornando mais difícil o regresso à vida 
da graça. A essas mães desnaturadas e aos seus cúmplices diz 
a Igreja: Mulheres! as vossas mãos poderão não ficar salpica- 
das de sangue, mas de sangue ficam manchadas as vossas 
almas; o vosso crime poderá ficar impune na terra ou oculto 
aos olhos dos homens, mas no último dia tudo será revelado à 
face de todo o mundo; e ao lado da voz que clamará a todos. 
os homicidas: — Caim, o que é feito de teu irmão? — uma 
outra voz retumbará aos vossos ouvidos: — mãe indigna, que 
fizeste ao teu filho?». E o grande Prelado adverte: « Ainda 
antes das sanções eternas, muitas vezes castigos terríveis caem, 
já neste mundo, sôbre a família em cujo seio as santas leis do 
casamento não são respeitadas ». 

Só a autoridade do Evangelho, mais forte que tôdas as leis 
humanas, conseguiu em todos os tempos suprimir os abominá- 
veis crimes contra Deus e contra a natureza, e obstar a êles. 

Só a Religião pode restabelecer o respeito da verdade pelo 
caminho do sacrifício, organizando famílias fecundas, pelo res- 
peito dos sagrados fins do matrimónio, pelo cumprimento austero 
-do dever. 

Só quando a família é um Santuário, onde há confiança na 
Providência, a prole numerosa não é um enfado, mas antes 
motivo de alegria. Ali, como diz a Escritura, « a mulher santa 
-e cheia de pudor é uma graça sôbre outra graça, pois todo o 
«preço é nada em comparação de uma alma continente». | 

«O que é o sol para o mundo quando surge nas alturas 
-de Deus, assim a gentileza de uma mulher digna para o orna- 
«mento da sua casa. s 


56 SANTA MARIA DE FIÃES 


São felizes os que temem ao Senhor, os que andam nos 
seus caminhos », imitando o jóvem Tobias, que, ao tomar para 
mulher a Sara, exorta a sua noiva a orar com êle, cantando 
um hino fervoroso à castidade conjugal: 

«Senhor! Sabeis que não é para satisfação carnal que tomo- 
a minha mulher, mas só por amor dos filhos, pelos quais o 
Vosso nome seja bendito pelos séculos dos séculos». ( Tobias, 
cap. VII). 

Na «Ordem» de 5 de Novembro de 1938, o Sur. Dr. Alberto 
Pinheiro Torres, figura marcante no nosso meio católico, escre- 
veu as palavras que vão a seguir: 

« E” sabido que o aumento de população dum país é um 
dos mais valiosos factores da sua prosperidade e um dos melho- 
res índices da sua saúde moral. E” êste um dos problemas que 
mais preocupam os reconstrutores da Europa, como Mussolini. 

À* frente dum país pobre e em que as famílias são numero-- 
sas, o Duce disse bem alto: — « Tende filhos; enriquecei o país». 

A fecundidade cria uma atmosfera sàdia, penas, alegria, 
trabalho, recursos; a esterilidade vive no ambiente gelado do 
artifício e do cálculo. Mas, palavras, embora belas, não bastam. 

E' um dever sagrado proteger eficazmente as famílias 
numerosas. Assim procede a Itália... O Grande Conselho... 
recorda aos fascistas que, sendo o problema demográfico um 
problema de vida, — constitue o problema máximo, pois que- 


O industrial sr. Avelino Alves de Sousa e ex.”? espõsa, 
pais modelares de 15 filhos, sendo vivos, 14 
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sem vida não há juventude, nem poder militar, nem expansão 
económica, nem futuro da Pátria. 

Entre nós temos de tornar efectiva a protecção às famílias 
numerosas, a maior parte das quais vive em circunstâncias 
aflitivas. 

Temos de valer a esta situação; é dever sagrado diminuir 
os encargos das beneméritas famílias numerosas, condição de 
riqueza e grandeza do país. 

O sacrifício quási heróico que hoje significa manter e 
educar uma grande família, merece o amparo do Estado. Mais 
uma vez para o momentoso problema chamo a atenção de 
Salazar, na certeza de que seremos ouvidos ». 

Praza a Deus que não tarde o remédio, 


* 


Nesta Paróquia de Fides, onde o índice demográfico 
aumenta notâvelmente, de ano para ano, — são em grande 
número as famílias com 10 ou mais filhos. 

São essas famílias beneméritas (da Pátria e da Igreja), as 
que passo a inscrever nêste « quadro de honra ». 

Bernardino da Ressurreição e espôsa, das Vendas Novas, 
17 filhos, sendo vivos 12. Família pobre. 

Isaías Ribeiro de Castro e espôsa, do Souto, 16 filhos, 
sendo 8 vivos. Família muito pobre. 

Bernardino Pereira Gomes e espôsa, dos Valos, 15 filhos, 
sendo 13 vivos. Familia pobre. 

Ricardo Ferreira da Silva e espôsa, da Chousa, 15 filhos, 
sendo vivos, 8. Família muito pobre. 

Manuel Francisco Coelho e espôsa, dos Valos, 15 filhos, 
sendo 11 vivos. Família abastada. 

Avelino Alves de Sousa e espôsa, da Cerejeira, 15 filhos, 
sendo J4 vivos. Família abastada. 

Serafim Francisco de Sousa e espôsa, da Chousa, 14 filhos, 
sendo vivos, 13. Família muito pobre. 

António Ferreira Pinto Ventura e espôsa, do Ferradal, 14 
filhos, sendo vivos, 12. Família abastada. 

Zacarias da Silva Braz e espôsa, dos Valos, 13 filhos, 
sendo 10 vivos. Família pobre. 

Manuel Pinto da Silva e espôsa, das Vendas Novas, 13 
filhos, sendo vivos, 10. Família remediada. 

David Pinto da Conceição Avelar e espôsa (+), dos Pas- 
sais, 13 filhos, sendo vivos, 9. Familia abastada. 
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Domingos António da Silva e espõsa, da Bica, 13 filhos, 
sendo vivos, 9. Família abastada. 

Dimas Soares dos Santos e espôsa, dos Valos, 13 filhos, 
sendo 9 vivos. Família pobre. 

Vitorino Soares Mota e espôsa, do Souto, 13 filhos, sendo 
vivos, 10. Família pobre. 

Elísio Fernandes Coelho e espôsa, dos Valos, 15 filhos, 
sendo vivos, 12. Familia abastada. 

Quintino Soares de Bastos e espôsa, do Chão do Rio, 13 
filhos, sendo vivos, 10. Familia remediada. 

Domingos Cardoso Ribeiro e espôsa, do Redondo, 12 filhos, 
sendo vivos, 7. Família remediada. 

Aibino António da Silva e espôsa, dos Valos, 12 filhos, 
sendo vivos, 8. Família abastada. 

António Coelho da Silva (+ ) e espõsa, dos Valos, 14 filhos, 
sendo vivos, 10. Família remediada. 

António da Costa Monteiro e espôsa, do Chão do Rio, 12 
filhos, sendo vivos, 8. Família pobre. 

Serafim António dos Santos (+) e espôsa, de Soutelo, 11 
filhos, sendo vivos, 4. Família remediada. 

Vicente Casimiro e espôsa, dos Passais, 11 filhos, sendo 8 
vivos. Família pobre. 

Serafim Cardoso e espôsa, do Ferradal, 11 filhos, todos 
vivos. Família remediada. 

Rufino Pinto Ferreira e espôsa, do Ferradal, 11 filhos, 
todos vivos. Família remediada. 

Elísio Correia e espõsa, da Chousa, 11 filhos, todos vivos. 
Família pobre. 

João Augusto da Silva e espõsa, de Fiães, 12 filhos, sendo 
vivos, 11. Família pobre. ; 

António Escapães (+) e espôsa, do Regadio, 11 filhos, 
sendo vivos, 5. Família pobre. 

Rafael da Silva Cardoso e espôsa, da Idanha, 11 filhos, 
sendo vivos, 10. Familia pobre. 

António Francisco Moreira e espôsa, da Idanha, 13 filhos, 
sendo vivos 11. Família muito pobre. 

Avelino Correia de Amorim (+ 1931) e espõsa, do Souto, 
12 filhos, sendo vivos, 10. Família remediada. 

Vicente António da Silva e espôsa, do Regadio, 11 filhos, 
sendo vivos, 7. Familia remediada. 

Benjamim Fernandes Coelho e espõsa, dos Valos, 10 filhos, 
sendo vivos, T. Familia pobre. 
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Sabino Alves de Amorim e espôsa, do Ferradal, 10 filhos. 
sendo 9 vivos. Família remediada. 

António Soares (+) e espôsa, de Soutelo, 10 filhos. Famií- 
lia muito pobre. 

António da Silva Coelho (+) e espõôsa (+), do Regadio, 10 
filhos, sendo vivos, 6. Família abastada. 

Américo Pinto de Oliveira e espôsa, do Regadio, 10 filhos, 
sendo vivos. 9. Família remediada, 

Noé Pinto de Castro e espôsa, do Ermo, 10 filhos, sendo 
vivos, 9. Família pobre. 

Joaquim Francisco Pinto e espôsa, da Chousa, 10 filhos, 
sendo 8 vivos. Família remediada. 

Silvino Gomes da Silva e espôsa, dos Valos, 10 filhos, 
sendo 9 vivos. Família pobre. 


* 


Não posso garantir que esta lista esteja.... completa. 
Não está, por-certo. 


CAPÍTULO V 


O alvorecer da Diocese do Pôrto 
e 
Sua organização por « frêguesias» 


No comêço do séc. v (409), findou o domínio dos romanos 
na Lusitânia e na Galécia. 

O reino dos suevos compreendia a Galiza, as Astúrias e 
parte da Lusitânia (até ao Mondego ). 

Os dois primeiros reis suevos eram pagãos. Requiário é 
o primeiro rei cristão da sua nação (448). Em 466, Ajaa, 
bispo apóstata (da Gália), fêz uma intensa propaganda do 
arianismo entre os suevos, — arrastando o povo é o próprio 
Rei para a heresia de Ario. : 

Em 550, o rei Carrárico converteu-se ao catolicismo. 

Seguiu-se a conversão do povo, operada pelas prégações 
de S. Martinho de Dume, ao depois bispo de Dume e de 
Braga. 

O catolicismo fêz tamanhos progressos entre os suevos, 
que foi necessário criar novas dioceses, para o que se reiiniram 
os concilios 1 e 17 de Braga e o de Lugo. Nêste, a província 
da Galiza foi repartida por 2 sinodos ou metrópoles: a de 
Braga, já existente, com os sufragâneos de Coimbra, Viseu, 
Dume, Lamego, Meinedo, e Idanha ou Egitânia, —e a de 
Lugo, com os sufragâneos de Orense, Astorga, Iria, Tuy e 
Britónia. 

Antes do concílio de Lugo, eram 9 as dioceses da Galiza: 
nêle foram criadas mais 4, pertencendo três à metrópole de 
Braga, — Idanha (Guarda), Lamego, e Meinedo (Pôrto), — 
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e uma à de Lugo, —Britónia. Até ao concílio de Lugo, a 
a Igreja regulava-se pela divisão civil feita pelos romanos. 

E' nêle que se aprova a 1.º circunscrição diocesana na 
Península. É 

A diocese do Pôrto, criada no concílio de Lugo (569), 
começou em Meinedo (Lousada), pois o seu primeiro bispo 
— Viator (1) assinou as actas do concílio 11 de Braga (572) 
com o título de « Magnetense », e o seu sucessor — Constâncio 
assinou as do cone. III de Toledo (589) com o título de « Por- 
tucalense ». Donde se depreende que os suevos instituiram a Sé 
em Meinedo e, no fim do seu dorhínio, elevaram o « Portucale » dos 
romanos à categoria de cidade, transferindo para ali a Sé episcopal. 

Segue-se o domínio dos visigodos (585-712). Eram arianos 
e a sua conversão começou no reinado de Leovigildo (ariano), 
pois seu filho Hermenegildo converteu-se ao Catolicismo em 
919, por influência de sua espôsa e de seu tio materno 
8. Leandro, bispo de Sevilha. 

Por êste motivo, o rei Leovigildo moveu uma cruel perse- 
guição aos católicos. Em 585, Hermenegildo foi assassinado 
por ordem de seu próprio pai. (2. Pouco depois (586), morre 
Leovigildo e sucede-lhe no trono Recáredo. Por influência do 
santo Prelado de Sevilha, converteu-se o rei ao catolicismo e 
fêz-se sagrar pelo Bispo (588), em Toledo, capital do reino dos 
visigodos. 

Com o rei, converteu-se também o povo. 

A 4 de Maio de 589, reiiniu-se naquela cidade um Concílio 
Nacional, para o qual fôram convocados os bispos católicos, 
bem como os prelados arianos convertidos. 

O fim principal dêsse Concílio era celebrar a estrondosa 
vitória do Catolicismo, -isto 6, a conversão dos visigodos. 

O rei Recáredo fêz o discurso inaugural, e S. Leandro, que 
foi a alma do Concílio, pronunciou o discurso de encerramento. 

Além do rei e da raínha ( Bada), assistiram a essa magna 
assembleia 63 bispos, fazendo-se representar — 6. 


(1) O rev. P.º Miguel de Oliveira in História Ecl de Portugal, 
pág. 52, diz: — « Talvez Viator não governasse mais, do que um mosteiro 
ou igreja, à semelhança do Dumiense; não parece que a diocese do Pôrto 
fôsse primitivamente instituída em Meinedo ( se é esta a identificação de 
Magnetum) >. 

(*) O rei Leovigildo (ariano) mandou degolar seu filho Santo 
Hermenigildo, por êste confessar a divindade de Jesus Cristo e não 
querer comungar das mãos dum bispo hereje. 
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Das actas dêste importante Concílio (o III de Toledo), 
consta que a êle assistiram 2 bispos do Pôrto, a saber: — 
Constâncio (585-589), bispo ortodoxo, e Argiovito (585-610), 
bispo ariano convertido. : 

Ao Iv conc. de Toledo presidiu Santo Isidoro de Sevilha, 
o homem mais sábio do seu século. 

Esteve nêste (633), bem como no vI (638), — Ansiulfo, 
bispo do Pôrto. 

Em 650, celebrou-se 1 conc. provincial em Mérida, sendo 
metropolita o bispo Orôncio. 

Braga ficou sendo a única metrópole da Galiza, Lugo- 
voltou a ser sufragânea, e Mérida adquiriu as dioceses de 
Egitânia e Lamego, e recuperou a de Coimbra e Viseu, corres- 
pondendo de novo a circunscrição eclesiástica à administrativa, 

O rei Rescevinto confirmou esta sentença conciliar. 

O mesmo fêz o III conc. de Braga, cujas actas fôram 
assinadas, em 2.º lugar, por Froarico, bispo do Pôrto (675-688). 

Rodrigo foi o último rei visigodo (T10-712) e Felia 
(693) o derradeiro bispo do Pôrto, no período dos visigodos. 

Os árabes (ou mouros) invadiram a Peninsula em T11, 
comandados por Tárigue, vencendo o exército de Rodrigo na 
batalha de Guadalete (712). 

Tôda a Península caíu em poder dos árabes, excepto algu- 
mas províncias do Norte. 

Em 716, Abdalazis avassalou tôda a Galiza, tomando as 
cidades do Pôrto, Braga, Tuy, Lugo e Orense. 

Porém, a reacção contra a conquista árabe não se fêz 
esperar. 

Pelágio, com alguns bravos companheiros, refugiaram-se 
nas Astúrias, arvoraram aí o estandarte duma guerra de inde- 
pendência e de religião, e repeliram todos os assaltos dos 
árabes, mantendo a autonomia daquela região e alargando os 
seus limites por novas vitórias. 

Além disso, perseveraram sempre na Religião cristã. 

Desde 881 a 960, teve a diocese do Pôrto 6 bispos titula- 
res, que residiam em (Oviedo ou nos seus arredores. Fôram 
êles — Justo, Gumado, Froarengo, Hermógio, Ordonho e Diogo. 
O dominio dos árabes na Galiza foi passageiro, porque Afonso 1 
(1739-757), subindo ao trono das Astúrias, reconquistou a Galiza 
até ao Douro e tratou de internar os cristãos nas regiões astu- 
rianas, a-fim-de as povoarem. D. Afonso III (866-910) esten- 
deu o domínio dos cristãos para àlém do Douro, começando a 
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ser repovoadas por êles as cidades conquistadas e, entre elas, a 
do Póôrto. 

O terrível Almançor (976-1002) fêz, durante 12 anos, 
várias incursões no território cristão, destruindo, incendiando e 
arrasando tudo. Destas, a mais assoladora foi a do ano 997, 
que começou no Pôrto e se estendeu até Compostela. 

As últimas cidades restauradas da Galiza duriense fôram 
Braga e Pôrto, mais próximas da fronteira dos árabes (o Douro). 

Em 900, celebrou-se o II conc. de ()viedo, que elezou esta. 
cidade à categoria de metrópole. 

Gumado, bispo do Pôrto, figura nas actas dêsse conc. 
como Prelado cuja cidade episcopal estava deserta ou ocupada 
pelos mouros. 

Nos 1.ºº anos do século xI, aportou à foz do Douro uma 
armada de (rascões ou Vascos que, fixando-se na cidade deserta, . 
a fortificaram e povoaram definitivamente. Os chefes principais 
desta expedição fôram Mónio Viegas e filhos Egas Moniz e 
Garcia Moniz, Sesnando, irmão daquêles, e o bispo Nónego, 
seu irmão também, o qual em 1025 era bispo residente 
do Pôrto. 

A restauração dos primitivos muros do Póôrto, feitos por 
D. Afonso III e arrasados por Almançor, em 997, parece ter 
sido obra de Fernando Magno (1037-1065). 

Nêsses muros abriam-se 4 portas ou entradas: a principal 
era o arco de Vandoma. 

Depois de D. Sesnando (1047-1055), não há memória de 
bispo algum no Pôrto até ao ano de 1114. 

Afonso VI, rei de Leão e das Astúrias, depois de ter con- 
quistado a cidade de Toledo (1085), avançou tanto para o 
Sul, que em 1093 se apoderou de Santarém, Sintra e Lisboa, 
terras que, anos depois, voltaram ao poder dos infiéis. 

Depois que Afonso vI dilatou a fronteira até ao Tejo, 
deu ao conde D. Henrique, casado com sua filha Teresa, o 
Condado Portucalense (1094), que ía do rio Minho até ao Tejo. 


Desde a morte do bispo Sesnando, a diocese do Pôrto foi 
governada por Arcediagos, até que em 1114 ascendeu ao sólio- 
episcopal do Pôrto uma figura primacial — D. Hugo, axcediago- 
da Sé de Compostela. 
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A seu pedido (abril de 1116), o Papa Pascoal II anexou 
ao do Pôrto c bispado de Lamego; e, em 1120, pôde D. Hugo 
recobrar a comarca eclesiástica da Feira, ocupada pelo bispo 
de Coimbra. Parece ter sido êste ilustre Prelado o organizador 
da vida religiosa da Diocese do Pôrto—por frêguesias ou 
paróquias. 

Com efeito, lê-se no n.º 13 do « Arquivo do Distrito de 
Aveiro», em artigo firmado pelo Rev. Miguel de Oliveira — 
o seguinte. 

« ...Nêste novo período (878-997), já encontramos do- 
cumentada a vida religiosa da nossa região, mas sem qualquer 
referência a organização paroquial própriamente dita. 

Em 897, aparecem-nos mosteiros nas vilas de Azevedo e 
Sanguedo; em 922, os de Crestuma, Santa Marinha e Grijó; 
em 977, o de S. João de Ver; em 922, as igrejas de Santa 
Cruz (Silvalde), S. Miguel de Cortegada (Olival), S. Pedro de 
Vila Chã, S. Miguel de Dezanos, S. Tiago de Riba-Ul, S. Mi- 
guel de Oliveira (de Azeméis), S. Paio de Ossela, S. Donato e 
S. João (em Ovar), etc. 

Depois da incursão de Almançor (997), nomeiam-se mais 
em 1002, as igrejas de S. Vicente de Pereira, Santa Cristina e 
S. Martinho de Maçada; em 1037, o mosteiro de Anta; em 
1050, os mosteiros de Sá (em Mosteirô) e de S. Jeão (em 
Souto), ete.. 

Talvez nessas igrejas e mosteiros, alguns dos quais seriam 
modestas ermidas com um ou dois frades ao seu serviço, se 
exercesse um ministério paroquial lato sensu, sem delimitação 
de território e sem designação dum sacerdote para determinado 
grupo de fiéis. 

E", porém, convicção nossa que grande parte das igrejas 
paroquiais da Terra de Santa Maria (entre Douro e Vouga) 
só fôram fundadas depois que se tornou definitiva a reconquista 
territorial até Coimbra no reinado de Fernando Magno (1064). 

No meio século a seguir, ocupar-se-iam os cristãos, com 
intensa actividade, em erigir ou reconstruir os padrões da sua 
fé, os templos. E seria enfim o bispo D. Hugo (1114-1136) 
quem organizaria definitivamente por frêguesias a vida ecle- 
siástica da diocese do Pôrto, depois de lhe anexar o território 
da beira-mar até ao rio Antoà, outrora pertencente ao bispado 
de Coimbra ». 

Pelo que toca à terra de Santa Maria de Fiães, é ponto 
assente e caso averiguado — que ela já possuia «igreja» ou 


se 
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templo católico antes do ano 1079; porquanto, nêste ano, Dona 
Flámula Suariz legou, em testamento, ao mosteiro de Pedroso 
o padroado da igreja de: Fiães « íntegro ». 

Veja-se o artigo « Padroados da Igreja de Fiães ». 

Tem, pois, todos os visos de verdadeira a hipótese de ser 
anterior ao ano mil a igreja primitiva de Fiães. Fundada e 
dotada por D. Chámoa Soares ou pelos seus ascendentes, que 
eram membros da alta nobreza góda, —a igreja primeira de 
Fiães tinha passal e côngrua; e, por consegiiência, tinha ao 
seu serviço um Presbítero que prestava assistência religiosa 
aos fianenses espalhados pelas vilas e casais, de que eram 
simples colonos ou caseiros, 

O Sacerdote que estava à testa do pequeno rebanho tinha 
certamente o título de «Capelão» ou Cura, era apresentado pela 
família donatária da terra (Soeiro) e confirmado pelo 
Bispo. 

Ao seu cuidado estariam confiados os fiéis de outras vilas 
e casais, que vieram a constituir as paróquias vizinhas. (1) 

Grandes serviços devem os monges beneditinos ter pres- 
tado a esta terra fianense, para receberem de D. Flâmula o 
padroado da Igreja com seus passais, já no século xI!... 

E no século xII, os mesmos monges de S. Pedro de Pedroso 
eram os directos senhores de quási tôda a freguesia. Em 1220, 
os inquiridores de D. Afonso II constatam que o mosteiro de 
Pedroso possuía na freguesia de Fiães vinte casais, pertencendo 
só a êle o padroado da Igreja respectiva. 

Dá-nos a chave dêste mistério o Dr. Fortunato de Almeida, 
quando escreve: « Nos primeiros tempos da Monarquia era a: 
agricultura quási a única fonte de riqueza pública... Os prin- 
cipais produtos eram trigo, centeio, cevada e legumes. 

O Conde D. Henrique e seu filho D. Afonso Henriques, 
consagrando de preferência à guerra as suas atenções, — distri- 
buiram largamente as terras incultas por catedrais, mosteiros c 
senhores da Oôrte; e êstes donatários distribuiram as terras por 


colonos, — ou por aforamento, ou por contracto de partilha nas- 


colheitas. 


(*) O P.e Rodrigo Túlfiz estava à testa da igreja de Fiães, no ano 


de 1072. 


do 
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Os monges beneditinos cultivavam por suas próprias mãos 
grandes extensões de terreno e fundaram muitas povoações... ». 
Vide « Curso de Hist. de Port. », pág. 115. 


Resumindo : a nobre diocese do Pôrto data do século vI da 


nossa era. E” veneranda pela antigiiidade e ilustre por haver 
sido governada por muitos Bispos sábios, santos e patriotas — 
cem por cento. 

À organização da Diocese por freguesias remonta, de-certo, 
ao século XII. 


CAPÍTULO VI 


Como se formou, consolidou e 
desenvolveu a paróquia de Fiães 


Por via de regra, as paróquias rurais formaram-se e conso- 
lidaram-se à sombra, e à roda, das respectivas igrejas, confiadas 
a um Capelão, Cura, Presbítero ou Pároco, que era o orientador 
e chefe espiritual dos seus fregueses ou filhos espirituais. 

«Os lavradores ou agricultores das vilas, com esfôrço 
colectivo, tevantavam uma igreja, escolhiam um santo padroeiro 
e fundavam uma paróquia; outras vezes, cram os senhores ou 
proprietários das vilas que construiam a casa de Deus». 

À frêguesia de Piães não fêz excepção a esta regra. 

Sucedeu à villa de Fiães, formou-se em volta do campa- 
nário é consolidou-se à sombra benéfica da igreja, edificada, 
possivelmente no século X, por um dos senhores da villa referida, 
senão por Dona Châmoa Soares, de quem nos ocuparemos em 
breve, no artigo — Padroudos. .. 

Entretanto, não deixaremos de registar o desenvolvimento 
da terra de Fies, consagrando algumas linhas às suas vilas, 
casais, herdudes, aldeias e lugares. 

Os « Dipl. et Chart.» dos P. M, H, em diplomas dos 
séculos X e XI, fazem menção das « villas » de Villar, Macieira, 
Outeiro e Fiães, como já vimos. 

A «villa» ou caldeya» de Fies foi sem dúvida a mais 
importante, pois ficou a designar o núcleo de população prin- 
cipal, ao passo que as outras vilas e fracções de vilas (vilares, 
casais, quintas, herdades) vieram a formar os vicos, aldeias, 
logos ou lugares da freguesia. ” 

À paróquia de Fiães formou-se à custa do agrupamento de 
várias vilas romanas ou romanizadas, entendendo-se por « villas » 
ou « villulas» outras tantas unidades ou sub-unidades agrárias. 
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Os súbditos duma paróquia assim formada, designavam-se, 
já no século xI, por feligreses (fregueses), isto é, filhos da 
Igreja ou da grei (de Jesus Cristo). 

Nos Dipl. et Chart, pág. 279, lê-se em documento do ano 
de 1064: «... sive de nostros feligreses sive et de alios 
omines» (?). 


No século xrIII desaparece a designação de vilas e vílulas, 
e as fracções de vilas rústicas recebem os nomes de casais, 
herdades e quintas. 

As Inquirições de 1220 mencionam 20 casais sitos na 

êguesia de Fiães e pertencentes ao mosteiro de Pedroso. 
As de 1308 chamam aldeia de Fiães à povoação principal, 
acrescentando que os restantes casais dispersos constituíam a 
« freguesia ». 

Documentos inéditos dos séculos XIII, XIV, XV e XVI, 
existontes no Arquivo da Universidade, mencionam diversos 
casais e herdades, sitos em Vilar, Outeiro, Soutêlo, Macieira, 
Grualtar, Infesta, Cal. 

Os tombos dos « votos de Sant'Iago» e o Foral novo de 
D. Manuel (1514), dão-nos conta de muitos casais da freguesia 
de Fiães. Sob o ponto de vista da toponímia local, é também 
muito interessante o « Livro dos Foros do Condado da Feira » 
(1706), a que noutro lugar se fará referência. 


* 


Os casais dispersos da freguesia, com o andar do tempo, 
fôram-se multiplicando e agrupando, dando assim origem aos 
lugares ou logos. 

O livro mais antigo do Registo paroquial abrange os últi- 
mos anos do século xvI (1587 a 1600). Nêsses primeiros 
assentos de Baptismo veem mencionados os lugares seguintes : 

Vilar, Grandal, Outeiro, Carvalho, Monte, Souto, Sobreiro, 
Fiães, Regadio, Cal e Bica, Ribeiro, Idanha, Presa, Soutêlo, 


(') O rev. Fernandes dos Santos, in 4 Minha Terra, cita um docu- 
mento de Paço de Sousa, do ano 438, que fala de « filiis eclesie » ou 
frêgueses. 
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Venda Nova, Grualtar (9), Redondo, Cerejeira, Igreja (dos 
Passais ), e Rio. 

No século xvII, os livros registam: — Casal do - Monte 
(1612), Eirado (1613), Cancela (1631 ) Mâmoa (1632), Costa 
(1633), Ermo (1638) e Chão-do-Rio (1650). 

No século xvrII, o registo paroquial dá-nos conta de novos 
lugares: — Ferradal (1722), Chousa (1739), Ribeira (1740), 
Ribeira brava (1741), Relva (1744), é Valos (1749). 

As « Memorias Paroquiais » da Torre do Tombo (1758) 
apresentam a lista seguinte: Sobreiro, Souto, Costa, Grandal, 
Eirado, Outeiro, Cale e Bica, Ribeiro, Rio, Ermo, Idanha, 
Mâmoa, Chousa, Valos, Casal do Monte, Gualtar, Ferradal, 
Soutêlo, Presa, Regadio, Vilar, Chão do Rio, Redondo, Fiães e 
Passais. 

No século x1x: Calvário, Pereirinha, Barroca é Chedinho 
são mencionados como lugares, 


* 


Ao presente, a freguesia de Santa Maria de Fiães com- 
põe-se de 27 lugares, sendo alguns muito pequenos : 

Valos, Chousa, Souto, Vilar, Ferradal, Idanha, Regadio, 
Soutelo, Redondo, Gualtar, Vendas Novas, Chão-do-Rio, Gran- 


Vista parcial de Fiães, colhida do monte de Santa Maria 


(1) E' corruptela de Gualter, nome do primitivo senhor da quinta 
do mesmo nome. 
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dal, Passais, Mães, Presa, Eirado, Outeiro, Pereirinha, Carvalho, 
Cal e Bica, Casal do Monte, Ermo, Sobreiro, Ribeiro, Mâmoa, 
e Rio. ” 

Consideram-se mortos e unidos a algum dos actuais: — o 
Monte, a Costa, a Cerejeira, a Igreja, a Cancela, a Relva, o 
Calvário, a Ribeira, a Ribeira brava, a Barroca e o Chedinho. 

A mór parte dos actuais lugares da frêguesia de Fiães são 
arruados e formados de casas compactas. 

Os mais populosos são — Valos, Chousa (de Cima e de 
Baixo) e Souto. 

De entre os lugares mortos, destaca-se a Cerejeira que, de 
há 20 anos a esta parte, se tem desenvolvido muitíssimo, E 

Por tal motivo, é justo e necessário que volte a ser contado 
em o número dos lugares vivos. 


* 


No n.º 2 das « Memórias Parochiaes» (1758), o rey. 
Pároco dêsse tempo informou o seguinte: 

« Comprehende esta freguesia vinte e sinco aldeas, que se 
apelidão — o Sobreiro, Souto... e Passaes. E no meio da 
freguesia (isto é, nos Passais ) está cituada a Igreja». 

Assim era em 1758, há 182 anos. Mas, com a partilha 
do «maninho » em fins do século XXIII, a frêguesia de Fiães 
estendeu-se bastante para a parte de Macieira, de sorte que a 
povoação dos Valos tornou-se o centro geográfico da paróquia 
actual, 


Orígem onomástica dos lugares de Fiães 


Mencionados os diferentes lugares de que se compde a 
frêguesia de Fiães, vejamos qual seria porventura a orígem 
dos nomes geográficos por que são conhecidos. Comecemos pela 
parte de Além, ao Sul, terminando na de Macieira, a Norte. 

Regadio — lugar que se formou em terrenos onde abunda 
a água de rega. E abunda, de facto. 

Vilar — pequena vila rústica, cultivada, a princípio, pelos 
castrejos, que se refugiavam no castro durante a noite e sempre 
que eram atacados pelos inimigos. 

Este lugar tem o seu assento na base do monte «redondo», 
a leste do mesmo. 
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A calçada de acesso ao castro é aínda bem reconhecível. 

Chão do Rio —terreno plano, por onde desliza o rio de 
Gualter ou rio A's-Avessas. 

Parte desta povoação estende-se ao monte das Pedreiras 
que outr'ora, diz-se, estava ligado por 3 pontinhas de madeira 
ao monte redondo. 

Redondo — nome dado pelos castrejos a quási todos os 
montes onde se estabeleciam, defendendo-se com muralhas e gale- 
rias subterrâneas. 

Daqui derivou o nome da povoação que, mais tarde, se 
formou nas abas do dito monte, a poente. 

Passais — pequeno povoado junto dos passais da igreja (ou 
das igrejas) demolida, por 1880. 

A princípio, chamava-se lugar da Igreja. 

Fiães — nome próprio do senhor da quintã ou Villa hon- 
rada (sita no actual lugar de Fiães), que, com o decorrer do 
tempo, passou a designar a aldeia principal (Fiães) e tôda a 
frêguesia. 

A estrada subsidiária que ligava o Castro à via militar de 
Antonino, passava pela vila de Fides, seguindo, por Soutêlo, até 
ao Ferradal de nossos dias. 

Prêsa — lugar assim chamado por haver no seu aro uma 
grande reprêsa de águas, que é também lavadouro público. 

Soutêlo — povoação que surgiu em local onde existia um 
pequeno souto de castanheiros. 

Atendendo à sua esplêndida situação topográfica, devia 
chamar-se, de preferência, lugar de Belo Horizonte. 

Ferradal — povoação que se formou e desenvolveu em 
terrenos muito próprios para a sementeira da ferrã. O mesmo 
que Ferrajal. Passava por aqui a via militar de Antonino Pio, 
como já se disse. 

Gualtar (ou Gualter) — nome do senhor da grande quinta 
do mesmo nome, hoje de vários donos. 

O nome próprio-Gualter — passou a ser onomástico geo- 
gráfico, como se deu com Fides. 

Vendas-Novas — a princípio, chamava-se Venda Nova, por 
haver, a certa distância, uma venda ou locanda mais antiga, 
talvez a Venda ou land de Baixo, de Lourosa. Também se 
lhe chama estrada vélha, por ser o lugar atravessado pela via 
Antonino, chamada, mais tarde, estrada mowrisca e estrada vélha. 

Casal do Monte — chamou-se assim o montado pertencente 
ao Passal de Fiães, no extremo-norte do mesmo. 
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Valos — havia aqui um casal, ch.mado do monte, que 
levava de semiadura 60 alqueires de cestsio, e « era circuitado 
de vclos e marcos». Prazos antigos falam da « cancela dos 
Valos ». 

Dêsses valos, dos quais existem muitos vestígios, derivou 
o nome da povoação que começou a desenvolver-se por meado 
do século XVIII e é, hoje, a mais populosa e central de Fiães. 

Se não fôsse anterior à construção da matriz nova, chamar- 
-se-ia lugar da Igreja. 

Chousa — significa « pequena herdade (ou propriedade ) 
fechada, clausa ». 

Antes da partilha do maninho de Fiães, alguns habitantes 
da frêguesia deram-se pressa em vedar, aqui e além, pequenos 
tractos de terrenos baldios, que consideravam muito seus, como 
primi oceupantes. 

Essas propriedades chousas ou clausas ( == fechadas ), deram 
o nome à vasta povoação que, pela sua posição topográfica, bem 
merecia o nome de lugar da Boa-Vista. 

Idanha — Talvez apelido dum dos primeiros moradores 
dêste povoado. á 

Pereirinha — apelido do primeiro fianense que aí edificou o 
seu prédio urbano, uma capela e um pequeno mosteiro ( inconcluso ). 
E” povoado moderno, 

Mamoa — lugar em cujo assento existia uma anta ou mo- 
numento sepulcral, coevo do Castro (ou Crasto) existente no 
monte redondo (hoje, de Santa Maria ). 

Ermo — povoado insignificante que começou em sítio de- 
serto, atastado de habitações. 

Rio e Ribeiro — lugarejos que se formaram junto de ria- 
chos ou regatos. . 

Cal e Bica — pequeno povoado que se formou junto duma 
cale, ou rêgo, por onde corria água de bica, 

Sobreiro, Carvalho e Cerejeira — lugares cujas primeiras 
moradias ou casas de habitação fôram edificadas junto ds fron- 
dosas árvores déstes nomes. 

Outeiro — pequeno monte em cujo declive se edificaram 
algumas casas, Uma das vilas romanas ou romanizadas de 
Fiães (villa octerio). 

Eirado— o mesmo que terraço ou espaço descoberto sôbre 
uma casa ou ao nível dum andar. 

Uma casa com «irado » deu ao pequeno lugar êste nome. 


SUBSÍDIOS PARA A SUA HISTÓRIA ê 


Grandal — no portsguês antigo talvez significasse terreno 
muito grande, muito extenso. E não será assim... 

Souto — assim chamado por ter haviao no seu alfoz uma 
mata ou souto de castanheiros. 

Merecia nome bem diverso; por exemplo: lugar da Vista- 
-Alegre. 


1) Padroados da Igreja de Fiães 


Como é de todos sabido, padroado é o direito de nomear 
e apresentar um Clérigo para determinado benefício eclesiástico. 

Consegiientemente, padroeiro ou patrono duma igreja é a 
pessoa ou instituto a quem cabe êsse direito, por algum dêstes 
títulos: fundação, dotação, doação, compra, etc. 

No fascículo n.º 4 do « Arquivo do Distrito de Aveiro », 
pág. 245, pode ler-se: — « Baseando-se nos padroeiros nomea- 
dos nas Inguirições, diz Alberto Sampaio que as pequenas 
igrejas rurais umas fôram fundadas pelos senhores (das terras) 
no govêrno romano e visigótico, outras pelos senhores ( domini) 
juntamente com os cultivadores, e o maior número delas só 
pelos agricultores. No primeiro caso, o padroado passou dos 
nobres para a coroa; no segundo, apenas a parte do senhor, 
continuando em poder do povo a que dantes lhe pertencia; no 
terceiro caso, pertencia (o padroado) exclusivamente ao povo, e 
em seu poder se conservava no século XIII, quando não tivesse 
havido 'surpações. 

Em geral, o padroado dos cavaleiros, ordens, mostciros e 
dioceses resultava de compras, doações obtidas da coroa ou 
de particulares, etc. n. 

Antes do ano 1079, certamente por titulo de fundação ou 
dotação, o padroado da igreja de Fics pertencia a uma senhora 
rica, nobre e muito piedosa, de nome Flámulu Suariz (1). 

No dito ano, e reinando Afonso VI nas terras de aquém e 
àlém-Douro — aquela Dona Flámula legou ao mosteiro de Pe- 
droso » padroado da igreja de Fides «integro», isto é, com 
seus passais (dextros ) e côngrua (débito ). 

O seu testamento encontra-se nos « Diplomata et Chartae » 
sob o n.º 567. E' um documento interessantíssimo para a his- 


(!) Chámoa Soares. 
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tória local e revela-nos aínda o espírito de Fé das altas cama- 
das da sociedade, no período da reconquista cristã. 
Passo a transcrevê-lo, quási na integra. 


« Bona quamplurima tam ecclesiastica quam se- 
cularia Flamula Suariz Petrosensi Monasterio testa- 
mento legat. Charta autographa, ad idem Monaste- 
rium pertinens, in Publico Arquivo custoditur. 

In nomine domini qui cum eterno patre simul 
cum spiritu sancto in personis trinus ab omnibus fide- 

- libus in terris veneratur unus et in celis ab angelicis 
choris adoratur et colitur in trinitate semper idem 
unusque deus. Non est ambiguum sed omnibus homi- 
nibus manet patefactum eo quod ego flamula proliz 
suariz ob honorem et reverentiam ipsius sancte et 
individue trinitatis aduc degente in mea carne pro 
remedio anime mee de facultatibus meis parvam deo 
feci deliberationem. Ideo ego flamula ut partem adi- 
pisci merear in celestibus a domino seculis infinitis 
cum angelis sanctis, ofero huic sancto et venerabili 
altari... in monasterio petroso in honorem sancti 
petri — villa pernominata macaneira (Macieira) IIT.* 
portionem ad integru... et de illas scclesias ubi ego 
abeo parte de durio usque in illa villa de sagadanes 
(Segadães ) tota mea parte ad integru et de toto meo 
avere medietate ad integru pro remedio anime mee 
sive de jumentas quomodo de pane sive de vino sive 
de tota mea rem... Et illas ecelesias de fianes 
( Fiães ) et purzeli ( Mosteirô ) ad integras. 

Post obitum meum habeatis illas temporibus cunctis 
etseculis seculorum. Si tamen aliquis homo hoc testamen- 
tum inrumpere quesierit duo auri talenta quoquatur (coga- 
tur) exsolvere et imperatori terre alio tantu et judicatum. 

Et insuper si se corrigere neglexerit sit excomu- 
nicatus et a fide chisti separatus. Facta series testa- 
menti notum die erit vil Calendas Magii. Era 
M.º 03 x.º vIL? ( Ano de 1019). 

Flamula proliz Snariz hoc testamentum propriis 
manibus meis r + 4 o voro. Testes fuerunt: Petro- 
-Menendo-Suario. 

Martinus abba-quos vidi. 

Pelagio notuit ». 
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Fica, pois, demonstrado que no tempo de D. Afonso VI 
de Castela, e 15 anos antes da fundação do Condado Portuca- 
lense (1095), o padroado da igreja de Fiães (com a 4º parte 
da vila de Macieira) foi doado por Dona Chámoa Soares ao 
mosteiro de S Pedro de Pedroso, da Ordem de S. Bento. 

As Inquirições de D. Afonso II (1220), a Sentença do 
Vigário Geral do Bispado (1271), —a Carta de Confirmação 
de D. Vicente Mendes (1288), —a Carta del-rei D. Dinis, 
dada a 31 de maio do. dito ano, — a Carta de 10 de março de 
1390, pela qual foi colado em Fiães um Sacerdote apresentado 
pelo mosteiro de Pedroso, — e outros documentos de 1431, 1438 
e 1527, — dão-nos a plena certeza de que o padroado da igreja 
de Fiães pertenceu ao mosteiro beneditino de Pedroso até 
meado do século xvI. Vide a secção « Pergaminhos do Cartório 
de Pedroso ». 


A 6 de maio de 1547, o Abade de Fiães, D. Rodrigo 
Pereira, renunciou a sua igreja a favor do convento de Recião, 
de frades lóios (ou de Santo Eloi ), e, por bula de Clemente vII, 
expedida em dezembro de 1590, foi a igreja de Fiães unida 
ao convento de Santa Oruz de Lamêgo. Esta transferência do 
padroado de Fiães está bem documentada no « Céu Aberto na 
Terra», por P.º Francisco de Santa Maria, cronista da Or- 
dem (1675). 

A pág. 415 dessa obra, escreveu o seu autor o seguinte: 

«A Santa Oruz de Lamêgo é anexa a Igreja de Santa 
Maria de Fiães, sita no têrmo da Villa da Feyra, da qual o 
nosso Padre Rodrigo da Madre de Deos era Abbade no tempo 
em que recebeo o habito da Congregação de S. João Evange- 
lista e no mesmo dia que foi a 6 de Mayo de 1547 renunciou 
a dita Igreja a favor do convento de Recião : fez-se supplica ao 
Nucio Apostolico, que então era deste Reyno João Rixio, o 
qual a unio por 60 annos e depoes Clemente yII em Dezembro 
de 1590 a incorporou ao Convento de Santa Cruz de Lamego ». 
Até 1833, o padroado da Igreja de Fiães pertenceu a essa 
Congregação Religiosa, que recebia os dízimos, apresentava o 
Pároco e cumpria as obrigações correlativas. Não é ditícil com- 
prová-lo, com documentos à vista. 

No ano de 1623, D. Rodrigo da Cunha, no seu « Catálogo 
dos Bispos do Pôrto », escreveu: Santa Maria de Fiaens tem 
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Santíssimo Sacramento... e rende aos padres de Santo Eloy 
do Mosteiro de Reciam, no Bispado de Lamego, a quem está 
unida, — 17088000 rs. E” um Curado. 

Em 1706, o P.º Carvalho da Costa, in « Chorographia 
Portuguesa », informou o seguinte: Santa Maria de Fiães é um 
Curado anexo ao Convento de Santa Cruz de Lamego, de cóne- 
gos seculares de 8. João Evangelista. 

No ano de 1758, o rev. Pároco (Coelho Ferraz) respondeu 
ao n.º 8 do Questionário, o seguinte: O Parocho he Cura, que 
apresenta o Convento de Santa Cruz de Lamego, pelos anos 
que lhe parese (1 ou mais). 

Em 1769, o visitador da Comarca da Feira declarou nas 
« Informasoins tiradas na Vizita» que — Renderá o Curato 
(de Fiães) ao todo 1205000 rs. e he da aprezentação dos 
Loyos de Lamego. 

A «Descrição da Cidade do Pôrto» (1788), de Ag. Rebelo 
da Costa, insere na pág. 137 um Mapa da Comarca da Feira, 
do qual consta que o padroeiro ou apresentante do Cura de 
Fiães é o Convento de Santo Eloy, de Lamego. 

No ano de 1821, foi enviado à Cúria diocesana um Rela- 
tório oficial, do qual consta o seguinte: 

«. «José Inácio Pereira e Castro Coutinho de Vasconce- 
los, cura anual da Parochia e Igreja de Santa Maria de Fiaens, 
apresentado pelo Rev. Reitor do Colégio de Santa Cruz da 
cidade de Lamego, a quem pertence o pat vado da dite Pa- 
zachial lereja...» 

Os rárocos de Fiães, apresentados pelo mosteiro de Pe- 
droso, tinham o título de — Reitor ou o de Abade. Os da apre- 
sentação do convento de Santa Cruz de Lamego eram simples 
Curas amovíveis. 


Com o triunfo do Constitucionalismo e a imediata extinção 
das Ordens Religiosas, a Coroa reivindicou para si todos os 
padroados, reserçando-se o direito exclusivo de apresentação 
em todos os benefícios eclesiásticos. 

Nêsse período de Tô anos (1834-1910), apenas fôram 
apresentados pelo soberano e colados na igreja de Fiães — 
o Reitor António Alves Nogueira, em 1841, e o Abade Manuel 
António da Silva Júnior, em 1886. 
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Como se deduz do exposto, a igreja de Fiães, desde o 
triunfo da causa liberal, deixou de ser — Curado (ou Curato) 
e voltou a ser uma Abadia. 

Em 1910 (5 de Outubro), findou o padroado real, compe- 
tindo, desde então, aos Senhores Bispos o direito de nomeação e 
provimento de todos os ofícios e benefícios eclesiásticos. 

Nêste período de cêrca de 30 anos, por não ter havido 
colações, os Párecos têm o titulo de vigários ecónomos ou 
Encomendados. 

* 


Na sua História de Portugal, vol. 1, pág. 170, Pinheiro 
Chagas fala-nos com conhecimento de causa do padroado das 
igrejas e conventos e dos muitos abusos cometidos pelos pa- 
droeiros e seus herdeiros. «A um vexame estavam sujeitos 
muitos conventos e igrejas, de que D. Diniz os libertou. 

Tendo sido fundados por algum fidalgo em tempos remo- 
tos, êsse fidalgo e seus herdeiros eram considerados padroeiros 
da igreja ou do convento, e tinham direito de exigir dêles 
alguns tributos (comedoria ou aposentadoria). Ora, como no 
fim de algum tempo, os herdeiros do padroeiro primitivo se 
multiplicavam dum modo assustador, e como cada um dêsses 
herdeiros tinha os mesmos direitos, tornava-se isso para o con- 
vento ou para a igreja um encargo pesadíssimo. Por exemplo: 
os herdeiros do fundador do convento de Crrijó eram 280, os 
do convento de Pedroso montavam a 364. Não havia rendas 
que bastassem para a avidez de tantos, 

D. Diniz conheceu êste abuso e procurou cohibi-lo. (Já seu 
pai também o tentara). Reiinindo côrtes em Guimarães, 
D. Diniz ali ordenou que se cumprissem as leis de D. Afonso III 
e encarregou o seu meirinho-mór de velar por que as igrejas e 
conventos não pagassem senão o que estivesse em proporção 
com os seus réditos ». 

Na segunda metade do século XIII, à igreja de Fiães 
sofreu violência e foi vexada por parte de pessoas nobres 
(cavaleiros e donas) e seus herdeiros, que abusivamente exigiam 
pousada e comida na mesma. 

O mosteiro de Pedroso, padroeiro da igreja de Fiães, 
apresentou a sua queixa a El-Rei D, Dinis, e êste, por Carta 
dada em Coimbra a 31 de maio de 1288, tomou as providências 
que o caso requeria, como pode ver-se no cap. Pergaminhos de 


Pedroso, n.º 3. 
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A alguns leitores causará, de-certo, estranheza que o mos- 
teiro de Pedroso se queixasse directamente ao Rei, em vez de 
o fazer perante os tribunais. Não há motivo para espantos: 
Nem sempre os tribunais tiveram, como hoje, em relação à sua 
séde, o carácter de fixidez, que agora têm. Sendo o rei, durante 
largo tempo, o detentor da única e suprema função judiciária, 
as suas deslocações implicavam naturalmente a mudança da 
séde do tribunal supremo. Além disso, em muitos casos, era 
freguente o exercício directo da função de juís pelo próprio 
Rei, que de terra em terra administrava pessoalmente justiça 
aos seus vassalos. D. Dinis e D. Pedro constituíram, a êste 
respeito, exemplos frisantes. 

A? medida, porém, que fôram aumentando e complicando 
os serviços públicos, o Rei viu-se na necessidade de consultar, 
por vezes, antes de decidir, alguns dos seus amigos ou pessoas 
de bom conselho. Criou-se assim a Cúria, que acompanhava 
o Rei para tôda a parte. 

A partir do século XIV, começa a realizar-se, dentro dêste 
tribunal da côrte uma diferenciação ao mesmo tempo territorial 
e funcional, destacando-se do tribunal da côrte, de sua natureza 
ambulante, a Casa do Cível, tribunal de residência fixa ou 
demorada, incumbido das apelações civis. O tribunal da côrte 
passou então a designar-se ora Casa da Suplicação, ora Desem- 
bargo do Paço, continuando a acompanhar sempre o monarca 
nas suas deslocações, até ao século XVIII, em que, por assim 
dizer, se fixou em Lisboa a justiça suprema: Vide G. E. P. B., 
pal. Ambulatório. 


2) Pergaminhos de Pedroso — alusivos a Fiaes-da - Feira 


São em número de 12 e-remontam aos séculos — XIII, 
XIV, XV, é XVI. 

Os resumos ou extractos desses « pergaminhos» foram 
escritos, nos mesmos originais, pelo punho do primeiro diplo- 
matista português, — o Doutor João Pedro Ribeiro, Cónego 
Doutoral da Sé do Pôrto e Lente de Diplomática na Univer- 
sidade de Coimbra. 

Dêle escreveu o distinto paleógrafo Dr. Pedro de Azevedo: 
— « Todos os trabalhadores da História deviam pronunciar de 
mãos postas o nome imperecível dêste insígne Mestre n. 
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Comemorou-se, há pouco, o 1º centenário da sua morte 
(4-1-1839). João Pedro Ribeiro, Sacerdote doutissimo e muito 
virtuoso, foi um astro cuja luz jámais se apagará. Seripta 
manent ! 

Seguindo a ordem cronológica, devo mencionar, primeira- 
mente, um pergaminho da era (1!) de 1311 (ano de 127.3), 
escrito em latim. E" a cópia duma Carta de João Joanes sôbre 
« pousada e comida » na igreja de Fiães. 

1) «Pedroso. Igreja de Feaens. Atestação feita no 1.º 
de Janeiro (2 Idus) da era de 1311, pelo Tabalião da Cidade 
do Porto Martinho Soeiro, em como fês e publicou huma Carta 
de João Joanes, Conego e Vigario Geral na dita Cidade, pelo 
Bispo della D. Vicente, dada a 25 de Janeiro da era de 1309 
annos, pela qual notificou, persuadio e intimou a Gonçalo 
Mendes, Juiz por Elrey na mesma Cidade, que não tomasse 
conhecimento sobre a posse de « pouzar e comer» na Igreja de 
Fiaens, sobre que tinhão questionado o Mosteiro de Pedrozo 
com D. Orraca e seus parentos, e elle dito Vigario já tinha 
julgado que a dita Igreja de Feaens era sufraganea do dito 
Mosteiro; e assim, se a dita D. Orraca tivesse alguma cousa 
que alegar, viesse perante elle: pois semilhantes letigios per- 
tencião ao Ecclesiastico e não ao Secular ». 

Este pergaminho pertence ao reinado de D. Afonso III. 

2) Pedrozo — era de 1325. 

Sete Cazaes em Villar, etc., e prazo feito a 3 dos Idus de 
Outubro da era de 1323 (ano de 1285), por D. Domingos João 
Abade, e Convento do Mosteiro de Pedrozo, a João Domingos 
Lisboa e a sua mulher D. Sancha João, moradores e Cidadãos 
da cidade do Porto, em vida de ambos somente, de sete cazaes, 
citos em Villar, outro o cazal do Outeiro, outro o cazal de 
Boza, (*) outro na parrochia de S. Salvador de Villar de 
Feveros, outro da Quintam, outro de Soutello, outro de Pouzada 
na freguesia de 8. Pedro de Avintes; pelo foro annoal de trinta 
e cinco libras da moeda antiga de Portugal, postas no dito 
Mosteiro por dia de S. Martinho. Notario Martinho Soares com 
* authoridade de D. Vicente Mendes, Bispo do Porto». Perga- 
minho escrito em latim no reinado de D. Dinis. 


(1) A Era de Cristo ou Ano do Senhor corresponde ao ano 38 da 
era de César, que vigorou em Portugal até 1420. 
(2) Boza ou Bouça é o nome de uma povoação de Sanguêdo. 
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3) « Pedrozo. Carta do Sir. Rey D. Dinis dada em Coim- 
bra a 31 de mayo da era de 1326 (ano de 1288), pela qual 
mandou ao seu Meirinho daquem do Douro, João Roiz, que 
prohibisse que Cavaleiros, Donas (fidalgas) e outros homens 
que se chamão herdeiros, não pouzassem nas igrejas de Fiaens, 
de S. Olaya de Sanguedo, e de S. Salvador de Feveros, (!) 
que os Religiosos do Mosteiro de Pedrozo diziam pertencer-lhes 
e se queixaram ao dito Sir. Rey —da força ou violencia que 
nisto lhes faziam; pelo que mandou que, ouvidas as partes, 
como achasse serem do dito Mosteiro, ainda que elles, ou seus 
antecessores, as tivessem doado ao dito Mosteiro, lhes prohibisse 
a dita «apozentadoria por ser contra a prohibição do dito Sir. 
(contra o degredo )». 

Pergaminho em português. 

4) «Pedrozo. Igreja de S. Maria de Fiaens do seu 
Padroado. Carta de confirmação feita junto à Igreja de S. João 
de Ver, a 10 de Abril (4 Idus) da era de 1326 (ano de 1288), 
pela qual D. Vicente, Bispo da cidade do Porto, instituio e colou 
a Martinho Afonso para Reytor da Igreja de S. Maria de 
Fiaens, do Bispado do Porto, aprezentado pelos Religiozos do 
Mosteiro de Pedrozo». Pergaminho em latim, escrito « Apud 
ecclesiam Santi Joanis de Vaer». 

5) « Pedrozo. Padroado da Igreja de Sancta Maria de 
Feães. Inquirição de várias testemunhas. E” um pergaminho 
da 1.º metade do século XIV, comprido, composto dum bocado 
grande e dois menores. Pertence à 4.º colecção especial ». 

6) « Pedrozo. Instromento de demarcação feito a 17 de 
Junho da era de 1386 (ano de 1348); por João Martins, Taba- 
lião na Feyra, do qual consta que os Religiozos do Mosteiro de 
Pedrozo, tendo litigado com Fernam Rodrigues Babilon e sua 
mulher D. Elvira Pirez, e com Moreiral, Cavaleiro, a respeito 
dos limites das herdades citas nos terrenos de Villar, e de 
Macieira, é de Sanguedo; os ditos por si e seus Procuradores 
fizeram compozição, perante Estevão Migueis Juiz da Feyra, 
para o fim de demarcarem as ditas herdades e seus limites, o 
que fizeram e aqui vêm declarados os limites e sitios dos 
marcos ». 

Pertence êste documento ao reinado de D. Atonso IV. 

7) « Pedrozo. Cazaes em Cernedelo ( Louroza) e Gualtar. 


(1) Vilar de Andorinho, 
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Instromento de posse feito a 27 de Agosto da era de 1395 
(ano de 1357), por Pedro Annes, Tabalião na Villa da Feyra, 
terra de Santa Maria, do qual consta que meteu em posse a 
João Annes, Prior do Mosteiro de Pedrozo, das herdades do 
dito Mosteiro, citas no terreno de Cernedelo, e Gualtar, a 
respeito das quaes tinham, em outro tempo, litigado Martim 
Peres Alvim, Cavaleiro, com D. João Doniz, Abade do dito 
Mosteiro; e achando-se que pertenciam a este Mosteiro, o dito 
Abade e o dito Cavaleiro se compozerão de maneira que o 
mesmo Cavaleiro e sua mulher D. Margarida e seu filho João 
Peres Alvim, ou àquele a quem ficasse a quinta da Lavandeira, 
ficassem também as ditas herdades emprazadas pelos foros e 
porçoens declarados no seu prazo; e que as ditas propriedades, 

. acabadas as ditas 3 vidas, ficassem livres ao dito Mosteiro : pelo 
que o dito Prior, por morte do ultimo declarado no prazo, foi 
tomar a dita posse ». 

Este documento pertence ao reinado de D. Pedro 1. 

8) «Pedrozo. Igreja de S.ta Maria de Feaens do seu 
Padroado. 

Carta dada na cidade do Porto, a 10 de Março do ano de 
1390 (reinado de D. João 1), por Martinho João, Cônego e 
Vigario Geral de D. Martinho, Bispo Eleito e Confirmado no 
Bispado da dita Cidade; pela qual instituio e confirmou a Diogo 
Estevão, aprezentado por D. Francisco Doniz Abade e Convento 
do Mosteiro de Pedrozo, para Reytor da Igreja de 8. Maria de 
Fiaens na terra de Santa Maria; de cuja Igreja o Padroado 
pertence in solidum ao dito Mosteiro ». 

9) «Pedrozo. Herdade na freguesia de S.ta Maria de 
Fiaens, com obrigação de missas, 

Instromento (ou escritura) feito na Cidade do Porto, a 10 
de Junho do ano de 1431 (D. João 1), pelo Tabalião João Fer- 
nandes, do qual consta que Gonçalo Martins e sua mulher Mar- 
garida Afonso, e Martinho Afonso e sua mulher Maria Afonso, 
moradores em Grueifaens, couto do Mosteiro de Lessa, genros 
de Afonso Gonçalves, já a esse tempo, defunto, — aprovaram e 
outorgaram a Gonçalo Migueis e a seu Mosteiro de Pedrozo, a 
doação que o dito Afonso Gonçalves tinha feito da parte que 
lhe pertencia em huma herdade cita na freguesia de S.ta Maria 
de Feaens, terra de Santa Maria — Bispado do Porto, com 
obrigação de duas missas em cada hum auno,-huma por dia de 


Santos e outra por dia de Natal; e João Gonçalves, irmão do 
6 
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dito doador, e sua mulher Senhorinha confirmaram a dita 
doação, e tambem doaram ao dito Mosteiro de Pedrozo a parte 
que lhes pertencia da dita herdade, com obrigação de outras 
duas missas, nos mesmos dias». 

10) «Pedrozo. Lugares de Sanguedo, Villar, Gualtar, 
Villa Maior e outros. Copia mandada reduzir a publica-forma, 
a 23 de Setembro do ano de 1438, por D. Egidio, Bispo do 
Porto, a instancia dos Religiozos do Mosteiro de Pedrozo, 
— de huma Escriptura feita a tantos das Calendas de Abril 
da era de 1286 (D. Sancho II), da qual consta que indo ao 
dito Mosteiro o Bispo do Porto, chamado para, o fim de corrigir 
c reformar o que fôsse necessário, —o Abade do dito Mosteiro, 
pela dita Escriptura, consignou aos Religiosos do mesmo Mos- 
teiro para sua condutaria, e vestiaria (sustento e rouparia), 
— as aldeias de Sanguedo, Villar, Gualtar, Villa Maior, e 
outros lugares que não podem ler-se por estar O pergaminho 
muito roto e gastó». Este instrumento de pública-forma foi 
feito no reinado de D. Duarte. 

11) « Pedrozo. Quebrada da Infesta em Macieira, Fre- 
guesia de Fyaens. Prazo de 3 vidas e nomeação familiar, 
feito a 22 de Março do anno de 1527, pelos Religiosos do Mos- 
teiro de S. Pedro de Pedrozo, com consentimento por Procu- 
ração, de Francisco Zuzarte, Fidalgo da Caza de Elrey, 
perpetuo administrador do dito Mosteiro, a Gonçalo Afonso e 
sua mulher Catherina Pires, e para um filho ou filha, e não 
o havendo para huma pessoa qual nomeasse o que mais 
vivesse, — da Quebrada da Infesta, cita na aldea de Macieira, 
Jreguesia de Piaens ; pelo foro e penção annoal de cento e 
cincoenta reis em dinheiro, e metade de hum carneiro posto 
tudo no dito Mosteiro por dia de Natal, e no caso de ven- 
derem o dito prazo, darem de Laudemio metade do preço, 
que por ele recebessem, e de lutuosa por cada huma das 5 
vidas, outro tanto como de renda». 

12) « Pedrozo. Cazal da Cal em Macieira. Prazo de 
3 vidas feito a 22 de Março do anno de 1527, pelos Reli- 
giozos do Mosteiro de S. Pedro de Pedrozo da Ordem de 
S. Bento, com authoridade de Francisco Zuzarte Fidalgo da 
Caza de El Rey e administrador perpetuo do dito Mosteiro, 
a Gonçalo Afonso e sua mulher, e para hum filho ou pessoa 
que nomeasse o que mais vivesse, do Cazal da Cal com todas 
as suas pertenças, cito na Aldeia de Macieira, freguesia de 
Fyaens, termo de Santa Maria, pelo foro e-penção annoal de 
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trezentos reis em dinheiro e duas galinhas, e duas duzias de 
ovos, e hum. entrecosto, e huma linguiça, tudo posto e pago 
no dito Mosteiro por dia de Natal; e de lutuosa por cada 
huma das 3 pessoas, outro tanto como de renda; e de Lau- 
demio, no caso que vendessem o dito prazo, metade do preço; 
e de colheita de El Rey cinco soldos e do Infante herdeiro 
(do trono) dois soldos é meio, quando paçassem a agoa do: 
Douro. Tabalião da Cidade do Porto — Gonçalo Nunes ». 

Segundo Viterbo, colheita ou procuração era um certo 
fôro ou pensão que os vassalos pagavam ao Príncipe ou 
senhorio, quando êste vinha à terra, atravessava o rio Douro, 
etc. Colheita, procuração, visitação, pousada, parada, jantar 
— são palavras sinónimas, significam a mesma coisa. 

Pertencem ao reinado de D. João III os dois últimos 
pergaminhos e todos os extractos (12) se encontram no 
«Arquivo da Universidade de Coimbra». 


NOTA — Aquêles Gonçalo Afonso e Catarina Pires, de 
quem nós falam os pergaminhos 11 e 12, já vêm mencio- 
nados no Foral de D. Manuel (1514). A Quintam, a que se 
refere o pergaminho n.º 2, é a «quinta honrada » de D. Lôbo, 
sita na vila ou aldeia de Files, e mencionada na Inguirição 
de. D. Dinis (1808). Também dela nos fala o Foral de 
D. Manuel. 
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Notas concernentes a alguns Párocos de Fiães 


Como acabamos de ver, a lista dos Párocos de Fiães é 
muito imcompleta desde o século xII até à segunda metade do 
xvr. ' Nem devemos estranhar que assim aconteça; pois, 
durante êsse período, a documentação é deficientissima. 

De 1587 a 1940, a lista é completa e contém 38 nomes. 

Aqui se registam algumas notas acêrca de dois Párocos da 
idade-média e de outrôs que estiveram à testa da freguesia na 
época moderna. 

O primeiro Pároco de Fiães, de que alcançâmos notícia, 
viveu no reinado de D. Dinis, tinha o título de Reitor e chama- 
va-se Martinho Afonso. 

Tendo sido apresentado na igreja de Fiães' pelo Abade e 
Mosteiro de Pedroso, o Reverendo Martinho Afonso foi confir- 
mado e colado por D. Vicente Mendes, Bispo do Pôrto, a 10 de 
Abril da Era de 1326 (ano do Senhor de 1288). 

A Carta de Confirmação é um pergaminho em latim, 
escrito junto à igreja de S. João de Ver, onde aquêle ilustre 
Prelado se encontrava. 


Reitor Diogo Estâvão — Paroquiou esta frêguesia no reinado 

de D. João 1, o fundador da dinastia de Avis. 
> E? o segundo Pároco de Fiães, de que há memória. 

Apresentado pelo mosteiro beneditino de Pedroso, foi con- 
firmado, a 10 de março de 1390, pelo Vigário Geral de D. Mar- 
tinho, Bispo do Pôrto. 

Estas duas colações constam de dois pergaminhos do Car- 
tório de Pedroso, que se encontra no « Arquivo Geral da Uni- 
versidade de Coimbra ». 


Abade D. Rodrigo Pereira — Foi pároco colado em Santa 
Maria de Fiães no segundo quartel do século xvI. Era oriundo 
de uma das mais nobres casas de Portugal, a dos Pereiras, da 
estirpe de D. Nuno Alvares Pereira. 

Foram seus projenitores os Condes da Feira — D. Manuel 
Pereira e D. Izabel de Castro. Era neto de D. Diogo Pereira, 
2.º Conde da Feira, e irmão de D. Diogo Forjaz Pereira, 
4.º Conde e fundador do convento da Feira (1560). 

Nasceu no Castelo da mesma vila e recebeu uma educação 
esmeradissima. 
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Tendo-se ordenado, foi provido em pingues beneficios, um 
dos quais (o último) foi a abadia de Fiães-da-Feira. 

Porém, o abade D. Rodrigo Pereira, renunciando a seis de 
Maio de 1547, nêsse mesmo dia tomou o hábito da Congregação 
de São João Evangelista, no convento de Vilar de Frades, 
vindo a ser um religioso humilde, observante, austero, muito 
dado à oração e devotíssimo de Maria Santíssima, razão por 
que passou a chamar-se — P.e Rodrigo da Madre de Deus. 

Estando em Coimbra, foi chamado a Lisboa pelo Cardial 
Infante D. Henrique para Inguisidor da Mesa Grande no Tri- 
bunal do Santo Offício, cargo que desempenhou tão proficien- 
temente, que El-Rei D. João III o nomeou Prêgador Régio, 
Inquisidor Geral e Bispo de Angra. 

Pouco tempo depois, o bom e doutissimo P.º Rodrigo da 
Madre de Deus adoecia com uma febre lenta e pertinaz. 

Os médicos aconselham-no a recolher-se ao palácio e Cas- 
telo da Feira, a-tim-de retemperar as suas fôrças: mas êle 
dirige-se ao convento de Vilar de Frades, onde renascera para 
Deus, resolvido a acabar aí seus dias. 

Chegou esta determinação ao conhecimento da Condêssa 
sua mãi (já viúva), a qual lhe satu ao caminho e o trouxe para 
o seu palácio, onde pia e santamente se finou, a seis de Maio 
de 1553. 

Jaz sepultado no cruzeiro da Igreja do convento da Vila | 
da Feira, com êste epitáfio: — « Aqui jaz o muito Reverendo 
P. Rodrigo da Madre de Deus, filho do Conde D. Manuel 
Pereira e da Condêssa D. Isabel de Castro, o qual sendo Prê- 
gador e de Missa se recolheu em Vilar de Frades, e tomou o 
hábito dos Padres de S. João Evangelista, e nêle morreu, 
estando por Inquisidor em Lisboa. 

Faleceu no Castelo da Feira a 6 de Maio de 1553. 

O Conde seu irmão lhe mandou fazer esta sepultura ». 

Provavelmente, o abade D. Rodrigo Pereira fechou a 
longa série dos Párocos apresentados pelo mosteiro de Pedroso. 

Em 1547, o padroado de Fiães-da-Feira passou para os 
Cônegos Seculares de São João Evangelista, congregação portu- 
guesa fundada em 1421 pelo Venerável Mestre João Vicente. 

Este varão insígne foi « fisico-mór » de El-Rei D. João I 
e, mais tarde, bispo de Lamego e de Viseu. 


Cura Jorge Fernandes — Com êste Sacerdote inicia-se o 
registo dos Baptismos, Casamentos e Óbitos na frêguesia de 
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Fiães; e, a partir desta data (1587), é completa a lista dos 
Párocos. 

A titulo de curiosidade, traslado para aqui o primeiro 
têrmo ou assento de Baptismo : 

« Aos simquo dias do mes de outubro de mile he quinhen- 
tos e oitenta e sete annos, bautizei eu George fernandes cura 
desta Igreja a andre filho de Matheus fernandes e de Filipa 
joam sua molher; foi padrinho João fernandes, do ribeiro, he 
madrinha Mecias Coelho molher de Antonio ferreira, do grã- 
dale, todos desta freguesia. Jeorge Fernandes ». 

Os livros do registo paroquial de Fiães estão dispersos por 
três arquivos: os de 1587 a 1818, encontram-se no Arquivo 
Geral da Universidade de Coimbra; os de 1818 a 1911, estão 
na Conservatória do registo civil da Feira; e os de 1911 a 
1940, acham-se no Cartório paroquial de Fiães 

Durante a longa paroquialidade do rev. Jorge Fernandes, 
a igreja de Fiães foi visitada por dois ilustres Prelados por- 
tuenses: D. Jerónimo de Meneses, em 1593, e D. Fr. Gonçalo 
de Morais, no ano de 1603. Faleceu êste Sacerdote em 21 de 
Outubro de 1604, tendo recebido os Sacramentos; foi sepultado 
na capela-mór da sua igreja. Fêz seu testamenteiro o Abade 
de São Jorge. 


Cura Francisco Pinto — Era natural da Vila da Feira e 
paroquiou a frêguesia de Fiães, por espaço de oito anos ( 1605- 
-1615). Não faleceu aqui. 


Cura Gonçalo de Azevedo — Era Pároco de Fiães ao 
tempo em que D. Rodrigo da Cunha, Bispo do Pôrto, fêz a 
visita pastoral a esta fréguesia (1621) 

Cura Baltazar Pinto de Figueiredo — Foi Pároco de Fiães 
nos últimos três anos da dominação castelhana e nos primeiros 
oito anos do periodo áureo da Restauração (1637-1648). 

Celebrando-se, dentro em breve, o terceiro centenário dum 
acontecimento tam notável nos fastos da nossa História, é justo 
que lhe consagremos algumas linhas nêste estudo, de caracter 
regionalista e patriótico. 

Tôdas as classes de Portugal se sentiam oprimidas e vexa- 
das pela paia estrangeira: o comércio estava paralisado, a agri- 
cultura e a indústria arruinadas; a marinha estava aniquilada ; 
os armamentos portugueses eram levados para Espanha; os 
impostos eram cada vez mais pesados. 

Em 1640, estando revoltada a Catalunha, ordenou o Con- 
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de-Duque de Olivares que marchassem contra os revoltosos 
tropas portuguesas, e que os fidalgos de Portugal acompanhas- 
sem o monarca às Côrtes de Aragão. 

Estas ordens deram grande impulso às ideias de indepen- 
dência que dominavam já em' Portugal. 

Presidia nêsse tempo ao govêrno do reino, como regente, a 
Duquesa de Mântua; o secretário de Estado era Miguel de 
Vasconcelos. 

Formou-se uma conspiração em que entraram muitos fidal- 
gos e outros indivíduos, sendo os: principais D. Miguel de 
Almeida, D. Antão de Almada, João Pinto Ribeiro, Jorge de 
Melo é o Padre Nicolau da Maia. 

Os conjurados, que a princípio se reúniram em Xabregas 
e depois em Lisboa, no palácio de D. Antão de Almada, — 
resolveram aclamar Rei de Portugal D. João, 8.º Duque de 
Bragança; mas só depois de muitas instâncias, obtiveram o seu 
consentimento. 

Rebentou a patriótica revolução no dia primeiro de Dezem- 
bro de 1640; triunfou logo em Lisboa, onde foi aclamado 
D. João IV e morto Miguel de Vasconcelos. 

As províncias e em seguida as colónias aderiram ao movi- 
mento restauracionista. 

Assim acabou o domínio espanhol em Portugal, restauran- 
do-se a independência desta « pequena — Grande Pátria ». 


Cura António da Fonseca Teles— Foi Pároco de Fiães 
durante 18 anos consecutivos (1666-1684). 

Foi êle que promoveu a reforma dos Estatutos da Confra- 
ria do Santíssimo de Fides (1977), os quais muito honram a 
memória dêste Pároco, bem como a dos Fianenses, que seus 
paroquianos fôram. 


Cura Manuel Gabriel Soeiro — Foi pároco de Fiães por 
espaço de 23 anos (1684-1707), isto é, por todo o reinado de 
D. Pedro IL. Ao tempo em que era pastor dêste rebanho, foi a 
sua igreja visitada por dois insígnes Bispos do Póôrto: D. João 
de Sousa, em 1986, e D. Fr. José de Santa Maria, no ano 
de 1705. ; 

Foi no seu tempo (1687), que fôram promulgadas as der- 
radeiras « Constituições Sinodais do Bispado do Pórto ». 

Cura Francisco Pais Chaves — Foi o organizador dos Esta- 
tutos da Confraria de N. Senhora do Rosário, no ano de 1TI9. 
Dentro da letra dos mesmos, promoveu a festa da Rosa no 
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primeiro domingo de Maio, benzendo as rosas antes da Missa 
e distribuindo-as aos irmãos do Rosário presentes, e a ou- 
tros fiéis. y E 

Devia ser encantadora a festa da Rosa no mês das flores ! 


Cura Manuel Lopes da Silva Campos — Foi o organizador 
dos segundos Estatutos da Irmandade do Santo Nome de Jesus, 
no ano de 1723. Era natural do Bunheiro e esteve à testa da 
frêguesia' durante três anos. 


Cura Manuel Coelho Pinto de Gois — Era natural desta 
frêguesia e residiu no lúgar dos Passais. Foi Pároco da sua 
fréguesia de orígem, por duas vezes, durante 13 anos. 

No seu tempo e a seu pedido, foram confirmados pelo Go- 
vernador do Bispado os Estatutos do Santo Nome (13 de 
Agosto de 1728). 

Muito se interessou pelo incremento desta e das demais' 
Confrarias. ê 

Sendo Pároco, iniciou e levou a cabo as obras da segunda 
capela da Conceição. Tendo nascido em 1688, êste Sacerdote 
fianense veio a falecer no dia 8 de Janeiro de 17.68, contando 
S0 anos de idade. Recebeu os Sacramentos. Por «manda 
verbal» instituiu por herdeiras suas irmãs Antónia e Micaela. 
Foi sepultado na capela-mór da sua igreja. 


Cura João de Afonseca do. Amaral — Teve a consolação 
de, em 1734, benzer e abrir ao culto a nova capela de Nossa 
Senhora da Conceição. y 

Passou-se isto na época de D. João v. A matriz de 
S. Jorge é de 1735. 


Cura Jerónimo Fra de Sousa Leite — Foi Pároco de Fiães 
nos últimos anos do reinado de D. João v (1746-1750). 

Estabeleceu, antes de deixar a paroquialidade, a Confraria 
de N. Senhora do Carmo (1750). Pouco antes, subira ao 
trono El-Rei D. José. 


Cura António Vieira Barbosa — Era Pároco de Fiães ao 
tempo da visita pastoral de D. João da Silva Ferreira, Admi- 
nistrador Apostólico da Diocese. Era-o também quando, no dia 
1.º de Novembro de 1755, a cidade de Lisboa sofreu os estragos 
dum terramoto que fez seis a oito mil vítimas e causou prejui- 
zos materiais avaliados em muitas centenas de milhões de 
cruzados. 

Essa horrivel catástrofe fêz-se sentir em todo o país, mas 
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em Fiães não causou danos notáveis. «Só cairam as bolas das 
pirâmides da igreja ». 


Cura Manuel Coelho Pinto Ferraz — Era o Pároco desta 
freguesia no ano de 1758. Por ordem de D. António de Sousa, 
Bispo do Pôrto, enviou ao oratoriano P. Luiz Cardoso um 
Questionário que se encontra no Arquivo da Tôrre do Tombo, 
a páginas 407-413 do tômo das Memórias Paroquiais. Esse 
importante Relatório refere-se à Geografia, População, Luga- 
res, Matriz, Categoria eclesiástica, Imagem da Senhora da 
Conceição, Produção, Antiguidades e Grados — de Fiães. 

Acêrca de mercados, diz o P. Ferraz: — « Fiães não tem 
feira dentro em si », o que mostra que, naquela data, não havia 
casas pertencentes a Fiães, junto à feira antiquissima dos 10. 


Cura António Tavares da Silva — Era filho de Fiães, resi- 
dindo no lugar do Redondo. Ordenado em Janeiro de 1751, 
paroquiou a sua frêguesia natal nos anos de 1767 a 1769. 

Na visitação de 1769 «nam houve queixa» contra êle. 
Ver notícia mais desenvolvida no cap. dedicado ao Clero de 
Fiães. 


Cura João Soares da Cunha — Era igualmente natural de 
Fiães e esteve à desta freguesia durante trinta anos con- 
secutivos (1769-1799). 

O registo paroquial do seu tempo é modelirmente bem 
feito. Era Pároco de Fiães quando, em 1789, estalou a Revo- 
lução Francesa, cujas perniciosos efeitos tanto se repercutiram 
em Portugal. Nêste mesmo ano, visitou a igreja de Fiães 
D. João Rafael de Mendonça, Bispo do Pôrto. 

Em 28 de Junho de 1797, o P.e Soares da Cunha teve a 
consolação de benzer e abrir ao culto a capela de Macicira, da 
invocação do Senhor crucificado, São João e Santo António. 

O povo chama-lhe « do Senhor dos Aflitos ». 

Não faleceu na sua terra natal êste Padre de Fiães. 

Foi durante a sua paroquialidade que se procedeu à parti- 
lha do « monte maninho» de Fiães, com autorização da Raínha 
D. Maria 1 ou do Principe Regente (1794). 


Cura José Inácio Pereira e Castro Coutinho de Vasconcelos 
— Paroquiou esta frêguesia durante 27 anos (1799-1826), 
num período agitado e convulso da vida portuguesa : — partida 
da Família Real e da Côrte para o Rio de Janeiro ( 1807), as 
três invasões francesas ( 1807 a 1810), a revolução de 1820, o 


SUBSÍDIOS PARA A SUA HISTÓRIA 93 


regresso do El-Rei e da Cóôrte (1821), a « Vilafrancada » 
(1823), a « Abrilada » (1824) e a autorga da Carta Constitu- 
cional (1826). 

Por ocasião da segunda invasão (1809), deram-se três 
horripilantes tragédias: a ) o desastre da ponte de barcas no rio 
Douro ;4)j'o morticinio de Arrifana ( Feira); c) a tragédia do 
« Pinheiro das Sete Cruzes ». 

O desastre do-Douro deu-se no dia 29 de Março, perecendo 
quatro a cinco mil pessoas! 

O morticínio de Arrifana foi perpetrado, com requintes de 
crueldade, no dia 17 de Abril. Foram mortos cêrca de 100 
Arrifanenses, e alguns esquartejados, pelo crime de... serem 
patriotas. 

“À tragédia que o « Pinheiro das Sete Cruzes » memora não 
é menos emocionante. 

Desenrolou-se no dia 11 de Maio do dito ano (1809), 
entre a Vergada e o Picôto, a bem pequena distância de Fiães. 

Vagueava por esta região um indivíduo de má fama e 
piores acções, chamado Catafula. Era de Olivães, frêguesia de 
Nogueira da Regedoura. : 

Um dia, num desfôrço patriótico, matou três soldados 
franceses, dos muitos que passavam pela estrada real. Foi prêso 
com outros, acusados de cumplicidade, sendo todos condenados 
à morte pelas autoridades militares francesas, 

O Catafula quiz confessar-se e foi chamado o P.e João de 
Sá da Rocha, capelão do convento de Monchique ( Pôrto), que 
se encontrava em Anta, sua terra natal. 

Os franceses obrigaram o Padre a revelar a confissão do 
Catafula, para virem ao conhecimento de todos os seus cumplices. 

O venerável P.e Rocha cumpriu nobremente o seu dever: 
não revelou uma só palavra da confissão do Catafula. Por isso, 
foi arcabuzado e pendurado no histórico « Pinheiro das Sete 
Cruzes » juntamente com seu irmão Manuel, com o Catafula e 
mais quatro condenados. Manuel de Sá da Rocha fôra morto 
pelos franceses no sítio das Barrancas e depois arrastado até 
junto dos cadáveres do irmão Padre e companheiros executados. 

Passados anos, uma sobrinha do virtuoso P. Rocha, de 
nome Francisca Alves de Sá, da Idanha ( Anta), mandou cons- 
truir, junto do Pinheiro, uma Capelinha em cujo retábulo 
mandou gravar estes dizeres: 

« Aqui fôram mortos pelos franceses, a 11 de maio de 
1809, o venerando Padre João de Sá da Rocha, seu irmão 
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Manuel e outros, nascidos no lugar de Esmojães, fréguesia 
de Anta. 


Vós que tendes sentimentos , 
Lembrai-vos dos nossos tormentos. 


Vós que por aqui passais, 
Lembrai-vos de nós cada vez mais n. 


“Em 1803, a paróquia de Fiães foi visitada por D. António 
de São José de Castro, Bispo do Pôrto e insígne patriota. 


Cura Manuel António de Sousa — Era natural de Fides, 
residindo no lugar da Presa. Paroquiou a sua frêguesia natal 
desde Setembro de 1826 a Julho de 1827. 

Em 1850, êste Sacerdote fianense era Reitor de Moselos, 
indo, depois, paroquiar a fréguesia de Lamas, onde faleceu e 
está sepultado. 


Cura Manuel Pinto de Almeida e Castro — Era do lugar da 
Bica, desta fréguesia de Fiães, que paroquiou desde Julho de 
1827 a Agôsto de 1834, na época calamitosa da guerra civil 
entre D. Pedro e D. Miguel. 

No dia 7 de Agôsto de 1832, a curta distância desta frê- 
guesia, travou-se o combate de Souto Redondo entre tropas 
realistas, comandadas pelo General Póvoas, e fôrças militares 
do partido liberal, comandadas pelo Conde de Vila Flôr, sendo 
estas completamente derrotadas. 

Na « História do Cêrco do Pôrto» ( 1846), de Luz So- 
riano, pode ler-se a descrição minuciosa dêsse combate. 

No dia 26 de Maio de 1854, a convenção de E'vora-Monte, 
pôs têrmo à guerra, triunfando o partido liberal. 

O P. Almeida e Castro foi o último Pároco de Fides - da 
apresentação dos Lóios de Lamego, cuja Congregação foi dis- 
solvida pelo primeiro Govêrno dito « constitucional». 

Faleceu êste Sacerdote na sua casa da Bica, a 5 de No- 
vembro de 1837, tendo apenas 60 anos. 

Foi sepultado no Adro da igreja antiga, com a assistência 
e ofício de 29 Eclesiásticos. Apenas recebeu a Extrema-Unção 
« por não dar tempo para mais ». 

Seu irmão José Pinto ficou obrigado aos bens da alma. 

Encomendado José Bento Lopes dos Reis — Nomeado por 
Fr. Manuel de Santa Inês, governador intruso do Bispado, — 
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o rev. Lopes dos Reis paroquiou esta frêguesia por espaço de 3 
anos incompletos (1834-1837). Era natural de Sandim (Gaia). 

Em política, era partidário do Augusto Regente, D. Pedro 
Duque de Bragança. 

No «Caderno de Visitações » desta frêguesia, encontra-se 
a « Proclamação de S. Majestade o Senhor D. Miguel 1, Rei de 
Portugal e dos Algarves e seus Domínios, — à Nação Por- 
tuguesa n. 

Começa assim : 

« Portugueses! Agravos estrondosos e constantes da fideli- 
dade de vossos principios à Santa Religião de nossos antepassa- 
dos, etc. n. E termina: 

« A Pátria será salva. O nosso Soberano assim o espera 
de Portugueses dignos dêste nome, o mais brilhante dos Fastos 
da História de todos os Povos. Feita no Palácio de Cachias, 
aos 11 de Julho de 1832. Rein. ; 

O P.e Lopes dos Reis não só cancelou a Proclamação de 
D. Miguel, como lhe fôra ordenado, mas acrescentou esta nota 
política: — « Risquei esta proclamação do chamado Rei aos 30 
do mês de Agosto de 1834, por ser indigna de estar neste 
livro: O Encomendado José Bento Lopes dos Reis ». 

Reitor António Alves Nogueira — Era oriundo de Fiães e 
residiu na sua casa dos Passais. Paroquiou esta sua frêguesia 
por espaço de 44 anos (1837-1880). Durante a sua paroquia- 
lidade deram-se alguns acontecimentos muito notáveis nos fastos 
da Santa Igreja: a) a definição do dogma da Imaculada Con- 
ceição de Maria Santíssima (1854), por Pio 1x; as aparições de 
Lourdes (1858 ); o Concílio do Vaticano (1869) ea brecha da 
Porta Pia (1870) pelas tropas do Piemonte. 

Colon-se na igreja de Fiâes no ano de 1841, tendo: sido 
apresentado por D. Maria II. 

Embora contrariado, sempre se conformou com a mudança 
do Cemitério ( 1874) para o lugar dos Valos, centro geográfico 
da paróquia. 

Quando principiou a construção da matriz nova, era muito 
vélhinho (80 anos) e tinha sido substituido na paroquialidade 
pelo sobrinho e afilhado, rev. Manuel A. da Silva Junior. 

O reitor Nogueira faleceu a 6 de Junho de 1883, com a 
bonita idade de 83 anos. 

Recebeu os Sacramentos e fez testamento. 

Abade Manuel António da Silva Júnior — Nasceu nesta 
freguesia a 15 de Março de 1853. 
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Ordenou-se de Presbítero a 18 de Dezembro de 1875. 

Foi nomeado Encomendado em fins de 1880. 

Fêz exame de concurso, de 23 a 25 de Julho de 1881, 
sendo aprovado em mérito absoluto e classificado a par de outro 
opositor em mérito relativo (êsse opositor foi o rev. P, Domin- 
gos, da Cerejeira). 

O rey. Silva Júnior colou-se na igreja de Fiães, a 24 de 
Abril (sábado de Aleluia) de 1886 « nesta antiga, muito nobre, 
sempre leal, e invicta Cidade do Pôrto, e Capela do Paço Epis- 
copal da mesma»... «Por imposição do barrête que sôbre sua 
cabeça lhe pôs, o colou (D. Américo) em sua própria Pessoa, 
e o instituio Parocho da freguesia de Fiaens in nomine Patris 
et Filii et Spiritus Sancti. Amen ». 

“Tomou posse da igreja, da qual fôra o fundador, a 28 de 
Maio do dito ano, tendo sido apresentado nela por Carta Régia 
de D. Luiz 1, dada no Paço da Ajuda, a 18 de Março de 1886. 

Homem. de sociedade e pessoa inteligente, o rev. Abade 
Silva Junior gozou dum grande prestígio político e dum notável 
ascendente sôbre o povo, a-pesar-de não ser desmarcado o seu 
zêlo pastoral. 

Tinha queda para o púlpito, dizem-me, mas poucos sermões 
preparou devidamente, repetindo êstes a cada passo. Alguns 
fianenses sabiam-nos de cór. 

Em Fevereiro de 1884, presidiu à benção e inauguração 
da matriz nova. 

A Monarquia, direi melhor, a politica regeneradora premiou 
os seus serviços ao partido de Wuntes e Hintze, guiando-o às 
alturas de « Cónego honorário da Sé de Cabo Verde ». 

Os derradeiros anos da sua vida não fóram trangúilos. 

Tornado, pela idade e pela doença, vítima de certas in- 
fluências — o rev. Abade Silva Júnior incompatibilizon-se com 
a mór parte da freguesia, tornando infrutífero o seu ministério, 
o que levou o seu superior hierárqnico a aconselhar-lhe que 
TeStqnasse. 

“Para salvaguardar o prestígio do rev. Abade das Levadas, 
o Ex.» Prelado quiz, por fim, dar-lhe um Coadjutor revestido 
de plenos poderes, ficando o dito Abade com o título de Pároco, 
as honras e parte dos proventos. 

Porém certas indiscrições e o feitio difícil do interessado, 
levaram-no para o caminho da resistência. ao seu Bispo (), o 


(1) D. António Barbosa Leão, de satidosa memória, 
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Abade Manuel António da Silva Júnior, último pároco colado de 
Fiães, com as suas vestes canonicais 


-qual se viu na dura necessidade de remouvê-lo canônicamente e 
- substituí-lo. 

Esta atitude. de rebeldia criou sérias dificuldades ao seu 
-sucessor ; mas, com à ajuda de Deus e dos homens, tôdas foram 
-vencidas, normalizando-se a situação dentro de curto espaço de 
“tempo. 

Não tendo sido acatado o decreto de remoção ( 2-vrr-1920) 
e sendo inúteis os avisos e exortações do Ex.=º Prelado, êste 
-aplicou ao Sacerdote desobediente as penas canónicas, em Pro- 
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visão de 22 de Julho; e na mesma interditou a igreja e capelas“ 
da frêguesia de Fiães, até que o Pároco legitimo podesse exer-- 
cer livremente as suas funções. Esta provisão fui imediata- 
mente cumprida na parte que dizia respeito à situação, bem 
lamentável, do rev. Abade das Levadas. 

Os templos de Fies reabriram ao culto no dia 15 de 
Agôsto, festa da padroeira. 

Em tam difícil conjuntura, foi muito nobre é digna a con- 
duta do povo crente de Fiães, que se colocou ao lado do seu 
Pároco legitimo e acatou de bom-grado as providências do seu 


- Bispo. 


Nessa emergência, tornaram-se crêdores do nosso indelével 
reconhecimento — o rev. Abade de Lourosa, P. Ml Alves de 
Amorim, que pôs à nossa disposição a sua residência e a sua 
igreja, e o Exmo Sr. Dr. Elísio de Castro, cuja intervenção 
muito contribuiu para se restabelecer a paz religiosa nesta 
frêguesia. | 

Veio a falecer êste Sacerdote fianense na sua casa das 
Levadas, no dia primeiro de Dezembro de 1925. Tinha T1 anos 
incompletos, recebeu os Sacramentos, fêz testamento e legou 
aos pobres da fréguesia a quantia de cinco mil escudos. Foi. 
Pároco de Files por espaço de mais de 38 anos. 


Encomendado José Valente de Matos — Era natural de 
Avanca, onde faleceu há anos. 

Paroquiou com muito zêlo esta freguesia, desde Setembro 
de 1901 a Dezembro de 1902, no impedimento do rev. Abade 
das Levadas. Residiu em Vilar. 


Encomendado Manuel F.co de Sá — Tomou conta da frê- 
guesia no dia 10) de Julho de 1920 e dela fêz entrega ao seu 
sucessor, em 20 de Setembro de 1931. 

Durante os anos da sua paroquialidade, cêrca de 12, o 
Padre Sá, autor destas memórias, cuidou particularmente: — a )- 
da organisação económica da paróquia, pois o povo de Fiães 
deixára (há 9 anos) de pagar a oblata ao seu Pároco ( pensio- 
nista); b) do arranjo e embelesamento da igreja matriz e da 
compra de paramentos; c) da intensificação da vida religiosa e 
de piedade, por meio da catequése, homilia, frequência dos 
Sacramentos e missões (de 8 dias ). 

Estes três objectivos conseguiu realizá-los na medida do 
possível, à custa de trabalho e persistência, com a ajuda de 
toda a gente boa de Fiães. 
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Estando à testa desta freguesia, o Padre Sá empreendeu a 
visita a Roma e aos lugares Santos (Palestina), no ano jubilar 
de 1925. 

Foi a consolação maior que experimentou em tôda a 
sua vida, 

A 11 de Fevereiro de 1929, deu-se um acontecimento de 
retumbância mundial: a reconciliação da Santa Sé com o 
Estado italiano. A Santa Sé reconheceu o Reino da Itália, com 
Roma por capital, sob a dinastia da Casa de Sabóia. Por seu 
lado, a Itália reconheceu o Estado independente da Cidade do 
Vaticano, sob a soberania plena do Romano Pontífice. 

O autor obscuro destas notas é filho de Duas Igrejas-da- 
-Feira, onde nasceu a 7 de Outubro de 1883. 

Ordenou-se a 27 de Outubro de 1907 e cantou a sua 
Missa nova na igreja do seu baptismo (Duas-Igrejas), a 3 de 
Novembro, prêgando o saiidoso P.º Abel de Pinho. 

Foi Pároco de Paramos (Espinho) durante cêrca de 20 
anos. Por ser precário o seu estado de saúde, pediu e obteve, 
em Setembro de 1938, dispensa do múnus paroquial, vindo 
então residir na sua casa dos Valos, fréguesia de Fiães. 


Encomendado Justino Gomes dos Santos — E” oriundo da 
fréguesia de Travanca, concelho da Vila da Feira. 

Vinha de paroguiar a freguesia de Alfena e fôra professor 
no Colégio de Ermezinde. 

Durante a sua curta permanência à testa desta paróquia. 
- (4 anos), conseguiu levar a cabo alguns melhoramentos na 
matriz é na capela do Adro vélho. 

Em 1932, instado pelo rev. Abel de Pinho, estabeleceu 
aqui a Sociedade de S. Vicente de Paulo. 

Porém, num meio profundamente religioso, não pôde ou 
não quiz manter a intensa vida de piedade, que de longe vinha. 

Ao presente, é professor num colégio particular. 


Encomendado Manuel da Silva Pereira — Nasceu em S, Vi- 
cente de Pereira (Ovar), a 13 de Outubro de 1899, e ordenou- 
-se a 3 de Agosto de 1950. Foi Pároco de Pindelo (Oliveira 
de Azemeis ), onde deu provas dum zêlo prudente e esclarecido. 

Em Outubro de 1935, foi nomeado Pároco de Fiães. 

Pela sua afabilidade e boas maneiras, o rev. Abade Silva 
Pereira conquistou, logo de entrada, a estima, o respeito e a 
simpatia de todos os seus paroquianos e colegas. 

Ele é a bondade personificada: e bem merece não só a 
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«consideração, mas também a dedicação de quantos estão confia- 
“dos ao seu cuidado pastoral. A sua coroa é a bela residência 
paroquial, onde habita há dois anos. 

O nome do Pároco actual de Fiães fica ligado para sempre 
a esta obra, de reconhecida necessidade, 


Abade Manuel da Silva Pereira, colaborador artístico 


desta monografia 


O excelente colega e bom amigo P.º Silva Pereira é do- 
tado de múltiplas aptidões: — é orador, escritor, músico, fotó- 
grato e homem de sociedade. Ad multos annos ! 
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4) Residências e Passal de Fiães 


A velha residência paroquial, onde tantos párocos de 
Fiães moraram, foi edificada ao norte do Adro velho, a 
pequena distância da matriz, demolida por 1880. 

Era «terreira», pequena e pouco confortável, — ao jeito 
da época (1). 

Em 1840, o Visitador (Dr. Manso Prêto) capitulou o 
seguinte: — «E porque a Residencia do rev.º Parocho se acha 
incapaz de viver nela, mando seja toda reformada. 

E, por isso, o rev.” Parocho dê parte quanto antes 
à Autoridade competente a fim de dar as providencias para se 
mandar fazer o que fica capitulado; porque o Povo, pela 
extinção dos Dizimos, está obrigado a fabrica e manutenção 
do Culto Divino ». 

Há um século, a residência de Fiães estava em ruínas e 
aquêle capítulo da Visita ficou... lêtra morta. 

O Reitor Nogueira (1837-1880) nunca viveu na resi- 
dência paroquial, mas sim em casa sua (sita nos Passais). 

O Rev.º Abade Silva Júnior residia sempre em casa 
própria, nas Levadas; e o seu sucessor, em casas arrendadas 
e na sua (aos Valos). 


Casa de habitação do rev. P.e Sá. — Serviu de residência 
paroquial (1927-31) 


(!) O visitador do ano de 1769 declarou: — « As casas da. 
Rezidência são suficientes para Cura ». 
/ 
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Em 17 de Maio de 1936, procedeu-se ao lançamento e 
bênção da primeira pedra da residência paroquial, junto e ao 
norte do arraial. 

E logo a 24 de Julho de 38, teve lugar a inauguração 
solene e oficial da nova casa paroquial, que é ampla, confor- 
tável, com bastantes divisões e vasto salão, destinado à cate- 
quese, reiinides e festas. 

Pode dizer-se, sem receio de desmentido, que, de um modo 
ou de outro, a quási totalidade dos Fianenses (clero, nobreza e 
povo), concorreu cutusiástica e generosamente para a obra da 
sua residência, que foi posta em nome da « Corporação Fabri- 
queira Paroquial de Piães ». 

Eis a lista das pessoas que, logo de início, subscreveram 
quantias não iuferiores a cinco escudos. 


D. Moisés Alves de Pinho. . . cc. 100500 
iReyanbárocondaptrecuesiass Lao e 500300 
Padre Abel Alves de Pinho . . cc... 500300 
ni ManwelRrancisco de Sá. E 500300 
vp losemnnancisco Coelho a 200300 
» Rufino Pinto de Almeida . . cc 200300 
n AbiionGomesada Silva): Do sao 100300 
» António Cardoso Vilarinho , . co. 100500 
» — David Fernandes Coelho . vo: 100300 
» Domingos António Cardoso. . o. 100300 
Dr., João Alenreira so mtes 100300 
Padre Domingos Cardoso Sobrinho. . 50500 
» Manuel Alves Ribeiro + . 0 50300 
Dr. Mário de Castro, E ms ? 750800 
Domingos António daiSilya. QU... 600500 
Elísio Fernandes Coelho, . Ago 500500 
João) ALSdaBSilvag Avelar 500300 
EaulinoRiKorc nano nto) js rea nr RE 500300 
Vitorinond as Siliveê cel o Ria 500500 
ManuelRdaR Costas anto ssa a 490300 
FAlbino = Antonio idas Silvas o aqu e 300200 
Avelino Alves de Sousa. . 2 4 Loss 300500 
Joaquim Neves Nunes ..... EIS RÃS, 300300 
Margarida Pinto de Castro. . Lc, 300300 
Marias Enpento nda, Silgras 4 coiso CO fo 300300 
Ana rancisça de Sousa e E al RS 200500 


FAmtónio RE Binto Venta 200300 
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“Bernardo Henriques Ribeiro 
Domingos Pereira da Silva . 
-José Francisco Nogueira 
Manuel Francisco Coelho 
Moisés Alves de Sousa . 
Rosa Francisca de Sousa 
António de Fontes 

» Ribeiro é 
D. Maria Emília Avelar 
“Rufino Pereira da Silva. 

Artur de Oliveira Conceição . |. 
FAR enico Silva Rr 
D. Angela André da Costa . 
Angelina Maria da Conceição 
António Francisco Pereira . 

) de Oliveira Conceição . 

n Pinto da Silva . 

; da Silva Fontes 
“Cândida Maria Rosa . 

David oPA velar er, sos o 
Domingos Pinto da Silva Fontes 
Prof. Elísio de Oliveira e Sá 
Elísio da Silva Fontes 

D. Emília Avelar ; 
Eva de Oliveira e Sá . . 
“Francisco Gomes Rodrigues. 

D. Idalina Ribeiro Nunes 
-Joaquim Francisco Tavares . 

» Eatrioror a 

n Pereira da Silv 

” Pinto de Almeida . 
-Joaquim Pinto de Castro 
Manuel da Cruz Fernandes. 

» de Oliveira .. 
Margarida Ferreira Pinto 
“Rafael Francisco Coelho 
Serafim Ferreira (Caixeiro) 

n Pinto de Almeida . 

n n Ferreira. 
“Zacarias da Silva Coelho 
“Cândido Ferreira Pinto . 
Domingos Ventura 
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200500 
200300 
200800 
200300 
200300 
200800 
150300 
150300 
150300 
130500 
120500 
100500 
100500 
100500 
100500 
100300 
100300 
100300 
100500 
100300 
100500 
100800 
100500 
100300 
100300 
100300 
100300 
1003500 
100300 
100300 
100500 
100300 
100300 
100500 
100500 
100509 
100300 
100300 
100300 
100500 

80800 

75500 
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Josá Duarte Ribeiro . 
» Soares de Amorim. 
Abel Henriques Ferreira 
Adão Francisco Coelho 
Albino da Silva Braz 
Amélia Rodrigues da Costa . 
Ana de Fontes H 
Arminda Pereira de lee ENT ANE AR E 
Bernardina Ramos (Pôrto) 
Domingos da Cerejeira . . 
n Cardoso Ribeiro . ENTE 
n Gomes de Oliveira +. cc. 
Domingos Pinto Ferreira ED Ddr 
Deolinda do Antoninho.. +... 
Elísio Pereira da Silva . 
Felismina Ferreira da Silva à 
Frutuoso P. de Almeida Santos . |. 
Inês Neves Nunes en 
Joaquim Gomes de Oliveira 


» into o 
José Alves Ribeiro (Brasil) - 
n » Cardoso . 


» António Cardoso . a 
D. Josefina Veloso de Araújo . 
Justina Pereira de Sá á z 
Leopoldina Antónia da Conceição K 
Manuel Dias da Silva (Pindêlo) 

» Ferreira Cardoso 

» Gonçalves 

m da Silva Cardoso 
Maria Mbouréd a ss ES 
Maria Soares dos Santos . 

Miguel da Silva Fontes . 

Olinda Ferreira de Jesus 

Rosalina Rosa da Conceição. 

Rufino Alves Pinto . 

Silvestre Ferreira Pinto . $ 
Felismina Rosa da Conceição . |. 

Olímpio Pinto de Oliveira 

Rufino » » » 

Albino António da Silva. 

Manuel E miotberrema 


75800» 
75500» 
50800" 
50800 
50,500" 
50800" 
50800» 
50800 
50500 
50800» 
50800» 
50500 
50800 
50800" 
50800" 
50800 
50500 
50800 
50800» 
50800 
50800 
50500» 
50800 
50800 
50800 
50500 


50800 


50800 
50800 
50800 
50800 
50800» 
50800 
50800 
50500" 
50800 
50800 
30800 
30800: 
30800: 
25900 
25500» 
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Quintino Ant. da Silva Fontes . 
Rosa de Fontes . ER 
Rufino Alves Pereira 
Vicente Francisco Coelho 
Albino Henriques Ribeiro . 
António Alves Ribeiro 

» Ferreira Pinto . 
Benjamim Pereira da Silva. 
Emília Pinto da Conceição . 
Joaquim Pereira . 

» Ribeiro . 
Leopoldina da Loja . 
Manuel Francisco Coelho 
Margarida Pinto . 

Moisés da Ribeirinha 

Ana da Silva Ribeiro 

Angelina Francisca de Sousa 

António Rod.* de Oliveira . 

Cândida Soares 

Felismina Gromes Coelho 

Filomena Baptista 

José Cardoso Vilarinho . 

Rosa Maria de Jesus 

António Joaquim de Afhaiait 

Serafim Cardoso . ARS 

Albino de Oliveira 

Angelina Pinto da Silva. 

Maria Ferreira de Jesus. 

Rosa Prata 

Zacarias dos Sánios Tings 
» da Silva Braz . 


Os snrs. Manuel Joaquim Pinto e prof. Reinaldo ofertaram. 
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25800» 
25800- 


25800 
25500 
20800 


20500- 
20800: 


20500 
20500 
20800 


20800» 


20800 
20500 


20800 - 
20800» 


10800 
10500 
10500 


10500 
10300 


10300 
10500 


10500- 


7550 
7550 
5800 
5800 
5800 
5800 
5800 


5300» 


madeiras para a casa paroquial; e o sr. Vitorino da Silva 


Pereira — um relógio e um santuário. 


Como notei já, o dia 24 de Julho de 1938 foi para êste povo- 
entusiasta — um dia cheio: — festa solene na igreja matriz, 


com assistência e sermão do Ex.”º Prelado: jantar de gala em 


honra do Sr. Bispo e uma sessão mui solene, comemorativa da. 


inauguração da nova residência, 
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Residência paroquial de Fiães 


O programa desta academia literário-musical, a-pesar-de 
extenso, teve primorosa e brilhante execução por parte dos 
oradores oficiais, das crianças de umi e outro sexo e do distinto 
grupo musical de Fiães. 

Foi empolgante o discurso de abertura, proferido pelo 
rev. Pároco, que teve merecidamente as honras de santo 
da festa. 

Em nome da juventude fianense, a menina Ercilia de 
“Castro saúdou o Sr. Bispo numa alocução cheia de brilho e arte. 

Os outros oradores confirmaram os seus créditos. O Ex.”º 
“Prelado, ao encerrar a sessão, teve palavras de muito, elogio 
para os fianenses e, em especial, para o iniciador da obra da 
residência —.o rev. Pároco. 


E agora duas palavras àcêrca do = passal de Fiães. 

Não era grande o passal (!) da igreja de Fiães; parte 
-dêle era usufruída pelos Párocos amoviveis e a parte restante 
“(a maior, que se estendia ao Casal do Monte), a parte restante, 
digo, era foreira aos lteligiosos de Santa Cruz de Lamêgo, 
padroeiros e dizimadores da igreja desta frêguesia. 


(1) Nas informações da visita no ano de 1769, lê-se: — « Os passais 
«darão 60 alqueires de pam e 4 ou 5 almudes de vinho». 
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Com efeito; vemos pelo relatório do Cura José Inácio, 
“elaborado em 1821 — que o-Pároco de Fiães « cultivava hum 
pequeno passalr. E o « Almanaque Catholico » de Filipe de 
“Sousa (1857) diz que o passal do Pároco de Fiães se compunha 
de «três pequenos campos ». 

Por 1915, êste passal, juntamente com a desmantelada 
residência, foi comprado em hasta pública, pela quantia de 
“900500, pelo rev. Abade Silva Júnior. Por sua morte (1923), 
passou à posse de uma das herdeiras. 

Por sua vez, os Frades Lóios de Lamêgo eram directos 
senhores da mór parte do passal, que traziam arrendada a dois 
-ou três caseiros. 

Para o comprovar, cito êste passo das « Memórias Paro- 
quiais» de Fiães (1758), onde se lê (n.º 8): «O Pároco de 
Fiães he Cura, que apresenta o Convento de Santa Cruz de 
“Lamego, pelos annos que lhe paresse (um, dois ou mais); e 
rende o Curato athe cem mil reis; e a dizimaria para o dito 
Convento, com mais «a renda de huns casais », rende athe 
quinhentos mil reis». 

A pessoas de idade ouvi dizer que esta parte do passal de 
Fiães, com a extinção dos Conventos (1834), se tornara livre e 
-alodial (1). 

Nada me custa acreditar que assim fôsse. 


5) Diízimos e mais Direitos Paroquiais 


Os dízimos fôram extintos, em 30 de Julho de 1832, pelo 
-govêrno provisório do marquês de Palmela, com séde no Pôrto. 

O mesmo decreto extinguiu também as «comendas» e 
« padroados » de tôdas as igrejas, que desde então começaram a 
-ser providas de pároco pelo soberano. 

Devemos dizer que, se a Igreja tem no seu passivo não 


(1) Segundo o « Anuário Eclesiástico da Diocese do Pôrto » (1907), 
a lotação oficial de Fiães, era a seguinte: 


Passal e foros 6$220 re. 
Pé dealtar, ete. 33597215. 
Total 341$940 rs. 


Derrama não tinha, no dizer do rev. Abade Luiz Alberto Cid. 
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poucos agravos do regimen liberal implantado em 1834, não- 


foi à abolição dos dizimos que mais a magoou. 

Instituídos para fins puramente cultuais, os dízimos, ao 
findar do século XVIII, depois de terem servido para sustentar 
as Ordens de Cavalaria na conquista do território português, 
defensão do reino e dilatação da Fé — tinham-se convertido em 


« comedoria » de certos magnates, que de cavaleiros só tinham - 
o título, pois a espada de seus avós, brandida com garbo e- 


valentia em Santarém, em Alcácer, no Salado, em Aljubarrota 
e noutras jornadas gloriosas da Pátria e da Fé, estava sendo 
comida pela ferrugem dos séculos, dentro da respectiva bainha. 

Era injusto, era intolerável, era revoltante mesmo, que uma 
avultada percentagem (a décima parte) da produção da terra, 
regada pelo suor do povo crente, saisse das suas eiras e arcazes 


para as ucharias de condes, duques e marquêzes, muitos dos - 


quais faziam uma vida de Nababo à custa das rendas eclesiásticas. 
Era. um insulto à razão, à justiça e à própria moralidade 


pública, que tinha de acabar. A nação não tem muito que- 


agradecer ao Duque de Bragança, que, na abolição dos dízimos 
e comendas, procedeu mais por uma mistificação política do que 
com patrióticos intuitos de exonerar a lavoura nacional dos 
encargos, que a esmagavam. 

Todavia, objectivamente considerado, o decreto de 30 de 


Julho não pode deixar de ser tido como uma verdadeira medida . 


de salvação pública, o primeiro e inevitável passo para o res- 
surgimento da economia nacional. 
Ea 


As despesas com a sustentação do culto e respectivo minis- 
tro, que hoje se fazem com o produto das oblatas, esmolas 
colhidas pelas confrarias e outros rendimentos, antigamente 
eram custeadas pela massa dos dízimos. 

Os dízimos consistiam na décima parte de todos os rendi- 


mentos, quer agrícolas, quer industriais ou mesmo pessoais... 


Abrangiam tôda a matéria tributável, desde o mel e a cêra às 
atafônas e coelheiras. 

Isto por direito primitivo e geral. Por direito particular, 
observava-se o costume. 


Grêmos até que em poucas ou nenhumas paróquias o direito 
de dizimar incidia sôbre tôda a produção e actividade locais.. 


(Notas colhidas na Monog. de Pindêlo, da autoria do Rev. 
Pároco actual de Fiães ). 
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Nos séculos XVI, XVII, XVIII, e nas quatro primeiras 
décadas do século xIx, — pagava-se lutuosa ao pároco desta 
“freguesia. Esse direito funerário consistia na entrega de duas 
«galinhas ou de um carneiro ao Cura de Fiães. 

Com efeito, à margem de muitos assentos de óbito, lê-se: 
«é muito pobre», « pagou a dinheiro as galinhas », « pagou duas 
galinhas», «vieram galinhas», «veio carneiror, ou simples- 
mente — CG. (carneiro). 

Até 1834, observou-se geralmente o costume (e a Consti- 
tuição), no que diz respeito à celebração dos «três offícios 
costumados »: no dia do funeral, no 30." dia do falecimento e 
no 1.º aniversário do passamento. 

Consta isso das notas contidas no espaço marginal de 
grande número de têrmos, que indicam o n.º de ofícios celebra- 
dos e quantos sacerdotes a êles assistiram. Como havia muito 
Clero, os ofícios eram cantados, as mais das vezes. 

Não era raro fazerem-se ofícios com assistência de vinte, 
trinta, e mais padres. 

Quem não cumprisse as «mandas verbais» ou os testa- 
mentos, era denunciado ao visitador ou ao Bispo, nos têrmos 
da Constituição do Bispado. 

Segundo a mesma, até os moços ou moças, de soldada, 
“deviam ter um ofício de três lições e um certo número de 
missas. 

Os escravos ou escravas, isto é, os moços ou moças que 
estavam ao serviço de seus senhores durante tôda a vida, e sem 
soldada, — êsses tinham direito à missa de corpo presente e 
mais três, recomendando as Constituições aos senhores que, pelos 
seus escravos defuntos, mandassem dizer as missas e ofícios 
-costumados. y 

A título de curiosidade, aqui ficam registados o nome de 
um senhor de Fiães e o de uma escrava, a quem seu senhor 
fêz um funeral muito cristão. 

« Agostinha, escrava de Manoel 'Pavares da Silva, do lugar 
“de Villar, desta frêguesia de Fiaens, de idade de 25 anos, 
faleceu da vida presente a 8 de Março de 1769, com o sacra- 
mento da Extrema-Unção somente, por não poder receber os 
mais. Seu senhor lhe mandou fazer um ofício de « sinco 
padres e está sepultada nesta igreja ». 

Os Curas-párocos de Fiães recebiam « ofertas » em dinheiro, 
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por ocasião de festas, baptizados, casamentos, etc. Era o cha-- 
mado « Direito de estola », 

Sôbre Dizimos e outros. direitos paroquiais, o Cura José- 
Inácio Pereira e Castro, enviou, em 1821, à Câmara eclesiástica 
do Pôrto um relatório minucioso e interessante, do teor seguinte: 


«Frêguesia de Santa Maria de Fiães 


De todos os fructos que produz esta freguesia, pagam os 
lavradores dízimos e primícias, que pertencem aos Cónegos 
Seculares do Colégio de Santa Cruz de Lamego. 

Costuma variar muito a reputação destes dízimos, segundo 
os annos: nos tempos de maior carestia já subirão a 1:000,000- 
reis (1 conto de reis); e actualmente andão por 850,000 reis, 
ficando o rendeiro além d'isso obrigado pelos encargos. 

E por essa razão paga êle a Cençória da Mitra, da Patriar- 
cal e do Cabido no Seleiro de São João de Vêr, — que importa 
(a cençória) em 44 1j, alqueires de sênteio, e em 37 1/, de 
milho, e também em 15 alqueires de trigo, e 20 reis em dinheiro, 
que deitará tudo — 35,000 reis. 

Paga também o rendeiro três mil reis para o guizamento e 
hum tanto de cêra, paga também 103000 reis ao Paroco; cujo 
Paroco annual recebe àlém disso, 9,360 reis pela cultura de 
hum pequeno passal; 62,400 que lhe rendem as conhecenças, 
9,600 reis das ofertas e pé de altar, 7,200 reis com que lhe 
contribuem os lavradores, fazendo tudo isso a sômma de 983560 
reis em que consiste a totalidade do rendimento presente do 
dito Paroco. 

A fábrica e os reparos da Capela-môr estão por conta dos 
Padres Loios, dizimadores n. 

Abolidos os dízimos em 1832, estabeleceram-se as Côn- 
gruas, cobradas pelo Estado. 

Porém, o regime republicano aboliu-as, em 1911. 

As primícias foram substituídas pelas « oblatas », que o 
povo ficou a pagar, todos os anos, ao seu Pároco. 

Pagava-se também uma quarta de milho por cada amenta 
voluntária. 

Durante um longo período de tempo, pagou-se nesta frê- 
guesia um certo número de fuchas de palha, para sustento do 
animal ou cavalgadura, que o rev. Pároco de Fiães tinha ao 
seu serviço. Os sucessores do rev. Abade Silva Júnior não 
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cobraram êsse esquisito direito. Muitos pagavam a « palha » a. 
dinheiro: 12 fachas — 1 tostão; G-fachas — 50 reis ; e 3 fachas- 
— 25 reis. 

Por ordem do Ex.”º Prelado, efectuou-se nesta fréguesia, 
a 18 de Abril de 1921, uma reiinião presidida pelo Rev. Vigá-- 
rio da Vara, na qual tomaram parte e tiveram voto alguns pa- 
roquianos de Piães, : 

Por voto unânime, foi resolvido não se falar mais no tri- 
buto da «palha» e fixar a « Oblata » no quantitativo seguinte:. 
um alqueire (20 litros) de milho, cada fogo de casados ; meio 
alqueire, cada fogo de viúvos; e igual porção, cada fogo de 
solteiros (legitimados). Esta resolução consta duma acta, que 
se encontra no Cartório paroquial. 

Para efeito da cobrança dos demais direitos paroquiais,. 
está em vigor a tabela de emolumentos, feita pelo Prelado dio-- 
cesano e aprovada pela Santa Sé. Tem a data de 10 de 
Dezembro de 1928 e deve estar patente em tôdas as igrejas. 

Digamos algo acêrca dos « Censos» e dos « Votos do rei 
Ramiro ». 


Fóros ou Censos devidos à Mitra e ao Cabido do Párto 


Por fins do século XII ou princípio do século XIII, foi a 
Igreja de Fiães tributada, para a Sé e Cabido do Pôrto, com 
os fóros ou censórias seguintes: 

De cera — meia libra ( pêso). 

De lutuosa — 30 sôldos ( moeda). 

De trigo — 2 quarteiros. 

De aveia — 6 0) 

De milho — 5 » 

De vinho — 2 puçais (10 almudes ). 

Estes direitos da Sé e Cabido vêm mencionados no « Cen- 
sual do Cabido da Santa Sé do Pôrto », a págs. 543, onde se lê; 


Arcediagado da terra de Santa Maria 


Ecclesia Sanctae Mariae de Feaaens 


De cera media libra. 
De mortuarijs xxx solidos. 
De tritico duos quartarios. 
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De avena seix quartarios. 

De milio quinque quartarios. 

De vino duos puçales (1). 

Como é sabido, o « Censual do Cabido » é um importante 
“Cartolário, organizado no século XY pelo Padre João da Guarda, 
no qual foram reiinidos muitos documentos respeitantes aos 
“séculos XI, XII, XIII é XIV. 

A” Câmara Municipal do Pôrto se deve a impressão do 
« Censual», assim chamado por inserir no fim a relação dos 
“Censos ou Censórias. 

Às espécies e o quantitativo dos censos a pagar à Mitra 
e Cabido, demonstram que, há mais de sete séculos, —o trigo, 
a aveia, e o milho miúdo eram já cultivados em larga escala 
nêste meio agrícola. 

Vê-se ainda que, naquêles afastados tempos, os Fianenses 
não cortavam as videiras e até apreciavam a-valêr o sumo 
da uva. Pudera não! 

O uso moderado do vinho estimula e alegra o coração 
“do homem. 

São da Sagrada Bíblia estas palavras: 

Et vinum letificet cor hominis. Ps. 1 


D, Ve 15. 


Votos de Sant lago de Compostela ou do Rei Ramiro Il 


fistes « votos » consistiam no pagamento de certa porção de 
géneros, eieram cobrados nas dioceses de Braga, Pôrto e Bragança. 

No século xvI, a freguesia de Fiães pagava 44 medidas 
ou razas: 22 de centeio e 22 de milho, como consta dos 
« Tombos dos votos da (Comarca da Feira », existentes no 
Arquivo Distrital do Pôrto. 

Os casais voteiros de Fiães eram no séc. XVI em número 
de 13 e vêm mencionados pela ordem seguinte: 

1) O Casal da Preza e o do Mosteiro de Pedroso, em que 
mora Pero Alvares e Oatrina Enes, paga 2 razos de centeio e 
“2 de milho. 

2) O Casal de Gualtar e do Mosteiro de Pedroso, em que 
mora João Alvares, Belchior Fernandes e Duarte Fernandes, 
paga 2 razos de centeio e 2 de milho. 


(1) Dois terços eram para o bispo e um terço para o cabido. 
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3) O Casal de Redondo e do Mosteiro de Pedroso, em 
que mora Diogo Lopes, André Fernandes e Adão Gonçalves, 
paga 2 razos de centeio e 2 de milho. 

4) O casal de Vilar e do Mosteiro de Pedroso, em que 
«mora Pero Gonçalves, Isabel (solteira) e (Gaspar Fernandes, 
paga 1 razo de centeio e 1 do milho. 

5) O outro casal de Vilar e do Mosteiro de Pedroso, em 
-que mora Domingos Afonso e Afonso (Gonçalves, paga 1 razo 
-de centeio e | de milho. 

6) O casal do Outeiro de Macieira e do Mosteiro de 
Pedroso, em que mora Manoel Fernandes, Adão Diogo e João 
“André, paga 2 razos de centeio e 2 de milho 

7) O casal do Ribeiro e do Mosteiro de Pedroso, em que 
mora Salvador Afonso, Gonçalo Fernandes e João Pires, paga 
2 razos de centeio e 2 de milho. 

8) O casal do Grandal e do Mosteiro de Pedroso, em 
que mora Afonso Enes e Afonso Fernandes, paga 1 razo de 
centeio e 1 de milho. 

9) O casal do Carvalho e do Mosteiro de Pedroso, em 
que mora Gonçalo Pires e Pantaleão Fernandes, paga 2 razos 
de centeio e 2 de milho. 

10) O casal da Idanha e do Mosteiro de Pedroso, em que 
mora, Bastiio Gonçalves, João André, Pantaleão Manoel e 
Guiomar Alves, paga 2 razos de centeio e 2 de milho. 

11) O casal de Grandal e do Mosteiro de Pedroso, em 
que mora Duarte Coelho e Pantaleão Fernandes, paga 2 razos 
de centeio e 2 de milho. 

12) O casal da Idanha e do Mosteiro de Pedroso, em 
que mora António Afonso, Pero Enes e Pero Afonso, paga 2 
razos de centeio e 2 de milho. 

13) O casal do Souto, em que mora Gonçalo Fernandes, 
paga 1 razo de centeio e 1 de milho. Sôma quarenta e quatro razos. 

Só em 1822 é que tôram êstes « votos» abolidos pelas 
Côrtes Constituintes, parecendo certo que se pagaram a partir 
-do período da reconquista cristã. 


Taxação das Igrejas 


No ano de 1320, o Papa João xx11 concedeu a El-Rei 
D. Dinis, por três anos, a décima das rendas eclesiásticas, como 
subsídio da guerra contra os mouros. Para êsse efeito, esta 
frêguesia foi taxada em 60 libras. É 


CAPÍTULO VII 


Alto e baixo Clero de Fiães 


A frêguesia de Fiães é, sem sombra de exagêro, um» 
«alfôbre» de Sacerdotes. O seu número, na verdade, atinge 
uma cifra elevada, a partir do meado do século XVI. 

Dá-se ainda a feliz circunstância de um de entre tantos 
Levitas do Senhor, — possuír a plenitude do Sacerdócio: — 
refiro-me ao Ex.mº e Rev.mº Snr. D, Moisés Alves de Pinho, 
Venerando Bispo de Angola e Congo. 

A biografia dêste filho— o mais ilustre — de Fiães-da-Feira, 
traçou-a magistralmente a revista « Missões de Angola e Congo », 
número respeitante a Maio de 1932. 

...«Havemos de concordar todos em que a escolha da 
Santa Sé foi realmente inspirada. Raro concorrerão num só 
homem tantas qualidades juntas para constituir um bom Pastor. 
O novo Prelado nasceu em Fiães, Feira, de família honrada e- 
modesta, a 17 de Julho de 1883. 

Leituras àcêrca de Missões, levaram-no à Formiga, esco- 
lasticado menor da Congregação do Espírito Santo, onde estudou 
preparatórios e filosofia. De ali passou a Roma, fregientou a 
Universidade Gregoriana, e doutorou-se em Filosofia e Teologia 
no ano de 1910: — uma distinção nas duas matérias; em Filo- 
sofia, a menção « optime probatus » ; em Teologia, exame solene, 
com o remate: « probatus cum laude ». Dêstes exames solenes, 
hã naquela Universidade só dois em cada ano, com a assistência 
de todos os professores e alunos. 

Em Outubro de 1910 ia começar em Carnide o seu curso- 
de Teologia aos alunos do Seminário das Missões, quando a 
Revolução nos entrou em casa e Jevou sob prisão, para Arti- 
lharia 1 e para Caxias, professores e alunos. Com os salvados 
do naufrágio recolheu a Paris, Chevilly, onde o Seminário 
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D. Moisés Alves de Pinho, venerando Bispo de Angola e Congo 
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Central recebeu os portugueses. Ali ensinou Teologia o Rev. 
P.º Pinho (ordenado em Roma a 19 de Dezembro de 1908), 
vindo até a ser nomeado Director no período da Grande Guerra. 

E de lá passou outra vez a Portugal, em 1919, aínda 
antes do primeiro decreto de Rodrigues Gaspar, o benfazejo 
decreto n.º 6322, de 24 de Dezembro de 1919. 

Aqui trabalhou intensa e fervorosamente êstes últimos 
anos, como Provincial organizador; e quando tinha diante de si 
uma organização completa, seminários menores e maior, escola 
de formação de irmãos auxiliares, ete., vem a voz sagrada de 
comando chamá-lo para nova liça e mais altos destinos ». 

- AT de Abril de 1932, o Rev. Dr. Moisés Alves de Pinho 
foi escolhido pela Santa: Sé para Bispo de Angola e Congo, 
sendo sagrado em Viana do Castelo, no dia 7 de Julho. Foi 
Bispo sagrante o Superior Geral da Congregação do Espírito 
Santo, Ex."º Snr. D. Luiz Le Hunsec, que augurou ao novo 
Prelado, no brinde que fêz «um episcopado glorioso e provei- 
toso para a Igreja e para Portugal ». 

“A mãe de D. Moisés, Ex. Snr.º D. Teresa Ribeiro de 
Castro, teve a satisfação de estar presente à sagração episcopal 
do seu filho único e bem amado. Aos 10 anos de idade, 
D. Moisés ficara órfão de pai ( António Alves de Pinho), fale- 
cido no Brasil (1893). 

D. Moisés Alves de Pinho partiu para a sua vastissima 
Diocese a 8 de Outubro de 1932. Desembarcou em Luanda e 
tomou posse do seu Bispado no dia 23, num domingo. Foi 
muito bem recebido. Durante êstes sete anos de intenso e 
fecundo Apostolado, D. Moisés visitou por três vezes tôda a 
Diocese angolana, com uma superfície de quási 15 vezes a de 
Portugal. metropolitano. 

Reorganizou em Luanda o antigo e extinto Seminário dio- 
cesano, fundou seminários de preparatórios, criou o Boletim da 
Diocese e o Apostolado, nos quais assiduamente colabora, reve- 
lando-se, sempre e em tudo, um grande Bispo missionário e um 
Benemérito de Portugal. 

Assim o reconheceu o Snr. Presidente da República, 
a-quando da sua visita àquela província do Império, no ano de 
1938. Entre os coloniais que, a bem da Nação, quis S. Ex.” 
galardoar com público testemunho de manifesta benemerência, 
— figurava, em primeiro lugar e sem favor, o Prelado de 
Angola, ao qual foi imposta (16-VIII) com geral aplauso, a 
condecoração da Grã-Cruz da Ordem de Cristo. 
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O Sr. Presidente da Rêpública a condecorar o grande bispo missionária 
com a Grã-Cruz da Ordem de Cristo 


Dizemos sem favor, porque o Ex."º Snr. D. Moisés, em 
tôdas as circunstâncias, pela palavra e pela acção, tem presti- 
giado a Pátria aos olhos dos indígenas e dos estrangeiros, asso- 
ciando-se a todos os empreendimentos, tentados a bem da 
Colónia. 

Com justiça, pois; viu em S. Ex.º Rev.”º o govêmo é 
especialmente o Snr. Ministro das Colónias — a personificação 
mais perfeita do espírito missionário, a realização mais completa, 
do ideal apostólico, comum a todos os evangelizadores de Angola. 

“O decreto benfazejo, a que há pouco me referi, está a pedir 
um ligeiro comentário, 

O govêrno português, sêriamente preocupado com o pro- 
blema colonial, quis com o decreto de 24 de Dezembro favorecer 
as Missões Católicas, por ver nelas auxiliares preciosos e indis- 
pensáveis da nossa soberania. Ísse decreto reconhecia as 
Missões e indirectamente as obras de formação missionária, mas 
ainda não concedia subsídio directo a estas casas de formação. 

Ele foi o primeiro passo no bom caminho. O resto veio 
depois, 

A hora a que traço estas linhas (15-1y-39), o Ex.mº Snr. 
D. Moisés Alves de Pinho deve ter embarcado em Luanda com 
destino a Portugal, 

Vem repousar de suas fadigas apostólicas na sua modesta 
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casa de Fiães, situada num dos pendores do monte de Santa 
Maria, — e dar à sua extremosa mãe uma prova mais do seu 
amor filial. Seja bémvindo, o ilustre Prelado fianense ! 

Vai ter, não o duvido, uma recepção triunfal: solene Pon- 
tifical e oração gratulatória, confiada ao douto Sacerdote 
fianense, Sor. Dr, João Ferreira Fontes, S. J., Te Deum e uma 
sessão solene de Bcas Vindas. 

Estes actos serão abrilhantados pela tuna local e por uma 
banda de música. 


O escudo do Ex.”º Snr. D. Moisés é partido em pala. 

O campo da direita em fundo azul, o azul celeste de Maria 
com a pomba simbólica e o Coração atravessado pela espada e 
coroado de flores, tudo em prata — emblemas da Congregação 
Missionária do Espírito Santo e do Imaculado Coração de Maria. 

O campo da esquerda em goles, com a serpente de Moisés, 
enrolada na cruz, tudo em oiro. 

A ponta em chaveirão de prata, com as cinco chagas de 
Cristo das armas de Portugal, em goles. 

!omo divisa, as palavras — Nos autem in cruce Domini. 

Como se vê, o brazão escolhido pelo Senhor Bispo de 
Angola e Congo lembra a família religiosa a que S. Ex.” Rev." 
pertence e deseja ficar fielmente devotado ; sintetiza a preocu- 
pação dominante do Missionário, — aplicar às almas o sangue 


de Cristo Redentor e, qual outro Moisés, salvar e capitanear 


um povo errante, sem Cristo e sem Deus, que, como nós, espera 
e pede a salvação. 

A divisa — Nós, porém, na Cruz do Senhor — encerra 
um programa de vida sacrificada ao serviço de Oristo e da 
Pátria, na conversão e civilização dos filhos espirituais que o 
Senhor lhe deu em terras de Angola e Congo. 


Dr. João Ferreira Fontes, S. J. — Nasceu a 28 de Fevereiro 
de 1882, ficando orfão de pai, de tenros anos. Sua mãe 
D. Guiomar Pinto da Conceição ainda é viva, residindo na sua 
casa de Souto. 

O menino João, filho único, foi aluno do professor Silva, 
que o preparou para os exames elementar e complementar. Em 
Setembro de 1894, tendo 12 anos apenas, encetou os seus pre- 
paratórios na Escola Apostólica de Guimarães; e, a 6 de 
Setembro de 1897, entrou no Noviciado da Companhia de Jesus, 
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«no Colégio do Barro ( Torres-Vedras). Após os 2 anos de No- 
viciado, estudou 3 anos de Humanidades clássicas no dito 
“Colégio (1899-1902). 

Em 1904 matriculou-se em Filosofia no Colégio de 8. F'ran- 
cisco, em Setúbal, completando com distinção a sua formatura, 
-em Julho de 1907. 

Nos anos lectivos de 1907-1909, foi professor de várias 
disciplinas no Colégio de S. José (Pôrto), à Tôrre da Marca. 
No ano seguinte foi professor no Colégio de S. Fiel. 

Em Novembro de 1910 (depois de um mês de prisão nos 
cárceres da República), o Sur. Dr. Ferreira Fontes foi começar 
o Curso de Teologia em Enghien ( Bélgica); e, em Setembro de 
1911, foi continuar o seu curso no grande Escolasticado da 
Província germânica da Companhia de Jesus, — Ignatius Kolleg 
( Valkemburg), no Limburgo Holandês. 

Ali tomou ordens de presbítero, em 24 de Agosto de 1913. 

Em Junho de 1914, concluiu a sua formatura, defendendo 
-com distinção —Teses de tôda a Filosotia e Teologia. 

Nêsse exame, chamado ad gradum, obteve esta nota ou 
voto: Potest docere in Universitate. : 

. Em Exaten (Holanda), consagrou um ano (1914-1915) ao 
estudo prático da Ascética. 

Os anos de 1916 e 1917, passou-os em Hasting (Tugla- 
“terra ) entregue a estudos de Apologética. 

O rev. Dr. Ferreira Fontes é, há bastantes anos, Director 
espiritual e Professor do Seminário Conciliar. 

Dirige com muita competência o «Mensageiro do Sagrado 
“Coração de Jesus » e é orador sagrado e conferencista de vastos 
recursos. 

Escritor e jornalista de muito merecimento, o Snr. Dr. 
Ferreira Fontes é bem conhecido no mundo das letras. Possuíndo 
uma pêna brilhante, tem dado à estampa várias obras e opús- 
-culos de propaganda católica. 

Para êle não tem segrêdos a sublime arte de Camões. 

Dr. Manuel de Sousa e Silva — Nasceu nos Valos a 31 de 
“Dezembro de 1872, ordenando-se de Presbítero no ano de 1899. 

Depois de concluido o seu curso trienal de Teologia, repe- 
tiu os preparatórios no liceu e matriculou-se em Letras. 

Foi professor de alemão e de inglês nos liceus de Vila 
“Real, Faro, Lisboa, e Pôrto. 

Por 1920, já muito doente, fixou residência na sua terra 
matal, onde faleceu a 20 de Abril de 1921. Recebeu todos os 
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Sacramentos e não fêz testamento. Era uma criatura muito- 
inteligente. 


Dr. Isaías Ferreira Fontes — Nasceu também nos Valos, a. 
17 de Setembro de 1888. 

Entrou para a Formiga em 1900. Em 1910, segue para 
a França (Chevilly) a-fim-de prosseguir os estudos, e depois. 
parte para Roma. 

As dificuldades da guerra obrigaram-no a ficar em Susa, 
como professor. 

Em 1919, é nomeado para a Província de Portugal. 

Porém, uma crise de apendicite vitimou-o, a 11 de Outu- 
bro dêsse mesmo ano. Era um Sacerdote talentoso e muito: 
virtuoso. Contava apenas 31 anos. 

Pertenceu à Congreg. do Espirito Santo. 


P.º José Fernandes — Mencionado no Indice das Ordenações. 
P.º Caetano José da Cunha — idem. 


P.º António Coelho Furtado — Era' da Idanha, onde nasceu 
em 1639. «Faleceu da vida presente» à 23 de Novembro de 
1719. Recebeu os Sacramentos e foi sepultado na igreja do 
adro vélho. Foi pároco de Duas-Igréjas, entre 1663 e 1673. 


P.º João Ferreira Pinto—ÀAssinou em 1723 os Estatutos do 
Santo Nome de Jesus. 


Rs Manuel Tavares, idem. 


P.º Manuel Coelho da Conceição — Nasceu em Soutêlo, 
por 168u, e faleceu a 20 de Janeiro de 1761. 

Recebeu os Sacramentos e foi sepultado na igreja do adro 
velho, sendo o seu corpo «envolto e amortalhado nas vestes 
sacerdotais de 8. Pedro». 

Tirou no seu testamento os 3 ofícios costumados (de 20 
padres) e 200 missas, da esmola de 100 reis. Deixou 6 vinténs 
à Senhora da Conceição, 2 tostões à Senhora do Rosário e 
outro tanto às confrarias do Senhor e das Almas. 


P.º Manuel Coelho Pinto de Gois — Veja-se « Relação dos. 
Párocos » (Notas). 


P.º Manuel Pais Coelho — Era do lugar de Fiães, onde 
nasceu em 1702. Interessou-se muito pela reconstrução da. 
capela da Conceição, sendo o braço direito do seu Pároco. 
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Faleceu com 85 anos a 6 de Novembro de 1787. Recebeu 
os Sacramentos e foi inumado na igreja matriz. Fêz testa- 
mento, tirando os 3 ofícios costumados (de 15 padres) e 100» 
missas. 

Deixou 400 reis à Confraria do Senhor e igual quantia às. 
do Rosário, Santo Nome e Senhora do Carmo. A” Confraria 
de Santo António e Almas deixou 300 reis. 


P.º Manuel Coelho da Conceição — Nasceu em 1703 e 
faleceu na Chousa a 29 de Fevereiro de 1788. 

Recebeu os Sacramentos e foi sepultado na igreja matriz. 

Tirou os 3 ofícios de 10 padres cada um, 100 missas por 
sua alma, 10 pelas suas faltas e outras 10 pelas suas obrigações. 

Deixou à Confraria do Subsino — 2.400 reis (meia moeda). 


P.º António Tavares da Silva — Nasceu no Redondo e foi 
pároco da sua freguesia natal, de 1767 a 1769. 

. Faleceu a 23 de Outubro de 178t, com 65 anos de idade. 

Recebeu os Sacramentos é foi sepultado na sua igreja. 

Em seu testamento tirou um «ofício de todos os Padres. 
que guisessem assistir ao seu entêrro (assistiram 32), dando-se 
a cada um 360 reis; e aos Padres que conduzissem o seu corpo 
para a igreja — mais um cruzado novo ». 

Mandou repartir pelos pobres, depois do funeral, 12.000- 
reis, dando-se 1 vintém a cada adulto e 10 reis a cada menor. 

Mandou dizer em altar privilegiado 100 missas por sua 
alma (esmola — 150 reis), outras 100 (esmola — 6 vinténs) 
pelas almas de suas obrigações e mais 50 « de tençam », tôdas 
na sua igreja. 

Deixou às confrarias do Senhor, das Almas, do Santo 
Nome, da Senhora e também à do Subsino, — meia moeda à 
cada uma. 

P.º José Pinto Ferreira — Era de Soutêlo e foi pároco de 
8. Silvestre de Duas Igrejas, por espaço de 7 anos (1749-1756). 

P.º Manuel Carneiro — Assinou os Estatutos do Santo 
Nome (1723) e os da Senhora do Carmo (1750), como sacer- 
dote fianense. 


P.º João Soares da Cunha — Veja-se a « Relação dos Pá. 
rocos », em Notas. 


P.º António Francisco de Sousa — Era do lugar da Prêsa é 
vivia aínda em 1819, como consta de têrmos do registo paroquial.. 
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P.º José Alves Ribeiro — Nasceu no lugar do Chão do Rio. 
Em 1816, fixou residência na Sé (8. Jorge) e aí faleceu em 
1825. Vivia com duas sobrinhas, que casaram naquela frê- 
guesia. 


P.º João Soares — Nasceu em 17.53 no lugar da Idanha e 
faleceu «da vida presente» no dia 11 de Maio de 1829. Con- 
tava 76 anos, recebeu os Sacramentos e foi sepultado na igreja 
dos Passais, assistindo ao funeral 23 padres. Tirou 3 ofícios 
de 10 padres, 50 missas por sua alma, 50 por algumas faltas, e 
TO pelas almas de seus pais. 

Foram herdeiros seus sobrinhos João Soares de Bastos e 
Manuel Domingues da Conceição. 


P.º Francisco José de Fontes — Era do Grrandal e foi con- 
'temporâneo do P.º João Soares. 


P.º Manuel Alves—Nasceu no lugar da Prêsa em 1753 e 
faleceu a 15 de Agôsto de 1834, sendo sepultado na igreja dos 
Passais. 

Tinha 80 anos e recebeu os Sacramentos. Em seu testa- 
mento, tirou entêrro de 10 padres, 40 missas por sua alma e 
20 pelas de seus pais. 


P.º Manuel Pinto de Almeida e Castro— Veja-se a « Rela- 
ção dos Párocos », em Notas. 


P.º António Pinto de Almeida — Nasceu na Chousa em 
1780. 

Mais tarde passou a residir na Idanha, onde faleceu a 18 
de Janeiro de 1870. Contava 90 anos. Recebeu os Sacra- 
mentos e foi inumado no adro da igreja matriz, aos Passais. 

Paroguiou a frêguesia de Oleiros, durante bastantes anos. 


P.º António Alves Nogueira — Veja-se a « Relação dos 
Párocos ». 


P.º Manuel António de Sousa — Veja-se a « Relação dos 
Párocos ». 


P.º Manuel Pinto de Almeida e Castro — Era da casa da 
Bica, onde nasceu por 1815. Era um dos primeiros proprietá- 
rios da freguesia, onde foi Capelão durante muitos anos. 

Faleceu a 16 de Janeiro de 1883, tendo 68 anos de idade. 

Não recebeu os Sacramentos, por não ter tempo, e foi 
sepultado no cemitério novo. 
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P.º António Francisco de Sousa — Residia em Vilar e tinha 
meios de fortuna. Dedicou-se bastante à pregação. No exórdio 
dos seus sermões falava fregiientemente nas velas rôtas por 
tempestade, desencadeada no alto mar. Por isso, lhe chamavam 
— P.º Rôto e pregador das velas rôtas. 

Atribúem-lhe várias anedotas. Era um tanto ou quanto 
guloso e isso valeu-lhe o ver-se, por vezes, em situações delica- 
das... 

Servindo-se da cartola e das algibeiras, levava a efeito 
-sortes engraçadas: a das laranjas, a da faca, a do garfo, etc. 
O P.º António de Vilar faleceu, com 9 anos, no dia 1 de 
Janeiro de 1902. Recebeu os Sacramentos da Penitência e 
Extrema-Unção e foi sepultado em jazigo seu. Contemplou a 
Confraria do Senhor com uma sôma avultada. 


P.º Manuel Alves Ribeiro — Era da Chousa de Cima, onde 
nasceu por 1835. 

Era mais conhecido por P.º Sobela e não passou de Capelão. 
Faleceu a 25 de Julho de 1899, tendo recebido os Sacramentos. 
Tinha 64 anos. Fêz testamento. 


[54º Domingos da Silva Fontes — Era da Chousa de Baixo. 
Foi coadjutor da freguesia. 

Morreu muito novo, a 29 de Setembro de 1870. 

Tinha apenas 32 anos. Recebeu os Sacramentos, fêz testa- 
mento e está sepultado no adro vélho. 


P.º Manuel António da Silva Júnior — Veja-se a « Relação 
-dos Párocos ». 


P.º Domingos António da Silva — Nasceu na casa da Cere- 
jeira, a 26 de Outubro de 1862. 

Ordenou-se de Presbitero em 1885. Foi coadjutor e capelão 
da freguesia, prégador e conferencista de merecimento, e pro- 
fessor no Colégio da Formiga. 

Leccionou em sua casa tôdas as disciplinas preparatórias. 
Na sua vida teve alguns deslises. Era um talento de primeira 
ordem. 

Faleceu a 3 de Janeiro de 1910, sendo apenas ungido, por 
não ter-tempo de receber os demais Sacramentos. Quiz confes- 
sar-se ao saiidoso P.º Conde, abade de Paramos, que chegou já 
tarde. 


P.º Domingos António Cardoso — Nasceu. em Fiães, a 23 
“de Março de 1867, ordenando-se em 1894. 


124 SANTA MARÍA DE FIÃES 
. 


Paroquiou diversas freguesias: — Rebordelo e Canadelo- 
(Amarante), Frende (Baião), Travanca e Sanfins, da Feira. 

Foi Coadjutor de S. Cosme e Capelão em várias partes.. 

Prêga de quando em vez, sendo muito interessante, por 
original, a sua declamação. 

Um tanto aferrado às suas opiniões, —o Snr. P.º Domin-- 
gos, nos seus tempos de estudante, sustentou com ardor, em 
plena aula, a coexistência de 2 almas em cada ser humano! 

O mestre contestou, os condiscípulos riram e as parêdes do 
salão... deram de si. De resto, e sem favor, é uma boa pes- 
soa e um Padre exemplar. 


P.º José Francisco Coelho — Nasceu nos Valos, a 7 de Julho 
de 1874. Conta-se (e é verdade) que o Senhor D. Américo 
disséra, um dia, ao pai do então simples aspirante ao Seminário 
dos Carvalhos: -—- « Mêta-lhe a enxada nas mãos». Era, de 
facto, essa a sua vocação: o Sur. P.º Coelho é perdido pelos 
trabalhos agrícolas e possui muitas propriedades. 

Não obstante o conselho do Snr. Cardial, foi admitido no 
Seminário, agarrou-se aos livros e ordenou-se de Presbitero 
em 1903. 

Em 1910, colou-se na igreja de Nogueira da Regedoura. 

Passados cinco anos, deixon a frêguesia e veio residir na 
sua casa de Fiães. E' um Padre muito serviçal, auxilia todos 
os Párocos desta região e é inseparável do... irmão riso. 

Foi aposentado em fins de 1939. 


P.º Abel Alves de Pinho — Nasceu em Vilar, a 27 de- 
Abril de 1875 e ordenou-se em 1903. Foi pároco encomendado - 
em 8. Vicente de Lourêdo ( Feira) e Oliveira do Douro (Gaia ). 
Em 1907, colou-se na igreja de Guisande, onde se conservou 
até 1923. s 

Nêste ano fixou residência na sua casa de Fiães e dedicou- 
-se exclusivamente ao ministério da prêgação. 

Missionou em muitas dioceses do pais, desde Bragança ao - 
Algarve, e manteve relações pessoais com muitos dos nossos 
Prelados. 

Era tio paterno do Senhor Bispo de Angola e Congo. 

Em 1927, resignou o benefício, sendo aposentado em 1932. 

Morreu subitamente em Espinho, a 28 de Outubro de 1937 
e jaz no cemitério de Fiães. 

Foi excelente colega e Sacerdote muito digno. 
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P.º Manuel Alves Ribeiro — Nasceu nos Valos a 3 de 
Novembro de 1880. Foram seus pais —o «pai Zé e a mãi 
Maria», que conheci muito de perto e a quem devi atenções e 
dedicação. Era assim que as crianças dos Valos (tantas como 
a chuva miúda) tratavam os bondosos pais do boníssimo colega 
Alves Ribeiro. 

Durante os seus estudos, por ser da mesa dos doentes, teve 
“de converter na própria substância... muitos bifes. 

Mas, faça-se justiça, bem os mereceu o Alves Ribeiro : foi 
um seminarista exemplaríssimo e um Padre às-direitas. Orde- 
nou-se no dia 2 de Agôsto de 1905. 

Foi capelão de 8. Jorge e Pároco encomendado de Lourosa, 
-onde conquistou as simpatias gerais. A fréguesia de Riomeão 
foi confiada aos seus cuidados pastorais há mais de 30 anos. 
E”, sem nenhum favor, um Pároco prestimoso e um colega 
-estimadiíssimo. 


“Pe David Fernandes Coelho, estimado Vigário da Vara no 2.º distrito da Feira 


adidas 
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P.º David Fernandes Coelho — Nasceu no Ferradal, a 20: 
de Fevereiro de 1883, e ordenou-se em Julho de 1905. 

E! todo urbanidade e boas maneiras. Foi capelão no 
extinto Colégio de Sanguêdo (de Franciscanas Clarissas ), onde 
prestou relevantes serviços. 

Dedicou-se muito ao ministério do púlpito. 

Paroquiou as frêguesias de- Pedroso ( Gaia) e Vila Maior, 
da Feira, e fê-lo com muita pradência e zêlo acendrado. 

Por 1933, foi nomeado Pároco de Válega (Ovar), onde 
muito trabalhou, com sacrifício da própria saúde, durante 4 anos. 

Foi nomeado Vigário da Vara do distrito eclesiástico de 
Ovar, por morte do rev. Dr. Alberto Cunha. 

Sentindo-se sem fôrças, pediu ao Ex."º Prelado dispensa 
do múnus paroquial o da Vigararia, vindo repousar na sua casa 
de Sanguêdo. Nos fins de 1988, o Rev. P.º David foi escolhido 
por quem de direito para Vigário da Vara dêste 2.º distrito da 
Feira, com aprazimento de todo o Clero. Em Agôsto de 1939, 
foi entregue ao seu zêlo a fréguesia de Sanguêdo. 

Faço votos muito sinceros por que êste meu querido 
amigo possa celebrar as bôdas de oiro do seu Sacerdócio, às 
quais já não assistirei, por-certo. 

P.º António Cardoso Vilarinho — Nasceu na Chousa, a 17 
de Outubro de 1887, e ordenou-se de Presbitero no ano de 1913. 

Paroquiou as frêguesias de Sanfins (Feira), Lomba ( Ama- 
rante) e Vilar de Andorinho (Gaia). Em 1936, foi o P.º Vila- 
rinho dispensado de paroquiar, por carência de saúde. Residiu 
na sua vivenda do Outeiro e exerce as funções de Capelão 
da igreja. 

O P.e Vilarinho faleceu a 18 de Novembro de 1940, tendo 
sido ungido e absolvido. 

Contava 53 anos apenas. 

P.º Abílio Gomes da Silva — Nasceu no Chão do Rio, a 9 
de Abril de 1888, e ordenoú-se em 1915. Paroquiou Rebordelo 
e Canadelo, S. Miguel de Lousada, Escapães ( Feira), Tabuado 
e Rio de Galinhas, no Marco, Urrô de Arouca, Santa Cruz do- 
Bispo ( Matosinhos), e Macinhata (Oliveira de Azeméis ) onde 
se encontra na data presente. 4 

Dêste Sacerdote fianense se pode dizer, sem lisonja, que 
tem sido um mártir... das distâncias, pois tem percorrido meio 
Bispado. 

P.º Benjamim Soares — E” natural de Fiães, onde viu a. 
luz do dia, a 22 de Agôsto de 1888. 
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Ordenou-se de Presbítero em 3 de Agôsto de 1912. 

Pastoreou as paróquias de Fornos é Nogueira ( Feira), 
Lagares (Penafiel), Foz do Sousa (Gondomar) e Lourêdo de 
Paredes. Presentemente, está à testa da frêguesia de S. Vicente 
de Lourêdo (Feira), sucedânea de S. Vicente de Vilu Sica, 
Dá-se à pregação e possui uma voz tam forte, que comove os 
templos. 

P.º Manuel Francisco Henriques — Nasceu no Chão do Rio, 
a 22 de Julho de 1890. 

Ordenou se em 1912. 

Paroquiou com muito zêlo as frêguesias de Casais e Lobão,. 
onde faleceu a 30 de Outubro de 1918, vítima do dever e da 
gripe preumónica. Recebeu os Sacramentos e os seus despojos 
mortais Jazem no cemitério da sua frêguesia de origem. 

O P.º Henriques era muito virtuoso. 


P.º Manuel Dias da Silva — Nasceu nos Valos, a 10 de 
Junho de 1891. 

Entrou na Formiga, Ermezinde, no Escolasticado Menor 
dos Padres do Espírito Santo, a 16 de Setembro de 1905. 

Professou em Chevilly, França, a 13 de Novembro de 1911. 

Ordenou-se em França, a 19 de Outubro de 1915. 

Fez a consagração ao Apostolado a 9 de Julho de 1916. 

Por fins de 1917, partiu para o Rio de Janeiro e de lá 
para as missões de Zefé, Amazonas, onde exerceu o múnus de 
professor. 

Mas a sua actividade revelou-se sobretudo nas excursões 
missionárias de Solimões. 

Em 1930, regressou à Europa para restaurar as fôrças. 
Em 1931, 18 de Outubro, reembarcon para o Zefé, para não 
tornar a ver Portugal, pois faleceu a 10 de Julho de 1933, 
vitimado por pertinaz doença — diabetes. 

Era um sacerdote humilde e muito piedoso. 

Sacrificou a saúde e a vida ao serviço de Deus e das. 
almas. 

P.º Elísio António da Silva — Nasceu na casa da Bica, a 16 
de Dezembro de 1892. 

Ordenou-se no ano de 1916. 

Foi Pároco de Santo Estevão de Barrosas, no concelho de 
Lousada. Por ser de constituição débil, foi dispensado do 
múnus paroquial, em fins de 1920. 

Durante cinco anos, foi capelão da missa primeira. 
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Vitimado por uma congestão pulmonar, morreu muito 
movo, a 10 de Outubro de 1925. Tinha apenas 35 anos e 
recebeu os Sacramentos com as mais santas disposições. 

O rev. P.º Elísio era um Sacerdote muito exemplar e man- 
dou repartir pelos pobres mais necessitados da freguesia — mil 
“escudos. 

Foi sepultado em jazigo da sua família, uma das mais 
“importantes desta terra. 


P.º Rufino Pinto de Almeida — Nasceu na Idanha, a 14 de 
-Agôsto de 1805. Fêz um curso distinto e ordenou-se de Pres- 
bitero a 30 de Março de 1918. E' um ás em assuntos filosó- 
-ficos e dogmáticos. 

Esteve à testa das frêguesias de Santa Clara do Torrão e 
-Arrifana (da Feira), onde permaneceu largos anos e deu sobejas 
provas de pastor zeloso e vigilante. 

Ao presente, é Pároco, e muito digno, da frêguesia de 
“Lobão, que confina pelo poente com a sua terra natal. 


Re Joaquim Correia de Castro— Nasceu na Chousa de Cima, 
a 17 de Fevereiro de 1898. Entrou na Formiga em Outubro 
de 1909. 

Em 1911, seguiu para França a-fim-de prosseguir os seus 
-estudos. 

Ordenou-se de Presbitero em Braga, a 5 de Agôsto de 1923. 

Em 1924, foi nomeado professor no Seminário das Missões, 
-em Viana do Castelo. 

Em 1932, foi dirigir a comunidade de Braga; e em 1938 
“voltou para Viana, onde está como Superior. 

O P.º Correia honra a freguesia que lhe foi berço. 

E” pregador elogiente e frutuoso, 

P.º Domingos Cardoso Sobrinho — Nasceu no dia 25 de 
-Julho de 1901 e ordenou-se em 1926. E” filho do sr. José 
“António Cardoso e sobrinho do sr. P.º Domingos Cardoso. 

Pouco depois de ordenado, foi paroquiar a freguesia de 
Escapães. Mais tarde, foi nomado Coadjutor de S. Cosme e 
presentemente é Pároco de Fermêdo ( Arouca). 

E” um Sacerdote humilde e cumpridor. 

P.º Armando Alves Pinto — Nasceu no Casal do Monte, a 
9 de Janeiro de 1910. 

Fregiienton os Seminários de Fraião e Viana, fazendo a 
sua profissão religiosa em 1981. Ordenou-se de Presbitero em 
Viana, a 22 de Setembro de 1934. 
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Em 1935, a 7 de Julho, fêz a sua consagração ao Apos- 
tolado, partindo para as Missões de Angola nêste mesmo ano. 
Missionário esperançoso. 

P.º Francisco Gomes de Oliveira —E' 0 «Benjamim» da grande 
“Colegiada de Fiães. Seminarista inteligente e de exemplar com- 
portamento, o P.e Oliveira ascendeu ao cargo de monitor ou vigi- 
Jante dos alunos do seu corredor: espécie de lugar-tenente do 
Prefeito. Nasceu em Vilar, a 8 de Julho de 1915, e ordenou-se a 
6 de Agosto de 1939. A festa da Missa Nova e o banquête 
(200 convivas) que a coroou, foram dois eventos dignos de nota. 

A assistência de Sua Ex.º Rev."º o Snr. D. Moisés, à Missa 
e ao banguête, deu um grande realce àqueles actos. 

Em fins de Agôsto, o P.º Francisco foi nomeado Pároco 
-de Guisande e Pigeiros. 

P.º Manuel Augusto Monteiro. — Natural dos arredores de 
Coimbra e membro da Congregação dos Lazaristas, aqui tra- 
balhou muito, durante 10 anos. Teve carta de Coadjutor e 
residiu na Casa do Redondo. Muito familiar e expansivo, o 
P. Monteiro era muito estimado em Fiães. Por isso, merece 
que o seu nome seja estampado nêste livro de lembranças. 

O bondoso sacerdote faleceu nos Hospitais de Coimbra, no 
-dia 11 de Março de 1935. 

Este capítulo abriu com chave de diamante e vai ser 
-encerrado com chave de oiro. 

Cabe essa honra a um ilustre filho adoptivo Fiães. 

P.º António Brandão — Nasceu no Burgo de Arouca, a 17 
“de Dezembro de 1382: mas, em certo modo, podemos conside- 
rá-lo filho de Fiães. 

Tendo ficado orfão de pai aos 12 anos, foi adoptado e tra- 
tado pelo « pai Zé » como um segundo filho. O menino António 
Brandão foi aluno do P.º Domingos da Cerejeira e nos anos em 
«que foi aluno ( distintíssimo) nos dois Seminários da diocese, 
passou as suas férias em Fiães, na casa dos pais do seu quási- 
“irmão Manuel Alves Ribeiro. 

Este Padre digníssimo esteve à testa de duas frêguesias de 
Arouca: a da Vila e a de Santa Eulália. Paroquiou mais tarde 
Santa Marinha de Vila Nova de Gaia. 

Em 1924, acompanhou a Angra, como Secretário, o Ex.m> 
Snr. D. António Meireles. Em seguida, foi-lhe confiado o Secre- 
tariado Geral do Centro Católico Português. Ao presente, o 
Snr. P.º Brandão é Pároco de Cedofeita ( Pôrto) e Assistente 
da Junta Diocesana da Acção Católica. j 


CAPÍTULO VIII 


Pessoas de destaque no “meio fianense”” 


E" possível que algumas das ilustres personalidades, men- 
cionadas em diplomas medievais, tivessem scu berço nesta apra- 
zível terra de Fiães. Mas, à falta de elementos informativos 
seguros, não podemos avançar uma tam ousada afirmativa. 

Compulsando os livros do estado das almas e os do registo 
paroquial, sómente nos dois últimos séculos deparámos com 
figuras de representação social nêste centro rural. E'-me suma- 
mente grato transportar para as páginas dêste livro os nomes 
das principais. 

João Pinto da Conceição Avelar — Nasceu nesta fréguesia 
a 13 de Maio de 180%. Foi chefe exemplar de uma família 
mumerosa e respeitável. Exerceu durante muitos anos o espi- 
nhoso cargo de Juiz-de-paz. 

Faleceu a 21 de Março de 1889. (1) 


António Pinto de Almeida e Castro — Fianense de pres- 
tígio na sua terra, foi por diversas vezes Camarista, e muito 
se interessou pelo progresso da sua frêguesia natal. 

Nasceu por 1809, casou com a Senhora D. Marcelina Bar- 
bosa de Castro, natural de Sandim, e faleceu no seu solar e 
quinta da Cavacada, em 1880. 

Foi o progenitor do Ex.”º Snr. Dr. Elísio de Castro. 


José Francisco Vilarinho — Ontro fianense bem digno do 
respeito e gratidão de todos os filhos desta terra. 
Interessou-se muito pela difusão da instrução popular, pela 


(:') Aventa-se a hipótese de ser um dos representantes da nobre 
família dos Avelares, de Mouriz. Quod est demonstrandum 
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construção: da nova igreja matriz e pela mudança do cemitério 
para o lugar dos Vaios, 
Faleceu por 1901. 

“D. Amélia Vilarinho Veloso — Filha única. e- herdeira: de 
uma boa fortuna, esta ilustre Senhora continuou a obra-benefi- 
cente de seu pai muito amado. Há muitos anos que reside no 
Pôrto, à rua da Restauração: mas, jamais deixou de interessar- 
-se pelo progresso material e moral da sua terra. 


Dr. Elisio de Almeida e Castro — E' uma das figuras mais 
categorizadas e representativas desta freguesia. E formado 
em Direito pela Universidade de Coimbra. s 

Republicano histórico, o Snr. Dr. Elísio de Castro, após o 
triunfo do novo regime, ascendeu aos mais altos cargos. 

Foi Contador do Tribunal do Comércio, foi Senador da 
República e Governador Civil de Aveiro. Ao presente, reside 
no Pôrto. 

Muito deve a S. Ex.º a freguesia de Fiães, que por êle 
nutre uma grande estima e respeito. As escolas oficiais desta 
terra são um padrão imorredouro do seu prestígio político e do 
seu amor ao torrão natal. 


Solar da Quinta das Camélias é propriedade. 
do Snr. Dr. Elísio de Castro e filhos 


Dr. Fernando de Castro — E” filho do Shr. Dr. Elísio de 
Castro e de D. Maria Emília Bessa de Almeida e Castro, fale- 
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cida em 1913; formou-se em Direito, advoga em Lisboa e é 
um dos mais distintos causídicos da capital. 


Dr. José Pinto de Almeida e Castro — Formado em Direito, 
residiu durante muitos anos na Vila da Feira, onde exerceu 
com proficiência a advocacia. 

Era filho de Fiães e aqui foi sepultado por sua expressa 
determinação. ' 

Por ser paralítico, andava em mulêtas, sem as quais não 
dava um passo. 


Dr. António Pinto Ferreira da Mota — Filho do chefe 
progressista José Ferreira da Mota, — foi um Médico muito 
sabedor e extremamente dedicado pelos seus doentes. 

Foi presidente da Câmara da Feira e à sua iniciativa e 
espirito bairrista deve a fréguesia de Fiães alguns melhora- 
mentos e obras de vulto. Uma lápida de mármore, colocada ao 
cimo da Avenida Dr. António Mota, atesta a gratidio dêste 
povo para com tam prestante cidadão fianense. 

Tendo nascido em 1863, o Sr. Dr. António Mota veio a 
falecer em 22 de Outubro de 1922. 


Dr. Rufino Ferreira da Mota — Irmão do antecedente, for- 
mou-se em Direito pela Universidade de Coimbra, exerceu a 
advocacia e desempenhou as funções de Administrador do Con- 
celho de Guimarães. 

Foi durante 20 anos o Conservador do registo civil na 
comarca da Feira. | 

Tendo apenas 65 anos, faleceu em 5 de Junho de 1931, 
confortado com os Sacramentos da Santa Igreja. 


Dr. Júlio Mota — Filho do antecedente e da Ex.”* Sor.* 
D. Elvira Moura da Mota, é médico muito distinto. Casou na 
cidade do Pôrto, onde reside e tem consultório. 


Dr. Angelo António da Silva — Nasceu em 1887. Fre- 
quentou os Seminários diocesanos, como aluno interno. 

Matriculou-se em seguida na Universidade de Coimbra, 
“ chegando a concluir a formatura. 

Não se sentindo com vocação para o estado sacerdotal, 
teve a delicadeza de consciência e a coragem de o declarar a 
quem de direito. Morreu piedosamente a 24 de Setembro de 
1915. Fêz imensa falta ao tio (rev. Abade Silva Júnior), a 
quem era dedicadissimo e que o ouvia muito. 

Era, àlém disso, muito prestável e amigo de fazer bem. 
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Dr. Elísio Pinto de Avelar — E” filho do sr. David Pinto 
da Conceição Avelar, dos Passais, que pode com razão orgulhar- 
-se de ser o progenitor de um advogado, um médico e cinco 
professoras do ensino primário. O sr. Dr. Elísio formou-se em 
Direito e exerceu, por algum tempo, a advocacia na cidade do 
Pôrto. Ao presente reside numa vila transmontana, onde cons- 
tituíu família. 


Dr. João Pinto Nogueira Avelar — Irmão do Dr. Elísio 
Avelar, formou-se em medicina e deu provas de muito saber 
profissional, durante o pouco tempo de exercício da Clínica. 

Vitimado pela tuberculose, faleceu a 11 de Junho de 1924. 

Tinha apenas 27 anos e quis receber todos os Sacramentos. 


Dr. Alcides Strecht Monteiro — Filho do Sr. António da 
Costa Monteiro, antigo vereador da Câmara, e da Ex.”* Snr,” 
D. Maria Strecht Monteiro, —o Dr. Alcides formou-se em 
Direito pela Universidade de Coimbra e é um dos mais distintos 
advogados da Comarca. Reside na Vila da Feira, com a sua. 
Ex.” espôsa. 


Dr. Manuel António da Silva Bastos — Filho do Sr. Quintino 
Soares de Bastos e sobrinho (segundo) do finado Abade das 
Levadas, — é um médico fianense muito novo, mas com futuro. 
risonho, atentos os seus dotes de bondade e inteligência. 

Casou há pouco com a Snr.* D. Margarida de Lima Bastos, 
natural de Lourosa. 

Reside e dá consultas na sua casa das Levadas. 


D. Alcina de Sousa Bastos — Esta senhora fianense é 
filha do Sr. Avelino Soares de Bastos, antigo inspector escolar, 
e sobrinha do Sr. Joaquim Soares de Bastos, bemquisto fianense. 

Tendo feito os seus preparatórios no colégio dos Carvalhos 
e no liceu feminino do Pôrto, — a menina Alcina matriculou-se 
na faculdade de Direito da lusa Atenas, estando no fim do seu 
curso. 

E' a primeira advogada que desponta no horisonte da terra. 
de Fiães. Seja muito feliz! 


Dr. Domingos da Silva Fontes — Nasceu nesta freguesia 
por 1915. 

E” filho do Sr. Elísio da Silva Fontes, estimado presidente 
da Junta de freguesia e regedor. 

Foi aluno interno do Seminário de Vilar e concluiu os seus 
preparatórios no liceu Rodrigues de Freitas. 
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Em 1934, matriculou-se na-faculdade de Letras Românicas, 
devendo em breve terminar o seu curso. 

Que seja muito feliz na carreira do Magistério, a que irá 
dedicar-se num futuro próximo. E 


Dr. Elísio Ferreira da Silva — Nasceu a 9 de Junho de 1915 
e é filho do Sr. Manuel Ferreira da Silva, do lugar da Idanha. 
Fêz os seus estudos preparatórios no colégio dos Carvalhos e no 
liceu Rodrigues de Freitas, Depois matriculou-se na faculdade 
de Medicina da Universidade do Pôrto. Dentro em pouco, 
Fiães terá mais um médico inteligente e esperançoso. 


Dr. Augusto da Cunha Sampaio Maia — E” formado em 
Direito e irmão do finado Conde de S. João de Ver. 

Filho adoptivo de Fiães, aqui constituiu família e reside 
uma grande parte do ano. 

Casou com a Ex.”* Snr.º D. Adelaide Correia Vilarinho, 
filha do Sr. José Correia Vilarinho, que foi um grande amigo 
da sua terra. 

O Snr. Dr. Augusto Sampaio é muito estimado, pelo seu 
fino trato. 


Dr. Mário de Castro e Sousa — E” natural de Fermêdo 
(Arouca) e filho adoptivo desta terra fianense, por cujo pro- 
gresso muito se tem interessado. Quere-lhe tanto como à sua. 

Depois de ter fregientado o curso de Farmácia, o Dr. 
Mário matriculou-se na faculdade de Medicina da Universidade 
do Pôrto, concluindo a sua formatura em 1927, com muito 
honrosa classificação. 

Casou em Fiães com a Ex."2 Snr.? D. Helena Moura da 
Mota, fixando aqui residência. Figura insinuante e médico 
dedicadíssimo pelos seus doentes, —o Dr. Mário de Castro 
goza nêste meio da estima geral e, pelo que respeita a clientela, 
não tem mãos a medir. 

A sua graciosa e aprazível moradia assemelha-se a uma 
a villa» romana, cum aquis, terras ruptas et sua vinea et 
pomares 

Situação topográfica esplêndida ! 


Antoninho da Custódia — Era uma criatura singular e in- 
teressante e fica muito bem a encerrar êste resumido capítulo. 

Foi proprietário da casa do Redondo e tio segundo do 
Snr. João António da Silva Avelar, bemquisto fianense, há 
pouco falecido. 

q 


SUBSÍDIOS PARA A SUA HISTÓRIA 135 


O Snr. Antoninho viveu durante mais de 100 anos e não 
“há memória de outro fianense que galgasse um século. 

Era uma boa pessoa, de certa linha, tratando tôda a gente 
muito bem e não dando tu a ninguém, nem mesmo a crianças. 

Já com 90 anos, tinha a dentadura em bom estado e lia o 
- jornal sem óculos! 


CAPÍTULO IX 


Professores de ensino primário 
a Ma 
oriundos de Fiães 


São numerosos, muito competentes e acham-se espalhados. 
pelas sete partidas do mundo. 

Fiães é uma das fréguesias do concelho da Feira onde é 
menor a percentagem de analfabetos. No entanto, devem em- 
penhar-se os mais porfiados esforços no sentido de se acabar 
com essa lista negra dos que não sabem fazer o seu nome. 

Para isso, torna-se necessária a criação de mais duas esco- 
las (já projectadas), e é de todo o ponto indispensável, que os- 
pais tenham como um dever de consciência o mandar os filhos 
e as filhas à escola, desde que uns e outras cheguem à idade 
regulamentar. 

O ideal dos nossos beneméritos professores deve ser êste : 
instrutr bem e educar melhor, porque a instrução desacompa- 
nhada da educação, é incompleta e pode ser perigosa. 

O professor honesto e competente merece a gratidão e o 
carinho dos povos e da nação. E então a sua profissão de 
orientador e educador da' juventude, será sublime, será das 
mais nobres que alguém pode exercer. E que, como disse 
alguém, a instrução e mormente a educação são os dois pedes- 
tais onde se firmam as nacionalidades, que querem viver é 
progredir. 

Rendendo a minha homenagem ao ilustre professorado de 
Fiães, vou indicar os nomes e as situações dos membros dessa. 
classe prestimosa, começando pelos que já faleceram. 

* 


1). Manuel Pinto Ferreira e Silva — Foi o primeiro professor: 
da escola de Fiães. Era um mestre-escola incansável. O Ex.”º Snr.. 
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D. Moisés de Pinho, o Snr. Dr. Ferreira Fontes, o rev. Pároco 
de Riomeão, o actual Pároco de Romariz e Duas-Igrejas e: 
muitos mais Sacerdotes, — fregiientaram a escola do professor 
Silva. Foi, sem favor, um benemérito da instrução popular e 
um bom educador. Faleceu no ano de 1912. 

2) Joaquim Pinto de Oliveira — Foi professor de S. João: 
de Ver. Faleceu em 1917, no lugar de Soutêlo. 

3) Hermenigildo Ferreira da Mota — Exercia o professo-- 
rado primário em Ruivães, concelho de Roças. 

Aí faleceu por 1929. 


4) Eurico de Sousa Vilarinho — Foi professor de Lourosa.. 
Faleceu em 1925, tendo apenas 28 anos. 

5) Manuel António Cardoso —-Foi professor de Frende,, 
concelho de Baião. 

Aí faleceu em março do ano corrente (1939). / 

Era irmão do rev. P.º Domingos Cardoso. 

6) Adelino Soares de Bastos — Woi professor e inspector 
escolar durante bastantes anos. Ao presente não está em 
serviço. 

7) António Ferreira da Silva— E” professor em serviço 
na escola de Argoncilhe. 

8) Domingos Pinto Ferreira — E” professor em serviço na. 
escola de Sanguêdo. 

9) Elisio de Oliveira e Sá — E” professor em serviço na 
escola de Fiães e muito digno oficial do registo civil. 

10) José António Cardoso — E” professor em serviço na 
cidade de Lourenço Marques. 

11) Mário de Sousa Vilarinho — E professor em serviço- 
na escola de Lourosa. 

12) Reinaldo Pinto Pinheiro — E” professor e director das 
escolas de Fides. 

13) Vicente António da Silva — E” professor aposentado: 
da escola de Travanca, 

14) D. Albina Júlia Pinto de Avelar — E” professora apo- 
sentada de Cortegaça. 


15) D. Ambrosina Coelho — Professora efectiva na frê- 
guesia de Vilar de Figos, concelho de Barcelos. 
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16) DD: Emilia Maria Pinto de Avelar — o” pe do 
quadro atixiiar na frêguesia de Lourosa. ' 


to, ElolenapBintonde Avelar — E" professora efectiva 
em Souto da Feira. 


* 18): D. Lídia Pereira da Silva, professora do quadro auxi- 


liar na frêguesia de Fiães. 


19) D. Maria da Conceição Pinto de Avelar, professora 
aposentada de Cortegaça. 


20) D. Maria Emília Pinto de Avelar, professora, de Lou- 
rosa na situação de inactividade. 


21) D. Maria de Sá e Silva, professora aposentada de 
Fiães, viúva do professor Silva. 


22) D. Rosa Alzira Pinto de Avelar, professora efectiva 
na freguesia do Souto, irmã das professoras indicadas nos 
ndo, ii emo; 

E” digna regente do pôsto de ensino do Ferradal a menina 
Amélia da Costa Santos, residente em Souto de Fiães. 


Com a devida vénia, transcrevemos para aqui um bem 
elaborado artigo do Snr. Prof. Elísio Sá — sôbre as « escolas 
oficiais» de Fiães. Saiu êsse estudo no « Comércio do Pôrto » 
de 26 de Janeiro de 1930. E" do teor seguinte: 

« Ao falar das escolas oficiais desta frêguesia, somos pri- 
meiramente levados, por sentimentos de gratidão, a render 
justas homenagens à excelsa memória do inolvidável e grande 
benemérito, Snr. José Francisco Vilarinho, porque foi êle o 
primeiro e devotado protector da instrução popular nesta terra. 
Historiemos. A criação da escola masculina data de 1884. 
Não havendo edifício próprio, aquele ilustre benemérito, num 
espontâneo gesto de dedicação pela terra que lhe foi berço, 
adquire, a espensas suas, e oferece gratuitamente e por tempo 
indeterminado, uma casa de habitação, no lugar do Rio, para a 
instalação da escola. 

Não é grande, mas não há melhor. Convenientemente 
adaptada ao fim em vista, e com todo o material didáctico e 
mobiliário indispensáveis, começa ela a funcionar no ano 
seguinte, sob a hábil regência do incansável professor, snr. Ma- 
nuel Pinto Ferreira e Silva. 
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Com tão esforçado mestre e generoso protector, 'a instrus 
ção progride e a escola, dentro em pouco, ganha fama. 

A fregiiência, cada vez maiór obriga à possível ampliação 
da casa. E o que se faz passados poucos anos, pois já é 
pequena colmeia para tão numeroso enxame. Ató de fregue- 
áias circunvisinhas e de algumas bem distantes, que não possuem 
escola, acodem alunos. Inteligente e dedicadamente conjugada 
a acção dos dois, patrono e professor, na escola nada falta. 

Áquele, nas suas constantes visitas, inquire das necessida- 
des a atender. A sua bolsa está sempre aberta para repara- 
ções, fornecimento de mubiliário e material, prémios a alunos 
distintos, vestuário a alunos pobres, etc. 

Assim vai seguindo ovante a sua rota de luz, quando em 
1901, salvo êrro, a durá fatalidade risca do número dos vivos 
aquele prestantíssimo conterrâneo. 

A escola fica de luto, mas, em. compensação, a sua obra é 
continuada, durante alguns anos, pela sua extremosa e única 
filha, snr.? D. Amélia Vilarinho Veloso, residente no Pôrto. 
Depois, como medida de utilidade urgente, é criada por decreto 
ministerial, em 1911, a escola feminina, que, não tendo também 
edifício próprio, lá se acomoda, como pode, numa pequena sala 
duma casa de habitação do lugar da Choura de Baixo, para 
êsse efeito arrendada. 

Em 1912 tomba para sempre, aínda relativamente novo e 
vigoroso, o professor Silva, deixando no coração de todos que o 
conheceram e tiveram como mestre, profundas saudades. Re- 
conhecida a necessidade inadiável dum edifício próprio que 
satisfaça a tôdas as exigências higiénicas e pedagógicas e que 
possa bem servir a enorme população escolar da frêguesia, — 
constitue-se, em princípios de 1914, uma comissão de oito 
membros, que toma o nobre e pesado encargo da construção 
daquela obra. A? frente desta comissão está o prestigiosissimo 
cidadão snr. Dr. Elísio de Castro, ilustre senador, Estes oito 
paladinos da instrução metem ombros à emprêsa. Falta, 
porém, a mola real, impulsionadora: o dinheiro. 

Mas, nada de recear. Apela-se para o povo da terra, de 
tradições liberais, amante da instrução e desejoso de progresso. 
Ele nunca falta à chamada. E” bom e generoso. 

E, sobretudo, para a escola, templo da instrução ! 

Abre-se uma subscrição. Os esforços são coroados de 
êxito. Até de fora, do estrangeiro, chegam donativos. Mas 
isto não basta. O edifício vai ser grandioso e há-de importar 
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em avultadas sômas. E” preciso também o auxílio do Estado.. 

A poderosa influência do sur; Dr. «Elísio. de. Castro. junto- 
das esferas governativas, fuz-se imediatamente sentir e, dentro 
em breve, a comissão recebe o primeiro subsídio, e depois ou- 
tros. Agora é necessário escolher local para o edifício. 

Junto à Avenida, pequeno ramal que liga a estrada dis-- 
trital ao largo de S. Domingos, há um bom terreno particular, 
que é adquirido por compra. A seguir, em hasta pública, são- 
arrematadas as obras, que começam em meados de 1914. "Vão 
lenta, mas solidamente construídas. Daí a dois anos está o edi-- 
fício concluído. 


Escola oficial de Fiães 


Até que enfim! 

Lá está êle agora amplo e magestoso, sem primores de- 
arte, mas delineado em boas proporções arquitectónicas, ocu- 
pando na sua forma rectangular, uma área superior a 450" 
metros quadrados, e com recinto adjacente aínda de 1300 
metros quadrados, aproximadamente. Destinado a ambos os 
sexos, tem, para cada um, iguais divisões, separadas por uma 
parede transversal. 

Cada escola compõe-se de duas salas de aula de TO metros 
quadrados, duas salas ou gabinetes, aos lados, de 18 metros, e- 
ainda, em frente, de um átrio de 27 metros quadrados, com 
ampla entrada e que dá acesso para os referidos compartimentos. 

As janelas (4 em cada sala de aula e 2 em cada gabinete), 
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rasgadas em paredes da 4,”0 de pé direito, e com cêrca de 4 
metros quadrados cada uma, deixam entrar a luz a jorros. 

As escolas estão aqui a funcionar desde 1916. Actual- 
mente são frequentadas por cêrea de 200 crianças e teem dois 
professores efectivos e uma professora provisória para O sexo 
masculino, e duas professoras efectivas para o sexo feminino, é 
uma servente para ambas ». 


No dia 25 de Julho de 1938, o Ex.mº Snr. Bispo do Pôrto 
procedeu à benção soléne dos crucifixos (5 ) destinados às escolas 
-» pôsto de ensino de Fiães. A cerimónia litúrgica realisou-se 
na igreja matriz, com a assistência dos Ex.”"º: Snrs. Presidente 
-da Câmara, Inspector Escolar, Conde de Fijô, pessoas de repre- 
-sentação e muito povo de Fiães, e algumas centenas de crianças, 
-que entoaram vários cânticos. 

Um numeroso e imponente cortejo acompanhou as sagradas 
imagens de Cristo Crucificado até ao grandioso edifício escolar, 
-onde teve lugar uma sessão solene comemorativa. 

Tomou a presidência o Ex.mº Snr. D. António Augusto, 
sentando-se em lugares reservados as pessoas de mais respei- 
tabilidade. Usaram da palavra a Ex,"* Snr.º D. Ana Coimbra 
Pinheiro, os Ex.mºs Snrs. Dr. Roberto Vaz de Oliveira e Raúl 
Martins, e o nosso Ex.”º Prelado. Recitaram poesias, diversas 
-crianças; — Ercília de Castro, Zélia da Silva, Camélia Amorim, 
Maria Alice de Sá, Reinaldo G. Pinheiro, Domingos Coelho, etc. 
Abrilhantou êstes actos a Tuna de Fiães. 


Instado pelo Ex.”º Snr. D. Moisés de Pinho, o Senhor 
Ministro da Educação Nacional acaba de criar 2 lugares de 
professores primários, cujas aulas funcionarão na parte sul da 
frêguesia de Fiães. 

O ilustre Prelado fianense, patrocinando a criação de mais 
“duas escolas primárias, prestou um revelantissimo serviço a 
muitas crianças suas conterrâneas, que não recebiam a luz da 
instrução, por não terem lugar nas escolas oficiais, de quatro 
lugares apenas. 

Este gesto altruísta do insigne Bispo de Angola e Congo, 
-conquistou-lhe a gratidão e o louvor de todos os Fianenses. 


142 -- SANTA MARIA DE: FIÃES 


As duas novas cadeiras de instrução primária (uma do- 
sexo feminino e outra do masculino), foram criadas por Decreto- 
Ministerial de 17 de Agôsto de 1939, e, provisoriamente, fun-- 
cionarão em dois salões, para, êsse fim arrendados. Esta Por- 
taria foi inserida no Diário do Govêrmo n.º 204 — II série, de 
1 de Setembro. 


* a 


Da escola primária de Fiães transitaram para Colégios, 
Liceus, Seminários e Universidades — muitos académicos e aca- 
démicas fianenses. 

Eis a relação dos e das actuais : 


1) Albino Ribeiro Fiães, aluno do 3.º ano da faculdade 
de Medicina, Pôrto. 

2) Joaquim de Sousa Bastos, aluno do 3.º ano de Di- 
reito, Coimbra. 

3) José Ribeiro Pinto da Mota, aluno do 2.º ano do Tns- 
tituto Comercial, Pôrto. 

+) Ramiro Ferreira Pinto, aluno do 6.º ano no Seminário 
de Vilar, Pôrto. 

5) Jorge de Almeida e Castro, aluno do 5.º ano do 
Liceu, Pôrto. 

6) Manuel da: Silva Coelho, aluno do 5.º ano no Semi- 
nário de Vilar. 

7) Serafim da Silva Fontes, aluno do 5.º ano no Semi- 
nário de Fraião, Braga. 

8) Pedro Neves Nunes, aluno do 5.º ano do curso comer- 
cial, Colégio de S. Luiz. 

9) Nelson Pereira da Silva, aluno do 4.º ano do Liceu, 
Pôrto. 

10) Joaquim Moreira Tavares, aluno do 3.º ano do 
Seminário de Fraião. 

11) António Coelho de Oliveira, aluno do 2.º ano no 
Seminário de Godim, Régua. 

12) Flávio da Silva Fontes, aluno do 1.º ano no Seminá-- 
rio de Trancoso, Gaia. 

18) Domingos da Silva Coelho, idem. 

14) Manuel Marques da Silva, idem. 

15) Domingos Pinto de Almeida, idem. 

16) Elias Coelho de Castro, idem. 

17) Reinaldo Coimbra Pinheiro, idem. 
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18) Vitor Ferreira Pais, aluno do 1.º ano do curso 
comercial, Pôrto. É 

19) Ana Ribeiro da Mota, aluna do 1.º ano da faculdade- 
de Ciências, Pôrto. 

20) Laura Coimbra Pinheiro, aluna do 1.º ano da Facul- 
dade de Farmácia, Pôrto. E 

21) Maria de Lourdes de Almeida e Castro, aluna do 
6.º ano do Liceu, Pôrto. ; 

22) Elisa de Sousa Bastos, idem, 

23) Maria de Sousa Bastos, aluna do 5.º ano do Liceu, . 
Pôrto. > E 

24) Cândida Monteiro, aluna do 4.º ano do Liceu, Pôrto. 

25) Helena Neves Nunes, aluna do 3.º ano do Liceu, 
Pôrto. 

26) Ercília Moura da Mota e Castro, aluna do 1.º ano- 
do Liceu, Pôrto. 


CAPÍTULO X 


O Povo de Fiães e alguns testemunhos 
irrefragáveis da sua Fé 


I 


Templos Católicos 


Uns por convicção e outros por tradição, — os Fianenses, 
-salvas raras excepções, são cristãos-católicos e tomam a-sério o 
cumprimento dos seus deveres religiosos. 

Como todos os portugueses dignos dêsse nome, os habitantes 
-de Fiães são muito devotos do Santíssimo Sacramento, de Nossa 
Senhora, e das Almas do Purgatório. 

Da crença católica dos filhos desta terra de Santa Maria 
dão-nos testemunho, em primeiro lugar, os templos ou edifícios 
religiosos que, desde a época da Reconquista Cristã até nossos 
“dias, se têm levantado dentro da sua área territorial. 


Igreja Primitiva 


O primeiro templo de Fiães, de que temos conhecimento, a 
“primeira igreja ou ermida onde os Fianenses se reiiniram para 
dar honra e prestar culto religioso a Deus, à Virgem Santíssima 
(sua padroeira ) e aos Santos, — remonta na sua origem à época 
da Reconquista (séculos IX a xII): é de certo anterior ao ano 
mil, como a 1.º igreja de S. João da Madeira e outras. Dela 
nos fala o testamento de Dona Flâmula Suariz, do ano 1079, 
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«como pode ver-se no Cap. 6.º « Padroados da Igreja de Fiães », 
pág. 73. 

Onde existim? em que local foi edificado êsse pequeno 
templo? Certamente, ao fundo do lugar de Fiães, que naquelas 
recuadas eras, tinha foros de aldeia ou villa honrada, com pre- 
domínio sôbre os outros casais dispersos. 

Essa igreja primitiva, bem como a segunda, existiram no 
«sítio que hoje chamamos Adro Velho ou Passais da Igreja. E' 
o que nos diz a tradição constante, não desmentida por factos 
-ou documentos. 

E quem edificaria essa primeira igreja? Muito provavel- 
mente, a padroeira da mesma — Dona Ohámoa Soares (ou 
algum dos sens ascendentes ), pois a doou ao mosteiro de Pedroso 
(com o passal que a rodeava) já no século XI (1079). Não 
era raro, naquêles tempos, construírem a casa de Deus os 
“senhores das villas. 


Segund a Igreja de Fiaes 


Foi construída à custa do povo e a sua fundação remonta 
-à época das Conquistas e Descobrimentos. Em documento 
oficial remetido à Câmara Eclesiástica do Pôrte, o Reitor 
Nogueira informou que essa igreja fôra edificada no ano de 
1471, no reinado de D. Afonso v. (1) ' 

O mesmo Sacerdote informou, em 1858, que a arquite- 
ctura da Igreja era « composita, antiga», e que à dita igreja 
tinha 112 palmos de comprido por 28 de largura. 

Pinho Leal afirma no seu -« Portugal antigo e moderno » 
que essa igreja matriz foi edificada no século XIV, o que não 
é verdade. E acrescenta: « E” pequena, mas bonita». Orago, 
diz o mesmo investigador, é Santa Maria Maior ou Nossa 
Senhora da Assunção. Dessa igreja, tam solidamente cons- 
truída que se aguentou de pé por espaço de mais de 4 séculos, 
dizem o seguinte as « Memórias Parochiais (1758)»: 

«Matriz — E” orago da freguesia Nossa Senhora da 
Assunção ou Santa Maria. Tem a igreja à altares: no 
altar-mór está colocado o Santíssimo Sacramento, tendo aos 


(1) Informação baseada numa inscrição lapidar. 
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lados a padroeira—do lado do Evangelho, e Santo Amaro- 


— do lado da Epístola; o altar colateral do lado do Evan- 
gelho é da Senhora do Rosário, Santa Ana e Santo António ; 


o outro, do lado da Epístola, é do Santo Christo, dentista 


Imagem, e de S. Sebastião e' Menino Jesus». 


A 2º igreja matriz dé Fiães era voltada: à Sudoeste e no 
decurso dos anos fwi restaurada por mais duma vez. O visi-: 


tador do ano de 1769 refere-se a ela nêstes têrmos: 


«A Igreja he suficiente, com Capela-Mór, e duas Sachris-- 


tias, uma da obrigaçam - dos Padres, outra das Confrarias.. 
Tem 3 altares ordinários e campanário com 2 sinos. 

As cazas da Rezidencia são suficientes para Cura. 

Os passais darão 60 alqueires de pam e 4 ou 5 almudes- 
de vinho... ». 

Tinha também uma casa da fábrica ou Casa do Senhor, 
que a Junta vendeu ao Snr. David Avelar, pela quantia de 

32.200 reis (12 — rm — 1885). 

Em data incerta, levantou-se ao lado do frontispício da 
igreja uma tôrre elegante com dois sinos. 

O maior era de som argentino e foi fundido no tempo 
do Reitor Nogueira. Diz-se com visos de verdade que, no 
momento em que se procedia à fundição do bronze, aquêle 
Sacerdote lançara na caldeira uns punhados de pintos de 
prata de lei. 

Por ameaçar ruína, esta igreja foi demolida, por 1380, 
sendo aproveitados para a mova, parte dos seus materiais, e 
vendidos para fóra os 2 altares colaterais, bem como a tôrre 
(esta, para Sanguêdo ). 

Durante perto de 4 anos (1881-1884), serviu de matriz a 
capela da Conceição, onde recebeu o baptismo D, Moisés de 
Pinho. 


Matriz nova de Fiães 


Em sua sessão de 16-x1-1875, a Junta de paróquia deli- 
berou, por maioria de votos, pôr em arrematação a obra da 
nova igreja matriz. 

Assinam a acta respectiva o Snr. Reitor, vencido e muito 
contrariado; o Sr. José Ferreira da Mota, vogal servindo de 
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secretário; o Sr. João Francisco Vilarinho; e o Sr. Regedor 
Manuel António da Silva Fontes. 

* Em sessão de 11-11-1877, a Junta deliberou pedir ao 
Govêrno um subsídio de 2.809:350 reis, acrescentando que a 
oferta de donativos de paroquianos de Fiães ascendia a 5.090:650 
reis, quantia a que devia juntar-se o valor dos materiais apro- 
veitáveis da igreja vélha — 640:000 reis. A despesa com a 
construção da nova igreja e aquisição dos terrenos para a mesma 
e respectivo adro. foi orçada em 8.540:000 reis. 

Em Maio de 1880, começaram as obras; e em Fevereiro 
de 1884, foi o novo templo benzido e aberto ao culto. 

Protelou-se o início das obras por não serem concordes 
as opiniões àcêrca do local da nova matriz, e por se esperar 
(debalde) o subsídio do Goyêrno de sua Magestade. Houve 
mosquitos por cordas ! 

Por-fim, prevaleceu o critério da Junta de paróquia: a 
nova igreja tinha de ser edificada no centro da frêguesia e, 
por óbvias razões, devia ser muito mais ampla do que a 
demolida. 

Posta a questão nêstes têrmos, estava naturalmente indi- 
cado o lugar dos Valos, o mais central da paróquia. Pôs-se 
mãos à obra. 

As casas grandes de Fides ofertaram quantias avultadas, 
dando a todos os fianenses um belo exemplo. 

Foi por meio de donativos, derramas e aforamentos ou 
vendas de terrenos baldios, — que a Junta de paróquia de 
Fiães conseguiu levar a bom termo emprêsa de tamanho 
vulto. ; 
Em 31 de Janeiro de 1884, o Senhor Cardial D. Amé- 
rico autorizou a bênção da nova matriz de Fides, da qual 
era Encomendado, a partir de 1880, o sobrinho e afilhado 
do defunto Reitor (+ 1883). 

O altar-mór da igreja dos Passais foi trazido para esta 
e colocado abaixo do arco cruzeiro, do lado da Epístola. 
No seu sacrário esteve o Santíssimo, até serem levantados os 
demais altares, o que levou seu tempo. 

E”, pois, há 56 anos que os actos do culto-se vêm reali- 
zando na actual igreja matriz. 

Voltada a nascente e rodeada de um adro espaçõso, a 
igreja de Fiães é a mais ampla desta região 

A sua fachada, a-pesar-de simples na sua arquitectura, não 
deixa de ser imponente e magestosa. 
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A sua tôrre sineira assenta e ergue-se sôbre o frontispício, 
tem dois sinos grandes, de excelente toque, e em cada um dêles 
se acha gravada a seguinte legenda : 


SANTA MARIA DE FIÃES 
ANO DE 1909 
JOANES FERREIRA LIMA 
ME FECIT 
BRACARAE 


Têem esculpidas na face externa a imagem da padroeira e 
uma cruz. 

Até 1909 serviram os sinos fundidos no Couto de Cucujães, 
em 1894, — que eram mais pequenos e defeituosos. 

Antes desta data serviram os vindos da igreja demolida, o 
maior dos quais era muito bom, mas rachou. 

No frontispício da igreja, a que fazem a guarda de honra 
2 soberbas tílias, foram colocadas duas lápides de mármore, 
onde se mencionam dois legados! perpétuos a favor dos pobres, 
em cumprimento de disposições testamentárias de dois Fianenses: 
António Pinto de Almeida e Castro (+ 1880) e Manuel Pinto 
Ferreira (| 1925) 

Em Fevereiro de 1921, recebeu a tôrre sineira de Fiães 
um bom relógio, adquirido por subscrição pública; ec em 1923, 
foi tôda revestida de azulejos, a expensas da Confraria do San- 
tíssimo. 

O baptistério, o guarda-vento e o côro alto são muito 
decentes. A nave ou corpo da igreja é enorme e comporta 
muitas centenas de pessoas. Tem dois púlpitos de boa talha 
dourada e dois confessionários de castanho, muito cômodos. A 
capela-mór e as sácristias não são harmónicas com o corpo da 
igreja : são acanhadas. 

O arco-cruzeiro e a sanefa respectiva são defeituosos : êle, 
por ser demasiadamente aberto; e a sanefa, por não ter as 
dimensões precisas. A luz entra a jorros no vasto templo 
através 16 largas frestas. Mais' duma centena de lâmpadas 
eléctricas foram colocadas (1931) por tôda a igreja e depen- 
dências. No côro alto há um bom harmónio, sistema americano. 

Tem a igreja de Fiães 9 altares, de talha simples e mal 
acabada, se exceptuarmos o altar-mór e a tribuna do mesmo, 
cuja talha e douramento nada deixam a desejar. 
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Igreja Matriz de Fiães 


A igreja matriz de Fiães tem muito pé direito e é de tecto 
abobadado, foi tôda armada de castanho e coberta de telha 
marselhesa, mais tarde. E 

Está bem conservada; mas, por ser muito ampla e mal 
proporcionada, não é das . que inspiram mais recolhimento, 
devoção e piedade. : 

/ No altar-mór estão o Sacrário e (em nichos) as imagens 
da Padroeira (Santa Maria) e de Santo António. 

Os altares colaterais do lado do Evangelho têem por titu- 
lares — S. José, N. Senhora do Rosário, Sag. Coração de Jesus, 
e N. Senhora das Dores. 

“Os do lado da Epístola são dedicados a N. Senhora da 
Fátima, Santo Nome de Jesus ou Santo Cristo, Sag. Coração de 
Maria, e Senhor Ecce Homo. 

Nos nichos de altares laterais veneram-se as imagens se- 
guintes: Santo Amaro, Santa Luzia, o Menino Jesus, S. Se- 
Dastião, Santo Isidro, Santa Teresinha, Santa Isabel, S. Fran- 
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cisco de Sales, Santa Inês, S. João Baptista e N. Senhora da 
Conceição. Possui esta igreja uma píxide de prata lavrada, 
que é um primor. 


Ermida de N. Senhora da Conceição 


A sua fundação é por-certo anterior ao século xv. Era 
« pequena e tôscar, no dizer dos que, em 1734, pediram ao 
Governador do Bispado a sua demolição. 

Dessa petição consta que «há tempos imemoráveis existe 
no monte de Santa Maria hua ermida, onde se venera hua 
antigua imagem de N. Senhora da Conceição, muito milagrosa». 
Da ermida nos falam: o «Catálogo dos Bispos do Pôrto (1623)m, 
o « Episcopologio », de Pereira de Novais (1690), ete. 

Da imagem milagrosa, falam assim as Memórias Paro- 
chiais (1758): «Ha nesta freguesia uma capela de uma 
devota imagem da Senhora da Conceição com o Menino Jesus 
nos braços, de pedra de Ançã, a qual, ainda que antiguíssima, 
é, na perfeição singular, - e nos favores que faz a quem a ella 
recorre, — prodigiosa n. 

Por despacho de 4 de Setembro de 1734, o Vigário Geral 
Guedes Monis concedeu licença para a demolição da primitiva 
ermida (que não tinha capela-mór), e autorizou a construção 
duma mais ampla capela, da mesma invocação e no mesmo 
local. 


Capela de N. Senhora da Conceição 


A petição dirigida à autoridade eclesiástica « para se 
levantar no mesmo citio outra capella major, para o que havia 
planta, apontamentos e esmolas de muitos devotos », — é redi- 
gida e corroborada pelo Rev. Pároco ( P.º Manuel Coelho Pinto 
de Gois), pelo P.º Manuel Pais Coelho, e pela major parte dos 
moradores da freguesia. 

Esse “requerimento tem a data de 20 de maio de 1734. 

O Promotor, Aragão, exigiu que se juntassem os autos da 
antiga ermida, para se examinar se tem dote ou património 
competente. Os suplicantes provaram ipor meio de certidão, 
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passada a 4 de Agôsto, que «a Capella da Senhora da Con- 
cejção he da freguesia e os moradores della são obrigados a 
tudo o que he necessario para a dita Capella e que com effeito 
todo o ornato, conserto, e mais necessário se faz por conta da 
fabrica da Igreja ». 

Passou êsse documento o novo Pároco, de nome João de 
Afonseca do Amaral. 

Removido êste obstáculo, os Fianenses de há 205 anos tra- 
taram da construção da nova capela, o que realizaram dentro 
de curto espaço de tempo. 


Capela da Conceição e avenida do mesmo nome. fo lado desta, e 
vê-se a casa do Sr. D. Moisés de Pinho. 


A capela, voltada ao poente, é espaçosa e elegante, tem 
três arcos de granito, pintados a côres diversas, capela-mór 
pequena, sacristia, grades, púlpito, côro alto e uma tôrre com 
dois pequenos sinos (há cêrca de 10 anos, apenas tinha campa- 
nário de um sino), 

As « Memórias Parochiaes » de Fiães dizem: — « Tem 
esta capela três altares: no altar-mór está a Padroeira e nos 
outros S. José e a Senhora do Carmo ». 

Há bastantes anos que as imagens de S. José e Senhora 
do Carmo estão colocadas em nichos aos lados da bela imagem 
da Senhora da Conceição: a Senhora do Carmo à direita e 
S. José à esquerda. 

No altar lateral da parte do Evangelho, veneram-se as 
magens de S. Francisco de Ássis, Santa Rita de Cássia, Menino 
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Jesus e Senhora de Fátima; no outro, as imagens de S. Bento- 
e de S. Caetano, outrora festejados no mesmo dia. 

A capela possui paramentos para as missas rezadas e está . 
bem zelada. (1!) 


E 


Interior da capela da Conceição, vendo-se no retábulo do altar-mór 
a imagem da Senhora, em pedra de Ançã. 


Vários devotos têm feito legados à Senhora da Conceição : 
Salvador Pinto, Maria do Bento, João Avelar, ete.. 


Capela do Senhor Crucificado ou Senhor dos Aflitos 


Foi edificada há 144 anos, principalmente à custa de 
João António Fernandes, natural desta freguesia e morador na 
cidade do Pórto, rua da Pena Ventosa, postigo de São Sebastião... 

Este bom Fianense era homem « embareadiço », que pas- 
sava a mór parte do tempo sub-las-awas do mar, correndo por 
vezes a sua vida sério risco, pois o mar anão tem salgueiras a 
que um home s'agarre . 

Em dado momento angustioso, fez João Rosas (assim lhe - 
chamavam) a promessa de construir uma capela, junto da sua. 
casa do Ermo, — dedicando-a ao Senhor Orucificado e aos dois= 
santos do seu nome: S. João B. e Santo António. 


(1) Tem instalação eléctrica. 
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E” interessante a história da fundação desta capela. 

Para «augmento da Agricultura n, a rainha D. Maria 1 
havia autorizado a partilha judicial do Monte Maninho de Fiães, 
que era extenso (dêle resta o terreno chamado Bolhão ). 

João A. Fernandes e outros Pianenses da parte de Ma- 
cieira, julgaram azado o momento e propícia a ocasião de 
obterem graciosamente o terreno indispensável para a construção 
da projectada capela e constituição do património da mesma, 

Com êsse objectivo, enviaram sua Petição à augusta 
Rainha, alegando que o a monte maninho de Fiães tinha largo 
espaço, com passagens de ribeiros caudalozos nas inchentes do 


inverno, e vales pantanosos, em cujo trânsito podia haver peri-- 


gos, e sempre havião incômodos; para os evitarem, pretendião 
os suplicantes, animados de hum devoto que se offerecia a fazer 
a maior parte da despesa, — erigir huma Capella, para terem 
nella Missa certa, quando lhes não fôsse possível recorrer à 
suá Matriz, e para os mais santos exercícios que lhes inspirar a 
sua devoção n. 

Atendendo aos têrmos da petição e às informações do 
Provedor da Comarca de Aveiro e do Procurador Geral da 
Corôa, — Sua Majestade houve por bem «fazer Mercê aos 
suplicantes para que possão edificar a Capella no terreno do 
dito monte maninho e constituir o património della no mesmo 
monte, em terreno que possa render a quantia de quatro mil 
reis ânnuos, e ficar o mesmo terreno amortizado ». 

Esta Provisão Régia é datada de 24 de Março de IT9A. 

D. Lourenço Correia de Sá, Vigário Capitular e Bispo 
Eleito do Porto, concedeu licença para a erecção da Capela do 
Senhor dos Aflitos, a 23 de Julho de 1795. A escritura de 
patrimônio da Capela havia sido Javrada a 16 de Abril de 1794 
é o terreno escolhido (no sítio do Sonto da Corga) foi aforado, 
acto continuo, a José Monteiro Ardonhe, natural de Argoncilhe 
(mas residente nesta freguesia), que se obrigou a pagar a 
renda anual de quatro mil reis, por dia de São Miguel. 

O Provisor do Bispado, Loureyro, lançou êste despacho 
nos autos da fundação da Capela, a 30 de Dezembro de 1796 : 
— u Fassão termo de terem sempre a Capella prompta para 
"qualquer ministerio Parochial e administração de Sacramentos, 
sob pena de ficar suspensa a mesma Capella n. 

Em 11 de Fevereiro de 1797, nas moradas de Manuel 
António Coelho, lavrador e tesoureiro da Confraria do Santís- 
simo Sacramento, em presença do escrivão Caetano José de 
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Ataíde, do rev. Pároco João Soares da Cunha e das testemunhas, 
foi tomado o compromisso de » terem e sempre conservarem a 
sobredita Capella em todo o tempo prompta para qualquer 
ministério Parochial e aínda para a administração de Sacra- 
mentos; tudo na forma e pena cominada no despacho do Dr, 
Provisor ». 

Em 28 de Junho de 1797, o Rev. João Soares da Cunha, 
superiormente autorizado, benzeu a Capela de Macieira, 
abrindo-a ao culto. 

E' um bom templo, com adro, guarda-vento, púlpito, côro 
alto, uma bem proporcionada capela-mór e sácristia. 

Tem esta Capela Santíssimo há mais de 30 anos, mediante 
licença, renovada de 5 em 5 anos. 


Capela do Senhor dos Aflitos ou de Macieira 


Não tem tôrre, mas sim um campanário com sinêta. 
Tem os paramentos indispensáveis, missa de capelania aos 
domingos e dias festivos, e luz eléctrica. 

Tem a capela de Macieira três altares de talha dourada. 
No altar-mór estão as imagens do Senhor Crucificado e da 
Senhora das Dores. Aos lados, as imagens da Senhora do 
Bonfim e Senhora das Neves. 

No altar lateral do lado do Evangelho, estão expostas 
à veneração dos fiéis as imagens de Santo António e Senhora 
de Lourdes; e no da parte da Epístola, as de S. João Bap- 
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tista e Senhora do Rosário. Também se zenera nesta Capela 
o Menino Jesus. 

Uma mordomia promove a festa anual da Senhora das 
Neves. 

Outrora, os Fianenses tam em procissão de penitência à 
Capela da Senhora das Neves ( Argoncilhe), cumprindo assim 
um voto colectivo. Mais tarde, nos fins do século XVIII, êsse 
voto foi comutado desta forma: — a procissão sai da igreja, 
indo nela os andores da Senhora das Neves e o do Mártir 
S. Sebastião; durante o percurso -canta-se a Ladainha dos 
Santos; à chegada da procissão, dão-se duas voltas à Capela 
do Senhor dos Aflitos; segue-se a Missa solene; e no fim 
dela, a procissão vai ao largo de S. Domingos e recolhe à 
Capela, dando mais uma volta (a 9.º) à mesma. 

A Capela é voltada ao Sul e a sua frente é revestida de 
azulejos. 

O terreno da Corga, foreiro à Capela de Macieira, pertence 
actualmente ao Snr. António Pinto de Almeida. 

Guiomar Precaté deixou a esta Capela 2 alqueires de 
milho, cada um ano, enquanto o mundo fôr mundo. Esse 
encargo passou para a Snr.º Ana Costa. 

Teresa Caneca, do Grandal, deixou 1 alqueire, nas mesmas 
condições. 

À. propriedade onerada pertence ao Sr. Manuel Ribeiro 
Soares Mota. 

Muitas outras pessoas contemplaram esta capela em seus 
testamentos ou mandas verbais, 

Ao presente é tesoureiro da Capela o Sr. Manuel Ferreira 
da Silva. 


Capela da Senhora de Lourdes e das Almas 


Foi edificada no sítio da igreja dos Passais, vistoriada pelo 
rev. Vigário da Vara José Correia Dias de Almeida, a 
20-X-1894, e benzida no dia de Todos-os-Santos. E? pequena 
e virada ao norte. Tem capela-mór, sàcristia, púlpito, côro e 
uma interessante galilé. 

Tem um só altar e três pequeninas imagens: a de 
N. Senhora de Lourdes, a de Santa Teresinha e a de S. José. 
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Capela de Lourdes e das Almas do adro vélho 


Tem uma tôrre minúscula e um pequeno sino de timbre: 
magnifico. 

Em frente desta capelinha levanta-se um bom cruzeiro de: 
granito: 

Está bem zelada. 

Na véspera da comemoração de Fiéis defuntos, a impres- 
sionante procissão finda nesta capela do adro vélho. 


Ermida de S. Domingos 


Foi edificada à custa do fianense Manuel Mota, em 1865, 
no largo da Idanha. O titular é S. Domingos. 

No seu pequenino altar estão também as imagens da 
Senhora do Bom Fim e da Senhora dos Remédios. 

Nas duas paredes laterais desta pequena ermida yotiva. 
foram rasgadas pelo vovente duas « alminhas n. 


Ermida de N. Senhora dos Remédios 


Foi feita a expensas do Sr. José Francisco Nogueira, em» 
1929, a-fim-de nela recolher a imagem da Senhora dos Remé-. 


m 
o 
Ca 
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dios, titular duma capela particular, edificada (1896) pelo 


Sr. Manuel António da Silva Cardoso, o Pereirinha (+ 1918). 


Visitações à Igreja e capelas de Fiães 


A visita pastoral às igrejas da diocese respectiva é uma 
das obrigações dos bispos. Foi urgida pelo concílio de Trento e 
regulamentada pelas nossas Constituições Sinodais (1657) que, 
a págs. 652, dizem: « procuraremos em cada hum anno, ou ao 
menos em cada dous, — por nós pessoalmente (são palavras de 
D. João de Sousa), ou tendo algum legitimo impedimento, por 
nosso Provisor, Vigairo Geral, ou por outros Visitadores, que 
para isso clegermos, — visitar todo nosso B.spado... n. 

Temos notícia de muitas visitações a esta paróquia de 
Fiães, a partir do século XVI. 


1598. Aos nove de maio, visitou D. Jerónimo de Meneses 
a igreja de Santa Maria de Fies, crismando um grande número 
de pessoas. 

1600. A 30 de Abril, o mesmo Ex.”º Prelado crismou 
em Lobão bastantes fianenses. 

1608. A 10 de jnnho, visitou D. Fr. Gonçalo de Morais 
a igreja de Fiães, crismando muitos fiéis. 

1621. A 21 de junho, foi esta paróquia visitada por 
D. Rodrigo da Cunha, Bispo do Pôrto, que também administrou 
o sacramento da Confirmação. 

Os nomes de tôdas as pessoas crismadas por êstes Prelados 
encontram-se no 1.º livro de baptismos (1587-1693). Os 
nomes e os lugares. 

Perdeu-se o livro mais antigo das « Visitações, Provisões e 
mais Ordens de correr m. 

Dêle deviam constar as visitas canónicas seguintes : 

1686, a de D. João de Sousa, Bispo do Pôrto, que pro- 
mulgou as Constituições Sinodiais (1687). 

1705, a de D. Fr. José de Santa Maria Saldanha, Bispo 
do Pôrto. 

1754, a de D. João da Silva Ferreira, Governador Apos- 
tólico do Bispado, 
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1789, a de D. João Ratael de Mendonça, Bispo do Pôrto. 

1803, a de D. António de São José de Castro, Bispo do 
Pôrto, e mais tarde Patriarca de Lisboa e um dos governadores 
do Reino. 

Tôdas estas visitas foram feitas a fréguesias vizinhas, 
menos importantes do que Fiães. 

O livro único de Visitações, existente no Arquivo Paro- 
quial, diz no seu frontispício: ! 

«Dou Comissão a João Pedro Ferreira Machado, Notario 
Apostolico e Ajudante da Vezita, para numerar e rubricar este 
Livro que hade servir para os Capitulos das Vezitaçoens da 
Freguesia de Santa Maria de Fiaens e Ordens do Juizo, e fará 
no fim o termo de encerramento na forma do estilo. Fiaens, em 
Vizita de 3 de Setembro de 1813. 

Francisco de Paula de Sá Farinha». 

Nêsse livro vêem mencionadas três visitações apenas. 

A 1.º teve lugar no dia 30 de Setembro de 1815, sendo: 
visitador o dito Sá Farinha, Reitor de Avanca, Vigário da Vara 
e delegado do Ex.mº Sor. D. António de São José de Castro, já 
então Patriarca Eleito de Lisboa. 

O visitador louvou o zêlo do rev.º Pároco de Fiães «por 
achar tudo com a possivel decencia». 

Observou, contudo, que os vasos da sagrada comunhão 
deviam ser dourados e receber os competentes pavilhões de 
sêda;. que deviam pôr-se sacras nos altares e vidraças nas 
frestas da Igreja; um missal devia consertar-se, pondo-lhe 
arezistos e fitas»; que os telhados, portas e lojas da Residencia 
careciam de ser compostos. 

A capela do Senhor dos Aflitos carecia de reparo nas 
vidraças, a sacristia solhada e o missal composto, o que tudo se 
faria dentro de 6 mêses.' 

«Constando que os Divinos Preceitos da observância dos 
Dias Santos se achio em grande relaxação, o rev. Parocho os 
fará observar e respeitar, porque são postos por Deus, a queima 
todos devem obedecer. 

Mais determina Sua Excelência Rev.=º que o rev. Parocho 
promova à educação das pessoas das primeiras idades nos prin- 
cípios do Ohristianismo, e intime a seus fregueses a fidelidade 
que devem ter ao nosso legítimo Soberano e a defeza da Pá- 
tria. O rev. Parocho promova quanto seja possível, a decencia, 
e gravidade, e respeito em tôdas as funções da Igreja; e não 
consentirá que a elas assista Eclesiástico algum com sócos n. 
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1823-— Em 14 de novembro, a frêguesia de Fiães foi 
visitada pelo Rev. Manuel José dos Reis, Reitor de Sandim é 
Vigário da Vara: fê-lo em nome de D. João de Magalhães e 
Avelar, Bispo do Pôrto. Recomendou muito ao rev. Pároco” 
que tivesse o máximo cuidado no asseio da sua Igreja. 

E porque na Vizitação passada ficaram já capituladas 
varias cousas de necessidade, e até aqui nada se tem satisfeito, 
mando se dê cumprimento aos ditos capitulos, em tudo ». 

Ordenou mais o visitador se comprasse um cális novo, de 
prata, uma capa de asperges branca, uma capa nova de 
damasco roxa «e a que ha actualmente a deixo suspensa por se 
achar rôta, esfrangalhada e inteiramente indecente, e juntamente 
por ser de lão ». 

Ordenou ainda vários consertos e reparos na igreja e nas 
capelas da Senhora do Carmo e Senhor dos Aflitos. : 

« E que o rev: Parocho tenha cuidado em fazer tirar do 
corpo da Igreja os esquifes, por ser indecência guardá-los em 
semilhante lugar. 

E porque os fregueses se queixão que os Reverendos 
Padroeiros erão obrigados a fazer a festa da Padroeira, no 
que são omissos há anos, o rey. Parocho, para culto e venora- 
ção da mesma Senhora, ponha da sua parte tôda a diligencia 

ara que os ditos cumprão com a sua obrigação ». 

1840. A 8 de Agôsto, o Dr. Manso Prêto, Reitor de Vila 
Maior, pelo Ex."º Snr. D. Jerónimo da Costa Rebelo, bispo 
eleito do Pôrto, — visitou a igreja e capelas de Fiães. 

Como veremos já, êste visitador não teve papas nt língua: 
disse tudo, despejou o saco. ; 

« Mando que seja reformado o Sacrário e se faça uma 
porta eceli nova. Ê 

Que seja composto o fôrro da Igreja e a pia baptismal, as: 
portas da Igreja e o frontispício da mesma, que se acha total- 
mente arruinado. As imagens de S.to António e Senhor 
ressuscitado, por indecentes, ficão suspensas e serão retiradas 
do altar até que sejão compostas e encarnadas. 

Na capela da Senhora da Conceição precisa-se compor O 
sôlho, retocar as imagens de 8. Francisco e S. Caetano, e 
pintar o frontal do seu altar, e compostas tôdas as portas. 

Na de Macieira precisão ser caiadas as paredes, compostas 
as portas, é pôr-se uma cancela na entrada do adro. 

E porque a Residencia do rey. Parocho se acha incapaz de 
viver nela, mando seja tôda reformada. E, por isso, O Fey. 


4 
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Parocho dê parte quanto antes à Autoridade competente a fim 
de dar as providencias para se mandar fazer o que fica capitu- 
lado; porque o Povo, pela extinção dos Dizimos e novissima 
legislação, está obrigado a toda a fabrica e manutenção do 
Culto Divino. 

Sendo os revs. Parochos e mais Clerigos a luz do mundo 
e o sal da terra, modêlo e guia a cuja imitação os fieis devem 
dirigir suas acções, devem dar os primeiros exemplos na pra- 
tica das virtudes e frequencia dos Sacramentos, cumprindo o 
que determina a Constituição do Bispado, pag. 32 e T4. 

Não deve ignorar o Rev. Parocho a rigorosa obrigação 
em que se acha constituído de apascentar suas ovelhas com a 
palavra divina, dando-lhes pasto espiritual todos os Domingos e 
festas de preceito do anno, explicando-lhes os elementos da 
Doutrina Christi, o Evangelho, e fazendo os actos. 

Não se esqueça de nas estações ensinar frequentemente a 
seus fregueses como hão-de baptizar em caso de necessidade. 
O rev. Parocho vigie e faça com que nos domingos os Capelães 
das missas dos pastores ensinem aos menores, na ocasião da 
missa, a doutrina cristã com clareza. Faça o rev. Parocho 
cessar o escandaloso abuso de se confessar mulheres em todo e 


* qualquer lugar, fora do ambito da Igreja. 


E sendo certo que no estado Clerical se requere uma vida 
ornada de tantas virtudes, que nele encontre o povo o vivo 
modeio de edificação e Santidade, que coisa, pois, tão indecente 
e escandalosa não é andarem os Clerigos de feira em feira, 
sem maior precisão, como alguns praticão, o que é mais proprio 
nos seculares, que aos ministros do Altar, chegando a actual 
relaxação a tanto nesta parte, que se não pejam de nesses 
lugares publicos comerem, e beberem de mistura com os secu- 
lares, e frequentarem as tabernas e nelas igualmente comerem 
e beberem, quando alguns seculares se envergonham de as fre- 
quentarem. Não seja pois o rev. Parocho o. primeiro em dar 
tão pernicioso exemplo... 

Também são dignos de repreensão alguns pastores negli- 
gentes que apenas fazem no mês ou anno “algumas prociçoens 
de Defuntos, quando as deviam fazer todos os domingos, que 
não forem classicos. 

Devem fazer os revs. Parochos guardar o mais profundo 
respeito e silencio na Igreja e que para dentro dela entrem 
aqueles que da parte de fora das portas julgão ouvir missa, 


- sendo certo que a não ouvem quando dentro dela houver ainda, 
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Alugar vasio, o quando houver alguns desobedientes à voz do seu 
pastor, dará parte a Juizo para se proceder como for de justiça. 

Deve igualmente fazer ver o rev. Parocho, em suas pra- 
“ticas, as funestas e perniciosas consequencias que se seguem dos 
-serdes e quanto os paes de familia ficão responsaveis pelos 
pecados que de ai se originam, e quando se não emendarem dê 
parte á Autoridade civil para serem punidos ». 

1936 — Nos dias 16-e 17 de maio fez a visita pastoral a 
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esta frêguesia o Exmº Snr. D. António Augusto de Castro- 
Meireles, Bispo do Pôrto. 

Os Fianenses fizeram ao inclito Prelado uma recepção 
muito carinhosa, entusiástica e brilhante. E outra cousa não- 
era do esperar dos seus brios, nunca desmentidos. 

Com a Sua palavra de oiro, o Sr. Bispo não se cansou de 
encarecer a importância e necessidade de uma residência 
paroquial; e o lançamento e a bêngão da primeira pedra da 
nova residência foram o remate e a coroa dessa inolvidável 
visitação, que estando ainda na memória de todos, dispensa um 


mais desenvolvido relato. 
Em 24 e 25 de Julho de 1938, voltou de novo a Fiães o- 


mesmo venerando Prelado, que inaugurou a nova e esplêndida 
casa paroquial e benzeu e colocou o Santo Crucifixo na escola 
primária. Houve 2 sessões solénes cheias de brilho, uma no 
salão da residência e outra no edifício escolar. 

A ambas presidiu o venerando Bispo do Pórto. 

Nota — Quer antes, quer depois do advento da República, 
a igreja de Fiães foi visitada por atrevidos gatunos: porém. 
não consta ter sido viólado o Sacrário da mesma, em tempo 
algum. 


E 


Estatutos de antigas Confrarias 


Os estatutos de confrarias e irmandades antigas não são: 
apenas padrões magníficos da Fé de nossos antepassados :. 
fornecem-nos também pedacinhos de história local e notícias 
etnográficas. Muito convém mencionar aqui os nomes dessas 
instituições religiosas, as datas (certas ou prováveis) da sua- 
fundação e as disposições principais dos seus Estatutos. . 


Confraria do Santíssimo Sacramento 


A sua fandação remonta por-certo ao meado do sé- 
culo XvI, como se infere de alguns passos dos Estatutos (os 
segundos), elaborados e aprovados no ano de 1671. 
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E” de notar que a confraria do Santíssimo de Fiães foi a 
primeira que se organizou nesta região; pois, à data dos seus 
segundos estatutos (1677), era comum e estendia-se às frêgue- 
sias de Fiães (séde), S. Jorge, Sanguêdo, Lourosa e Lamas. 

Mostram-no clâramente os Estatutos. Com efeito, o cap. 1.º 
diz assim: — ... «Eu Bento Tinôco da Silva, Abb.º da Igreja 
de S. Jorge, que de presente sirvo de juiz da dita Confraria e 
meus mordomos João Antonio e Antonio Fernandes, e o juis 
do subssino, e a maior parte desta freguesia de Fiães com o 
rev. P.º Antonio da Fonssequa Telles, cura da dita freguesia, 
nos ajuntamos e ordenamos estes estatutos... Ha muitos annos 
« esta parte, que esta Confraria do SS.mº Sacramento, cita 
nesta Igreja de S.ta Maria de Fiães, se aumenta com a devo- 
ção devida, e este seja o principal intento, para que daqui por 
diante vá correndo no mesmo zêllo, e milhor se possivel £ôr ». 

Lê-se no cap. 2.º - « O juis que servir será sempre desta 
freguesia e dos principaes lavradores della, e homem que tenha 
já servido de mordomo, e não he nossa tenção que se faça 
eleição em juis das freguesias vezinhas, salvo se for nas pessoas 
dos Rev.“os Parrochos Confrades, ou Clerigo, ou pessoa leiga da 


qual resulte muita conveniencia á dita Confraria. 
juis que servir for das freguesias vezinhas, 


nossa doyz mordomos, que sejão homens 


Quando o 
se farão antão nesta 


afjusendados e que 


possão dar boa conta dos rendimentos e despesas da dita Con- 
fraria, E se o juis for desta freguesia so não fará mais que 
hum mordomo da dita freguesia para com elle servir, excepto: 
os que se hão-de faser nas freguesias vesinhas, confrades desta, 
que sempre terá em cada freguesia hum mordomo, e que huns 
e outros sejam pessoas que bem possão servir a dita Confraria, 
com informação dos Rev,ººs Parrochos. 

E porque hoje ha muitas Confrarias do SS.mº Sacramento 
e de novo algumas introdusidas, ordenamos que daqui por 
diante em cada anno por eleição se faça hum mordomo na fre- 
guesia de S. Jorge, S. Guedo, Lourosa e Lamas, em cada 
freguesia hum mordomo somente, e quando algumas freguesias 
se quiserem wnir com esta, sempre se aceitarão ». 

São do cap. 3.º as palavras a seguir transcritas: — « Por- 
quanto esta Confraria he muito antiga e sempre se solinisou a 
festa della no domingo terceiro de Agosto — queremos é orde- 
namos que pelos tempos vindouros se vá continuando com a 
dita festa na mesma maneira que se fes athe agora, à qual se 
celebrará com missa cantada, e pregação e todo o ornato... é 
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aos Padres que assistirem se lhes dará a 150 reis, e ao Parrocho 
a offerta costumada e ao rev.dº P.º Pregador se lhe dará nove 
tostões de esmola do sermão ». 

Cap. 4º — Haverá nesta Igreja de Fiães, no altar do 
88,mo Sacramento todas as sestas feiras de cada somana hua 
missa rezada por todos 0s irmãos confrades. 

Cap. 5.º— Em todos os domingos terceiros de cada mes 
haverá missa cantada ao meio dia, assistindo os confrades, e O 
juis e mordomos com suas opas. 

E as ditas missas sempre se dirão com 4 brandões no altar 
e 4 tochas e as mais que puder ser no plano da capella maior, 
e na procissão irá toda a cera da confraria. Por todas as missas 
dos domingos terceiros darão de esmola no cabo do anno 2400 
reis; e aos Padres que vierem ajudar a cantar as ditas missas, 
e andarem na procissão, darão meio tostão, como he costume 
antigo, e o rev.dº Sacerdote que disser a Missa será obrigado a 
ir á offeria com o juis e mordomos, pedindo para a cera do 
SS.mº Sacramento. 

Cap. 6.º — Ordenamos que se faça cada anno na 2.º sesta 
feira da Quaresma hum Anniverssário de 7 Padres pelas almas 
dos defuntos confrades, pagando a cada Padre que assistir a 
elle 150 reis e hum cruzado para o Parrocho de offerta, como 
he costume antiguo ; e estes Padres serão sempre os Parrochos 
confrades preferidos, e ao depois os Clerigos vagos. 

Cap. 7.º — Encomendamos muito aos presentes e futuros 
confrades desta santa confraria que no dia seguinte ao de Corpus 
Christi haja nesta Igreja de Fides hua missa cantada e procição, 
a que assistirão os rev.doS Sacerdotes e dirão suas missas pelos 
irmãos vivos, pelas quaes e por assistirem a esta solemnidade, 
se lhes dará a cada hum de esmola 150 reis. 

Cap. 8.º— Tanto que o juis e mordomos ouvirem o sinal 
que se fas com o sino para ir o SS.”º a hum enfermo, logo os 
taes mordomos se acharão presentes com muita pressa nesta 
Igreja para prepararem o que he necessario para o acompanha- 
mento do Senhor. 

E não sairá a visitar os enfermos com menos de 8 lumes, 
seis da dita confraria e dois por conta do rendeiro que colhe os 
dísimos desta freguesia, como he costume em todas as vesinhas. 
Irão os mordomos com suas opas vestidas 'e diante irá o juis 
da freguesia com a cruz. 

Sempre irá o Senhor debaixo do Palio e quem levar as 
varas delle, irá com opas vestidas, havendo-as para todos ; 
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quando não, serão os que mais ornados vierem a este acompa- 
nhamento. 

Tambem irá hum Padre da freguesia com sobrepelis e com 
o turibalo incensando. Todos irão com muita devoção enco- 
mendando a Deos o enfermo para que lhe dê graça para o 
receber com toda a puresa da alma, e podendo ser irão os 
Meninos diante cantando a laduinha. 

Serão obrigados a acompanhar o SS.mº Sacramento ao 
menos hua pessoa de cada casa e toda a pessoa que faltar será 
condenada pelo rev.iº Parrocho em hum vintem, e cada mor- 
domo em hum tostão. 

Cap. 9.º — Porque pode acontecer que nesta freguezia e 
nas vesinhas (onde não havia sacrário) esteja algum enfermo 
em tal perigo que seja necessário levar-lhe o Viatico pello 
discurso do dia ou da noite, neste caso tanto que se ouvir o 
sinal do sino a primeira vês, logo todos acudam... é adverti- 
mos muito aos confrades que sejão muito deligentes em pegar 
nas tochas e nas varas do Palio por servisso de Deos nosso 
Senhor. 

Outro si nos parece bem e mandamos que quando lhes 
constar que vai o Senhor a algum pobre, que não tenha com 
que se curar, lhe tragão suas esmolas, cada hum o que puder. 

Cap. 10.º— Em quinta-feira de Emdoemças, estará a 
Igreja armada com todo o aceyo e se exporá o Santissimo na 
capella maior como he costume muito antigo. 

Assistirão às Emdoemssas 6 Padres confrades, os quaes 
serão obrigados a assistir da quinta feira maior athe o domingo 
da Rossorreição, para o que. darão os mordomos no dia de 
Paschoa, depois de andar a prosição, mil reis a cada hum, sem 
lhes darem o quarto de carneiro como algum dia se costumava, 
— por evitar dúvidas, e se lhes acressentar a penção (1), 

Cap. 15.º — Athe agora nesta Confraria não ha renda para 
azeite da alampada, mais que tres canadas de azeite que cada 
anno paga Joseph Antonio, do Graudal desta freguesia, que 
deixou Pedro Fernandes, do mesmo Ingar; e o mais que a dita 
alampada gastar será por conta do rendimento da dita Confra- 
ria, enquanto não houver devoto que a queira alumiar. 

Cap. 16.º — Conforme a hum capitulo de Visitação, que 
fala em nenhum juis ou mordomo de qualquer confraria faça 


(') Nos anos de 1921, 1923 e 1980 — celebraram se Endoenças em 
Fiães. Fôram as últimas. 
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efstas ao humano (festas profanas ) à custa das esmolas da dita 
confraria; neste caso nos obrigamos quando fiseremos as taes 
festas serem das nossas casas, e não das esmolas dos fieis christãos. 

Cap. 17.º — Pedimos muito humildemente ao m.tº Rey.do 
Snr. Doutor Provisor deste Bispado do Porto nos faça mercê 
querer confirmar estes Estatutos. Seguem-se as assinaturas de: 

Antonio da Fonseca Telles, Cura de Fiães; Manoel de 
Beja, Abbade de Lourosa; Bento Tinôco da Silva, Abbade: de 
S. Jorge; Bertholameu Fernandes, Reitor de Sanguedo ; Antonio 
Fernandes, mordomo de Lourosa; Ambrosio Dias, mordomo de 
S. Jorge; Domingos Jorge, mordomo de Sanguedo ; e outras 
mais, de Fiães. 

Em 3 de Dezembro de 1677, o Dr. Hilario da Rocha, 
Abbade de São Nicoiao e Provisor do Bispado, aprovou e con- 
firmou os ditos Estatutos em nome do Excelentissimo Prelado 


Irmandade do 38.” Nome de Jesus 


Foram reformados os seus Estatutos no ano de 1723 e 
nessa data era já antigiiíssima a confraria, pois lê-se no capí- 
tulo 1.º. 

« Detriminarão todos os Irmãos, assim ecelesiasticos como 
seculares, que esta santa Confraria, estivesse sempre na Igreja 
Parochial de S.ta Maria de Fiães, por estar mais conviniente 
para os Irmãos de Lourosa e São Jorge e por haver annos mui 
remotos de estar a dita Confraria na mesma Igreja; adonde 
queremos que nella se conserve e venere com todo o respeito 
para maior gloria de Deos ». 

O cap. 2.º estatue que a festa do Santo Nome se fará no 
dia 6 de Janeiro «com missa cantada de 3 Padres, sermão e 
procissão, devendo assistir todos os Irmãos assim ecclesiásticos 
como geculares », sob pena de multa de 10 ou 20 reis. 

O cap. 3.º dispõe que haja na confraria 10 Padres, cha- 
mados do-numero, que assistam á festa, ao aniversario e aos 
oficios por cada um dos Irmãos, recebendo pela missa rezada e 
pela cantoria 150 reis e o Parrocho mais um cruzado de oferta. 

O cap. 4.º ordena que no dia da festa se proceda à eleição 
dos «officiaes que houverem de servir a Confraria no anno 
futuro, a saber, O juis, thezoureiro e escrivão, que seria sempre 
um sacerdote dos do numero ». 

O cap. 5.º determina que o juis desta Confraria « seja 


[e] 
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“homem de respeito e de boa conciencia, e que tenha servido já 
“Tizoureiro, e a este e mais officiaes dará o rev.iº Parrocho o 
“juramento, e estes elejerão hum Irmão para servir de chamador, 
para que vá dar o recado aos sacerdotes que houverem de assis- 
tir aos oftícios-n, 

O cap. 7.º estabelece que cada Irmão pagará 100 reis de 
annual e não «meio alqueire de pão, como antiguamente 
pagavam ». 

O cap. 8.º ordena «se fizesse todos os annos hum Ani- 
verssario de 9 lições pellas almas dos Irmãos defuntos, no dia 
seguinte ao de 8. Gonçallo, no qual Aniverssario se dirão 10 
missas, sendo destas*hua cantada, e se dará de esmola a cada 
hum dos rev.dos Sacerdotes 80 reis, e de offerta 1 cruzado; e 
todo o sacerdote ou leigo que neste dia faltar, pagará 1 vintem 
pella dita falta ». 5 

O cap. 10 ordena que não se aceite Irmão algum sem se 
“averiguar «da sua vida, procedimento e costumes... Os que 
tiverem athe 20 annos darão de entrada 120 reis; os que 
tiverem de 20 annos para sima darão o que parecer aos Irmãos 
-que he vezão; e os que paçarem de sincoenta annos se não açei- 
tarão sem que estes fação obriga à Confraria no termo da 
-entrada, de deixarem hua esmola á Confraria para ajuda dos 
sufragios n. 

O Cap. 13 ordena que sejam ditas no altar do Santo Nome 
12 missas, em cada ano, da esmola de 4 vintens, por todos os 
Irmãos vivos e defuntos, Mais foi resolvido se fizesse uma 
bandeira para acompanhar os Irmãos defuntos, a qual iria 
“sempre acompanhada com 2 tochas. Por fim, pedem humilde- 
mente ao IIL=º Snr. Bispo, ou quem suas vezes fizer, aprove e 
-confirme êstes Estatutos, « por estarem os antigos muito dani- 
ficados e se não poderem já ler ». 

Assinam a petição, além de outros, o Pároco Manuel 
Coelho Pinto de Giz, e os Padres Manuel Coelho da Conceição, 
Manuel da Conceição, João Ferreira Pinto, Manuel Tavares e 
Manuel Carneiro. A 13 de Agôsto de 1728, foram os ditos 
Estatutos confirmados pelo Dr. João Guedes Coutinho, Inguisi- 
«dor Apostolico da Inquisiçam de Coimbra, Governador e Pro- 
visor nêste Bispado do Porto; e, por um Breve de 26 de 
Fevereiro de 1760, o Santo Padre Clemente xIII concedeu a 
esta Santa Confraria «SS.mi Nominis Jesu B. M. V. loci 
«de Fiais » algumas graças e privilégios. 

O Breve Apostólico está apenso aos Estatutos. 
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Confraria do SS.”º Rosário 


Data do ano 1719. São mui belas e artísticas as iniciais- 
de alguns capítulos dos seus Estatutos, pela sua policromia e 
desenhos à pêna. 

O cap. 1.º ordena que tôdas as pessoas possam entrar nesta 
santa Confraria, inscrevendo-se no livro dela, sem obrigação de 
entrada, excepto se voluntariamente quiser dar alguma cousa 
de oferta. O cap. 2.º manda que nenhuma pessoa seja admi- 
tida na Confraria sem estar contessada e comungada, a-fim-de 
lucrar a indulgência plenaria, concedida para êsse dia pelos 
Sumos Pontífices. Os caps 3.º e 4.º drdenam que todos os 
confrades rezem, em cada semana, o Rosário de N. Senhora, 
fazendo outro-tanto sempre que faleça algum irmão. 

O cap. 5.º dispõe que haja sempre na fábrica « huas velas 
bentas, as quais se darão aos irmãos confrades que estiverem 
para morrer, para que na hora da sua morte se lhe meta na 
mão athe espirar e ganhe indulgencia plenaria ». 

O cap. 6.º determina que haja nesta Confraria uma ban- 
deira que sirva para acompanhar os irmãos defuntos à sepultura. 

O cap. 7.º manda que a festa de N. Senhora do Rosário 
se faça no primeiro domingo de Outubro « com sua Missa can- 
tada de três Padres, com sua pregação e procissão. . . 

Declara-se que, podendo a confraria, se faça outra festa no 
primeiro Domingo de Maio com o titulo da Roza, em que o 
Rey.do P.º Capellão antes da Missa benzerá com a ceremonia e 
benção da Igreja as rozas, as quais serão repartidas pelos 
irmãos confrades, etc. m. 

O cap. 9.º prescreve que no domingo segundo de Outubro 
se faça um aniversário pelas almas de todos os confrades 
defuntos, com ofício solene e missa cantada. 

Nêsse dia devia colocar-se no meio da Igreja «hua essa 
com velas brancas açesas para despertar com esta lembrança as 
memorias dos Irmãos confrades defuntos ». 

O cap. 10 ordena que no primeiro domingo de cada mês 
haja uma missa da Senhora, cantada podendo ser, e seja a. 
missa do dia, no fim da qual se fará uma procissão, na qual 
irá debaixo do Pálio uma imagem pequena de N. Senhora. 

O cap. 11 manda que nos primeiros domingos de cada 
mês, de tarde, «se cante diante do altar de Nossa Senhora a 
choros (córos) hum terço do Santissimo Rozario conforme o 
tempo do anno, a que assistirá o Rev.!º P.º Capelão com sobre-- 
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pelis, ou algum Olerigo de Evangelho ou Missa por elle deputado 
para dizer as meditaçoens dos misterios e oraçoens ». ç 

O Cap. 12 manda que no primeiro domingo de Janeiro se 
faça eleição de 6 oficiais, os quais serão um juiz, um tesoureiro, 
um escrivão e três mordomos. 

O Cap. 16 determina que o jniz da Confraria do Rosário 
seja sempre pessoa das principais da freguesia como também o 
tesoureiro (cargo êste que o juiz devia ter servido dois anos 
antes). A Confraria do Rosário foi canônicamente erecta na 
Igreja de Fiães, em 1 de Outubro de 1719, pelo Rev.” Frei 
João da Costa, religioso da Ordem dos Prégadores, Procurador 
Geral na cidade do Pôrto, morador no Mosteiro de S. Domingos 
da mesma cidade, como comissário e deputado do seu rev.”º P.º 
Mestre Geral Frei António Cloche. Assinam os Estatutos o 
rev.º Pároco Francisco Pais Chaves, o Rev.º P.º Manuel Coelho 
Pinto de Goiz e vários fianenses. Aprovou-os e confirmou-os 
o Doutor Pedro Valente Aguiar, Provisor do Bispado, pelo: 
Cabido sede vacante, — no dia I de Julho de 1720. Há 
220 anos. 


Confraria de N. Senhora do Carmo 


Data de 1749 e foi requerida a sua erecção ao Geral da 
Ordem dos Carmelitas Descalços, nêstes têrmos : 

« Dizem os devotos de N. Senhora do Carmo da frêguesia 
de Santa Maria de Fiaens, comarca da feira, do Bispado do 
Porto, que para maior serviço de Deus, culto e veneração de 
N. Senhora desejão erigir hua sua Confraria e Irmandade na 
Capella da Senhora da Conceiçam da dita freguesia, onde já 
tem colocada hua imagem da mesma Senhora do Carmo, e para 
lucrarem as graças e indulgencias que são concedidas aos seos 
irmãos e confrades ». | é 

O Geral Frei Nicolau de Jesus Maria lançou no dito- 
requerimento o despacho seguinte (em espanhol): 

Queda (fica) concedida la expressada licencia segum el 
tenor (segundo o teor) de la misma peticion. Madry, Setembro 
22 de 1750. Fr. Nicolus de Jesus Maria, General (Geral). 

O mesmo Geral concedeu ao Pároco de Fiães pro tempore 
a faculdade de benzer os escapulários e absolver os Irmãos 
quater in unno, — a 11 das Kalendas de Fevereiro de 1750. 
Os respectivos Estatutos foram organizados em 1749. 
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No 1.º estatuto determina-se que no dia próprio da Senhora 
-do Carmo (16 de Julho) ou no domingo seguinte, haja missa 
“cantada, sermão e procissão, assistindo cinco Padres e dando-se 
a cada hum 150 reis, com obrigação de Missa por tenção dos 
irmãos bemfeitores, vivos e defuntos; e ao Rev.iº Pároco se 
dará de cantar a missa — 200 reis, a qual será aplicada pelos 
Irmãos da Confraria (vivos e defuntos) e por tôdas as pessoas 
que deram suas esmolas pelo S. Miguel; de presidência ou 
oferta receberá o mesmo 200 reis; e ao rev do P.º Prégador se 
“dará 1:200 do sermão, como he costume na dita freguesia. 

Nêste mesmo dia da Festa, antes da Missa solene, o rey.iº 
Pároco procederá à eleição do juiz, tezoreiro e mais coatro 
mordomos, e tirarão suas esmolas pelo Sam Miguel, cada anno, 
«como se costuma nas mais Irmandades, na dita freguesia. 

O 3.º estatuto dispõe que haja 2 livros « hum para se fazer 
accento dos Irmãos intrantes e o outro para se carregarem nelle 
os rendimentos e despezas que houverem na dita Confraria ». 

O 4º estatuto ordena que na dita Confraria haja duas 
qualidades de irmãos: irmãos das mercês, na qual os intran- 
tes nada pagarão de entrada e annual, e irmos bemfeitores, os 
quaes pagarão vinte reis de annual e terão direito a vinte 
missas de tenção, cada anno, pelos Irmãos bemfeitores da dita 
Confraria, vivos e defuntos, sendo o estipêndio da missa 
-cem Tels. 

O 7.º estatuto manda que haja na Confraria uma bandeira 
e duas tochas, para se acompanharem os irmãos bemfeitores (e 
só êstes) à sepultura. 

O Cura de Fiães, P.º Hieronymo Ferreira de Sousa Leite, 
escreveu no fim dos Estatutos esta informação : 

« E como estes estatutos não encontram em nada os veneses 
da minha Igreja nem os direitos parochiaes os asigno hoje 24 
de Outubro de 1749 ». 

A? assinatura do Pároco, seguem-se as dos Padres Manuel 
Pais Coelho, António Tavares da Silva, Manuel Carneiro, e 
Manuel Coelho da Conceição, e as de vários irmãos. 

Receberam os Estatutos do Carmo de Fiães aprovação e 
confirmação do Dr. Fernando Soares de Novaes Palhares, Pro- 
visor e Ouvidor dos coutos da Mitra, a 10 de Dezembro de 
1749. Nota: — Em 16 de Junho de 1766, determinou a 
Mesa da Confraria de N. Senhora do Carmo «que a festa do 
Senhor S. José se fará no mesmo dia em que se fizer a do 
Carmo, ficando o Senhor S. José Protector da confraria de 
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“N. Senhora do Carmo in perpetuum, tirando-se a esmola junta 
para ambas as festas. 

E para memória se mandou fazer este termo, hoje de 
“junho 16 de 1766 ». 


Confraria das Almas 


Os Estatutos desta Confraria foram organizados em 1890, 
mas mão têm aprovação canónica. Eis as condições para se 
pertencer a esta confraria: 1.º professar a Religião Católica ; 
2.2 ter bom comportamento; 3.º satisfazer a joia de entrada. 
Fins da mesma: — 1.º promover a devoção às Almas do Pur- 
gatório; 2.º auxiliar o jubileu anual e sufragar as almas dos 
irmãos; 3.º sustentar a primeira missa dos domingos e mais 
“festas de preceito, a qual deve ser aplicada pelos irmãos defuntos. 
Joia no acto da inscrição, vinte reis. A mesa desta confraria é 
composta de sete membros, a saber, juíz, secretário, tesoureiro, 
e quatro definidores. Os confrades podem usar opa branca e 
murça verde nos actos do culto dentro da igreja ou em procissão. 
O Abbade — Manuel António da Silva Junior. 


Notas suplementares — Ao presente, a confraria do Santis- 
simo tem foros em Fiães, S. Jorge, Lobão, Sanguedo e Lourosa. 

As Irmandades do SS.mº Nome de Jesus e de N. Senhora 
-do Rosário decaíram muito do seu antigo esplendor. 

A Confraria de N. Senhora do Carmo está bastante 
próspera e conta um grande número de irmãos nas freguesias 
dêstes arredores. 

O Jubiléu do Carmo é, a hem dizer, uma 2.º desobriga. 

A Irmandade das Almas tem vida desafogada. 

Muito antes desta Confraria ser organizada (1890), 
existiu uma «Confraria de Santo António e Almas», cujos 
estatutos desapareceram. Provam isto mesmo êstes dois factos 
incontestáveis: o P.e Manuel Coelho da Conceição, de Soutêlo, 
falecido em 1761, deixou à dita confraria dois tostões; e o 
P.e Manuel Pais Coelho, do lugar de Fiães, falecido em 1787, 

-— deixou também à Confraria de Santo António e Almas — 
300 reis. 
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Confraria do Subsino 


Não me resta a menor dúvida de que existiu nesta frê- 
guesia a Confraria do Subsino : os Sacerdotes fianenses — Antó- 
nio Tavares da Silva, do Redondo (+ 1781), e Manuel Coelho 
da Conceição, da Chousa (+ 17,83), — contemplaram-na em 
seus testamentos com meia moeda (2.400 reis), cada um. 
Os estatutos de 1677 falam do juiz do Subsino. 

Acêrca da Confraria do Subsino, o Snr. P.º Agostinho de 
Azevedo forneceu-me êstes esclarecimentos : 

« Havia em tôdas as freguesias a Confraria do Subsino 
ou Leigal, composta de juiz, dois mordomos, quatro homens 
do Acôrdo, um escrivão e um depositário, eleitos pelo povo a 
votos junto da pedra da audiência, devendo comparecer todos 
os irmãos, sob multa de 50 reis para a cera da Confraria. 
Quando era preciso discutir um negócio importante, o ju 
convocava os irmãos para comparecerem no adro junto da 
pedra da audiência, 

A esta assembleia se chamava — cabido. Esta Confraria 
superentendia nos entêrros dos irmãos, com assistência obriga- 
tória de todos os homens e mulheres; pagava as ofertas, e o 
seu juiz e mordomos tinham de assistir às procissões das sexta- 
-feiras da Quaresma e JLadaínhas de Maio, e bem assim às 
procissões de votos, em dias fixos, às capelas ou igrejas pró- 
ximas, onde havia santos ou imagens de maior devoção. 

O Juiz do Subsino também intervinha em questões da 
freguesia estranhas à igreja: lançava fintas para compostura 
de caminhos, etc. 

A Confraria do Subsino substituíia para todos os efeitos a 
actual Junta de paróquia, para a qual passaram as suas atri- 
buições, bem como as receitas existentes, em 1838, ocupando o 
Presidente da Junta o cargo que era do Juiz do Subsino, que 
também prestava contas dos legados à Igreja ou à freguesia. 
O lugar do regedor actual era ocupado pelos quadrilheiros, 
que havia em tôdas as freguesias n. 


Aos Subsinos sucederam, há cêrca de 100 anos, as Juntas: 
de paróquia (hoje, Juntas de fréguesia). 
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Nos derradeiros setenta anos, fôram Presidentes da Junta 
de Fiães os senhores seguintes : 


1870-18 — o Reitor António Alves Nogueira. 
1878-84 — José Ferreira da Mota. 

1884-87 — Manuel António da Silva. 
1887-99 — Ab. Manuel A. da Silva Júnior. 
1899-901 — Manuel Francisco Moreira. 
1901-902 — P.º José Valente de Matos. 
902-907 — Ab.º Silva Júnior. 

1907-910 — P.º José Francisco Coelho. 
910-14 — Dr. Rufino Ferreira da Mota. 
914-18 — Adelino Soares de Bastos. 
918-19 — António da Silva Fontes. 
919-20 — Adelino Soares de Bastos. 
1920-21 — António da Silva Ribeiro. 
1921-25 — Joaquim Ribeiro Fiães. 

925-26 — Joaquim de Bastos. 

1926-28 — António André e Silva. 
928-40 — Elísio Pinto da Silva Fontes. 


Nota — À lista não está completa pelo motivo seguinte: 
em a noite de 26 para 27 de Abril de 1915, uma parte 
importante do arquivo da Junta de frêguesia foi levada... 
pelo vento e nunca pôde saber-se onde foi parar. 

Até parece blague: mas é verdade... ter desaparecido 
parte notável do arquivo. 


III 


Associações de Piedade, Zêlo e Caridade 


a) Pia União do Apostolado da Oração 


O douto e piedoso P.º Gautrelet, S. J., falando a futuros 
missionários, inculcou-lhes a « Oração » como meio eficacíssimo 
«de Apostolado. 


a Às nossas orações, penitências e boas obras são uma 
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fôrça, dizia êle em 1884: são as provisões de guerra sem as- 
quais o soldado não pode manter-se em campanha. | Todos os 
dias depositaremos o nosso contigente de orações, sacrifícios e 
obras meritórias nêste tesoiro do Apostolado ». 

O P.e Ramiére, S. J., acrescentou ao pensamento e plano 
primitivos do P.e Gautrelet um elemento novo, que foi o 
segrêdo da expansão maravilhosa do Apostolado. 

A Oração que o P.º Ramiêre propunha como arma e meio- 
de Apostolado não era qualquer oração, mas a Oração feita em 
unido com o Santíssimo Coração de Jesus. 

Dêste modo, o Apostolado da Oração tornou-se a forma 
mais popular e eficaz da devoção ao Coração de Jesus. 

Com a publicação do Mensageiro do Sagrado Coração 
(1861), em francês, o Apostolado da Oração alastrou por tôda 
a França e estendeu-se ao mundo inteiro. 

« Foi uma nova fonte de vida sobrenatural que se abriu no- 
seio da Igreja. 

Foi uma corrente de fé e piedade que perpassou nas almas ». 

Com a oração todos os homens podem ser apóstolos e 
salvar almas: e a oração multiplicada de muitos tem mais valor 
e merecimento junto de Deus do que a oração individual de 
um só. 

Os Sumos Pontífices Pio 1x, Leão xIII, Pio X, Bento XV 
e Pio xI, — enriqueceram o Apostolado da Oração de inume- 
ráveis indulgências, recomendando-o a tôda a Igreja. 

« Recomendamos ardentemente o Apostolado da Oração a 
todos os fieis sem excepção, desejundo que ninguem deixe de 
lhe pertencer ». 

São palavras de S. Santidade Bento xv, na Encíclica 
Maximum illud, de 30 de Novembro de 1919. 

Os primeiros centros do Apostolado da Oração, em Por- 
tugal, datam de 1805. 

O centro de Fiães-da-Feira foi fundado a 26 de Maio 
de 1881, na Capela da Conceição, que então supria a igreja 
matriz. 

A? sua instalação presidiu o rev. P.º José Agostinho da 
Silva Nunes (P.º José da Vergada), director diocesano do 

- antigo circulo do Pôrto. 

A êsse tempo, era Encomendado da frêguesia o rev. 
Manuel António da Silva Júnior, que ficou sendo o director 
local, como o fôram todos os párocos que lhe sucederam, 
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Secretário — o sur. Manuel Soares dos Santos ( Moutinha ), 
há pouco (1938) falecido, com mais de 90 anos. 

Presidente — Miquelina Rosa de Jesus, de Gualtar. Suce- 
deram-lhe nêste cargo as snr.* Elisa Rosa de Jesus, Elisa. 
Ferreira Vilarinho e Idalina Ribeiro Nunes. 

Secretária — Joaquina Augusta da Conceição, da Chousa 
de Cima, sucedendo-lhe as snr.º Rosa da Conceição e Angela 
André da Costa. 

Tesoureira — Maria Emília da Conceição, do Redondo, a 
quem sucedeu a snr.º Maria Joaquina da Conceição. 

O centro de Fiães deu um grande incremento à vida de 
piedade nêste meio, promovendo inúmeras comunhões repara-- 
doras, celebrando festas em honra do Sagrado Coração de 
Jesus, tríduos ou novenas de prêgação, jubileus, exercícios da 
primeira sexta-feira de cada mês, ete. 

Já depois de aberta ao culto a matriz nova, êste centro 
do Apostolado tomou a iniciativa duma missão de 15 dias, 
que produziu muitas conversões. 

Um dos missionários foi o doutíssimo P.º Bento Rodri- 
gues. (5. J.). 

Ao presente, êste centro do Apostolado da Oração conta 
cêrca de 1.600 associados do 1.º grau, 500 do 2.º e 100 
do 3.º. E' considerável o número de activas zeladoras. 

Além das missas da primeira sexta-feira, o centro de: 
Fiães manda celebrar o santo sacrifício da Missa, por cada 
associado que falece, uma vez que tenha contribuído com 1220 
por ano, para o cofre da Associação. 

Tem êste centro 58 anos de vida, relativamente próspera. 

Um número razoável de zeladoras e associadas tomou gos- 
tôsamente o compromisso de, em dia certo de cada mês, fazer 
a comunhão reparadora paroquial, pelos pecadores, intenções e 
necessidades da sua frêguesia. Fêz-se também em muitas 
casas a entronização da imagem do Sagrado Coração de Jesus 
presidindo ao acto o rev. Pároco pro tempore. 


b) Agregação do SS. Sacramento 


Foi canônicamente erecta na igreja de Fiães, a 22 de 
Outubro de 1922. 

O seu fim é adorar, honrar e amar a N. Senhor Jesus 
Cristo no Santíssimo Sacramento da Eucaristia, 
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Até 1929, inscreveram-se nesta obra reparadora 639 agre- 
gados, de um e outro sexo. Director desta pia união eucarística, 
é o pároco pro tempore.. 

No primeiro domingo de cada mês, tem-se feito a Hora de 
Adoração, publicamente e com exposição solene do Santíssimo. 

Durante a adoração, é costume celebrar-se o piedoso exer- 
cício da Hora Santa, respondendo o povo às petições e 
invocações. 

Algumas pessoas piedosas desta terra fazem a adoração 
mocturna nos seus lares, durante uma hora, 

A êstes actos de reparação e desagravo andam anexas 
muitas graças e indulgências. 


c) Associação de S. José 


D. António Barbosa Leão, de boa memória, mandou, em 
1921, — que em tôdas as paróguias da Diocese se fundasse a 
Associação de 8. José, como obra auxiliar das catequeses. 

Esta pia obra estabeleceu-se em Fiães no ano de 1923, 
sendo muito bem recebida pelo povo. ; 

Graças à actividade das senhoras zeladoras, mais dum 
milhar de Fianenses se alistou na Associação de São José, no 
curto espaço de seis meses ! 

A mêsa foi assim formada: — Director, o rev. Pároco ; 
presidente — Cândida Maria de Jesus; secretária — Maria 
Pereira; tesoureira — Maria Henriques. 

As obrigações dos associados eram apenas duas: rezar 
todos os dias uma Avé-Maria e a invocação — São José, rogai 
por nós; e dar cada mês a esmola de 5 centavos (50 reis). 

As vantagens dos associados eram as seguintes: — ter 
participação nas missas das primeiras quintas-feiras do mês ; 
ter direito a uma missa, após o falecimento; lucrar as indul- 
gências anexas a esta pia associação, agora integrada na 
« Associação da Doutrina Cristã», 


d) Associação da Doutrina Cristã 


Foi canônicamente erecta na igreja paroquial de Fiães, a 
3 de Dezembro de 1938. 
O seu primeiro Conselho Director é assim formado: — 
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Presidente — P.e Manuel da Silva Pereira; vice-presidente — 
Eva de Sá; secretária — Margarida Santos; tesoureira — Ade- 
laide Costa; zeladoras — Maria Amélia Pinto de Jesus e Amélia 
Cardoso. 

A Associação da Doutrina Cristã tem por fim: promover, 
propagar, favorecer e disciplinar o ensino da catequese na 
paróquia. 

Há quatro espécies de associados que, de modo diferente e 
com obrigações próprias, servem a Ássociação: catequistas 
voluntários, catequistas aspirantes, auxiliares da catequese e 
contribuintes. ; 

Estes, considerada a sua contribuição pecuniária, distin- 
guem-se em: 1) Simples Associados, que dão a cota mensal 
de 5 centavos (50 reis); 2) Associados benfeitores, que dão 
a cota mensal de 10 centavos (100 reis); 3) e Associados 
protectores, que dão a cota mensal de 50 centavos (500 reis). 

| Esta Pia Associação colocou-se sob a protecção de Maria 
Santíssima e S. José. 

Todos os mêses, no sábado a seguir à primeira sexta-feira, 
celebrar-se-á uma missa em honra de N. Senhora e S. José, 
por todos os irmãos vivos e defuntos da Associação. Cada 
associado terá direito, dentro do ano do seu falecimento, às 
Missas que o Conselho Director entender poder mandar celebrar, 
de harmonia com o estado do cofre da Associação, e a lucrar as 
muitas indulgências concedidas à Arquiconfraria da Doutrina 
Cristã. 

A Associação auxiliará o Pároco a celebrar com especial 
esplendor a Comunhão solene das crianças, o Mês de 8. José 
e o Mês de Maria. 


e) Pia União dos Cruzados de Nossa Senhora de Fátima 


Em 1934, os Prelados de Portugal instituíram no Santuá- 
rio de Fátima uma Pia União intitulada «Cruzados de Nossa 
Senhora de Fátima». 

Esta Pia União é uma associação auxiliar da Acção Cató- 
lica em Portugal e tem como orgão oficial o jornal «Voz da 
Fátima». 

Os fins que se propde alcançar são : 
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1.º — promover a santificação dos próprios membros; 

2.º — interceder junto de Nossa Senhora de Fátima pelas 
necessidades da Acção Católica, especialmente em Portugal; 

3.º — colaborar, especialmente pela oração e pela esmola, 
com a Acção Católica para a dilatação do reino de Deus ; 

4º — orar pelos associados, pela conversão dos pecadores, 
pelos doentes e por tôdas as necessidades recomendadas a 
Nossa Senhora da Fátima. 

Os «cruzados de N. Senhora da Fátima têm direito ao 
jornal « Voz da Fátima » e participam numa missa que diária- 
mente se celebra no Santuário da Fátima, nas missas mandadas 
celebrar em cada diocese e em todos os actos de piedade e 
caridade realizados por intermédio da Pia União. 

Os associados, como já se disse, terão a designação de 
« Cruzados de Fátima » e dividem-se em três categorias: 

a) vemidos, isto é, os que dão por uma só vez ao menos 
200300. 

b) benfeitores, isto é, os que contribuem com a. cota 
mensal mínima de 50 centavos ; 

c) ordinários, isto é, os que contribuem com a cota men- 
sal mínima de 20 centavos (200 reis). 

Os Cruzados de cada Paróquia são divididos em grupos de 
trêse, denominados « Trezenas de Fátima ». 

Esta Pia União é superiormente dirigida por Sua Ex.º 
Rev.=º o Senhor Bispo de Leiria. 

Na frêguesia de Fiães, deu apenas os primeiros passos: 5 
trezenas de Cruzados e 65 exemplares da « Voz da Fátima ». 
Todavia, a gente fianense é muito devota de N. Senhora da 
Fátima: a Missa e exercícios do dia 13 de cada mês têm farta 
concorrêneia, resplendendo a linda imagem da Virgem entre 
luzes, cânticos e flores. Esta imagem foi adquirida pelo snr. 
Vitorino da Silva Coelho, em cumprimento dum voto. E” uma 
boa escultura em madeira, saida das oficinas do snr. Tedim. 


55) Sociedade de S. Vicente de Paulo 


A Igreja, no decorrer dos tempos, não se limitou a prégar 
o dever da caridade corporal, mas teve particular cuidado de 
criar obras e associações que a puzessem em prática. 

E procedeu. assim com plena consciência das enormes 
vantagens que uma beneficência associada proporciona, vanta- 
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gens não só económicas, mas também religiosas e morais para 
os beneficiados e para os benfeitores. 

Na verdade, tal beneficência, ao mesmo tempo que socorre 
o corpo, procura também elevar a alma do beneficiado e uni-la 
com Deus. Alêm disso, pondo ao serviço da miséria e em 
contacto com a dôr não só a bôlsa, mas também a pessoa do 
benfeitor, a êste mesmo faculta experiências preciosas, aperfei- 
çoa-lhe -o espírito e enche-lhe o coração de santos afectos, ades- 
trando-a assim na virtude da humildade e do sacrifício. 

Esta beneficência, numa palavra, é, ao mesmo tempo, meio 
de apostolado e escola de perfeição espiritual. 

Entre tantas instituições de caridade e beneficência, desta- 
ca-se a Sociedade de 8. Vicente de Paulo, fundada em Paris, 
no ano de 1833, pelo grande Frederico Ozanam. 

Um grupo de estudantes Universitários, guiados pelo 
próprio Ozanam, fundaram primeiramente uma conferência de 
história, no louvável intuito de harmonizar a ciência com a Fé. 
Depois entenderam que era preferivel «pôr a sua Fé sob a 
protecção da caridade ». 

Por êste motivo, continuando sempre com as reiinides 
científicas, promoveram outras reiinides com fins caritativos, a 
que deram o nome de « Conferências ». 

Foram estas que mais tarde se converteram em verdadei- 
ras associações de caridade. Actualmente existem em tôdas as 
nações civilizadas numerosíssimas secções dessa grande obra que 
traz o nome e tem por patrono um dos mais insígnes génios da 
humanidade — S. Vicente de Paulo. . 

São dois os fins fundamentais das Conferências de S. 
Vicente de Paulo: socorrer os necessitados, fazendo a visita aos 
domicílios, e aperfeiçoar cristâmente os sócios ou confrades. 

S. Santidade Pio xr, de santa memória, referindo-se a esta 
instituição, teceu-lhe êste elogio : 

« Não se poderia imaginar obra mais sábia e mais benéfica 
do que esta, pois contém o segrêdo daquela única acção social 
que pode realmente aproximar os corações, dirimir as questões 
inevitáveis e preencher os abismos que o ódio, a má educação e 
a perversão das paixões têm cavado entre classe e classe ». 

O actual Pontífice, Pio x1I, era o Cardial protector das 
Conferências Vicentinas. 

Já depois da Sua eleição, manifestou «o seu desejo 
veemente de que a Obra Vicentina sempre mais e mais se 
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dilate no mundo e aumente em frutos de evangélica caridade, 
no triste reino da miséria e da dôr ». (1!) 


A 17 de Janeiro de 1932, fundou-se nesta paróquia de 
Santa Maria de Fiães a obra benemérita das Conferências de 
S. Vicente de Paulo, com duas secções: masculina e feminina. 

Da primeira assumiu a presidência o rev. Pároco (o que 
não podia ser, em face do Manual). A vice-presidência coube 
ao snr. João António da Silva Avelar e, mais tarde (1935), ao 
snr. Ezequiel A. da Silva Coelho. Secretário —o snr. José 
António Cardoso. Tesoureiro — o snr. José Alves de Pinho. 

A 7 de Abril de 1937, esta secção da Obra Vicentina deu 
por finda a sua missão caritativa: durára; apenas 5 anos. 

Da secção feminina, a única que se manteve, é digna pre- 
sidente à snr.? D. Idalina Nunes, que tem colaboradoras muito 
dedicadas. Esta obra social-católica tem feito muito bem aos 
Fianenses carecidos de auxílio material e confôrto moral. 

Mas, sem intenção de melindrar seja quem fôr, sempre 
direi que a Conferência de S. Vicente de Paulo, aqui estabele- 
cida , poderia alargar muito a sua acção beneficente, — se 
todos os que podem... quisessem ajudá-la com as suas cotas de 
subscritores. 

A 19 de Julho de 1933, foi agregada à Sociedade de S. 
Vicente de Paulo a Conferência de Fiíes, por cujos progressos 
fazemos os melhores votos. a 


9) Associação de N. Senhora de África 


Foi ressuscitada pelo Ex.”º Snr. Dr. Moisés Alves de 
Pinho, ao tempo em que era o Provincial da Congregação do 
Espírito Santo, merecendo a aprovação do Episcopado. S. S. 
Bento XV aprovou-a e abençoou-a, a 24 de Novembro de 1920. 

Os fins desta pia obra são 2: 


(1) Pio xr foi eleito, por unanimidade de votos, a 2 de Março 
de 1989. 
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1.º — Pedir a Deus pela conversão dos Africanos e princi- 
palmente dos evangelizados pelos missionários do Espírito 
Santo nas colónias de Portugal. 

2.º — Coadjuvar por tôdas as formas as escolas de forma- 
ção de missionários. 

As condições são 3: 

1.º — Dar o nome à Sede da Associação, directamente ou 
por meio do zelador ou zeladora. 

2.º — Contribuir com um donativo que não seja inferior a 
50 centavos (500 reis) anuais, para a Obra Missionária. 

3.º Recomenda-se a reza diária de um P. N. e de uma 
Avé Maria com a invocação: 

« Coração Imaculado de Maria, rogai pelos infiéis e pelos 
que lhes anunciam a Boa Nova ». 

Privilégios dos associados : 

a) Indulgência plenária duas vezes por mês, nas condi- 
ções costumadas. 

b) Participação na Missa que mensalmente celebra cada 
Sacerdote do Espírito Santo pelos amigos das Missões vivos e 
defuntos. 

Foi o estudante de Medicina Armando Sampaio Maia 
quem fundou, por 1921, o primeiro centro de N. Senhora de 
Africa, em Fiães, 

Ao presente, existem nesta frêguesia diversos centros, 
mais ou menos prósperos. 

Mencionarei aquêles de que tenho conhecimento, dando 
aqui os nomes das zeladoras e o número dos associados inscritos 
em cada centro. 


Judite da Costa é Sousa 2 tt 
Maria Filomena da Conceição . + cc. 68 
Angelina Perciva da Silva BE ma 25 
Felismina Ferreira da Silva. . +. vc... 30 
Maria de Jesus Cardoso, . . 2. Jc. 3 
iManiagkRibeirorda Silva Me 
Angela de Oliveira Santos , +. 0. 50 
Emília Ribeiro de Almeida . + 2... 20 
Leopoldina Alves Pereira . Lc. ci. B) 

Emília de Magalhães. . 4 40 12 


Total 550 
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h) Cruzada Eucarística das Crianças 


Esta pia obra não é senão o Apostolado da Oração adap- 
tado às Crianças, adolescentes e jóvens. 

E? manifesta a importância e alcance da Cruzada Euca- 
rística. Em primeiro lugar, pelo seu alto valor educativo, 
pois dêste modo se preparam verdadeiros cristãos para o futuro, 
e de modo seguro e eficaz, embora lento, se consegue a restau- 
ração cristã da Sociedade. 

E em segundo lugar, porque essa imensa riqueza espiritual 
que se consegue, se põe desde já ao serviço da Igreja. 

A primeira orígem da Cruzada Eucarística remonta ao 
ano de 1863; mas, a fase actual e a forma que hoje reveste 
vêm do Congresso Eucarístico de Lourdes, celebrado nos fins 
de Julho de 1914. 

Desde 1915, por zelosa iniciativa e acção inteligente do 
Rev. Padre Bessiêres, da Companhia de Jesus, estava organi- 
zada a Cruzada, cujo regulamento o Em.”º Cardial Andrieu, 
arcebispo de Bordeus, solenemente aprovava e promulgava na 
Quinta-feira Santa de 1916. Em 1924, já a Cruzada Euca- 
rística contava em todo o mundo um milhão de inocentes crian- 
cinhas. 

O fim desta pia obra eucarística é tríplice: 

1) Restaurar o reinado de Nosso Senhor Jesus Cristo 
em tôdas as nações do mundo, por meio da «oração omnipo- 
tente das crianças», segundo a frase de Bento XV. 

2) Pôr em prática os decretos eucarísticos de Pio x, 
confirmados por Bento Xv, acêrca da comunhão das crianças é 
da comunhão fregiiente, «que importa promover, sobretudo 
entre a mocidade ». 

3) Precaver as crianças contra os perigos da educação 


sem Deus, agrupando-as em volta do Sacrário, e prepará-las 


para preencherem os diferentes quadros da Acção Ca- 
tólica. 

A Cruzada Eucarística dus Crianças foi inaugurada em 
Fiães no dia 29 de Outubro de 1939, testa de - Oristo-Rei. 

Inscreveram-se na Cruzada logo de início 46 meninas e 
48 meninos, num total de 94 crianças. 

Prêviamente ensaiadas pelo rev. Pároco, cantaram sofri- 
velmente a missa dos Anjos, que foi acompanhada a har- 
mónio. 
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Fêz-se também a estreia duma linda bandeira da Cruzada 
confeccionada na conceituada oficina de bordados e pintura, 
desta freguesia. 


IV 


"Alminhas” de Fiães e Cruzeiros 


O povo chama «alminhas» os pequenos e singelos monu- 
mentos de piedade religiosa, erguidos nos montes e vales, nos 
povoados e caminhos, nas encruzilhadas e solidões; em muitas 
«alminhas» arde, de noite, um votivo lume de azeite, sustentado 
com as esmolas dos fiéis, ou pelo fervor dalgum vizinho devoto, 
em cumprimento de promessa. 

As «alminhas» pedem aos que junto delas passem «Padre- 
-Nossos» e «Avê-Marias» para alívio das almas que penam no 
Purgatório. «Qrai por nôs que estamos penando—Lembrai-vos 
de nós P. N. A. M.- O' vós que ides passando, lembrai-vos de 
nós que estamos penando»; aos homens suscitam o dever da 
virtude, pelo exemplo das penas do Purgatório. 

As a alminhas » são padrões do culto dos mortos, de emo- 
cionante e piedosa saiidade dos já a contas com a perfeita 
justiça divina. Quási sempre os paineis das « alminhas » são 
pintados em madeira ou na pedra fundeira dos nichos, Raros 
são os paineis esculpidos. Na parte superior dêsses paineis, em 
fôfa glória de núvens e anjos, figura a S. S. Trindade, quando 
não Cristo Crucificado ou a Virgem e Santo António; no meio, 
o arcanjo S. Miguel, com a balança, efectua a pesagem das 
almas já redimidas; em baixo, os pecadores envoltos nas cha- 
mas purificadoras, entre os quais um rei coroado, um bispo 
mitrado e um nobre, como prova da igualdade perante Deus. 

A mór parte dêsses paineis ocupa nichos cavados na espes- 
sura dos muros e troncos de vélhas árvores, nas frontarias de 
casas e portais de quintas e, ainda, em marcos ou monolitos de 
pedra. Estas humildes memórias de piedade têm, portanto, 
considerável valor etnográfico, porque nelas actua o ingénuo 
sentido artístico do povo português. Muitas já se perderam 
por motivo de abandono, de fúrias modernizadoras e destrui- 
doras. 
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Abundam nesta frêguesia êsses pequenos monumentos que 
o povo designa pelo nome de « alminhas ». 

Neste meio religioso de Fiães encontramo-las por tôda a 
parte: nas casas, nas encruzilhadas dos caminhos, junto das 
estradas, nos sítios êrmos, etc. 

Farei menção de muitas e veneráveis «alminhas» de 
Fiães, lastimando que algumas fôssem lançadas ao aban- 
dono. 

As calminhas» de Soutêlo, cuidadôsamente conservadas 
pelo snr. Francisco de Oliveira, são muito antigas; nos dias de 
feira (10 e 28) cáem nelas muitas esmolas, ex-votos de outros 
tantos feirantes. 

As « alminhas» do Quéjo, numa encruzilhada de 4 cami- 
nhos, são contempladas com ofertas em dinheiro e azeite. 
Delas cuida a snr.* Margarida Pinto. 

As aalminhas» da Presa, Ferradal, Gualtar, Regadio,. 
Vilar, Casal do Monte, Cerejeira, as do Geraldo e as do Fer- 
reiro (nos Valos), — são também objecto da devoção popular e 
são mais ou menos zeladas e alumiadas. 

Na parte de Macieira encontram-se as «alminhas» seguin- 
tes: as da ermida de S. Domingos, as do Sobreiro, as da 
Infesta, as da Barroca, as do Alves (na Chousa de Baixo), as 
da Chousa de Cima ou do Pâneira, as do Regedor, etc. 

São tôdas votivas e veneráveis, documentando a piedade 
dos vivos para com aqueles que já estão na mão de Deus e na 
terra da Verdade. | 

Resta-me consagrar algumas palavras às alminhas ow 
memorial do Fôjo, à margem da estrada dos dez. Praticou-se 
naquele local (um pinhal), em 30 de Dezembro de 1930, um* 
crime abominável, que a todos revoltou. Um magarefe de 
Lourosa, solteiro, mudo é de maior idade, lançou por terra uma 
donzela de Fiães, de nome Maria Helena, menor de 17 anos e: 
orfã de mãi, que vinha duma propriedade de seu pai, 

A intenção do malvado adivinha-se sem custo... 

Como a rapariguinha Intasse quanto pôde em defesa da 
sua virgindade, aquêle sátiro estrangulou-a, escondeu o cadáver 
entre tojos e, vindo a noite, cometeu a infâmia de não respeitar 
o cadáver de quem, para salvaguardar a honra, não duvidara 
arrostar com a morte. 

Aquêle algoz, após o seu duplo crime, escondeu-se numa. 


a 
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mina e, pouco depois, pôs termo à própria vida, enforcando-se 
numa oficina de rôlhas, de Lourosa. 


* 


i 

Várias cruzes de ferro ou madeira marcam os lugares 
onde um crime (ou desastre) cortou o fio da vida a algum 
irmão nosso, por cuja alma devemos rezar. 

Há também nesta frêguesia bastantes cruzeiros: —o do 
Adro velho, os da Via Crucis, quási todos bem conservados, é 
o do arraial, onde foi solenemente colocada uma lápida de 
mármore a 4-VIII, com esta legenda : 


VIII CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA 
III CENTENÁRIO DA RESTAURAÇÃO 
1940 


Ao acto inaugural assistiu o Sr. Presidente da Câmara, 
que fêz uso da palavra. 

Falou também o rev. Pároco, que dirigiu o « côro falado ». 
Três meninas e um menino recitaram, e muito bem, poesias | 
alusivas ao acto. Assistência numerosa e... rumorosa. 


Y 
Sacrário e Santíssimo 


Até ao século XVII poucas eram as igrejas com Sacrário e 
Santíssimo permanente. 

Os enfêrmos eram viaticados em seguida à missa, com as 
sagradas partículas nela consagradas. Para os casos mais 
urgentes, recorria-se às frêguesias estranhas, onde havia O 
Sagrado Viático. 

A Igreja, para a concessão de sacrário, exigia uma dotação 
ou património, que garantisse a manutenção da respectiva 
lâmpada. 

Como a condição era algo onerosa e implicava a conver- 
gência de muitas vontades, só muito tarde os povos reclamaram» 
o benefício. 
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As Constituições Diocesanas de D. Diogo de Sousa (1496) 
nada legislam sôbre «sacrário». Já o mesmo não acontece 
quanto às.de D. Fr. Baltasar Limpo (1540), que determinam 
a colocação de Sacrário nos mosteiros, colegiadas e igrejas com 
trinta vizinhos arreigados. 

Entre os «Autos de Sacrário» arquivados na nossa 

Câmara Eclesiástica, não se encontram os referentes à igreja 
de Fiães. Mas, podemos conjecturar, apoiados em sólidas 
razões, que a igreja de Santa Maria de Fiães tem sacrário e 
Santíssimo a partir do meado do século XVI. 
* No «Catálogo dos Bispos do Pôrto» por D. Rodrigo da 
Cunha, cap. 44, encontra-se uma resenha « Das Igrejas da 
Comarca da Feira, suas Ermidas, Fregueses e rendimentos » ; 
ea pág. 243, II parte, lê-se: 

« Santa Maria de Fiaens tem o Santíssimo Sucramento. 

Ermida: N. Senhora da Conceição. De comunhão — 216 
pessoas, menores — TO. Total dos habitantes — 286. ». 

Ora, D. Rodrigo da Cunha, Bispo do Pôrto, publicou o seu 
Catálogo no princípio do século xvIr (1623). Portanto, é de 
presumir que já na segunda metade do século anterior houvesse 
nesta igreja (no adro vélho) — Sacrário e Santíssimo. 

O facto de não se encontrarem na Cúria Diocesana os 
respectivos autos, leva-nos à mesma conclusão. 

Os segundos estatutos da Confraria do Santíssimo de Fiães, 
elaborados em 1677, dizem no cap. 9.º: 

« Porque pode acontecer que nesta frêguesia e nas vesinhas 
esteja algum enfermo em tal perigo que seja necessario levar- 
“lhe o Viatico pello discurso do dia ou da noite, neste caso 
tanto que se ouvir o sinal do sino a primeira vês, logo tódos 
acudam... e advertimos muito aos confrades que sejão muito 
deligentes em pegar nas tochas e nas varas do Palio, por ser- 
visso de Deos nosso Senhor ». 

Donde se conclui que esta frêguesia teve Santíssimo e 
sacrário muito antes de o terem as vizinhas, devido à sua loca- 
lizaçõo e relativa importância. 

O sacrário de Fiães é visitado, todos os dias, por um 
número considerável de pessoas do sexo feminino, que assistem 
às missas e comungam (a maioria ) depois do Pároco ou do 
Sacerdote, celebrantes, 

Nas primeiras sextas-feiras do mês, abeiram-se da sagrada 
mesa da Comunhão algumas centenas de pessoas, maiores e 
crianças. Homens, muito poucos. 
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A Na roda do ano, o número de comunhões vai àlém de 
25.000. Mais um testemunho e uma prova evidente da Fé e 
piedade da gente de Fiães. 


VI 
Indultos Pontifícios 


Os Indultos Pontifícios são verdadeiros tesouros espirituais, 
concedidos à Nação Portuguesa pelos soberanos Pontifices. 

Datam apenas de 1914, foram renovados em 1924 e 1934, 
vindo substituir a Bula da Santa Cruzada, que era muito antiga, 
— coeva da época dos descobrimentos. 

« Os Indultos são uma continuação da Bula e sem esta e 
sem aquêles — muitos templos estariam em ruínas, faltariam 
objectos indispensáveis ao culto, não existiviam tantos sacerdo- 
tes, a fregiiência dos Seminários seria diminuta e alguns esta- 
riam fechados ». à 

Convém, pois, que todos os fiéis correspondam aos repeti- 
dos e instantes apêlos de Sua Santidade o Papa e dos Prelados 
Portugueses, apreciando devidamente os Indultos e tomando-os 
no tempo próprio. Cada fiel deve tomar os respectivos sumá- 
rios, de harmonia com a sua receita anual. 

Salvas as excepções da praxe, os paroquianos de Fiães são 
diligentes no cumprimento dêste dever, imposto pela Pé e pelo 
sentimento patriótico. 

A sua conduta, no que diz respeito aos Indultos Pontifícios, 
é digna de louvor e imitação. Nos últimos vinte anos (1920- 
-1940), a frêguesia de Santa Maria de Fiães contribuiu para o 
cofre dos Indultos Pontifícios com a avultada soma de 26.185200. 

Vejamos numa síntese breve as oscilações verificadas no 
rendimento dos Indultos, a partir de 1920. (1) 


(') Nestes 4 lustros, vigoraram 8 tabelas diferentes. 


Ei 
(970) 
(070) 
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Anos Produto dos Indultos 
1920 (Ab.º Silva Júnior) | 68310 
1921, (P.º Sá) 286530 
1922 | nu 330330 
1923 ne o 439570 
1924 MD) : Ê 
1925 » » af 
926 » 64536 
1927 »» É dé 
1928 nm T44S 
929 » : E é 
1930 »» 88735 
931 an 1869 
1982 (P.º Justino ) 64536 
1933 » » 59457 
1934 » ” cSUdA 
935 ) » | 1.382540 
1936 ( P.º Silva Pereira ) 1.3963: 
1987 ) ) » 431530 
1938 n ” » O 
1939 D) n n | 1.2355 
Mota .18530 
==" 
Sôbre assunto tam importante e actual, merece leitura 
atenta o opúsculo « Indultos Pontifícios (Bula da Santa Oru- 
zada)», do Snr. Dr. A. Ferreira Pinto, Professor e Reitor do: 


Seminário da Sé. 

A «G. E. P.e B. », palavras — Bula da Cruzada, — diz 0 
seguinte : 

« Para auxiliar os reis de Portugal na obra dos descobri- 
mentos e conquistas, os Papas do meado do século xv, a 
exemplo do que fizera Urbano Ir, em fins do século xr, quando 
se tratava da libertação dos lugares santos, — concederam a 
bula da cruzada com muitas graças e indulgências aos que em 
tal obra cooperassem de qualquer modo. ; 

A primeira bula da cruzada foi concedida a Portugal por 
Eugénio Iv, em 1442. Em 149%, Alexandre vI rogava à 
todos os fiéis e particularmente aos portugueses que auxiliassem 


a expedição de D. Manuel contra os infiéis de Africa. E por-. 


A 
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«que muitos podiam adoecer Gurante a guerra sem os meios de 
socorro necessários, queria que todos os que dessem dois reais 
de prata para êste fim e para a edificação e reparação de 
igrejas nos lugares conquistados, ficassem participantes de todos 
os sufrágios, orações, esmolas, jejuns, disciplinas e bens espiri- 
tuais de tôda a igreja militante. 

Em 1506, Júlio II confirmou as concessões espirituais de 
Inocêncio vIII. Em 1514, Leão x concedeu numerosas graças 
aos que auxiliassem D. Manuel na guerra de Africa e em 
1517 prorrogou a cruzada por mais um ano. 

Em 1584, Gregório xIIT oferecia grandes bens espirituais 
aos que cooperassem na grande obra humanitária e piedosa da 
remissão dos dois mil cativos que, seis anos volvidos sôbre o 
desastre de Alcácer Quibir (4-vIII-1578), ainda se encontravam 
presos dos mouros e sem auxílio moral nem material. Grandes 
graças espirituais e privilégios fóram concedidos aos partici- 
pantes na redenção dêsses cativos. 

Quási nos/mesmos termos expediu Gregório xIV a bula 
de 1591 para sustentar a defesa das terras de Africa. 

Paulo y renovou a bula por seis anos e desde então foi 
sempre renovada por idênticos períodos. Algumas vezes deter- 
minaram os Pontífices que do produto das esmolas da bula da 
cruzada se desviassem dez mil ducados de ouro para as obras 
da basílica do Vaticano. Esta verba indica a importância que 
tinham os rendimentos da bula. 

Quando cessaram as causas que haviam precedido a con= 
cessão da bula, procurou-se mantê-la, deixando à Santa Sé o 
designar qual a aplicação a dar aos seus rendimentos. Pela 
convenção de 1848, ficou regulada essa aplicação e Pio IX, em 
1856, aplicou êsses rendimentos à criação de novos seminários 
episcopais, ao melhoramento dos existentes e ao subsídio às 
paróquias pobres, mantendo-se contudo a esmola para a fábrica 
de 8. Pedro de Roma. 

Actualmente, a aplicação dos dinheiros da bula da cruzada 
(ou indultos pontifícios) é sensivelmente igual à decretada por 
Pio IX». 

Nota — A Diocese do Pôrto possui três seminários: o de 
N. S.: da Conceição (à Sé), fundado em 1812 pelo bispo do 
Pôrto D“ António de S. José e Castro; o de N. S.º do Rosário 
(a Vilar), fundado em 1922 por D. António Barbosa Leão; e 
o do 8. C. de Jesus (Trancoso-Gaia), fundado em 1950 por 
D. António A. de Castro Meireles. 
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Reitor do 1.º — C, Dr. António Ferreira Pinto. 
Reitor do 2.º— C. Dr. António Ferreira Gomes. 
Reitor do 3.º — P.º Manuel Nédio de Sousa. 


VII 


Corporação Fabriqueira Paroquial 


Pelo Decreto n.º 11.887, de Julho de 1926, foi reconhe- 
cida a personalidade jurídica às corporações encarregadas do 
culto Católico, para o efeito de poderem, para fins cultuais, 
adquirir bens, dispôr dêles e administrá-los (art. 1.º). 

O Artigo 2.º diz: — « Só se reputam como destinadas a 
fins cultuais, para os efeitos dêste decreto, as aquisições dos 
edifícios para neles se instalarem igrejas, seminários e resi- 
dências dos ministros da Religião e das cêrcas e quintas ane- 
xas aos seminários ». 

- Numas « Instruções aos Rev.dºs Párocos», datadas de 
6 de Novembro de 1926, D. António Barbosa Leão aconse- 
lhou o seguinte : 

« Tratando-se (da entrega) de Egreja, Capelas e alfaias, 
essa entrega poderá ser feita amigavelmeute pela Junta ou 
Comissão paroquial, layrando-se a respectiva acta ou auto ». 

Verificando-se esta hipótese a respeito de Fiães-da-Feira, 
organizei os Estatutos da Corporação Fabriqueira, que, em 
12 de Novembro, receberam a aprovação do Snr. Governador 
Civil de Aveiro. No dia 5 de Dezembro o Presidente e mais 
membros da Fabriqueira reúniram em sessão na sacristia da 
igreja resolvendo convidar a Comissão administrativa da Junta 
de frêguesia a fazer-lhes a entrega da igreja, capelas e alfaias, 
de harmonia com as instruções do Ex.mº Prelado. A acta 
desta reiúnião foi assinada pelo Presidente — P.º Manuel 
Francisco de Sá, pelo secretário — Dr. Augusto Eduardo da 
Cunha Sampaio Maia, pelo tesoureiro — António André e Silva, 
e pelos vogais — António Ferreira Pinto Ventura, João Antó- 
nio da Silva Avelar e Joaquim Neves Nunes. 

A 16 de Janeiro de 1927, em sessão ordinária, a Comis- 
são paroquial, composta dos Snrs. António André e Silva, 
Elísio Pinto da Silva Fontes, e Elísio Fernandes Coelho, resol- 
veu por unanimidade atender a petição da Corporação Fabri- 
queira Paroquial. 
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Mais tarde (1932), o Snr. Bispo do Pôrto, D. António 
Meireles, foi de parecer que deviam seguir-se os trâmites 
legais, mesmo no caso de nada haver a reclamar do Estado, a 
não ser os templos e alfaias. 

E assim se fêz. Voltou-ss à primeira forma. 

Novamente fôram submetidos à aprovação do Governador 
Givil— os Estatutos já anteriormente vistos e aprovados. 
O chefe do Distrito apôs-lhes a sua assinatura, a 15 de Janeiro 
de 1932. 

Em cumprimento do Despacho de S. Ex.” o Ministro da 
Justiça e dos Cultos, de 4 de Junho de 1932, deviam ser 
entregues à Corporação Fabriqueira de Fiães os bens 
seguintes : 

A igreja paroquial e capelas públicas, com as suas 
dependêndias e objectos cultuais, que nêsses templos se con- 
teem, — as cruzes do monte Calvário, —e êste, embora sem 
perder a sua qualidade de logradouro público. 

O auto de entrega e posse dos bens cedidos a título pre- 
cário, tem a data de 30 de Junho do dito ano e é assinado 
pelo administrador do concelho, Dr. Gaspar Alves Moreira, 
pelo presidente da Comissão paroquial, snr. Elísio Pinto da 
Silva Fontes, e pelo rev. Pároco, que organizou nova Comissão 
Fabriqueira com os nomes seguintes : 

Dr. Augusto Sampaio Maia, José Alves de Pinho, Manuel 
Francisco de Sousa, Alfredo António da Silva Fontes, Joaquim 
Neves Nunes e João António da Silva Avelar. ç 

Em Junho de 1936, foi nomeada por quem de direito uma 
nova Comissão, assim composta : 

Presidente — o rev. Pároco (Silva Pereira); secretário —— 
José António Cardoso; tesoureiro — Elísio Fernandes Coelho ; 
vogais — Albino André da Costa, António Ferreira Pinto Ven- 
tura, António de Fontes, João António da Silva Avelar, António 
da Silva Fontes, Ezequiel A. da Silva Coelho e Manuel da 
Costa Santos. 

Por escritura de 9 de Julho de 1936, a Corporação Fabri- 
queira Paroquial de Fiães tomou posse, como proprietária, da 
casa destinada a moradia dos Párocos e do terreno anexo à 
mesma, que é bem exíguo. 


CAPÍTULO. XI 


Cemitérios no têrmo de Fiães 


No «monte redondo», mencionado em documentos do 
século XT, encontram-se vestígios de velho castro, ainda sem 
explorar. (1) 

Os «castrêjos» ou habitantes dos castros (ou crastos) 
eram sepultados em antas, mâúmoas ou dólmenes, como se disse 
noutro lugar dêste estudo. No território actual de Fiães existiu, 
pelo menos, uma anta ou mâmoa, porquanto da sua toponímia 
geográfica faz parte um lugar assim chamado: — Mâmoa. 
Também no monte dos Valos (Calvário) existiu um cemitério ; 
pois, no século XVI, quando se levantaram os cruzeiros de 
pedra da via-crucis, ficaram a descoberto algumas sepulturas 
com ossadas humanas. (2) 

Certamente a êsses túmulos antigiússimos sucedeu o 
mesmo que a tantos outros da mesma espécie: foram destruídos 
pela gente ignara. 

A «Grande Enciclopédia P. e B.», pal. anta, descreve 
dêste mode a múmoa sepulcral. 

a Anta. Nome popular dado em Portugal a monumentos 
sepulcrais prehistóricos, que são cientificamente conhecidos pelo 
nome de dólmens. 

As antas, muito numerosas em Portugal e noutros países, 
são constituídas de grandes pedras (esteios) dispostas vertical- 
mente, e por uma grande laje (mesa ou chapéu) colocada 
horizontalmente sôbre aquéles suportes,-de modo a delimitarem 


(1) A instâncias do dig.mº Presidente do Município, foram supe- 
riormente autorizadas as pesquisas no Castro de Fiães, sob a direcção do 
sr. Dr. Alberto Souto. 


(*) As Memórias Paroquinis falam doutra mimoa no monte fron- 
teiro à capela da Conceição, 
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um espaço (câmara) com uma abertura lateral que comunica 
para o exterior directamente ou por intermédio duma galeria 
(ou corredor), marginada de esteios e coberta por lajes hori- 
zontais, mais pequenas do que a mesa ou o chapéu. 

Uma eminência artificial de terra cobria geralmente as 
antas, conhecendo o povo essas eminências ou montinhos com o 
nome de mamõas, mâmoas e análogos vocábulos, em virtude da 
sua forma mamilar. A mâmoa corresponde à designação cienti- 
fica tumulus. : 

Infelizmente, a grande maioria das antas foi saqueada e 
destruída por gente ignara e supersticiosa, ávida de tesouros ou 
que quis utilizár as excelentes lajes em lareiras, padieiras e 
suportes ». » : 

Dediquêmos agora algumas palavras aos cemitérios católi- 
«cos de Fiães. 

* 


Nos primeiros séculos da Igreja não se faziam enterra- 
mentos dentro dos templos. No século VI abriu-se uma excepção 
para os reis e imperadores, a qual se estendeu sucessivamente 
aos bispos, clérigos, monges e padroeiros das Igrejas, tornando- 
-se regra geral no século IX. 

Orescendo com a população o movimento obituário, tornou- 
-se insuficiente a capacidade inumatória das igrejas e os enter- 
ramentos começaram a fazer-se simultaneamente nestas e nos 
adros circunjacentes. Para efeito dos enterramentos, os soalhos 
das igrejas tinham um dispositivo especial, de que ainda se 
encontram vestígios em alguns templos. Dividia-se em tantos 
espaços rectangulares simétricos quantas as sepulturas. 

Chamava-se a êste dispositivo « acampamento ». 

A capela-mór era ordináriamente reservada para sepultura 
dos párocos e outras pessoas de qualidade, como Cavaleiros das 
Ordens Militares, padroeiros, etc. 

No corpo da igreja os lugares mais distintos eram os 
espaços contiguos aos arco - cruzeiro e altares 

Em regra, os que aspiravam a esta distinção póstuma, 
instituiam um legado a favor da igreja, com a condição de 
terem sepultura no lugar das suas preferências. 

Às inhumações nos templos foram proíbidas pelos decretos 
de Setembro e Outubro de 1835, cujo cumprimento encontrou 
por tôda a parte fortes e obstinadas resistências e só muito 
tarde surtiu geral efeito. 13 
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Os mesmos decretos preceituavam a criação de cemitérios. 
que se foram estabelecendo lentamente ao arrepio da vontade: 
dos povos. (Mon. de Pindelo). (1) 


* 


Nas igrejas e adro-vélho, sitos nos Passais-de-Fiães, rece- 
beram sepultura e as orações e bênçãos da Igreja os Fianefises 
de tantas gerações, quantas viveram no longo periodo de quási 
move séculos. à 

Por isso, aquêle campo santo que o povo designa pelo- 
nome de « Adro vélho», é objecto de grande veneração por: 
parte da gente de Fiães e de muitas pessoas das fréguesias 
vizinhas. 

O adro antigo dos Passais é visitado, todos os dias, por 
almas crentes, que ali vão rezar, cumprir promessas e recor- 
rer às «almas do Adro vélho » em momentos angustiosos da vida. 

O cemitério novo, sito nos Valos de Cima, começou a 
servir em 1874; porém, só foi benzido a 6 de Março de 1878. 

Fica paralelo e ao norte da igreja matriz. E” dividido. 
por duas avenidas em quatro talhões iguais, e circuitado por 
um largo passeio. 

Tem portão de ferro c é todo murado e capeado. 

No cemitério de Fiães, ergueram-se jazigos e mausoleus em 
grande número, sendo alguns de mármore precioso. o melhor 
dêstes sítios. Só lhe falta uma capela-ossário, aliás indispensável. 

Nota — Em 1823, não se tinha aínda introduzido o 
costume de enterrar os cadáveres, metendo-os em caixões de 
madeira, mais ou menos luxuosos. 

Ainda nessa altura os mortos eram conduzidos à sepul- 
tura em tumbas ou esquifes e depois lançados ao coval, apenas 
envoltos em um lençol. 

As tumbas, uma para adultos e outra para crianças, 
guardavam-se numa dependência da igreja. 

Naquêle ano (1823), o Visitador da igreja de Fiães, 
Reitor de Sandim, mandou escrever no livro das Visitas o 
seguinte: — « E que o rev.2º Parocho tenha cuidado em fazer 


tirar do corpo da Ioreja os esquifes, por ser indecência guardá- 
“los em semilhante lugar ». 


(1) Por não serem murados alguns novos cemitérios, sucedia que 
os lôbosg ou os cães desenterravam de noite os cadáveres, devorando-os. 

Daqui provinha a queixa principal dos povos contra o estabeleci- 
mento de cemitérios nas paróquias. E 


CAPÍTULO XII 


A frêguesia de Fiães e o Castelo 


e Condado da Feira 


Dado que esta frêguesia esteve sob o domínio senhorial 
dos Condes da Feira, à Casa e Castelo da Feira pagou fóros 
durante muitos anos, e até o Abade de Fiães D. Rodrigo Pereira 
era filho dos Condes da Feira, tendo nascido no Castelo, — não 
ficariamos de bem com a nossa consciência se nada disséssemos 
àcêrca do Condado e Castelo da Feira. 

Nêste resumido capítulo, algo se dirá da origem da Casa 
da Feira e do seu Castelo, da fonte do domínio senhorial dos 
Condes na Terra da Feira, dos casais foreiros à ilustríssima 
Casa dos Pereiras, terminando por transcrever o Foral novo de 
D. Manuei 1 (1514), na verba que trata da freguesia de Fiães. 

Pelo dito Foral, o Abade de Fiães era obrigado a pagar 
« polla Igreia » ao Castelo «de centeo quatro alqueires e meo 
e de milho outro tanto». Outros Fianenses pagavam galinhas 
ou dinheiro. 

E” muito provável que D. Châmoa Soares fôsse a donatária 
de Fiães e suas vilas no século XI, como se infere do seu tes- 
tamento (J079). 

Em 1112 era senhor e governador das terras de Santa 
Maria Pedro Gonçalves. 

Em 1128, era senhor de Fiães e tenente de Santa Maria 
o conde Ermígio Moniz (irmão de Egas Moniz) que muito 
auxiliou o fundador da Nacionalidade portuguesa na tomada do 
Castelo da Feira e na batalha de S. Mamede. 

Em 1188, El-Rei D. Sancho 1 dispôs em seu testamento 
que o Senhorio e rendas da Terra de Santa Maria revertessem 
a favor de sua espôsa D. Dulce. 
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O senhorio das terras de Santa Maria pertencia, em 1229, 
a Fernando João. 

El-Rei D. Fernando 1, em Janeiro de 1383, fêz mercê das 
terras de Santa Maria ao 6.º Conde de Barcelos D. João Afonso 
Telo, seu cunhado. 

Falecendo o rei em Outubro do dito ano, D. João Telo 
bandeou-se com D. João 1 de Castela, genro de D. Leonor 
Teles, sendo-lhe, por êsse facto, confiscados todos os direitos 
senhoriais. 

Tendo Álvaro Pereira seguido o partido do Mestre de 
Avis e assistido às côrtes de 6 de Abril de 1385, logo no dia 8 
D. João 1 de Portugal o nomeou Marichal da Hoste, e lhe fêz 
doação das Terras de Santa Maria da Feira, entre as quais se 
conta a terra de Fiães. Foi, pois, Alvaro Pereira, na familia 
nobilissima dos Pereiras, o 1.º senhor ou donatário das terras 
da Feira, tendo sido seu pai Ruy Pereira o 1.º donatário da 
Feira, cabeça delas. Este Ruy Pereira, o BRAVO, era primo 
de D. Nuno e com êle concertou a morte do Conde Andeiro. 

A 6 de Dezembro de 1383, acompanhou o Mestre de 
Avis que, a pretexto duma entrevista com a rainha viúva, 
entrou no Paço e chamou à parte o Conde Andeiro, ferindo-o, 
acto continuo, com um punhal. Não sendo, porém, decisivo 
o golpe, logo interveio o bravo Ruy Pereira que, com a mais 
pronta decisão, lhe vibrou uma estocada mortal. Foi êle o 
Comandante destemido duma esquadra organizada no Pôrto, 
a qual entrou a barra do Tejo na manhã de 18 de Junho 
de 1385, defrontando-se logo com a frota castelhana. Ruy 
Pereira morreu nessa batalha naval e deixou de si tam hon- 
rada memória, que Luiz de Camões lhe dedicou nos seus 
Lusíadas êstes 2 versos: 


Mas olha Ruy Pereira que co rosto 
Faz escudo às galés diante pôsto. 


Seu filho Álvaro Pereira foi o 2.º Marechal do Reino e 
tomou parte na batalha de Aljubarrota, onde deu provas de 
« valeroso cavalleiro ». 

João Álvares Pereira foi o 2.º senhor das Terras de Santa 
Maria, por carta de D. João 1, dada no Pôrto a 19 de 
Agôsto de 1424. Em 1437, achou-se e distinguiu-se no cêrco 
de Tânger com o Infante D. Henrique. Os burguêses do 
Pôrto expulsáram-no violentamente da cidade, por êle preten- 
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der demorar-se nela mais tempo do que o permitido pelos 
seus foros (da cidade ). 

Fernão Pereira é o 3.º donatário das Terras de Santa 
Maria. A Carta de posse foi-lhe passada em Evora por 
D. Afonso v, a 6 de Abril de 1453. Foi do Conselho de 
El-rei. Acompanhou, com seu pai e irmão, - ao Infante 
D. Henrique no apertado cêrco de Tânger, onde o seu valor, 
honra e valentia fôram exemplo dos mais. 

Ruy Vaz Pereira foi o 1.º Conde da Vila e Castelo da 
Feira, por Carta de D. Afonso v, passada em Evora, a 
14 de Janeiro de 1452 

Foi Ruy Pereira um valente guerreiro, Esteve com os 
Infantes D. Henrique e D. Fernando no malfadado palanque 
de Tânger (1437), tomou parte brilhante na conquista de 
Arzila (1471) e praticou esforçados feitos na guerra da suces- 
são a Castela, comandando a vanguarda na batalha do Toro 
(1476). , 
Provocou um sério conflito com os burgueses do Pôrto, 
cujos privilégios violou, como seu avô João Alvares Pereira. 

Por morte de seu pai, foi o 4.º senhor das Terras de Santa 
Maria (21-x1r-1467). 

D. Diogo Pereira foi o 2.º Conde da Feira e o 5.º senhor 
das Terras de Santa Maria, por mercê de El-rei D. João 1, de 
21 de Janeiro de 1493. 

D. Manuel Pereira foi o 3.º Conde da Feira e o 6.º dona- 
tário da terra de Fiães e das outras que têm a Feira por cabeça. 
Fêz-lhe esta mercê o rei D. Manuel 1 (16-1v-1511). 

D. Diogo Forjaz Pereira foi o 4.º Conde e o 7.º donatário: 
das Terras de Santa Maria, por Carta de mercê de El-rei 
D. João 111 (17-x-1556). 

D. João Forjaz Pereira foi o 5.º Conde da Feira e o 8.º 
senhor das terras do seu têrmo, por alvará de D. Filipe 1 
(22-vIr-1595). 

Foi do Conselho de El-rei e em 1618 foi nomeado vice-rei 
da India, para onde partiu com uma armada de 14 velas, 

D. Joana Forjaz Pereira foi 6.º Condêssa da Feira e 9.º 
donatária das Terras de Santa Maria, por mercê de D. Filipe II 
(12-x-1620). : 
* D. João Forjaz Pereira Pimentel foi 7.º Conde da Feira e 
10.º donatário de suas terras. 

Teve de El-rei D. João Iv, e em vida de sua mãi, a mercê 
o título respectivo. Serviu na guerra Ga Restauração, alcan- 
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cando o pôsto de General, e foi governador das armas de um 
dos partidos da Província da Beira. 

Morreu ainda novo e sem descendência, a 4 de Junho de 
1660, sucedendo-lhe seu irmão. 

D. Fernando Forjaz Pereira, que foi o 8.º Conde da Feira 
e 11.º donatário das Terras de Santa Maria, senhor do morgado 
da Vila de Pereira Jusão e Conto de Cortegaça, ete. Casado 
com. D. Vicência Luisa Henriques, não foi venturoso êste enlace 
pórque D. Fernando, de facto separado de sua mulher, levava 
na Vila da Feira uma vida assás libertina. Porém, quando 
morreu (15-1-1700) estava com ela em boas relações e mora- 
vam em Lisboa, na mesma casa. 

Não teve o Conde geração legítima, mas apontam-se-lhe 
12 bastardos (5 varões e 7 fêmeas) havidos na constância do 
matrimónio, em 4 mulheres. 

Por não ter descendência legitima, — D. Pedro II conside- 
rou vaga para a Coroa a Casa e Estado do Condado da Feira 
e dela dispôs em seu testamento a favor de seu filho o Infante 
D. Francisco, integrando-o na Casa e Estado do Infantado, que 
Elrei D. João IV instituira, aos 11 de Agôsto de 1654. 

D. João v contirmou a seu irmão o dispôsto pelo pai 
relativamente à Casa da Feira, por Carta de 10 de fevereiro 
de 1708. 

Desta guisa, foram donatários da terra de Piães e das 
demais terras da Feira— o Infante D. Francisco, já mencio- 
nado, o Infante D. Pedro III, consorte e tio de D. Maria T, o 
Infante D. João, filho de D. Maria 1, o Infante D. Miguel e 
outros membros da família real portuguesa, 

As Côrtes de 1822 aboliram os direitos senhoriais e, pelas 
leis de amortisação, os bens e rendas da Casa do Infantado 
foram, na sua maior parte, vendidos em hasta pública, após a 
guerra civil entre D. Pedro IV e D. Miguel 1. 

Veja-se « O Castelo da Feira », por D. Fernando de Tavares 
e Távora. 

A Casa do Condado da Feira foi, sem contestação, uma das 
mais nobres de Portugal: e o seu Castelo é um dos mais impor- 
tantes do país. 

E” ponto assente que o Castelo da Feira (ou de Santa 
Maria) é anterior à fundação da monarquia portuguesa, refe- 
rindo a tradição oral e escrita que foram os mouros que o ale- 
vantaram em tam airoso ponto. 

Reconstruido em tempos de El-Rei D. Afonso v, o Castelo 
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«da Feira é considerado pelos técnicos uma maravilha da arqui- 
«tectura militar do século Xv. 

E' licito supor que fôssem os romanos quem primeiro 
-alicerçou o originário monumento, fôsse êle um castelo ou fôsse 
um templo. 

A « Ohronica Gothorum » refere-se ao « Castelo de Santa 
Maria», ao narrar a vitória que o rei Bermudo II ganhou 
contra 'os mouros na Vila de Cezár, a 10 de Abril de 1025. 

Outra referência a Flacêncio, alcaide do Castelo de Santa 
Maria, remonta a 3 de Outubro de 1093 e vem exarada na 
«Chronica dos Crúziosm, por D. Nicolau de Santa Maria. 

O conjunto de Inquirições a que mandou proceder El-rei 
D.Afonso III e que serviu de foral vélho às Terras de Santa 
Maria, refere-se, aqui e além, ao Castelo da' Feira e Palácio 
do Rei, indicando os serviços a prestar-lhes e a quem com- 
petiam. 

Assim, quando viessem grandes madeiras para o Castelo, 
que os portadores não podessem meter dentro dêle, eram os 
da Feira obrigados a fazê-lo. Aos do reguengo de Milhei- 
voz (1) cumpria-lhes trabalhar, quando fôsse preciso, no Cas- 
telo e no Palácio. 

Aos de Manhõôce ( Arrifana) cumpria-lhes «sonar cortas 
-e varrer o Palácio. 

Os de Cabandes forneciam o peixe que saísse no dia em 
que o rei estivesse na Feira, recebendo êles, em compensação, 
caldo e vinho. 

Aos de Vila Nova de Romariz competia fornecer madeiras 
para o Palácio e Castelo, bem cómo dar galinhas para a refei- 
ção do rei. 

O foral novo de D. Manuel (1514) impõe aos Fianenses 
certas obrigações para com o Castelo. Bastião Alvares e Alvaro 
“Vicente pagavam ao Castelo da Feira 36 reais. 

O abade de Fiães, pela sua igreja, pagava ao dito Castelo 
4), alqueires de centeio e porção igual de milho. 

O filho de Gonçalo da Velha pagava uma galinha. 

E outros mais. . à 

O « Livro dos Foros do Condado da Feira », existente no 
“Arg. da Fazenda Distrital de Aveiro (2), fornece-nos também 
“interessantes notícias económico-rurais. 


Este Milheiroz é uma povoação da frêguesia da Vila da Feira. 
Hoje encontra-se no arquivo municipal da Feira. 


(1) 
(69) 
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E' dos princípios do século xvilI (1706) e reza assim = 

Frêaguesia de Fiães. Título do Cazal de Gualtar, de que 
fala o Foral a fls. 51, na verba que diz — Sebastião Alvares e 
Alvaro Vicente, de que hoje é cabeça Domingos Coelho e sua 
mulher Joana do Amaral e os mais possuidores, adiante decla- 
rados. Paga de fôro: centeio-21 alq., em dinheiro 36 reis. 

O dito casal estava tapado sôbre si com valos e paredes e- 
com marcos, tendo dentro casas térreas, currais, eidos (1) e 
palheiros. Os demais possuidores do casal de Gualtar eram em 
n.º de 31, alguns de fora, e todos reconheceram perante o: 
Doutor Juiz do Tombo « que era verdade que êles possuiam o- 
dito casal e reconheciam a Casa da Feira por Senhorio...». 
Semeadura — 60 alqueires. 

Auto de reconhecimento de fôro de água da freguesia de 
Fiães. ! 

Doutor António da Rocha Manrique, do Dezembargo de 
Sua Majestade, Juiz da Fazenda e Tombo Real do Estado e: 
Casa da Feira, por especial Alvará do dito Senhor, comigo 
escrivão e mais oficiais. 

Aí por Ele Juiz do Tombo foi mandado fazer êste auto,. 
dizendo nêle que, nesta fréguesia de Fiães, os seus moradores 
eram obrigados a pagar na forma do Foral e livro da cobrança, 
vários reais e foros de água. 

André Alves, do lugar da Presa, pelo casal dêsse nome 
declarou pagar ao Castelo da Feira 5+ reis de direito de água, . 
os quais sempre pagara como cabeça, por si e pelos mais come-- 
dores (ou consortes ). 

Manuel Tavares, do lugar do Redondo, pelos casais que 
foram de Pedroso, pagava 51 reis. 

Domingos Coelho, do lugar de Souto, pelo casal dêsse- 
nome, pagava à Casa do Condado, em cada um ano, de fôro de 
água — 35 reis em dinheiro, por si e seus comedores. 

Pedro Gonçalves, do lugar do Ribeiro, pelo casal do mesmo- 
nome, pagava de real de água, cada ano, 35: reis. 

Pascoal Francisco, do lugar da Idanha, pelo casal da 
Idanha — 35" reis. 

Domingos Pinto, morador em Vilar, pelo casal de Gil da: 
Portela, pagava com seus comedores à Uasa da Feira, cada- 
ano, TO reis. 


(!) O mesmo que «cortinhas ou campos da porta». 
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Tomé Pereira, do lugar do Carvalho, pelo casal do Car- 
valho — 35 reis, de fôro de água. 

Domingos Fernandes, cabeça do casal do Outeiro, 30 reis 
em dinheiro. 

Joaquim Lopes, do lugar da Cal, cabeça do Casal da Bica, 
êle (com seus comedores ) pagava 35 reis. 

Francisco Fernandes, do lugar do Eirado, como cabeça do 
Casal da Idanha, pagava à Casa da Feira (com seus comedo- 
res) 30 reis. 

Manuel Coelho, morador no lugar de Souto, possuidor do 
Casal do Souto, fôro de água 84 reis, por si e seus 
comedores. 

Domingos André, do lugar da Cal, pelo casal de Pedro: 
Gonçalves, 50 reis. 

Tomé Coelho, do Eirado, disse que era possuidor da 
Quebrada da Infesta e que êle, com seus comedores, pagavam 
de fôro de água à Casa da Feira — 30 reis. 

Domingos Francisco Carvalho, do Grandal, disse que, cada 
ano, pagava de fôro de água à Casa da Feira (êle só) q reis. 

Fies — lugar do Monte. 

Título do Monte, que é o de que fala o Foral a fls. 51, na 
verba que diz — o Abade de Fiites pela Igreja, de que é cabeça. 
Domingos Francisco e os mais ao diante declarados. Paga de 
fôro: 4 1/, alqueires de centeio e porção igual de milho. Este 
casal era circuitado de valos e marcos e compunha-se de terras 
lavradias, matos é arvoredo. 

Levava de semiadura 60 alqueires de centeio. 

Cabeça do Casal Domingos Francisco, absente, e sua 
mulher Domingas Fernandes, Joaquim Alves e sua mulher 
Izabel Antônia, Izabel solteira, Domingas Fernandes, viúva, 
Joaquim Alves, da Castanheira, e sua mulher Andreza Coelho, 
todos possuídores do dito casal: reconheciam por direitos 
senhorios a casa da Feira e o mosteiro de Santa Cruz de 
Lamego. Por fim, vem esta nota: « Avisem-se Os Religiosos 
loios de- Lamego para mostrarem o título por que se dizem 
Senhores dêste Casal ». > 

Auto de Reconhecimento que fizeram António Marques, 
Manuel de Oliveira, António Fernandes, António Ferreira é 
Joaquim Alves, do casal chamado da Velha, de que fala o 
Foral, fls. 51, na verba que diz —o filho de Gonçalo da 
Velha, todos moradores no lugar da Belha, frêguesia da 
Feira. Paga de fôro: 
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Milho 4 1/, alqueires. 
Centeio igual porção. 
Somichas de trigo — 4. 
Galinhas — 1. 

Freguesia de Fiães — Auto de informação que tomou o 
Dr. Juíz do Tombo nesta fréguesia de Fiães sôbre o con- 
teúdo na verba do Foral fls. 51, para se saber os Casais que 
pagam ao Castelo da Feira. 

O Juiz mandou vir perante si Domingos Coelho e Antó- 
mio Heitor, por lhe constar serem os homens mais antigos 
nêste lugar de Gualtar... 

Por êles foi dito que nenhuma notícia tinham dêle (do 
casal chamado: da Velha), nem“nêste lugar de Gualtar, nem 
em tôda a frêguesia, com o que se conformou aquêle 
magistrado. 

Por êstes panos de amostra se vê por que: laços estavam 
ligados os fianenses à Casa e Castelo da Feira, em tempos 
não muito afastados: e, os mesmos liames prendiam tôdas 
as terras de Santa Maria. 

Em 1300, o Castelo da Feira foi dado em dote e arras à 
Rainha Santa Isabel, pelo rei D. Dinis. 

Em 1323, sendo alcaide-mór do Castelo Gonçalo Rodrigues 
de Freitas, de passagem para Gaia o tomou o Infante 
D. Afonso, mais tarde rei £.º do: nome, quando se revoltou 
contra El-rei D. Dinis, seu pai. 

Elrei D. Fernando 1 e sua mulher D. Leonor Teles esti- 
veram na Feira, e certamente no seu Castelo, logo depois do 
seu casamento em Leça do Bailio (1572). 

D. Afonso Y esteve também na Feira e visitou o Castelo, 
como se depreende do testamento do 1.º Conde (1480). 

No dia 25 de outubro de 1502, teve D. Diogo Pereira, 
2.º Conde da Feira, a subida honra de hospedar no Castelo 
El-Rei D. Manuel 1 e a sua luzidíssima comitiva. 

No ano de 1852, visitaram em Maio as ruínas do Castelo 
da Feira El-rei D. Fernando 11 e os seus filhos, os futuros 
reis D. Pedro v e D. Luiz 1. A raínha D. Maria II não se 
apeou da carruagem. 

No dia 23 de novembro de 1908, em que D. Manuel veio 
inaugurar o 1.º trôgo do caminho de ferro do Vale do Vouga, 
teve lugar também a visita do jovem monarca à Vila da Feira 
e seu Castelo. Fazia-se Ele acompanhar da Raínha-mãe, 
D. Amélia. 
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Desde 1877, várias entidades e pessoas velaram pela con- 
servação do Castelo da Feira (que em 1881 foi classificado 
monumento nacional): a Câmara, o Govêmo e a Comissão de 
vigilância (1909), da qual foi a «alma» o ilustre feirense Dr. 
Aguiar Cardoso, há pouco falecido ('). 

Veja-se «O Castello da Feira ». 


O Foral Novo de D. Manuel e a frôguesia de Fiães 


Chamava-se foral. ou carta de foral o diploma em que se 
fixava a instituição dos concelhos, e se regularizavam os direitos 
e deveres das cidades, vilas e outras terras, — para -com à 
Coroa. Denominam-se vélhos os forais concedidos desde o 
conde D. Henrique até à reforma dos mesmos, ordenada pelo 
Rei Venturoso, em 1497; novos dizem-se os forais dados por 
êste Rei; e movíssimos os concedidos posteriormente, que são 
poucos. 

Falando da « Feira», Pinho Leal escreveu no seu « Por- 
tugal antigo e moderno » : 

« Em tanta conta tinham os antigos reis de Castela e os 
primeiros reis portugueses a Terra de Santa Maria, que todo o 
cavaleiro aqui nascido tinha os foros e privilégios de infanção, 
e todos os pedes tinham o fôro de cavaleiros. Os infanções da 
Feira foram os primeiros que houve em Portugal: em 1357, 
havia na terra de Santa Maria 24 casas de infanções ». 

Logo a seguir, Pinho Leal fala-nos dos forais concedidos à 
Terra da Feira ou-de Santa Maria. 

Afirma peremptoriamente que à Terra da Feira foram 
concedidos 2 forais vélhos e 1 novo. O primeiro foral vélho, 
diz êle, foi dado pelo Conde D. Henrique, em 1109; 0 segundo 
foi dado, em 1270, pelo rei D. Afonso II; e o foral novo-—por 
D. Manuel 1, em 10 de Fevereiro de 1514. Está provado que 
à Terra de Santa Maria só foi dado o foral novo, em 1514. 

A Feira não teve foral vélho, regulando-se até ao fim do 
século xv pela Inguirição de D. Afonso TIL (1251). 


Como é muito importante o Foral dado pelo Rei D. Manuel 
à Terra de Santa Maria, tratei de obter da Torre do Tombo, 


(1) Acesta CG, V, G. do Castelo preside actualmente o sr. Dr. Vaz 
Ferreira, 
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mediante certidão, a parte do mesmo que se refere à fréguesia. 
de Fiães. é 

« António Oscar de Fragoso (Carmona, Presidente da 
República Portuguesa, faço saber que, havendo-me requerido o 
Padre Manuel de Sá, que no Arquivo Nacional da Torre do: 
Tombo se lhe passasse por certidio o teor da passagem do 
foral da Terra de Santa Maria, referente à frêguesia de Fiães, 
que se encontra a fls. 197 e 197 v. do Livro de Forais Novos: 
da Extremadura, e obtendo despacho do Director do dito 
Arquivo o Dr. António Eduardo Simões Baião, na data de 25 
de Junho de 1938, em seu cumprimento se procedeu à compe- 
tente busca e no livro acima citado foi achada a passagem 
pedida, que é do teor seguinte: (1) 

Figes: — Gomgçallo eanes do Villar pollo casal de Joam 
alyarez de çenteo sete alqueires e de milho outro tanto e hãa 
galinha e mais de centeo tres quartas. | 

Joam Lopez pollo casal de Joam preto de çenteo quatorze 
alqueires De milho outro tanto e mais de genteo alqueire e 
meo e Cinquoenta e seis Reaaes e meo e duas galinhas. 

Gomgallo eanes pollo casal de Gil da portella de çenteo 
sete alqueires e de milho outró tanto e mais de centeo tres 
quartas e hua galinha — IE paga este Gomçallo canes por 
casaaes que traz de grijes (Grijó) em dinheiro setenta Reaaes. 

E o moesteiro de pedrozo paga todos estes casaaes e 
requadam destes caseiros os foros que se com elles. cocertam. 
E paga mais pedroso por casaaes despovoados que deu por os 
foros que se pôde comçertar com as partes — seisçentos e 
ginquoenta e quatro Reaaes. 

O dito Gomçallo por outro casal de pedroso do filho de 
Joam do crasto de centeo sete alqueires e de milho outro tanto- 
e hua galinha — e tres quartas de centeo paga pedroso. 

Bastiam alvarez e Alvaro Vicente trazem o casal de Vi- 
cente de gualtar de çenteo vinte e um alqueires e pagam ao 
castello per sy trinta e seis Reaaes em dinheiro. 

O abade de fiães polla Igreia ao castelo de centeo quatro: 
alqueires e meo e de milho outro tanto. 

Joam da presa pollo casal da presa paga pedroso 'de çen- 
teo quatro alqueires e de milho outro tanto e de trigo cinquo- 
somichas e huu çallamy e hua galinha e cinquoenta e quatro Reaaes.. 


() O foral manuelino foi inserido no «Arquivo do Distrito de 
Aveiro», n.º 17 a 19. A verba relativa a Fiães vem a pág. 175 do n.º 19. 
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O filho de Gomgallo da velha pollo casal do moesteiro de 
«giraldo de genteo quatro alqueires e meo E de milho outro 
tanto E de trigo quatro somichas e hua galinha ao castello. 

Afomsso Lopez pelo quarto do casal de Ryo meão que ha 
ordem paga de genteo hu alqueire e meo e de milho outro tanto e de 
trigo hua pinta e de galinha soo (só ) hu quarto e vinte esete Reaaes. 

Maria de rodrigo pollo casal que pedroso paga de centeo 
huu alqueire e meo e de milho outro tanto e hua pinta de trigo 
-e hu quarto de galinha. 

Joam da presa pollo meo (meio) casal de pedroso que elle paga 
de centeo hu alqueire e quarta per nova e de milho outro tanto e 
de trigo hua pinta e de galinha hu quarto e vinte e sete Reaaes. 

Paga pelroso pollo casal de Gomçallo que nô tem caseiro 
de çenteo nove alqueires e meo e de milho outro tanto e hua 
galinha e tres quartas de trigo. 

A molher de Gil coelho pollos casaaes da quintaà de centeo 
nove alqueires e meo e de milho outro tanto e de trigo tres 
“quartas e hua galinha ao castello. 

Pero Roiz e Alvaro pirez e Pedro eanes e Gompçallo afomsso 
por casaaes de pedroso paga cada huu trinta e seis Reaaes. E 
outro tanto paga Pero Vaaz e diogo affomsso e pedro eanes. 

E afonsso Vaaz por dous casaaes setenta e dous Reaaes — 
paga pedroso de galinhas oito e tres quartos e de trigo huu 
alqueire e huu callamym ». 

Vê-se pela transcrição que, já-no princípio do século XVI, 
eram avultadas as rêndas da Coroa nesta terra de Santa Maria de 
Fiães: de centeio— 88 alqueires; de milho —64 alqueires; de trigo — 
2 alqueires, 9 somichas e três pintas; 18 galinhas e 1.248 reais. 

Para a conservação do castelo da Feira e aposentadoria ou 
colheita dos régios hóspedes, quando nele pousavam, — a pró- 
pria igreja de Fiães foi colectada em 9 medidas ou alqueires 
( centeio e milho). 

Os cobradores dos direitos reais denominavam-se mordomos 
e prestameiros nos reinados que antecederam o de D. Manuel T. 

No do Rei Venturoso passaram a chamar-se almoxarij.s. 
Em cada concelho ou comarca havia um almoxarifado, para os 
efeitos da arrecadação das rendas públicas. 

Tinham almoxarifes não só os reis, mas também as grandes 
casas nobres: a de Bragança, a do Infantado, a de Cadaval, a 
da Feira, etc. 

Nota — À somicha e a pinta eram pequenas medidas, em 
uso naquêle tempo. 


CAPÍTULO XIII 


Notas etnográficas e folclóricas 


Costumes 


— Saiidações em uso nêste meio: adeus, sur. Fulano; 
como stá, snr. Cierano; bom dia, bô tarde; bô noite; salbe-o 
Deus, garde-o Deus; benza aqui Deus tudo; denha cum Deus ; 
até logo ou até amanhã, se Deus quiser, etc. 

— Toque-as-almas. E” muito antigo nesta frêguesia o 
costume de tocar o sino, pelas 9 horas da noite, a convidar os 
cristãos à concentração do espírito e à oração pelas almas dos 
seus defuntos. 

Nalgumas terras fechavam os estabelecimentos àquela hora, 
marcada pelo toque do sino a-correr. 

—Toque-às-5 Chagas. A's sextas-feiras, pelas à horas da, 
tarde, faz-se na tôrre da igreja o togue às cinco chagas, a 
convidar os fiéis à meditação da Paixão e Morte do Senhor. 

— O Natal, o Ano Novo e os Reis são dias de consuada 
e de muita alegria, portas a dentro dos lares cristãos desta, terra. 

Nos últimos anos, celebrou-se na Matriz de Fiães a missa 
da Meia Noite (ou do Galo), com solenidade e farta concorrên- 
cia. Cantam-se aqui as janeiras e os reis e, na esperança de 
alguma dádiva, grupos musicais e bandos de crianças percorrem 
a frêguesia a dar as boas-festas. Os que fazem ouvidos de 
mercador, estão sujeitos a ouvir disto : 
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Esta casa cheira a breu, 
Aqui mora algum judeu. 
Esta casa cheira a unto, 
Aqui mora algum defunto. 
Esta casa nada dá, 

Aqui mora gente má. 


Por ocasião do Natal, têem-se realizado alguns bazares 
precedidos de cortejos muito interessantes: músicas populares, 
cantigas populares, danças populares, ranchos típicos, trajes de 
fantasia é outras manifestações de engenho e arte do povo das 
nossas aldeias. Esses cortejos revestem à forma de verdadeiras 
paradas folclóricas. 

— O Carnaval é de veras interessante nesta terra de Fiães. 
Na tarde de terça-feira de entrudo levantam-se mastros de 
verdes em locais diversos. 

Ao cerrante da noite, surgem de todos os lados ranchos de 
crianças, munidas de fachoqueiras de palha: é a corrida do 
entrudo. 

Uma v6z acesos os mastros e as fachas de palha, os miúdos 
correm em tôdas as direcções e vão gritando, ao mesmo tempo : 
Intruido, fóra ; 

Bem a Páscoa, 
Bai-te imbora ! 

A mocidade entrega-se a folganças mais ou menos carna- 
valescas, nos domingos magro é gôrdo e na terça-feira de 
Carnaval, à tarde. 

Aparecem nas ruas mascarados a fazer momices, jogam-se- 
brilhantes e tremoços, faz-se uso de bisnagas e outras... águas 
de cheiro. 

Não faltam os enfarruscados. à 

— A servação da vélha, à meio da quaresma, não está. 
em uso. á 

— Anos atrás, na quaresma alumiavam-se as almas é 
cantava-se o têrgo junto de muitas alminhas. 

A pessoa (homem ou rapaz) que encomendava as almas, 
munia-se de um lampeão e dirigia-se à igreja e cemitério a 
buscar as almas. E 

Depois, subia a três cabeços e, por toques de campainha,. 
convidava Os vivos a rezarem pelos mortos : — « Rezai lá mais 
um Padre Nosso e uma Avê-Maria... ». No fim acompanhava. 
as almas ao lugar donde as havia trazido, 
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Era costume dar bôlos ao alumiador das almas, bôlos que 
êle recebia cobrindo o rosto, para não ser reconhecido, ou por 
superstição. 

Faltaram os bôlos: acabou a devoção. O Têrço ainda se 
canta nalguns lugares de Fiães. 

— No sábado de Aleluia, queimam-se muitos Judus de 
palha e farrapos. Uma vez dado na tôrre o sinal festivo da 
Ressurreição, os vários Judas, suspensos de árvores, são quei- 
mados e arcabuzados, no meio de grande alarido. Rapazes e 
crianças dão-se as mãos na queima dos judas-espantalhos. 

O P. Alves Ribeiro dá o cavaquinho por êstes autos-de-fé 

—O dia de Páscoa é, por certo, o dia de maior regozijo 
de todo o ano cristão. 

Há festa na igreja matriz e vai ao cruzeiro a proeissão da 
Ressurreição. A festa repete-se na segunda-feira, porque o 
Compusso sai nos dois dias. 

Nas casas tudo está preparado para a festiva recepção da 
visita pascal. 

Muitas famílias dão o folar «o Senhor, como é costume 
antigiúissimo. 

As crianças andam numa roda-viva em busca dos folares 
dos seus padrinhos e não rogam bem aos que, na Páscoa, esque- 
cem os seus afilhados. 

— Nas quatro tempras do ano, algumas pessoas de idade 
acendem, à meia noite, mancheias de caruma ou a candeia, 
para verem de que banda fica o tempo. 

O trimestre seguinte há-de ser cadíbel a chuva, frio ou 
bom tempo, conforme a indicação da fachoqueira. A's-vezes... 
atina. 

— Na quinta-feira da Ascenção, realiza-se na igreja a 
“cerimónia da « Hora», com exposição do Santíssimo, cânticos 
adequados e lançamento de muitas flores, por «anjos». As 
mãàis costumavam levar as crianças de peito à igreja de Argon- 
cilhe, dando-lhes a beber vinho bento, a-fim-de preservarem os 
seus bebés do malsinho da gôta, 

Esta costumeira tende a desaparecer, por faltar a matéria 
prima. 

—Por ocasião da festa do Santo Precursor e do chaveiro do 
Céu, os rapazes atrabessados e folgazões armam as suas trabes- 
suras; e a pequenada levanta cascatas e pequeninos altares 
com figuras de barro, pedindo meio testilosinho para o seu 
8. João ou S. Pedro. 


SUBSÍDIOS PARA A SUA HISTÓRIA 209 


O produto do peditório é repartido entre os pequenos mor- 
“domos e gasto em foguêtes de cinco reis e bombas. 

— Pelo S. Miguel, as crianças pedem aos pais — dinheiro 
para uma gaitinha. 

E é que os não largam... até serem satisfeitos Os seus 
desejos. 

“No dia de S. Martinho abatóca-se e prova-se O vinho, 
fazem-se magustos, as capelas movimentam-se e procede-se à 
eleição do juiz p'ra p'rou ano. 

— Os casamentos de viúvos ou de vélhos deixaram de ser 
precedidos da portuguesíssima, porém descabida, festa velha 
clamorosa. 

— Os enterramentos e ofertórios não são, como outrora, 
acompanhados de boberêtes ou andadas de pão, vinho, figos, etc. 
; — Os casamentos são precedidos de troca de prendas, 
rabanadas, e convites para à boda nupcial. 

Sobre os noivos lançam-se flores, amêndoas, missanga, & 
confeitos. A pequenada corre célere na ânsia de apanhar 
algumas destas guloseimas. 

— A matança dos porcos dá lugar à rojoadas, papas de 
sarrabulho e troca de mandados entre parentes e pessoas amigas. 

— Quando uma mulher dá à luz, as comadres é amigas ínti- 
mas fazem-lhe uma bigita é levam-lhe uma dada ou presente. 

— Muitas pessoas agradecem dêste modo os benefícios 
recebidos: Deus le pague, Deus le dê muito que dar, Deus 
Vacrescente o que fica, Deus Po aceite por smola, seja tudo 
pelas almas. 

— Se o reumâtego aperta, temos chuiba pela certa. Outros 
sinais certos de chuva provável: a serra queimada ao amanhe- 
cer, o vento pronunciado do sul, o aparecimento do amola-tesou- 
ras, o rastejar das andorinhas, o não se afastarem as abelhas 
dos seus cortiços, O topar-se à cada passo com lesmas e sapos, 
a sonolência, o lavar-se o gato voltado para a serra, etc. 

GA A'p—cA! À?», cantam as mãis ao embalarem os 
berços dos pequeninos, convictas de que, assim, êles cairão em 
sôno mais depressa. Depois, seguem-se às conhecidas cantigas 
do berço, tendentes ao mesmo fim. 

— Por ocasião das esfolhadas, reina grande animação ou 
o... sôno. Esfolhada de festa e foguêtes mite, pela certas 
serandeiros, chis com eis, cantares e rodas; uma ou outra 
vez... anda o sopapo. 

14 
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— Pelo S. Miguel, as confrarias e mordomias procedem à 
tiragem das esmolas; os mordomos fazem-se anunciar por êste- 
pregão: vitória! vitória!... 

— Sobre a massa junta do pão, a amassadeira costuma. 
fazer uma cruz e dizer, ao fazê-la: 


S. Demede t'alelede, 

S. Bixente t'acrescente, 

S. João te faça pão; 

O Senhor te ponha sua benção. 


Para que o pão benha mais depressa, é costume colocar-se: 
sôbre a massa uma peneira. 

Botado o pão, benze-se o forno com a pá e tapa-se à 
porta com bosta de gado, que torna o pão mais saberoso. 

Esxperimentem e verão... 

— Prometem-se: meias de milho ou de trigo, a S. Gonçalo,. 
que libra dos calos ; olhos de prata ou cera, a Santa Luzia 
milagrosa; belas do meu altor, à Senhora da Saúde ou da 
Libração; pernas e mãos de cera a Santo Amaro, advogado: 
das fridas; gargantas de cera, a S. Braz; môlhadinhas de cra- 
vos, a Santo António; uma tantas bolias de joelhos, a S. 
Domingos da Serra, etc. 

— Até 1931, o Senhor era levado processionalmente aos 
enfêrmos, quási sempre ao cerrante da noite. Tocava o sino a 
Senhor-fóra, juntavam-se na igreja algumas centenas de homens: 
e rapazes, cantava se O Bemdito durante o percurso e em 
quêsi tôdas as casas da frêguesia, se punham luminárias. Belo! 

— As raparigas de Fiães, de há 50 anos, não dormiam na 
noite de S. João: tinham de colher, à meia noite, a semente do 
azevinheiro e tirar o ôlho à, fonte, isto é, recolher na sua vasilha. 
a primeiro água. Costume interessante. 

— As crianças de Fiães são vivas, muito dadas aos brin- 
quedos e jogos próprios da sua idade e... muito irrequietas. 

No verão, um dos seus brinquedos favoritos consiste em 
tomarem na mão a «joaninha » e dizerem : 


Joaninha, abõa, abõa, 
Que o teu pai foi a Lisboa, 
Buscar uma sardinha 

Para dar à joaninha. 
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— Não só preserva das faíscas a pedra de raio (machado 
prehistórico), — mas também surtem igual efeito a vela benta, 
os ramos bentos de palma e oliveira, o toque de campainha 
benta, a invocção de 9. Jerómeno e Santa Bárbora, Birge, etc. 

— À gente de Fiães não se esquece de fazer o sinal da 
cruz, antes de lançar à terra as diversas sementes, que hão-de 
germinar e dar fruto, com a bênção de Deus. 

— O alboroque (alborque ) está muito em uso nêste meio e 
não admira, dado o avultado número de negociantes. 

No fim de qualquer obra nova, os artistas lembram ao 
patrão a molhadura, mediante um grande ramo de verdes e 
flores. 

— Quando se aproxima o tempo das caídas, os lavradores 
fazem cruzes nos pinheiros, prevenindo por esta forma os 


pobres de que não permitem que se lhes toque na caruma ou 


molisso. 

— Quando se lêem na igreja os pregões dum novo casal, 
é costume não estarem presentes os proclamados. 

— Alguns noivos, após o enlace matrimonial, vão passar a 
lua-de-mel fora da sua terra, em passeio de núpcias. 

— Quando morre alguma pessoa, os parentes mais chega- 
dos botam dó e, nos primeiros domingos, costumam ir à missa 
fora da frêguesia. 

—Os prantos por ocasião de saimentos fúnebres, persistem 
aínda nêste meio. Devemos convir em que são sempre ridícu- 
los, mesmo quando sinceros. Apenas um exemplo : 

« Ob minha mãe, aí stão os ladrões para bos lubar prá 
coba!... bocê pra donde bai, minha mãe?!». 

— Na mór parte das mercearias destá terra de Fiães, 
vê-se um nichosinho onde, entre flores e castiçais dé vidro, se 
expõe a imagem do «milagroso Padre Santo António», que 
guarda os nossos alimaisinhos e dá fertuna nos negócios. 

—Nêste meio de Fiães-da-Feira é costume (com ressaibo 
supersticioso) dar a comer a homens ou a rapazes o primeiro 
fruto de qualquer árvore, 

Entende-se (mal) que, se uma mulher comer êsse primeiro 
fruto, a árvore se tornará aneira. 

— E' costume lançar-se sôbre os caixões, uma vez descidos 
ao coval, uma mancheia de terra do cemitério, certamente por 
ser uma obra de misericórdia — enterrar os mortos. (') 


(*) Ou será antes um último adeus. 


Pia 
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— Algumas pessoas, feito o sinal da cruz, beijam fêra- 
mente o dedo indicador da sua mão direita. 

Outrora, depois de feito o sinal da cruz, era uso colocar o 
indicador e o polegar em forma de cruz e beijar essa cruz 
assim formada. 

Esse costume vigora ainda em Espanha e é certamente 
muito piedoso e louvável. 

E' de supor que o mesmo sucedeu entre nós e que, com o 
andar do tempo, se deixou de fazer a cruz, passando-se a 
beijar só um dos dedos, o que não tem razão de ser. 

— Quando o Sacerdote dá a bênção (na missa), alguns 
fiéis fazem com a mão direita o gesto de apanhar a bença, 
querendo para si a parte do lôbo e: pretendendo defraudar os 
outros. 

Puro engano! Gesto disparatado. - 

— A-fim-de apanharem os rabos dos foguêtes, os rapazes 
correm de um lado para o outro e sondam os ares: quando o 
rabo cai, são T cães a um Ôsso. 

Engalfinham-se uns nos outros, engadelham e trocam entre 
si valentes murros. 

— Está entre nós bastante generalizado o costume (tam 
cristão) da recitação do terço, e da reza da noite ( benditas 
santas graças) em família. No fim das otações da noite, filhos, 
netos ou criados pedem a dença a seus pais, avós ou amos. 

— Também está muito em uso o pedirem as crianças a 
bênção ao sr. Abade e demais Sacerdotes. 


— O Juiz da Cruz, Procurador da Igreja e Tesoureiro da 
Confraria do Santíssimo são sempre eleitos dentre os homens- 
-bons da frêguesia e servem somente uma vez. 

Juiz da Cruz — Toma conta do cargo no dia 20 de 
Janeiro, fazendo o juiz cessante a festa do mártir S. Sebastião 
com as sobras, se as houver. O juiz da cruz tem obrigação de 
ir aos entêrros com a cruz paroquial e dois círios; e fornecerá 
cera aos defuntos adultos, que tenham pago as chamadas 
« quartas », 100 reis os casados e 50 reis os solteiros. 

In illo tempore, entenda-se. 

Deve fornecer a cera para as missas do rev.dº Pároco, 
baptizados e casamentos, para a comunhão dos fiéis, quando 
haja preces e nos 4 dias das Ladaíinhas (banquêta). Deve for- 
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necer dois círios para as procissões do Santíssimo. Tem 
obrigação de tomar a cruz paroquial e fornecer dois cirios para 
a procissão dos defuntos. No domingo e na segunda-feira da 
Páscoa, pertence-lhe levar a cruz, tôda enfeitada, ou dá-la ao 
mordomo da cera. 

Na 1.º quarta-feira da quaresma, é o juiz da cruz quem 
fornece a banquêta e a cinza. 

Procurador da Igreja — E? eleito no dia de S. Tomé ou 
no domingo imediato. Depois de servir o seu ano, descansa no 
seguinte é no outro ano serve o cargo de juiz da cruz. 

As atribuições e obrigações do procurador da Igreja são as 
seguintes: varrer a igreja aos sábados, deitar a água benta nas 
pias e dar cordas e latos para os sinos. Nos dias do compasso 
pertence-lhe a caldeirinha e a campainha; e nas procissões 
festivas cabe-lhe levar uma cruz com manga. No domingo de 
ramos compete-lhe apresentar os ramos de oliveira e palma que 
hão de ser benzidos e guardados para o ano seguinte. 

Tesoureiro da Confraria do Santíssimo — E” eleito no 
terceiro domingo de Agôsto e tomava conta no terceiro de 
Setembro. 

Suas obrigações e atribuições são muitas: acompanhar os 
defuntos (chefes de família) com dois círios, indo à cabeceira 
do caixão; acompanhar o sagrado Viático, devendo ser avisado, 
a-fim-de mandar tocar os sinos a-Senhor-fóra; levar a cruz, o 
baldaguino, dois castiçais e 2 velas para a casa dos enfêrmos ; 
fornecer a cera precisa para as lanternas, 2 círios e o incenso ; 
promover as festas da Ressurreição: no dia de Páscoa — missa 
soléne, sermão, exposição e procissão (que se deve fazer em 1.º 
lugar), e na segunda-feira — missa cantada, e procissão com O 
Santíssimo na custódia, mas dando apenas a volta à igreja; 
promover a festa de Corpus Christi, com missa soléne, exposição 
e procissão ao cruzeiro; a do terceiro domingo de Agôsto, com 
missa soléne, sermão, exposição e procissão ao cruzeiro; e a do 
terceiro domingo de Setembro, com missa cantada e procissão à 
roda da igreja, com o Santíssimo na custódia. 

Pertence ainda ao tesoureiro da Confraria do Senhor cobrar 
os foros e a esmola do S. Miguel; fornecer o azeite para a lâm- 
pada do Santíssimo e pagar ao sacristão; ter duas velas acesas 
ao lado de N. Senhor ressuscitado, desde a Páscoa até à festa 
da Ascenção (mas só na ocasião da missa paroquial); acender 
a banquêta durante a ceremónia da « Hora», cantando-se o 
têrço e dando-se a benção do Santíssimo, exposto à bôca do 
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Sacrário. Toma parte no Compasso, competindo-lhe receber o 
folar do Senhor. 


IH 


Lendas 


Quando se tratou da escolha do local da primitiva capela 
da Conceição, havendo discordância entre a parte de Macieira e 
a de Além, — estabeleceu-se esta plataforma, adoptou-se esta 
solução : uma jumentinha seria. levada ao adro da antiga igreja, 
sito nos Passais, e colocar-se-ía no dôrso do pachorrento animal 
a imagem de N. Senhora da Conceição. 

O local para onde se dirigisse a mansa burrinha, êsse seria 
o preferido para a edificação da referida capela. 

Parte no dia aprazado a jumentinha, levando sôbre o dôrso 
a devota imagem da Senhora. Desce a quelha dos Passais e 
ao chegar ao caminho do Redondo, hoje estrada, — os fianenses 
da parte do norte incitam a burrita e quási a empurram para O 
lado de Macieira; mas, é em vão que o tentam. 

Uma fôrça invisível fá-la tomar a direcção do Redondo : 
sobe a ladeira do monte de Santa Maria e, a mais de meio da 
encosta, volta-se para o mar e pára, não dando mais um passo. 

Estava escolhido, dêste modo surpreendente, o local da 
futura capela da Conceição, cuja porta principal seria voltada 
ao mar. 

E o certo é que aí foi levantada, a contento de todos os 
fianenses, a capelinha primitiva. 

Chamou-se, diz ainda a lendária tradição, capela da Senhora 
dos Carrascais, por abundarem no sítio êsses pequenos arbustos ; 
porém, êste chamadouro foi de curta duração: prevaleceu a 
invocação de N. Senhora da Conceição. 

Ainda hoje, na tarde do dia 8 de Dezembro, é levada ao 
adro desta capela uma jumenta, conduzindo castanhas e caruma 
para o tradicional e animado magusto. | talvez uma reminis- 
cência da engraçada lenda que o povo de Fiães engendrou, há 
séculos. é S 

— No pendor-norte do Monte de Santa Maria, encontra-se 
um penedo enorme e, à 1.º vista, sólto, debaixo do qual, no 
pensar do vulgo ignaro, existem uma pipa de oiro e outra de 
peste : 
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Entre Vilar e Vileste, 
Há uma pipa d'oiro 
E outra de peste. 


O sítio do penedo grande chama-se outeiro das pontinhas. 
“Quem pisar o solo que rodeia o penedo, que é também esconde- 
»ijo de mouras encantadas, — ouve ruídos e trupos misteriosos, 
que têem fácil explicação: estar O terreno minado ou haver 
perto algum poço coberto ou galeria. 

— Em quarta-feira de trébolas anda o diabo às-sôltas é no 
dia de S. Bartelameu o brazabu percorre os silvados e faz... 
nas amoras. 

As crianças, a partir daquêle dia, abstêem-se de colhêr os 
frutos das silveiras, na persuasão de que têem... caca de 
-diabito. Receio pueril, 

— Na véspera do primeiro de Maio, as portas e janelas de 
muitos prédios aparecem adornadas de «maias», isto é, de 
ramos floridos da lendária giesta. Na sua ignorância culpável, 
algumas pessoas não se pejam de dizer que as ditas maias 
libram das bruxas, capazes até de... chuparem o sangue dos 
miúdos. 

— Qutra lenda digna de registo: a nascente do monte de 
Santa Maria, existe uma depressão alongada de terreno, que O 
povo designa por « Coba da Serpe ». 

Segundo a lenda popular, várias pessoas (o citam-se 
nomes) viram aí, co êstes ca terra há-de comer, uma bicha 
“enorme, tendo no rabo uma maçaneta e na cabeça uma tesoura 
de oiro. E todos, sem discrepância, deram como certo tratar-se 
de «moira encantada », que faria feliz o que tivesse a sorte- 
bintura de a desencantar. 

— Anda na tradição oral que « há uma grande porrada de 
“anos n, se realizou nesta terra uma procissão de penitência, que 
.circuitou a frêguesia. 

Nela foram levadas em andores as imagens do mártir 
S. Sebastião e a de 8. Francisco de Assis. Os pegadores do 
andor de S. Francisco, a certa altura do percurso, deram uns 
passos a-dentro dos limites da frêguesia de Lourosa: logo os 
Lourosenses se apoderaram da dita imagem, levando-a e colo- 
.cando-a num dos altares da sua igreja. 

Houve protestos indignados por parte dos Fianenses ; nem 
-qutra coisa era de esperar. 


Ardeu Troia !. 
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Porém, a imagem de S. Francisco foi em tal hora, que: 
não voltou mais. 

Trata-se, está bem de ver, duma curiosa lenda. 

Segundo outra lendária versão, os Fianenses só podiam 
entrar na capela de São Miguel (de Lourosa ) — conduzindo os- 
andores... ds-recuas! 

Como não observassem essa vélha praxe; e entrassem num 
templo estranho, como se fôra próprio, — os Lourosenses não 
estiveram com mais... aquelas. 

Atracaram-se ao. andor de São Francisco, alegando que 
era muito seu, por direito consuetudinário. 

O outro, o do Mártele, escapou, por não ter entrado na. 


dita capela. 


II 


Superstições e Crendices Populares 


Para certas pessoas desta boa terra (crente e profunda-- 
mente religiosa), — a senhora bruxi é uma quási-divindade :. 
consultam-na nos revezes da vida, nas doenças, nos casos de 
suspeita de morada aberta, sôbre infidelidades conjugais,. 
assuntos amorosos. . . 

E o que ela manda ou aconselha, campre-se religiosamente :. 
coser os olhos a um sapo, deitar ao lume sal birge, lançar para 
trás das costas terra duns tantos cemitérios, trazer pendente do 
pescoço um saquinho com um pequeno calhau dentro, fazer 
defumadouros, com alecrim, erva da Senhora, etc. 

— A arruda, trazida ao pescoço ou pendente do tecto dos- 
quartos, — livra de feitiçarias! 

—'0Q trêvo de 4 folhas dá a felicidade a quem adregar de- 
encontrá-lo; o mesmo se pensa do gato prêto: dá sorte a quem: 
o possuir. 

— Os dentes do leite, quando caiem, são lançados p'ra- 
trás das costas, dizendo -as crianças: dente fora, outro mailhor: 
na coba. 

— Entendem alguns fianenses que O deixo rachado das- 
crianças é devido a terem as mães trazido à cinta uma chave,. 
durante o periodo da gravidez. 

— Também há neste meio, quem ligue importância a 


amuletos, isto é, objectos que alguém traz consigo, julgando, 
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por superstição, que se livra assim de doenças ou malefícios. 

— Tais são a meia-lua, o signo-saimão, a chave com 
argola, o cornicho, a figa, a conta de azeviche, a chave macha,. 
a pedra de raio, a ferradura, o ôvo deitado num copo de água 
na noite de S. João, ete. Muitos dêstes amuletos, segundo a 
crendice popular, são úteis contra bruxarias, maus olhados e 
cobranto; e para serem mais eficazes, devem ser roubados. 

As pragas rogadas antre a hóstia e o cales ou ó pino do 
mei-dia, o sapo de olhos cosidos com retrós verde, dentro duma 
panela (colocada na casa da pessoa odiada), as penas lançadas 
à porta de qualquer para lhe acarretar desgôstos, — são também 
amuletos supersticiosos; porém, maléficos, o que os torna abo- 
mináveis. Estes são muito raros. 

— Reza ou ensalmo muito usado nos séculos XVII é XVIII, 
do qual restam aínda hoje alguns vestígios : 


« Todo o mal que nêste corpo entrou, 
Ar de névoa, ar de cinza, 

Ar de galinha choca, ar de cisco, 
Ar de vivo em pecado, 

Ar de morto excomungado, 

Ar de todo o mau olhado, 

Seja dêste corpo apartado ; 
Deus te desencanhe 

De quem te encanhou, 

Deus te desenveje 

De quem te envejou ». 


— Quando sai um cadáver a caminho do cemitério, pessoas 
doentes e animais devem estar de-pé e não deitados, a-fim-de 
não serem vítimas do ar do morto. 

E? por isso que, nessa ocasião, todo o gado está a comer. 

— A quem matar um gato, baile a casa para trás 
(sete anos). 

E' uma crendice tôla, como tôdas as crendices. 

— Barre a fortuna o que varrer a cosinha de noite, lan- 
ando fora o cisco. . E” a tal história do war de cisco ». 

— Menino enguiçado, já não cresce mais. Para que volte 
a crescer, torna-se necessário desenguiçá-lo. 

— A galinha prêta crêspa é remédio sem igual para a. 
cura de muitas doenças. 

Por isso, até são mais caras... 


218 SANTA MARIA DE FIÃES 


ae 


— Por causa dos arejos e maus olhados, prende-se uma 
fita vermelha à cauda das vacas, paridas de há pouco. 

As dadas talham-se e o leite encucado desencuca-se, reci- 
tando os consabidos ensalmos. 

— Outras grosseiras superstições: as crianças não devem 
pegar em tições acêsos, sob pena de fazerem chichi na cama ; 
a horta secará se ao lume cair uma couve verde; a vaca ou 
cabra de leite secariam, se ao leite se não ajuntasse uma pouca 
de água; lavar os pés à noite e deitar fora a água, é prigoso 
por causa dos maus olhados; comer caldo de conves no domingo 
de Ramos, seria ver-se condenado a ingerir largatos, todo o 
santo ano; e quejandos disparates. 

— Os corvos que gritam — carne, carne! — são mensa- 
geiros da morte; e os mochos, da mesma sorte. 

— As lindas corujas são falsamente acusadas de beberem 
o azeite das igrejas; e os pobres sapos são injustamente perse- 
guidos e mortos, sob a tôla acusação de comerem as batatas. 
Quem dá conta dos tuberculos são os ratos malfazejos. 

Os inofensivos sapos andam à cata de lagartas brancas, 
que infestam os batatais. 

Faça-se justiça a todos: mesmo aos feios sapos e sapas... 

— Quvir em jejum o sacudido cuco, — é galinha, pela 
certa. Que susto, minha gente! » 

— Nas feiras e pelas portas, as ciganas lêem a sina ou 
buena dicha, a trôco de uns centavos... 

Poucas pessoas tomam a sério essas bribantonas, que tam 
bem conhecem a utilidade das... panelas sem fundo. 

— As andorinhas, as arvéolas, as carriças e outras aves 
insectivoras são tidas como sagradas ; por isso, ninguém lhes 
toca e as crianças não bolem nos seus ninhos. 

Para que as atrevidas formigas e as aves de rapina não 
papem os ovos nem a criação dos ninhos, -- os rapazes chamam 
aos ovos — pedrinhas — e às aves implumes — sapinhos. 

— Há por esta aldeia em ponto grande, quem acredite e 
recorra a talhações: talha-se a íngua, fixando uma estrêla e 
dizendo as palavrinhas do ensalmo ou reza ; talha-se o tezorelho, 
pondo o padecente uma canga às costas; talha-se a bertueja, 
varrendo uma pia de porcos com vassoura de codesso ; talha-se 
o teçô, gritando — água ao fôgo...; talha-se o fôgo, com 3 
“folhas de sempre-verde e 3 pinguinhos de azeite; talha-se a 
triz, à zipela, o unheiro, « spinhela caída, eto. 

— À dôr de pedra é atribuida por alguns fianenses à cir- 
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cunstância de, em criança, se ter feito chichi no lume. Ora... 
adeus. 

— Para preservar das hemorragias as parturientes, era 
costume, colocar-lhes à roda da cinta um rosário feito da medula 
do pau de sabugueiro. Hoje, raramente se faz isso. 

— Durante o período da gravidez, a mãe não deve pegar 
em candeia; aliás, a criança nasceria defeituosa; nem tam 
pouco deve tocar ou cheirar uma rosa, a-fim-de evitar que! (o 
bebé apresente manchas vermelhas pelo corpo. 

— Lenga-lenga usada pelos talhadores de dadas : 

Quando Deus andou pelo mundo, pediu pousada. 

Má mulher lhe fêz a cama sôbre vides e sôbre lama. 

Descança teu peito e sara a tua mama (Isto é repetido 9 
vezes, usando 9 pausinhos de videira com lama no pé). 

—Ensalmo do bichõco : 

Sapo, sapão, aranha, aranhão, — sêco sejas tu coma éste 
carbão. 

— Os bácoros trazidos da feira metem-se no curral... 
às-arrecuas : aliás, num bão pra nenhuns ! 

E volta? 

— Se, na maré das matages, a dona da casa lastimar a 
morte dos suinos, estes hão de levar mais tempo a morrer. 
Quem duvida ? 

— Não se deve beber com candeia acesa na mão pro môr 
da gôta. 

— Para evitar a sarna, é bô scupir 3 vezes em todos os 
spojeiros burricais e cavalares. ç 

— Criança que ougou, fica tolhida; para a desougar, 
dá-se-lhe um bôlo (com 3 buracos), que ela come atrás da 
porta ! 

.:.e fica na mesma. - 

— Em Fiães, é fregiente convidar-se para padrinhos duma 
criança — os mesmos padrinhos dos pais, a-fim-de trintar ! 

Tem graça... e não ofende. 

— Mulher que tenha aguedado há pouco tempo, — pro 
môr dos maus olhados, não saia de casa sem tomar certas pre- 
cauções: não se molhar, não enguiçar regatos, usar meias de 
lã e chapeu grande derrubado, trazer um pé de arruda bem 
vizível e um rosairo. 

Tanta coisa. .. para nada! 

— As pessoas mais idosas sabem estas orações populares, 

“de fundo supersticioso : 


220 SANTA MARIA DE FIÃES 


Cum Deus me deito, 

Cum Deus m'alebanto, 
C'oa graça de Deus 

E do debino Sprito Santo; 
Que a Senhora me cubra 
Co seu debino manto. 


, S'eu bem coberto fôr, 
Num terei mêdo nem temor, 
Do pé tôrto ou da mão furada, 
Nem da unha atertunhada. 
Quatro cantos tem a casa, 
Quatro círios a arder ; 
A Senhora a defender, 
Os anjos à roda. 
Benturosa da alma 
Que se deita agora. 


Graces a Deus que me deitei, 
Sete anjinhos encontrei, 
Três ós pés, 4 à cabeceira, 
j Rae 
A Senhora na dianteira, 


Senhor, eu bou p'ra fora, 

Co as armas de Jesus Oristo bou armada, 
C'o leite da Birge Maria burrifada. 
Debersos caminhos encontrarei, bôs e ruins. 
Bôs, que me bêjo, 

Maus, que me num bêjo. 


Dentro da paz, da guia, 

Jesus Cristo na minha companhia, 
Nem prêso, nem frido ; 

Minha alminha seja gardada, 
Com'ó bentre da Birge Maria. 
P.N.—-A. M. 


Ea 


Em abono da verdade e para evitar mal-entendidos, devo- 
esclarecer que poucos Fianenses tomam a-sério muitas das 
superstições e crendices, nêste capítulo apontadas. Ainda bem! 


o) 
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IV 
Rifões populares e Modos-de-falar da gente de Fiães a 


Abia-te, morcão... 

A bôda ou a baptizado num se bai sem'ser rogado. 
Abril frio é molhado enche o celeiro e farta o gado. 
A candeia que bai adente é a que milhor alumeia. 
Acçhoou o rapaz cum pancadas. 

A chuiba 6 o saingue da terra. 

Adei, meu amiguinho do Senhor... 

Adei, é come dil'o oitro.. * 

“Adei, ninguém pode fugir ós dreitos e o rumédio é pagar. 
Adeusinho té mais bêr. 

Agarrar uma palhoça... de caixão à coba. 

A gente bê caras, num bê corações. 

Agora é que a porca troce o rabo. 

Agora é que se bai bêr o bô e o bonito. 

Aí bem um arreplano! 

“Amigos, amigos, — negócios à parte. 

A muito Yastrebes !... 

Andadas de pão, vinho... 

Andar... de-barria. 

Andar co as calças na mão. 

Andar sem puto, a tenir. 

Andar fóra da mãe. 

Andar... de-trombas. 

A? senoitinha. 

Andar o carro adente dos bois. 

Ande eu quente, ria-se a gente. 

Antes que cases, olha o que fazes. 

Antes só do ca mal acompanhado. 

A acasião faz o ladrão. 

Aposto cum tr) a à mel-reis. 

Aquedar (dar à luz). 

Aqui num se garda o Mártele. 

Arranjos de casa (comestíveis), 

Arrate d'adube, açuere, etc. 

Arrebento-te essa lata. 

Arrúma-le, cásca-le!... 

“Arrumar-se (casar ). 
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Arrunhar a saúde co-alco. 
Assim-assim, tem-te num caias. 
A sorte tanto anda come desanda. 
Acoméda-te, rapaz. .. A 
Assuceu-me um fracássio. 

Atirar o barro à parede. 

Atirar a pedra e esconder a mão. 
Atrás de tempo, tempo bem. 
Atrás de mim birá quem bô me fará. 
Aua passada não moi moinho. 
Auó deu, auó-lubou. 


* 


Bai dezer isso às de pouco mais ou menos, 
Bai pentear macacos. 

Bater a bota (morrer). 

Bê lá come falas: eu ponho-t'as mãos na cara. 
Benda-me um ingrelope. 

Bimbém (muito) caro. 

Biba! ou domisteque ! 

Biqueiro (de pouco comer). 

Boa bai ela!... 

Bôcê é um cara-sem-bergonha. 

Bôcê que me diz?! 

Bôcê stá a falar cum home. 

Bom arranjo (bom casamento). 

Bonda de palabriado. 

Borrar o cambão. 

Botar-se ó mundo. 

Burro belho num toma carreira, 


Cabra manca num tem sesta. 


Cachicha ! : 
Cada roca co seu fuso, cada terra tem seu uso. 
Cada um sabe de si e Deus... de todos. 


Cadêle ? (que é dele ?). 

Caldo de bêrças (couve galega). 
Cair na sparrela. 

Cale o bico. 

Cão que ladra num morde. 
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Cara de poucos amigos... 

Casa unde num há pão, todos ralho e ninguém tem rezão.. 
Casa que num é ralhada, num é cobernada. 
Chegar a roupa ao pêlo. 

Cêsta-rôta, fala-barato. 

Chuba pola Ascenção, até as pêdrinhas dão pão. 
Cinco reis de gente. 

Comer pão que o diabo amassou. 

Comer cum relêgo. 

Canté ! se tu pilhavas. 

Contas... do Pôrto. 

Carôgo!... isso é carôgo!... 

Come F. stá scamado! 

Comprar sem poder, é bender sem querer. 
Conheço F. com'ós dedos das mãos. 

Conta de três, o diabo a fêz. 

Contas na mão, o diabo no coração. 

Cum binagre num se caço môscas. 

Cum tôlos, nem p'rá missa. 


Dá Deus o frio cunsante a roupa. 

Dar à trela, ó badal. 

Dar cabo do canastro (corpo). 

Debagar se bai ó longe. 

D'hora a hora Deus melhora. 

De má arbe mau fruito. 

De noite todos os gatos são pardos. 

Derreter alguém com pancadas. 

Despois da casa roubada, trancas nas portas. 
Despois do burro morto, cebada ó rabo. 
Despois dos oitros comêr num falto colhés. 
Deu co as bentas no sedeiro. 

Deu-le-perdou, que já stá na terra da berdade. 
Deu-le um acedente (ataque) 

Disse cos meus bdetdes. . . 

Diz a lêtra co a careta. 

Duas pedras aspras num faz farinha. 

Deu lé-cum-cré. 

Deus o ouça... 

Desterrei-me com gastar dinheiro. 
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E bai ódespois... fui ter cos da Cambra e balêro-me. 

E? cousa feia — meter o nariz na bida alheia. 

E? do tempo do arroz-de-15. 

E? dos que quere um Deus p'ra si e um diabo p”rós oitros. 

E” fino, mas num caça ratos. 

E” flato, questuma-a dar. 

Em dia de S. Lourenço, merenda no lenço. 

Em casa de ferreiro, spêto de pau. 

Ele stá-te a comer as papas na cabeça. 

E? melhor fazer bista grossa. 

E” o mêdo que garda a binha. 

E' mintira! deixe-o falar... 

Em que sonhas, porco? — na belótiu. 

E? muito ópenioso. 

E" muito imprial. 

Emquanto o pau bai e bem, folgo as costas. 

Eº obra de feira 

E? serbido de nos ajudar ó caldinho? — que le preste, eu 
já andei! E 

E's muito senhor do teu nariz... 

Estar de candeias às-adessas. 

Estar antre a cruz e a aua-benta. 

E" tôrto comum arrôcho. 

E' uma atada (sem expediente ). 

E um pelém. 

E um bô traste... 

Eu seja cego, se m'as tu num pagás. 

Eu sei cá! eu sei lá! 


Fateiro (fala-barato ) 

Faze bem sem olhar a quem. 

Fazer oubidos de ferreiro, 

Fazer um caramol. 

Fazer um biscato. 

Fe-lo de sofisma. 

Fia-te na Birge e num corras, 

Fica scontra mim. 

Filho és e pai serás: come figés assim acharás. 
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Foi um baixame p'ra F. 
Fulana anda acupada. 

Faulana stá p'ra bir à cama. 
Fulano stá mesmo a despedir. 
F. já deu a alma a Deus. 

F. deu im auas de bacalhau. 
F. birou a casaca. 

F. deu im Pantana. 

F. faz cousas do arco da belha. 
F. é lubado de mil diabos. 

F. stá sem arame (bintém ). 
F. num ata nem desata. 

PF. é muito bô pessoa. 

ficou imbatocado. 

arrota muito, mas stá mesmo pola depundura. 
só tem arrufos e mais nada. 
fêz um calandairo. .. 

stá muito adecrido. 

tem falta d'aduelas. 

tem mas é graganta. 

stá com'um cacho. 

sofre muito do rumatmriz. 

é muito crugidoso. 

F. é o pai... cagadinho. 

F. é um moço atestado. 

Fui pagar a trambição, 

Fulana fêz um... crieleison. 
Fulana é um cu-de-brio. 


Eolobisorelconae! 


dat 


Gaiola ( malandro ). 

Ganha fama e deita-te na cama, 

Grato ladrão, assim como é julga que todos são. 
Gato scaldado d'aua fria tem mêdo. 

Gêma o patrão, mas num gêma a obra. 
Graces a Deus. 

(Grande anau, grande tromenta. 

Home ou mulher... das Arábias! 

Home honrado, antes morto do ca injuriado. 
Honra e probeito num cabe num saco. 
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Impôr um defunto. 
Ir a Bâlongo. j 
Ir à serra. Ir à casinha. 
Ir à missa a Pigeiros (ficar sem missa ). 
Ir a-pouco ou a-queixa. 
Ir ós tocos (ficar desempregado ). 
Ir adonde se num pode mandar. 
Ir à pincha, ir no bote. 
Ir a chambarilho. 
Ir fazêl'a bida. 
Tr às nubes. 
Isso nem se fala... 
Isso... é mais chisco ou menos. 
Isso leba aua no bico. 
Isso num são contas do meu rosairo. 
Isso num bale um caracol. 
Isto é um hipótes. 
* 
Já a fromia tem catarro. 
Já aqui num stá quem falou. 
Já mum stou im mim. 
Joga cum pau de dois bicos. 
Julgam os namorados que a gente traz os olhos tapados. 
Junho, fouce em punho, 


Labujar a comida. 

Largar sentenças. 

Lebe o diabo tristezas. 

Lebas-m'um insato... 

Lua cum circo traz auga no bico. 

Lua noba trebojada, 30 dias é molhada. 
Luar de janeiro, num tem parceiro. 

Lebar p'ra tabaco. 

Lume ó pé da stôpa, bem o diabo e assópra. 


* 


Madrasta — o nome le basta. 
Mais dale a quem Deus ajuda do que quem muito madruga. 
Mais bale o magro no mato có gôrdo no c. do gato. 
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Mais dale um tóma do ca dois-te-darei. 
Mais bale um pássero na mão ca dois a boar. 
Malhar im ferro frio. 
Mão posta ajuda é. 
Março bentoso, abril chuiboso, maio ameroso, — fá-lo ano 
Jermoso. 
Maria bai co as oitras. 
Meia bolta stá doente. 
Meninos do fôrno (as pedras laterais da porta do dito). 
Meter a biola no saco. 
Meter os pés no bôlso. 
Mialhas tâmem é pão. 
Miguel, num tens colmeias e bendes mel! donde te bem o 
Miguel ? 
Minha casa, meu lar. 
Moleiro que muito maquia, bem a perder a fréguesia. 
Morre o balente nas mãos do fraco. 
Muito e bem, num há quem. 
Muito e mal, qualquer sarrafaçal. 


mel 


* 


Nebe na iama, chuiba na cama. 

Nem santo nem santa t'as tira do corpo. 

Nem tudo que lós é oiro. 

Ninguém é profeta na sua terra. 

Ninguém me pride d'ir à igreja. 

Ninguém s'atarante... 

Ninguém as faz que as num pague, cêdo on tarde. 

Ninguém dia que stá bem... 

Ninho feito, pêga morta. 

Num dar ponto — sem nó. 

Num há mal que sempre dure, nem bem que se num acabe. 

Num te rias do mal do tea bezinho, porque o teu já bem a 
caminho. 

Num tens tempo ! 

Num tem chêta. 

Num há fermosa sem senão. 

Num contastes as canastras (dias). 

Num sou fôrma p'ró seu pé. 

Num seja tôlo e deixe-se de mangadeiras, 

Num ter papas na língua. 
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Nunca o inbejoso medrou, nem quem ó pé dêle 


x 


O alheio grita pelo seu dono. 

Ob! co a breca! 

O diabo é tendeiro ! 

Olha que grande spiga ! 

O hábito num faz o monge, mas dá-o a conhecer. 
O home põe e Deus despõe. 

O meu home é um fragel. ( flagelo ). 

Os homes conhece-se pola palabra. 

O fajão é de muita sustância. 

Os metriais são fracos. 

“0º menos tem um dô doairo. 

O pai impertinênte faz o filho desobediente. 
O pai toureou os filhos. 

O patêgo, olha o balão!... 

O pão da tia é melhor que o nosso. 

O” pernas, p'ra que bos quero? 

O que num custa a ganhar, num custa a gastar. 
'O que torna o frio, torna o culor. 

Ora bolas! 

O rapaz bebe azeite. 

O rica filha ! 

O sargião troceu le o nariz... 

O stamo num derige bem a comida. 

Ou capar ou assobiar. 

O Senhor nos libre de más besinhos da porta. 
O rapaz é muito stabanado ! 

O seguro morreu de belho. 

O inberno quintinum. 


Palabras leb'ás o bento. 
Palabras loucas, orelhas moucas. 
Pancada de cego. 


morou. 


Pão cum olhos, queijo sem olhos e binho que salte ós olhos. 


Pa-riba, que não p'ra baix 
Parto-te a cara... 


P'ra quem poupas, poupador ? — p'ra um grande gastador. 
q poupas, poup y 8 E 
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P'ra quem é, bacalhau basta. 

P'ra dente de Deus, stou labada. 
Pede o guloso p'ró desejoso. 

Pelos domingos se tiro os dias-santos. 
Pela arage se bê quem bai na carruage. 
Picar as consoadas. 

Poda curta, bindima larga, 

Podes alimpar as mãos à parede. 
Pois canté!... 

Por bem fazer, mal haber. 

Pôr as mãos numas « horas ». 

Por quem Deus nos manda abisar ! 
Pôr o prêto no branco. 

Pregar o cão. 

Pucho (trança) e puchos ( diarreia ). 


* 


Quando o mal é de morte, o rumédio é morrer. 
Quando tu nasceste, já eu engatinhava. 
Quantos paus tiras por somana ? 

Quem drome, drome-le a fazenda. 

Quem tôrto nasce, tarde ou nunca se indreita. 


29 


Queimar lenha bérde e pão mole comer, deita um home à 


perder. 


Quem cabritos bende e cabras num tem, d'alguns le bem. 


Q 
Quem num tem bregonha todo o mundo é seu. 
Quem se casa, quere casa. à 


quem se mete por atalhos, nunca se libra de trabalhos. 


Quem ó longe bai casar, ou bai enganado ou bai enganar. 
Quem spera por sapatos de defunto, arrisca-se a andar 


descalço tôda a bida. 


Quem a boa arbe se chega, boa sombra o cobre. 
Quem canta seu mal spanta. 
Quem ateima sempre dence. 
Quem bai ó bento perde o assento. 
Quem mais jura mais mente. 
Quem mabisa meu amigo é. 
* Quem tem mêdo compra um cão. 
Quem num tem que fazer, faz. . colhés. 
Quem num quere ser lôbo, num le beste a pele. 
Quem tudo quere, tudo perde. 
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Quem dá o que tem, a pedir bem. 

Quem diz o que quere, oube — o que num quere. 

Quem anda à chuiba, môlha-se. 

Quem quere o bom nabal, peça a Deus que le nasça mal. 

Quem tem bôca, bai a Roma. 

Quem se num abinturou, nem perdeu nem ganhou. 

Quem come, bebe, .aga, drome e mija clara urina, — ri-se - 
da medicina (rifão bragançano). 

Que tarríbele balasfêmia ! 


Raparigas num é fruta de gardar. 
Remar contra a maré. 

Restutr o alheio. 

Rilhar o ôsso. 

Roêr a casaca ou a corda. 


Sabe dêssa ?!... 

Santiago, pinta o bago. 

Se alguém embarra por mim, dou-le cabo da casta. 
Se é home, benha p'ra cá. 

Se qués bêr o teu corpo, mata o teu porco. 

Sisca d'aqui p'ra fora... 

Stá-te a correr a tripa. 

Stás atrepar muito. 

Strepassou-me da ideia. 

Stou muito altarada. 

Stou sttfeito ! 

Sumilhou-se-me que bi cousa ruim. 

Sume-te, caranguejo... 

São mais as boses do que as nozes. 

São com'á carne e a unha. 

Sofrer da natureza (intestinos) ou da pinha (cabeça). 


* 
Talhar carapuças. 


Tem-las pola certa... 
Ter ua dôr, salbo seja na bôca do stamo. 
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Testa fria, pés quentes e cu corrente, — salvam o doente 
“ rifão bragançano ). 

Tira-te da bista dos meus olhos... 

Tiro à bôca por ter de sustentar muitas bôcas. 

Tive milho... que foi um sinal! 

Tornar-se (vir às boas). 

Trajo de dbêr a Deus. 

Trazer a burria a dar horas. 

Tu aleijas-te. .. 

Tu metes-me a alma no inferno. 

Tu pinta-la-manta ! 


Um fato porreiro (bem feito). 
Um tude-nada. 

Unde num hã, rei o perde. 
Usar de treição. 

Usa e serás mestre. 


Vaca que foi e mulher que há-de ser, não as metas em 
casa, que te deitam a perder (rifão bragançano ). 

Vão lá saber do home da caparuça... 

Nende em casa e compra na feira, se gués sair da lazeira. 

Ver-se à rasca, às aranhas. 


Zango-se as comadres, descobre-se as berdades. 


y 
Estribilhos pitorêscos de sabor popular 


Dá-se o nome de « estribilho » às palavras ou frases que 
alguém repete a-miúde; e poucas são as pessoas que não adoptam 
o seu estribilho, espécie de ex-libris, ou bordão que ressõa a 
tôda a hora. é 

Nesta página folclórica vou arquivar alguns estribilhos, 
colhidos in-loco. 
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Alguns fianenses polvilham e salpicam a sua conversa com» 
êste chistoso estribilho : — « tal, tal, tal ». 

O Snr. Padre Coelho, conversando com alguém, repete a: 
cada passo êste estribilho original: — « ouça lá, ouça lá «. 

Parece estar persuadido de que tôda a gente é surda. 

O Snr. P.º Ribeiro (o Sobéla) cumprimenta os colegas- 
desta seguinte maneira : — « Stá milhor ? ». 

« E tempo? », eis um estribilho popular muito em voga. . 

Outra variante: num tens tempo... 

«Ora, ora, ora,... nm. Era estribilho (bem conhecido de- 
todos) muito do gôsto do falecido Abade das Levadas. Não» 
tinha mesmo graça nenhuma, por causa da quarta hora... 

O Manêlsinho dos Valos saiidava todo o mundo com êste 
estribilho, muito seu: — « Olá, olá, parente! bá c'o Sinhor, bá. 
c'o as almas santas ». 

Squinaba-se, visitando, todos os dias, diversas capelas. 

Quando bem quente, repetia, uma e muitas vezes, ôste 
estribilho: — « Quem me deber que me pague e a quem eu 
deber que me mêta a conta». E acrescentava em surdina: — 
«Felijamente num debo cinco reis a filha da .uta nenhum». 

Quem não conheceu a tia Maria Barista, do Ferradal? 
Pois, deixou-nos, para êste capítulo pitorêsco, um engraçadissimo 
estribilho. Nos últimos anos da sua vida, falava só e entre- 
tinha-se a passar as contas do seu Têrço por entre os dedos. 

Até aqui, nada de extraordinário... 

Mas, a tia Maria Evarista, ao passar por entre os seus 
dedos cada conta peguena do Rosário, dizia simplesmente : — 
a Passa tu, passa tu, passa tu... ». Ao chegar à conta grande 


dos Padre-Nossos, dizia invariâvelmente: — « Passe bocemecê 
tâmem ». 

E assim prosseguia durante horas. , 

« E? uma pratinha, é trigo sem joio». Quantas vezes 


ouvimos êste estribilho da bôca da saiidosa Bernardina Fajoeira, 
referindo-se às pessoas que ela tinha na conta de muito cons-- 
cienciosas! Deus lhe fale na alma. 

« Bem feito! ou Bem feita! n. 

E? estribilho de que muitos fianenses usam e abusam. 

A-propósito dêle, o rev.º Abade de Baçal refere uma ane- 
dota muito interessante. Vem no tômo X das suas « Memórias...». 

Um galego, -diz êle, ouvindo um prégador a resenhar os 
tormentos aplicados a Cristo quando marchava para o Calvário, 
dizia no final de cada um: — « Bien hecho », bem feito ! 
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Deram-lhe tantos açoites, e o galego: — « bien hecho m, 
bem feito! Cuspiram-lhe tantas vezes — bien hecho, bem feito ! 
e assim sucessivamente : 

Como alguém lhe estranhasse a blasfêmia, respondeu 
convicto: baia, baia, pues todos os anos a pegar-le, a arras- 
tar-se-lo e no tiene emenda ; pues que se emende e no vuelva acá. 

Na sua ignorância, o galego tinha Jesus Cristo na conta 
dum grande criminoso, porque todos os anos era prêso, arras- 
tado, cuspido e cravado na Cruz e não tinha emenda. 

Bem feito !, dizia o galego. 

Se não quere passar por aquêles suplícios, que se emende e 
não apareça ca mats. 

O amola-tesouras e deita gatos passa na via pública, canta- 
rolando : — « compor louça e guarda-sois, àmolar tesouras e 
nàbalhas! ». 

E” o seu estribilho, 

A trapeira repete a cada instante êste pregão: — « Tem 
farrapo ou papel p'ra bender ? ». 

A galinheira tem também o seu estribilho cantado: — 
a Num bende nada? ». 

A sardinheira solta o seu pregão:— « sardinha frêsca, 
carapau frêsco! » 

O capador, o azeiteiro e o carteiro anunciam a sua passa- 
gem pela rua, tocando a clássica e inconfundível gaita. 


O ardina grita: — «cá stá o Janeiro, o Comércio e o 
Notícias». Ouço-o todos os dias. 

O Fernandinho Pinto também tem c seu estribilho. Pre-- 
gunta a todos: — « Unde bais? Num tens mêdo, não? ». 


Nos mercados dos 10 e 28, os vendedores de melancias, 
melões, nabos, cebôlas, etc., não se cançam de repetir em altas 
vozes: 

« Oh gente, bênde que fazenda aqui stá ! 

As vendedeiras de castanhas percorrem a feira tôda, a 


gritar: — « Quem nas quer quentes e boas? ». 
As mulheres que vendem água barregam continuamente : 
— « Ela auguinha frêsca, ela auguinha frêsca a. Ou « Qué-la 


auguinha frêsca ? ». 

Os vendedores ambulantes de refrescos esfalfam-se a gritar 
o seu estribilho: — « Limonada frêsca, cá stá a rica limonada 
frêsca n. 

Pobres desgrenhados, andrajosos, imundos, com feridas 
feitas com sangue de boi, clamam com gesto estudado: — « Ob 
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minha santa, deixe-me a sua esmolinha, tenha pena dêste alei- 
jado ou dêste cêguinho!». 

E, mentirôsamente, afirmam que foram vítimas de tiro de 
pedreira, assombro de raio, um vaminho, etc. 

Os vendedores de vinho, iscas de bacalhau, tremoços e 
azeitonas, batem, às vezes, com um fueiro no tampo da pipa e 
gritam : — « Oh pobo, êle acaba-se, binde cá! ». 

Os vendedores de gaitinhas, assobios, pandeiretas, etc., não 
se cançam de réclamar a sua mercadoria : 

« Cada gaita, um testão! eh rapaziada, toca a comprar n. 
Na feira do gado, negociantes, misseiros, e vendedores empre- 
gam estribilhos, já consagrados pelo uso. 

Quem compra desfaz no animal; quem vende põe-no nos 
cornos da lua; e os misseiros intervêem na devida altura, 
fazendo-se com o comprador, com o vendedor, ou com os dois. 

Antero de Figueiredo, no -seu «a Miradouro », descreve-nos 
-dêste modo a venda duma vaca : 

a O misseiro, virado para o comprador : 

— Quanto é que êle pede? 

— Doze notas. 

— Pois não pediu por largo, não senhor. 

O comprador trava: 

— Há que vir para baixo. 

— Quanto lhe oferece ? 

— Sete-centos. 

— Já não falta todo. Dê-lhe dez notas. 

— Dou-lhe oito. 

O vendedor desprendido : 

— Dê-me o ganho e vou-me à vida. São onze centos. 

— Qual! arrede o cavalo da chuva! 

Intervém, então, segundo misseiro : 

— Um a gemer, outro a gemer, não se faz nada. 

Avyrume-se com isto. Rache-se o dinheiro ao meio. 

— Pronto, diz o comprador. Fica em nove. Aqui está o 
sinal, e mete uma nota de quinhentos à fórça, entre a camisa 
aberta e o peito do vendedor, que reponta ainda, mas que 0 
segundo misseiro, a meia voz, contém : 

— E? bom negócio. Arrume e vá rabear para a feira. 

Aquilo termina. Já não era sem tempo. 

Dão-se os parabens : 

— Vendeu bem. 

— Comprou bem ». 


oi 
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E segue-se o alborque. 

Na feira dos porcos, das cabras, das galinhas, etc., os ven- 
dedores e vendedeiras garantem, assim Deus me salbe, que a 
“fazenda é fina e sem defeitos. A” fé da minhalma ! 

Heim! heim!... que te parece? que me dizes?! 


VI 


Folguêdos e Passa-tempos 


As pessoas de avançada idade e inválidas entretêem-se do 
seguinte modo: —a vêr quem' passa, a falar-sós, a turrar com 
o sôno, a rabujar, oi—a rezar as contas, à chorar como 
crianças, a encher as narinas — de rapé, —e à pedir a Deus 
que os lebe para Si. 

São amargos os fins de vida, é inegável: mas, não 
deixam de ser entrecortados de horas felizes e momentos de 
muita satisfação. Quantos vêlhinhos e vêlhinhas, já com os 
pés na cova, esperam serenamente e de sorriso nos lábios, que 
Deus os leve para Si, quando fôr servido?! 

Esta completa resignação com a vontade de Deus suaviza 
e adoça o travor e o sofrimento, inseparáveis do ocaso da nossa 
vida. Só teme a morte quem não está-de-bem com a sua 
consciência e.. com Deus. : 

A mocidade fianense consome o tempo de folga em diver- 
timentos e passa-tempos, nem todos honestos é recomendáveis : 
mamoriscos, que entram pela noite dentro, troca de cartas amo- 
rosas, bailaricos, passeios, jogos, leitura dos jornais do dia, 
audição de música, rádio-telefonia, palestra nas lojas e cafés, 
estreia de fato ou vestido novo numa festa ou remaria, etc. 

A gente nova de Fiães é muito alegre: trabalha, reza e 
canta. Não alongarei, porém, êste estudo inserindo, nêste 
breve artigo, as cantigas populares, que se ouvem por tôda a 
parto: nas casas, nas oficinas, nos campos, pelos caminhos, e 
nos lugares de reúnião. Não vale a pena dar-lhes publicidade 
nêste livro, por não serem tipicamente locais. 

Os meninos fianenses são perdidinhos pelos jogos próprios 
de cada época do ano: o eixo, a barra, O pião, o betão, as 
escondidas, a trinca cebada (aganta comigo, meu real cama- 
rada), a bola, a bilharda, a cabra-cega, a pinha, o cantinho, 
-o rapa, à cordinha, o lencinho, a roda, a mota, à strêla, O 
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papagaio, a bisca, a sueca, 0 burro, o diabrête, o «a-unhas e 
dentes », a pedrada, o murro, etc. 

Têem também (os rapazitos de Fiães) um faro especial 
quando se lançam à procura de ninhos, seu entretenimento» 
predilecto. 

São excelentes trepadores: não há árvore de fruta a que 
não atripem, nem ramada de uvas que lhes escape. 

As meninas preferem jogar as tételas, o nôbé, o cantinho, 
a galinhinha, o agacha-agacha, o lencinho, a bugalhinha, a 
cabra-cega, a Maria-fia-fia, a cordinha, a roda, etc, 

Os bêbés de Fiães, como todos os bébés, passam a mór 
parte do tempo a dormir, a sorrir (sonhando em lindas cousas), 
a berrar e a chuchar o dedo ou a chupêta. 

Lindos e inocentes bêbés, eu e tôdos os Fianenses já 
entrados no último quartel da vida, vos saiidamos como a 
porção mais bela e esperançosa dêste cantinho de Portugal. 
que se chama — Fides. 

Crescei e sêde bons e virtuosos. 


CAPÍTULO XIV 


Lista dos Bemfeitores da Igreja, Capelas 
«e Residência paroquial de Fiães ( falecidos) 


P.º António da Fonseca Teles 

P.º Manuel Coelho Pinto de Gois 
P.º Manuel Pais Coelho 

P.º João Soares da Cunha 

João António Fernandes 
Guiomar Rosa de Jesus ( Precaté ) 
Teresa de Jesus ( Caneca) 
Manuel António Coelho 

P.º Francisco Pais Chaves 

P.º Antônio Tavares da Silva 
Manuel Mota 

José Ferreira da Mota 

José Francisco Vilarinho 

Dr. José Pinto de Almeida e Castro 
António nm » n n 
José Correia Vilarinho 

João Francisco Vilarinho 

Manuel António da Silva Fontes 
Domingos António da Silva 
Miquelina Rosa de Jesus 

Manuel António da Silva 

João Pinto da Conceição Avelar 
Domingos Ferreira Pinto 

Manuel António da Silva Júnior 
Manuel António de Sousa 

Tomaz José Coelho da Silva 
Manuel de Fontes 
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P.º António Francisco de Sousa 
D. Marcelina Barbosa de Castro 
Manuel Pinto Ferreira e Silva 
Manuel António da Silva Cardoso 
Manuel Pais Valente 
Margarida Marques 

P.º Domingos António da Silva 
P.º Elísio António da Silva 
António Ferreira da Mota 
António André e Silva 
Salvador Pinto 

Maria do Bento 

Manuel Pinto Ferreira 

Elisa Ferreira Vilarinho 
Josefina Avelar 

Maria Ribeiro da Silva 

P.º Abel Alves de Pinho 
Manuel Soares dos Santos 

Dr. José Maria Tavares 

João António da Silva Avelar 
António da Silva Fontes 

Rosa do Caixeiro 

Guiomar Pinto da Conceição 
David Avelar 

P.º António Cardoso Vilarinho 
E outros mais. 
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In Memoriam 


P.e António Cardoso Vilarinho 


João António da Silva Avelar António da Silva Fontes 


APÊNDICES 


1) Inauguração da Residência 


O rey. Abade Silva Pereira, por ocasião da inauguração 
oficial da residência paroquial, proferiu o discurso seguinte: 


a Exmº e Rev.”º Snr. 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores 


Cabe-me a honra de abrir esta solene academia dedicada 
pela élite social de Fiães ao seu egrégio visitante, S. Ex.” 
Rev."?, o Snr. Bispo da diocese. 

Mais uma vez a minha situação de pároco me confere pri- 
mazias e cria embaraços: primazias, porque me coloca à testa 
desta pública manifestação dos sentimentos de um povo que 
deseja receber o seu Prelado com tôdas as honras e demons- 
trações de filial carinho; embaraços, porque me falecem por 
completo qualidades de inteligência e de exteriorização verbal 
para tão honroso desempenho. N 

Mas parece-me que a confissão da própria insuficiência e o 
cunho de sinceridade no que se exprime ou tenta exprimir, já 
valem alguma coisa e suprirão em parte o brilho dos conceitos 
e esplendor da palavra, tanto para desejar nesta emergência. 

Sinceridade, Ex."º Snr., é o conceito subjectivo da justiça 
e da verdade. O homem sincero é justo e verdadeiro. 

Só deixará de o ser por êrro não culpável na visão dos 
factos. 

Ora eu sou sincero e, consegiientemente, verdadeiro, — 
afirmando a V. Ex.? que todo o povo de Fiães se sente sobre- 
maneira honrado e lisonjeado com esta segunda vinda de 
V. Ex.º à sua paróquia. Ela demonstra que V. Ex.º levou 
daqui, há dois anos, as melhores impressões da religiosidade e 
civismo dos habitantes da terra. 
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E foram de-certo essas impressões, além do natural desejo 
de animar e abençoar de perto tôdas as boas actividades, que 
de novo o trouxeram ao meio de nós. 

Sinto com isso o legítimo orgulho de um pároco que vê o 
seu povo distinguido com especiais demonstrações de simpatia e 
aprêço, pelo chefe supremo da diocese. 

E já que cheguei a êste ponto, é-me grato afirmar que 
aqui em Fiães, existo actualmente uma espécie de união sagrada 
de vontades, sempre prontas a secundar com entusiasmo tôdas 
as iniciativas que redundem em progresso local ou bem da 
comunidade. 

Terra em que se feriram ruidosas batalhas políticas, que 
sempre deixaram o fermento da desunião, talvez se suposesse 
que tudo aqui eram dissídios e desencontros de vontades. 

Mas a verdade é que, desde que aqui cheguei, só encontrei 
em todos o melhor acolhimento e a mais decidida vontade de 
me ajudarem nas dificuldades do meu ministério. 

Se pregunto à minha consciência a razão de tudo isto, 
ela— ou se cala, por não encontrar explicação dentro da causa- 
lidade natural, ou me responde: — «non tibi, sed Deo gloria », 
— não é a ti, pobre sacerdote, tão carecido de dotes correspon- 
dentes à elevação do teu ministério, — mas a Deus, que cabe a 
glória. : 

Dentro desta sala, Ex."º Snr., está todo o povo da frêgue- 
sia, que ela pode comportar, com as mais distintas personali- 
dades que formam a sua élite. 

Conhecedores das altas qualidades de V. Ex.* que O 
elevam à primeira plana dos Bispos portugueses, pelo seu 
privilegiado talento, aprimorada cultura e apostólico labor, 
desejam prestar a V. Ex.º tôdas as homenagens a que tem jus 
e que lhes sugerem a sua simpatia e admiração. y 

Entra no conjunto dessas homenagens esta academia lite- 
rário-musical, para cujo modesto programa e deficiência de 
execução pedimos tôda a indulgência de V. Ex. Rev.”*, 

E agora, interpretando o unânime sentir de todo o povo de 
Fides e fazendo-me transmissor das vozes do seu coração, 
agradeço a V. Ex.º Rev.”* o ter vindo a esta terra associar-se 
de perto ao nosso festivo júbilo pela inauguração da bela resi- 
dência paroquial e saúdo — com todo o respeito e filial afecto 
— a veneranda pessoa de V. Ex.* Rev.”* e nela tôda a Hierar- 
quia da Igreja. : 

Viva o Snr. D. Ant. A. de O, Meireles! 


: 
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Viva o Sumo Pontífice! 
Viva a Igreja Católica»! 
* 
Em nome das crianças de Fiães, a menina Erciília da 
Mota e Castro pronunciou esta primorosa alocução. 


u Exmo é Rev.mº Sor. 


A vossa bondade, mais do que o próprio dever pastoral, 
faz com que, de quando a quando, abandoneis vossa residência 
oficial, para viverdes alguns momentos na intimidade do 
rebanho, que a Providência vos confiou. 

E uma subida honra para aqueles que visitais e um 
acontecimento que fica registado em letras de oiro nos anais da 
vida das paróquias. 

Vós trazeis ao povo hênçãos em vossas mãos, palavras de 
vida em vossos lábios, bondade em vosso meigo sorrir e pater- 
nais ternuras em vosso coração. O povo sente-o 6 reconhece-o. 

Venera o seu Prelado como principe da Igreja e admira-o 
pelas grandes qualidades, de que Deus o dotou, tornando-o um 
dos mais preclaros antístites da Igreja Lusitana. 

De longe prepara as galas festivas com que O há-de 
receber ; e, no dia aprazado, acorre de todos os recantos para O 
saiúdar, tendo como suprema dita beijar-lhe o anel e ouvir suas 
exortações. 

Fies tem a honra, que é uma singular distinção, de rece- 
ber pela segunda vez o Ex.”º Snr. D. António Augusto de 
Castro Meireles. y 

Tôda a frêguesia está em festa e se aglutina à volta do 
seu ilustre Prelado, para o vitoriar e lhe testemunhar sua 
afectuosa estima e profunda veneração. 

Dêsse alvorôço, dessa alegria, dessa apoteótica vibração 
das almas, — participam as próprias crianças, que se sentem 
enlevadas pela presença prestigiosa e altamente simpática de 
tão egrégio visitante. 

Permiti, Ex.mº e Reyv.”º Snr., que em nome dos alunos das 
escolas primárias e de tôda a juventude da paróquia, respeito- 
samente vos saiide e, em vossa veneranda pessoa, toda a Isreja 
docente, à qual prestamos a gostosa homenagem da nossa 
humilde submissão. 

Viva o Sor. D: A. A. de Castro Meireles » ! 
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* 


Usaram aínda da palavra o rev. P.º Castro, o Snr. Dr. 
Mário e o Snr. José Amorim, ilustres Fianenses é oradores 
consagrados. O Subdiácono Francisco Gomes de Oliveira apre- 
sentou um estudo sôbre a história do presbitério, que foi muito 
apreciado. 


2) Memórias Paroquiais 


Conquanto já respigasse para êste livro de memórias 
vários passos das « Memórias Paroquiais» de Fiães (1758), 
entendo que não será desacerto inserir nêste Apêndice o seu 
texto integral (1). 

« Freguezia de Nossa Senhora (ou Santa Maria) de Fiães, 
na Comarca ( eclesiástica) da Feira. 

Dando execução ao que se me detrimina por parte do 
Exmº e Rev.” Senhor Bispo dêste Bispado do Pôrto, — refiro 
o seguinte. 

1 — Está gituada esta freguezia de Santa Maria de Fiães 
na provinçia da Bejra; pertence ao Bispado do Pôrto: he da 
Comarca da Feira; e do termo e Concelho da mesma Villa, 
cabeça do dito Concelho, de que he Senhor Donatário o Serenis- 
simo Infante (D. Pedro). 

2 — Foi antigamente Abadia; e dipois se unio por breve 
de sua Santidade in perpetuum, à instância do seu último 
Abade (D. Rodrigo Pereira), ao Convento de Santa Cruz da 
Cidade de Lamego — da Congregação de S. João Evangelista ; 
que hoje lhe come os dizimos, é nella aprezenta um cura. 

3 Tem esta fréguezia duzentos, e dezoito fogos; e 
contem seisçentos, e sincoenta, e sinco pessoas majores, e 
setenta, e ojto pessoas menores. 

4 — Está gituada esta freguezia em hum vale, e rodeada 
de montes não muito elevados. 

Dela se não descobrem povoações de villas, ou cidades, 
mas sim algias freguezias com que vizinha, como he a de 
Lobam, Sanguedo, parte de Pigejros (2), Sam Jorge, e Louroza, 
tendo de extençam a dita freguezia hum quarto de legoa, pouco 
mais ou menos: e he sujeita à cabeça de Concelho que he a 
villa da feira. 


(!) Ao sr. Abade aposentado de S. Jorge devo à cópia do impor- 
tante Questionário, obtida no arquivo da Tôrre do Tombo. 
(*) Fiães nunca vizinhou com Pigeiros. 
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5 — Comprehende esta freguezia vinte e cinco aldeas, que 
«se apelidão o Sobreiro, Souto, Costa, Grandal, Eirado, Outeiro, 
“Carvalho, Cale — Bica, Ribejro, Rio, Hermo e Idanha, Mamoa, 
“Xouza, Vallos, Cazal do Monte, Goaltar, Ferradal, Soutelo, 
Preza, Regadio, Villar, Cham do Rio, Redondo, Fiães, Passais; 
«e no mejo da freguezia está gituada a Igreja. 

6 — Vaj respondido no Eva 

7 — He orago da freguezia Nossa Senhora da Asumpsão ; 
“tem a Igreja tres altares: no altar mór está colocado o Santis- 
“simo Sacramento, confraria antiquissima ; da parte do Evange- 
lho está a Senhora da Asumpsão, que he a Padroejra, e da 
parte da Epistola S. Amaro. 

Da parte do Evangelho se vê o aitar coletral e tem a 
“Senhora do Rozario, e de hua. parte Santa Anna, e da outra 
“Santo Antonio. E no coletral que se vê da parte da Epistola 
se encontra hua devotissima Imagem de hum Santo Christo, e 
-de hua parte S. Sebastiam, e da outra a Imagem do Menino 
“Jesus. Nam tem nave a Igreja. 

Tem as Confrarias seguintes: a Confraria do Santo Nome 
«de Jesus, na qual paga cada irmão ojtenta reis; e tem quando 
faleçe tres offígios, e trinta missas, € dous aniversarios ; a Ccon- 
fraria do Rozario para a qual se não paga nada, e tem varios 
sufragios. Os mais Santos tem só a sua festa no seu dia, e se 
Jhe faz com as esmolas que se tirão. 

8-— O Parocho he Cura, que aprezenta o Convento de 
“Santa Cruz de Lamego, pelos anos que lhe parese; e rende o 
Curato athe çem mil reis; e a dizimaria para o dito Convento 
«com mais à renda de huns cazais athe quinhentos mil reis. 

9 -— Não tem Beneficiados. 

10 — Não tem Conventos. 

11 — Não tem hospital. 

12 — Não tem casa de Miziricordia. 

13--Ha nesta freguezia hua Capella de hua devota e 
«milagrosa Imagem da Senhora da Concejção com o Menino nos 
braços, de pedra de Ançam, à qual inda que antiquissima, — 
'he na perfeição singular, e nos favores que faz a quem a ella 
recorre prodigiosa. 

Está esta Capella cituada no mejo da freguezia em hum 
povoado ojteiro. Tem esta tres altares; no altar mór está à 
Senhora da Conçejção; e de hua parte 5. José, e da outra a 
“Senhora do Carmo com hua Irmandade que, prinçipiando 
“haverá sete annos, se contão nella já mil e quinhentos Irmãos, 
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não só desta freguezia mas das circumvezinhanças, que pagão» 
vinte reis de anal, e tudo se distribue em missas pelos irmãos- 
defuntos. Pertence esta Capella à freguezia. 

14— Vem a esta Capella pelo discurso do ano muita 
gente de fóra, e principalmente no dia ojto de Dezembro e no - 
dia da Senhora do Carmo. Como também, há romagem á 
Igreja matriz em quinze de Janeiro, dia de Santo Amaro, onde 
concorre inumerável povo. 

15 — Os fruitos desta terra he milho, gentejo, algum trigo, 
vinho verde, e alguas frutas; porem 0 milho he em major 
abundancia, pois toda a terra se rega com hum regato que 
corre pelo mejo da freguezia (o rio de Gualter), e onde este 
não chega supre hum perene rego de agoa, que sahe de hum 
Xarco ( Bolhão ). ; 

16 — Não tem juiz ordinario, mas está sujejta às justiças - 
da Villa da fejra, cabeça de Conçelho. : 

17 — Não tem Couto, nem he cabeça de Conçelho. 

18 — Não ha lembrança que nella ouvesse homens insignes. - 

19 — Não tem fejra dentro em si. 

920 — Não tem coreo (correio), mas serve-se do coreo da 
Villa da fejra, que chega à sesta feira e parte ao Domingo, e - 
dista desta freguezia hua legoa. - 

21 — Dista desta freguezia á Cidade do Pórto — Capital 
do Bispado — tres legoas e meja ; da de Coimbra catorze; é da 
de Lisboa Capital do Rejno, sincoenta. 

22 — Alguas antiguidades se descobrem. nesta freguezia . 
como são as seguintes. 

No sitio da Capella de Santa Concejção se tem por viro-- 
cimil ser povoação de mouros, porque se achão pedaços de 
paredes de cantaria, muito tijolo, e muita cinza, e carvões, 
indícios de cozinhas, Algum dinheiro de cobre com figuras e 
outros crateres, cujos letreiros se não persebem;. e tambem se 
achou hua moeda de ouro do tamanho de hua de dezaseis - 
tostões. 

Também se descobre em outro cjteiro: defronte da dita 
Capella, enterradas debaixo da terra, altura: de dous palmos, . 
varias panellas e salgadejras de barro vermelho, tapadas todas 
com louzas de pedra, todas com seus letreiros, ao paresser de 
letra mourisca: e dentro das tais panelas ossos, é carvões, - 
metais sem se saber que metal seja, pois tudo se acha quazi 
gasto; e dentro em alguns destes vazos se acharão. copos de - 
fejtio de calis, e em hum dia se descobrio mais de sincoenta, 
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vazos destes, de que hoje não ha nenhuns, pois se quebrarão. 

23 — Tem esta freguezia varias fontes de agoas salutiferas. 

24 — A este não ha que dizer. 

25— À este o mesmo. 

26 — A respeito do terremoto, só que tremeo a terra e não 
fez estrago algum ; só cahirão as bolas das piramides da Igreja. 

47 — Não ha que dizer: só que per esta freguezia vaj a 
estrada Real, que do Porto vaj para Lixboa. 

Passa por esta freguezia hum regato pequeno; e por isso” 
sem nome: tem seu nasçimento em Souto Redondo, meja legoa 
desta freguezia, e quando enche toma muitas agoas é faz bas- 
tantes estragos. Delle se aproveitam os lavradores para a rega 
de suas terras: traz trutas, e escalos; ha nelle varios moinhos 
que moem todo o ano. 

Vai-se meter no Rio Hujma que ambos se metem no Rio 
Douro, no lugar de Crestuma. 

Os montes que rodeão esta freguezia não tem minas, mas 
sim muito boas pedreiras de pedra muito alba, e de boa gram ; 
e aqui se vem buscar de longe para edificios. 

O monte (maninho) produz quejró. As arvores são: 
muitos pinheiros, carvalhos, e alguns castanheiros e sobreiros. 

Os gados são os melhores para a lavoura: bois, vacas, 
bezerros e ovelhas. ; 

A caça são coelhos, perdizes e algumas lebres. 

He o que se pode responder a respeito desta freguezia de 
Santa Maria de Fiães: o que tudo passo na verdade. Fiães, 
1858. O Parocho Manoel Luis Coelho Ferraz. 

( Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo — Dicionário Greo- 
gráfico de Portugal, tomo Xv, folhas 407 e seg.*). 


3) Noções Cronológicas 


O Ex.»º Snr. D. Moisés de Pinho, ao rever êste trabalho, 
sugeriu a ideia de nêle virem a lume algumas noções a respeito 
de cronologia, calendários e diferentes eras. 

Vou satisfazer êste desejo de S. Ex.?, socorrendo-me do 
« Compendio de Geographia» (1895) do saiidoso P.º Ramos, 
meu professor no Seminário dos Carvalhos (1900-1901). 

Cronologia — é a ciência que ensina a medir, ordenar é 
computar o tempo. Divide-se em astronómica, civil e histórica. 
A 1,º ensina a conhecer as medidas naturais do tempo: — dia, 
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mês e ano; a 2.º modifica estas medidas, avaliando-as conve- 
nientemente e acomodando-as aos usos da vida; e a histórica 
determina o momento exacto ou a data precisa em que se passou 
um facto histórico, e traslada para a nossa era a contagem das 
outras, tanto antigas como modernas. 

O dia, segundo o sistema de Copérnico, funda-se no movi- 
mento de rotação da Terra em tôrno do seu eixo; o ano, no 
movimento de translação da mesma Terra em volta do Sol; e o 
mês, no movimento de translação da Lua em volta da Terra, 
dando lugar às diversas fases daquêle astro, em que se funda a 
semana. 

O dia pode ser natural, sideral, solar e civil. 

Dia natural é o tempo que o Sol está acima do horizonte. 
O dia natural varia, excepto para os habitantes do equador e 
dos polos, com as épocas do ano. 

Dia sideral é o tempo decorrido entre duas passagens 
consecutivas duma estrêla pelo mesmo meridiano. O dia sideral 
é sempre igual, de 23 horas, 56 minutos e 4 segundos: é o 
verdadeiro movimento de rotação da "Terra. 

Dia solar é o tempo decorrido entre duas passagens con- 
secutivas do Sol pelo mesmo meridiano. : 

O dia solar é maior que o sideral 3 minutos e 56 segundos 
por causa do movimento de translação da Terra. 

O dia solar não é sempre igual — de 24 horas — por causa - 
da obliguidade da eclítica. e da desigual velocidade do movi- 
mento de translação da Terra; daqui a necessidade de calcular 
o dia solar médio. 

Dia solar médio é, pois, a duração média de todos os dias 
solares no decurso dum ano. 

Os relógios indicam a hora do dia solar médio. Os relógios 
de sol marcam a hora do dia solar. 

Dia civil é o tempo que vai de meia noite a meia noite. 
Divide-se em 24 horas, cada hora — em 60 minutos, e cada 
minuto — 60 segundos. 

O mês pode ser solar, lunar e civil. 

Mês solar é o tempo que o Sol parece gastar em percorrer 
-cada um dos 12 signos ou divisões do zodíaco. 

O mês lunar pode ser periódico ou sinódico. O 1.º é o 
«espaço de 27 dias, 7 horas e 45 minutos que a Lua gasta no 
seu movimento de translação em volta da. Terra. 

O inês periódico é a verdadeira revolução da Lua. 

O mês sinódico é o espaço de 29 dias, 12 horas e 44 
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minutos que decorre entre duas conjuneções consecutivas da 
Lua com o Sol. 

Este 6 maior do que o periódico por causa do movimento 
-de translação da Terra. 

Mês civil é o espaço de 30 ou 31, ou mesmo 28 dias, 
segundo o mês a que nos referimos. Os nossos mêses são 12: 
“janeiro, fevereiro, março, abril, maio, junho, julho, agosto, 
setembro, outubro, novembro e dezembro. 

Abril, junho, setembro e novembro têem 30 dias ; fevereiro 
tem 28 dias nos anos comuns, e 29 nos bissextos; os outros 
têem 31 dias. 

O ano pode ser trópico, sideral, civil e lunar. 

Amo trópico é o espaço de 365 dias, 5 horas e 49 minutos 
que a Terra gasta em percorrer a sua órbita ( eclítica ) em volta 
-do Sol, desde um ponto solsticial, por exemplo, até voltar a êsse 
mesmo ponto. 

“Ano sideral, 6 o tempo que a Terra gasta na sua revolução 
em volta do Sol até encontrar a estrêla a que correspondia no 
princípio da dita revolução. 

O ano sideral é maior do que o ano trópico 20 minutos e 
19 segundos, por causa da precessão dos equinócios. 

Áno civil é o espaço de 365 ou 366 dias, segundo o mês 
de fevereiro tem 28 ou 29 dias, decorridos desde o 1.º de 
“janeiro até 31 de dezembro, 

Ano lumar é o período de 12 mêses lunares ou de 12 luna- 
ções. Tem 354 dias. E seguido pelos mahometanos. 

Semana é o espaço de 7 dias, decorridos desde segunda- 
“Feira até domingo; lustro é o espaço de 5 anos; século é o 
espaço de 20 lustros ou de 100 anos. 

Calendário é a distribuição do tempo feita de modo que as 
mesmas épocas do ano coincidam com as mesmas posições do 
Sol e da Lua em suas órbitas, a-fim-de que se possam regular 
as diversas ocupações civis e religiosas. Da-se também o nome 
de calendário a todo o livro ou catálogo que indica a divisão do 
ano'em estações, mêses, semanas é dias, dando as mais das 
vezes a ordem das festas religiosas, anunciando certos fenó- 
menos astronômicos, como lunações, marés, eclipses, etc. O 
“calendário pode ser civil ou eclesiástico. O 1.º regula as ques- 
tões ou matérias civis. 

A necessidade de dividir-e medir o tempo foi sentida desde 
os primeiros tempos da civilização. 

As fases da Lua proporcionavam um meio natural de 


to 
o 
19 


SANTA MARIA DE FIÃES 


dividir o tempo, e daí o ter sido a divisão em mêses, de 29 ou 
30 dias, provâvelmente a mais antiga e universal. Mas cêdo- 
se deveria ter reconhecido que, para muitos objectivos, as 
mudanças de estação eram mais úteis como marcos divisórios + 
e assim aparecen a divisão em anos, determinada pelo movimento 
do Sol. 

Não se tardou, no entanto, a descobrir que o ano, ou 
divisão maior, não continha um número exacto de mêses, ou 
divisões menores, e que se tornava necessária uma conciliação; 
e vários expedientes, não muito diferentes uns dos outros, se 
empregaram para corrigir o êrro, ou descoincidência das duas 
contagens. 

Os romanos tiveram primeiramente, ao que se crê, um ano 
de 10 mêses; mas na época dos reis adoptaram um ano lunar 
de 355 dias, dividido em 12 mêses, com um mês intercalar: 
ocasional. 

Por causa da ignorância dos sacerdotes, que tinham a seu 
cargo o assunto, avolumou-se gradualmente a confusão, que foi 
remediada por Júlio César (46 a. C.) pela introdução do calen- 
dário Juliano, segundo o qual o ano tem ordinariamente 365 
dias, havendo de 4 em 4 um ano de 366, e sendo pois atribuida 
ao ano uma extensão de 365 dias e um quarto; quando, na 
realidade, tem 365 dias, 5 horas, 48 minutos e 46 segundos, ou 
sejam 11 minutos e 14 segundos menos que a extensão atribuida. 
César deu aos mêses o número de dias que já tinham. 

Tão perfeito era o sistema juliano, que prevaleceu geral- 
mente entre as nações cristãs, mantendo-se inalterado até que a 
acumulação dos 11 minutos e 46 segundos perfazia já, em 1582, 
10 dias completos, caindo então o equinócio vernal (da prima- 
vera) a 10, em vez de a 21 de Março, como sucedia no tempo 
do concílio de Niceia, em 325. k 

Esta divergência causava prejuízos por causa da celebração 
da Páscoa e das outras festas móveis, reguladas pelo calendário 
eclesiástico; por isso, o Papa Gregório XII, depois de cuidado 
estudo, com o auxilio do astrónomo Clavius, ordenou que se 
subtraissem 10 dias ao ano de 1582, e que para isso o dia 
seguinte ao de 4 de Outubro dêsse àno se numerasse — 15 de 
Outubro. 

Convencionou-se tambem, para evitar o atraso de 3 dias 
em 400 anos, suprimir o dia suplementar destinado a tornar 
bissextos os anos de 1700, 1800 e 1900, e daí em diante três- 
anos seculares comuns seriam seguidos por um ano secular bissexto. 
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Desta maneira a diferença entre o ano civil e o natural 
não atingirá um dia em menos de 5.000 anos. 

O calendário Gregoriano, ou estilo novo, veio a ser 
adoptado em todas as nações da Europa, excepto a Rússia e a 
Grécia, que continuaram a usar O estilo vélho, ou correcção 
Juliana. 

Portugal foi uma das nações que primeiro adoptou à 
correcção Gregoriana. 

O concílio de Niceia (325 ) ordenou que a festa da Páscoa 
se celebrasse no primeiro domingo seguinte à Lua cheia depois 
do dia 21 de Março, em que se supõe cair sempre 0 equinócio 
da primavera. 

O fim único do calendário eclesiástico é, pois, determinar 
a primeira Lua cheia da primavera e porconseguinte, O domingo 
de Páscoa, que regula a ordem de tôdas as festas móveis 
do ano. 

A Páscoa dos cristãos não pode cair antes: do dia 22 de 
Março nem depois do dia 25 de Abril. 

E'pocas são factos notáveis de que os historiadores se 
servem para dividir as suas histórias; e período é o tempo que 
medeia entre duas épocas. 

Data é a época, o ano ou dia em que teve lugar um acon- 
tecimento qualquer. 

Era é um facto muito notável, que se toma como ponto de 
partida para a contagem dos anos. As eras podem dividir-se 
em antigas e modernas, conforme são anteriores ou posteriores 
à era vulgar, era de Cristo ou ano do Senhor. 

As eras mais notáveis são as que a seguir mencio- 
namos. K 

Era da criação do mundo. Não são concordes as opiniões 
acêrca da era da criação do mundo: a mais seguida 6 4.000 
anos antes do nascimento de Jesus Cristo, ou 4.004 antes da 
-era vulgar. 

Era das Olimpíadas. Olimpiada era o espaço de 4 anos, 
decorridos entre duas celebrações consecutivas dos jogos olim- 
picos na Grécia. O 1.º ano da primeira olimpíada foi o ano 
TG antes da era vulgar, ou cristã. 

A era das olimpíadas é a mais célebre das antigas e esteve 
em uso até ao fim do 4.º século da era vulgar. 

Era da fundação de Roma. A cidade de Roma foi fun- 
dada no ano 754 antes da era vulgar. 
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Era de César ou hispánica (). Esta era foi instituida em 
memória da completa conquista da Peninsula hispánica por 
Augusto (imperador romano), em 38 antes da era vulgar. Em 
Portugal, só foi abolida por D. João 1, em 1420. Acha-se 
ajuntando 38 à era de Cristo (vulgar ). 

Era vulgar. O nascimento de Jesus Cristo é o ponto 
inicial desta ela, recebida e aprovada pela Igreja latina e por 
todos os povos ocidentais. 

Era Mahometana ou E'gira. 

A Egira é a era de que se servem os árabes e todos os 
mahometanos, e teve por ponto inicial a fuga de Mahomet de 
Meca para Medina, no ano 622 da era vulgar. 

Era da República francesa. Principiou a 22 de Setem- 
bro de 1792 com a proclamação da república em França. 

Adoptou-se um novo calendário. 

O ano compunha-se de 12 mêses de 30 dias cada um. Os 
5 ou 6 dias que cresciam chamavam-se dias democráticos ou 
populares. 

Em 1806 foi restabelecida em França a era vulgar e o 
calendário Gregoriano. 

Outras eras menos importantes : 

a) A era dos Seléucidas, que se conta a partir da batalha 
de Gaza, 312 antes de Cristo. 

b) A era de Diocleciano ou era dos Mártires, 29 de 
Agôsto de 284 depois de Cristo (data em que aquêle imperador 
começou a reinar ). 


4) Algumas "notas, sôbre Higiene 


Higiene —6 a arte de conservar e melhorar a saúde ou, 
direi antes, é a arte de utilizar, com proveito para a saúde, — o 
ar, o calor, a luz, os alimentos, a água e a gimnástica. 

De todos os agentes que formam o meio em que vivemos 
mergulhados, o mais importante é o ar, sem o qual não podemos 
viver mais do que um ou dois minutos. O ar deve ser puro ; 
basta que o ar se vicie, para que a saúde logo sofra, produzindo. 
dores de cabeça, tonturas, perda de conhecimento e a morte. 

A temperatura é igualmente essencial à vida. 


(1) Sempre 'que nêste estudo se fala de-era, é à de César que se 
faz referência. 
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O nosso sangue no estado de saúde tem a temperatura. 
entre 36 e 37ºe, 

Para cima de 37º há febre, que é um sintoma mórbido, 
acompanhado de prostração, maior número de pulsações, difi-- 
culdade de ver a luz, de digerir, e muitas vezes de suores e de 
delírio. 

Quando a temperatura do sangue sobe a mais de 43,º a. 
morte é certa. 

Se a temperatura do sangue desce abaixo de 36,º% há a. 
febre álgida ; abaixo de 35 sobrevém a morte, 

Quando o frio é muito intenso, o sangue deixa de circular 
e altera-se; se o frio atinge os orgãos profundos, cessa a vida e- 
sobrevém a morte. 

Para cima de 40º,c já o corpo luta mal contra o calor. O» 
calor de 50º para cima produz a morte. 

A luz é um elémento muito útil à vida: traz consigo a 
nossa alegria, a saúde, a multiplicação das fôrças. Do mesmo- 
modo que as plantas na obscuridade perdem a côr verde, a 
capacidade de germinar, assim os animais e o homem que vivem 
aturâdamente em lugares sombrios, perdem a côr rosada e as- 
fôrças, tornam-se pálidos, anémicos e doentes. 

A água constituiu */, partes de todo o nosso organismo. 
E” o único dissolvente da natureza; é a única bebida essencial 
e saiidável. Sem água o homem não pode viver mais de quatro - 
dias. Ela é um remédio sem rival para combater as febres, as 
inflamações, as doenças do aparelho circulatório, dos nervos e 
da pele; é um auxiliar poderosíssimo nas doenças do aparelho- 
digestivo, dos órgãos abdominais, do pulmão, ete. 

Auxiliada com os mais agentes da higiene e feito o seu 
aproveitamento, segundo as leis da fisiologia, — a água, por si 
só, quando bem aplicada, vale mais que uma farmácia 
inteira. 

Os alimentos fornecem princípios que entreteem a nossa 
vida e são essenciais à subsistência humana, pois que sem êles 
não podemos viver mais de 40 dias, como o têem demonstrado» 
alguns jejuadores. São muito variados os alimentos de que o 
homem se nutre: mas, sendo êle um frugívoro, as frutas e os 
legumes verdes constituem um alimento talhado por Deus para 
alimento mais apropriado da nossa espécie, isto é, mais conve- 
niente para ser transformado no nosso sangue e nos tecidos 
vivos do nosso corpo, como mais convém à saúde. A cozinha 
é a arte de preparar artificialmente os alimentos, adaptando à. 
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manutenção da espécie humana as substâncias originâriamente 
destinadas ao sustento das espécies vivas. 

Por isso, enquanto os animais, que não comem senão os 
alimentos naturais que lhes apetece, vivem com saúde e apenas 
sofrem acidentalmente, — o homem padece uma infinidade de 
doenças e de vícios originários, resultantes da alimentação arti- 
ficial, que diáriamente usamos. 

A gimnástica no sentido mais geral pode ser definida como 
o exercício, ou o trabalho dos órgãos. Para o organismo ter 
saúde perfeita é necessário que todos os seus órgãos estejam 
em actividade, mas que nenhum trabalhe além do que as suas 
fôrças lhe permitem, nem àquém do que necessitam para se 
nutrir. Na juventude o exercício de cada órgão é indispensável 
ao seu desenvolvimento e robustez. Í 

Na velhice os órgãos já cansados têm de trabalhar menos, 
mas a completa imobilidade apressa-lhes a decadência e o 
-entorpecimento. 

Em tôdas as casas sé deve introduzir o hábito de lavar 
diâriamente em água fresca não só a cara, mas O corpo todo e 
os pés. Estas lavágens devem ser rápidas e seguidas de exer- 
cício para fazer a reacção, restabelecendo o calor do corpo. 
Não é necessário dispôr de muita água, nem gastar muito 
tempo; basta um pano ou toalha de linho embebida na água 
e passar com êle o corpo todo, molhando-o repetidas vezes. No 
fim vê-se a água da bacia completamente barrenta, mostrando 
à evidência a impureza que se destacou da pele. Este hábito 
fortifica o coração, desenvolve a capacidade pulmonar, avigora 
os nervos e a fôrça de vontade, evita e cura as doenças da pele. 
Durante o inverno não se deve tomar banho, sem ter o corpo e 
os pés quentes. 

Não se aqueça a água, quando está muito frio; quanto 
mais fria está a àgua, melhor é o efeito que produz mais 
vigorosa é a reacção que sobrevém. Estes conselhos aplicam-se 
às pessoas novas, e às de idade — só quando de longa data 
estejam habituadas ao uso da água fresca. 

Sobre higiene terapêutica direi apenas que tôdas as doen- 
ças se reduzem a desarranjos funcionais, e a desarranjos orgã- 
nicos ou lesões. 

Para o tratamento de tôdas as doenças é necessário, tanto 
quanto possível : 

a) investigar a causa que produz ou entretém a enfermi- 
.dade, para ser suprimida; b) procurar, por uma alimentação 
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-simples e adequada ao estado do doente, produzir um bom 
sangue; c) como tôdas as doenças implicam a existência de 
impurezas dentro do organismo, convem excitar as glândulas 
excrementícias para facilitar e apressar a expulsão das mesmas 
impurezas. Essas glândulas são: o figado e mais glândulas 
anexas aos intestinos, os rins, os pulmões e a pele, pelo calor 
que irradia, pelas glândulas sudoríficas e sebáceas e ainda pela 
-descamação. 

Evitar as doenças pela supressão das causas, fazer bom 
sangue pela boa alimentação e pela excitação do trabalho puri- 
ficador das glândulas excrementícias, e levantar a fôrça da 
reacção vital pelas condições do meio, — eis tôda a terapêutica 
fisiológica e verdadeiramente científica. 

Os remédios das farmácias servem nalguns casos para 
auxiliar esta terapêutica, como quando se dá um purgante, para 
-estimular a expulsão dum bôlo alimentar, exagerádo, que pro- 
voca uma indigestão. ; 

Mas não há remédios que, por suas virtudes próprias, 
curem quaisquer doenças. 

Só a natureza viva encerra em si a fôrça curativa para se 
purificar do que a prejudica, para refazer as células mortas ou 
violentamente dilacoradas, para se restabelecer enfim de todos 
os estados que se afastam do tipo da saúde. : 

Já dizia o vélho Galeno: 

a À natureza é o médico mais admirável, porque cura três 
quartas partes dos doentes e nunca diz mal dos colegas ». 

Mens sana in corpore sano et sancto. g 

(Estas notas foram colhidas num livrinho editado em 1936 
pelo Rey. Padre Roberto Maciel, de Braga ). 


5) Ainda o” Castro, de Fiães e "Lancóbriga 


A « Tradição » publicou em Outubro um Número Especial 
Comemorativo das Festas Centenárias. Em artigo intitulado 
« Concelho da Feiram, Azevedo e Moura (pseudónimo dum 
Sacerdote muito culto e inteligente) escreveu algumas nótulas 
muito interessantes àcêrca do castro de Fiães e localização de 
Lancóbriga. 

Vão insertas no quinto Apêndice por estar já compôsto e 
impresso o cap. 2.º dêste livro quando foram publicadas na 
« Tradição nm. : 1 
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Os Castros 


« Os castros são geralmente anteriores à colonisação céltica, 
já concluída no vI século a. de €. 

A sua existência acusa nas regiões em que predominaram, 
núcleos populacionais de remota antiguidade. Os indígenas 
pré-célticos, para melhor se garantirem contra a agressividade 
dos povos que as correntes migratórias lançavam uns após 
outros no solo peninsular, entrincheiraram-se em pontos elevados 
onde construíram suas casas, defendidas pelos acidentes naturais 
ou por uma dupla, trípla e às vezes quádrupla muralha 
circundante. 

Ao sul do Douro, as habitações castrenses eram de forma 
quadrangular. O tecto era geralmente de côlmo recoberto de 
torrão; o pavimento de barro sem cosedura. 

Só nos castros romanisados aparecem a conhecida « tégula » 
romana e os mosaicos pavimentares. 

A colonisação romana, que se intensificou a partir do II 
século, obrigou as populações castrêjas a abandonar seus ninhos 
alpestres, a fixar-se na planície; facto que originou os núcleos 
rurais de população sôlta, ponto de partida da grande maioria 
das aldeias, vilas e cidades do país. 

A partir do século v1, dos velhos castros lusitanos apênas 
restam lanços de muralha e outras ruínas arqueológicas. 

A vida fenecêra ali totalmente. 

E' a essas localisações vasias, à essas ruínas em perma- 
nente desgaste que os doc.” dos Portug. Mon. Hist. chamam 
castros, cividades, castelos, -monte muro; monte murado, 
murado, etc. 

Os castros abundam na toponímia concelhia. As aldeias 
que os tiverem dentro do seu perímetro ou nas visinhanças, 
devem olhá-los como ponto de partida da sua evolução popu- 
lacional, 

E” assaz importante a estação arqueológica do Monte de 
Santa Maria de Fiães, só inicialmente explorada. Nas pri- 
meiras e casuais escavações, feitas pelo falecido padre Abel 
Alves de Pinho, colheu êste valioso recheio constante de moêdas 
constantinianas e outras dos primeiros séculos da era cristã, de 
copioso e variado mobiliário doméstico e artístico, que seus her- 
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deiros venderam para o museu do Pôrto por alguns centos de 
escudos. 

Há aínda os castros de Romariz (antiga « cividade» de 
Portela), de Ovil (Silvade), do Murado (Mozelos ), para só falar 
dos mais conhecidos com registo na toponímia local. 


Os « Oppida» de Antonino 


O imperador Antonino (século II) no seu famoso Itinerário 
menciona. três povoações marginais da via militar romana que 
interessam o nosso estudo: Cale, Lancobriga e Talabriga. 

Os marcos miliários da Mealhada e UL e o trôço de es- 
trada romana, ultimamente descoberto. perto da Senhora do 
Monte e estudado por Armando de Matos, não deixam dúvidas 
sôbre o ajustamento da antiga estrada real ao leito da via 
militar em referência. 

E), portanto, ao longo dessa estrada que se deve procurar 
a localisação das citadas povoações. 

Cale é indiscutivelmente — Gaia (Castrum de Gaia). Par- 
tindo dêste ponto fixo e contando as milhas intermédias, Lan- 
cobriga não pode descer do limite norte de 8. João de Vêr e 
Tulabriga da latitude da Branca, onde as inquirições de 
Afonso II mencionam as ruínas de um castro. 

A esta conclusão chegara já o distinto arqueólogo Félix 
Alves Pereira, que julga como provável assento de Lancobriga 
a localisação castrêja do Monte de Santa Maria de Fides. 

Armando de Matos supde com racional fundamento que a 
estrada militar se iniciou de Gaia para o Sul. A contagem das 
milhas é certo que se fazia nêsse sentido. Porquanto as dôze 
milhas do cipo de UL não cabem na distância que separa o 
castro da Branca (Talabriga) de UL; cabem, porém, na distân- 
cia que separa esta localidade de Lancobriga (ao norte de 
S. João de Vêr). 

As identificações Tulubriga — Aveiro e Lancobriga — 
Feira, tanto do gôsto dos nossos humanistas da Renascença, 
só poderão hoje ser sustentadas por algum bairrista esturrado 
para quem os aderêços de contrabando são enfeite de lei ». 


260 SANTA MARIA DE FIÃES 
* 


O finado Dr. Aguiar Cardoso, in: Terra de Sunta Muria, 
pág. 22, diz o seguinte: 

« Aqui se vê a sucessão: Lancobriga ou Langobriga de 
fundação céltica, engrandecida pelos romanos que lhe chamaram 
Lancobrica, depois arrasada pelos bárbaros do norte; civitas 
Sanctae Mariae de fundação gótica, depois assolada pelos 
mouros, e mais tarde reconstituída pelos neo-godos ; por fim — 
Vila da Feira. 

Não se discute que o leito das três povoações seja preci- 
samente o mesmo; mas a sucessão, quanto à hegemonia ou 
predomínio na região, é insofismável. 

Bem se concebe que, se entre Talabriga, perto do Vouga, 
e Cale junto ao Douro, ficava Lancobriga — esta povoação 
predominava nesta região de entre Douro e Vouga; tal como 
depois ficou predominando a civitas Sanciae Mariae, autêntica 
sucessora, por isso mesmo, de Lancobriga. 

Talvez que o leito de Lancobriga fôsse junto de Fiães, 
8 a 10 quilómetros a nordeste da Vila da Feira, no monte cha- 
mado também de Santa Marian .. 


6) Terra e * Civitas” de Santa Maria 


Por escrituras dos Portug. M. Hist. e do Censual do 
Cabido Portuense, verifica-se que já antes da monarquia se, 
dava às terras que hoje formam os concelhos de Gaia, Feira, 
Oliveira de Azemeis, Ovar e parte dos de Cambra e Arouca, 
— o nome de Terra de Santa Maria. Com menor amplitude, 
mas extensiva a todo o concelho da Feira e desbordando-o, 
aparece também na mesma época a desigaação. geográfita 
— Civitas Sanctae Mariae. 

Já sabemos o que era uma civitas, na alta idade média; 
— situação de uma localisação castréja, há muito extinta. 

A designação regional — Civitas Sanciae Marine é, à 
nosso vêr, um fenómeno vulgar de extensão toponímica, isto 
é, o nome do castro. ou civitas estendeu-se à região cir- 
cundante. 

Onde localisar o castro ou civitas Sanctae Mariae? 
Em Fiães? No Castelo da Vila, onde deve ter existido uma 
povoação romana? Os índices de referência respigados nos 
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arquivos monasteriais, tanto abonam uma como outra hipótese, 
o que quer dizer que não dogmatisam nenhuma delas. O cri- 
tério a seguir é o clássico in dubiis Libertas. 

A denominação regional Terra de Santa Maria, que 
interessa não: só a êste concelho, mas à história geral, e a 
literatura religiosa tornou extensiva a todo o país, — era primi- 
tivamente restrita à faxa litoral situada entre Douro e Caima, 
tendo como centro a vila e concelho da Feira. Foi esta uma 
das teses que o Dr. Aguiar Cardoso melhor provou no seu 
opúsculo « Terra de Santa Maria». : 

Surge, pela primeira vez, em doc. de 978 (Portug. Mon., 
n.º 125) com objecto na doação de S. Vicente de Pereira ao 
mosteiro de Lorvão, e é de certeza posterior ao primeiro 
quartel do século x. 

Com efeito, na doação ao mosteiro de Crestuma, em 922, 
o doador que é Ordonho 11 de Leão, reparte em vários 
núcleos regionais as povoações de entre Douro e Caima, 
a saber: 

—a) A vertênte sul do Douro a partir de «port 
anegie >, por alturas de Entre-os-Rios. 

—b) O aterritório de Portugal » (Gaia) em que se 
compreendia Santa Cruz de Silvalde. 

—c) A região de Branca (De abranca), abrangendo 
S. Roque, O. de Azemeis, S. Tiago de Ul e o mosteiro de 
Santa Marinha de Antuã (hoje Avanca). 

-—-d) A «terra de Zebrario» ou Zebreiro (hoje, Cam- 
bra), na qual ficavam Ossela, Vila Chã, Junqueira, Carregosa, 
Codal, Perrinho e Sepelos. E 

— e) «Pôrto de Ovar» com as ermidas de S. João e 
S. Donato. 

E não se faz mensão da « Terra de Santa Maria », deno- 
minação que, se já então existisse, não deixaria de ser mencio- 
nada. De onde proviria ela ? 

Seria nome dado pelos gascões às terras reconquistadas ao 
Sul do Douro, como pretenderam os comentaristas das Linhngens 
do conde D. Pedro ? 

Proviria do castro de Santa Maria, em Fiães ? 

Ou seria comunicado às terras circuitantes pela antiquissima 
ermida de Santa Maria, hoje representada por Santa Maria de 
Campos, nas margens do Caster e no perímetro da freguesia 
da Feira? 
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Um feirense bairrista, como todos devem ser, votará pela 
última hipótese, que é também de nossas preferências. 


* 


Terra e Comarca — Diz Paulo Merea que, nos começos da 
monarquia e antes dela, o noroeste peninsular se dividia, para 
efeitos de administração militar e civil, em Terras, à frente das 
quais estava um vico-homem, vulgarmente chamado tenens e 
algumas vezes dux, princeps terrae, comes (antes da monar- 
quia ), comendator, etc. 

As «Terras» de Arouca e Santa Maria -constitaíram 
tenências ou govêrnos militares e civis, de delegação régia e 
amoviveis, nos primeiros séculos da monarquia e antes dela, 

Era tenente cu governador de Santa Maria, em 1112, 
Pedro Gonçalves. Em 1128, já a tenência tinha passado a 
Ermígio Moniz, que se poz ao lado de Afonso Henriques, na 
-conjura da independência do Condado e se presume batalhou 
com êle na peleja de S. Mamede. Em 1229, confirma o foral 
de Salvaterra do Extremo, entre outros, Fernando João, tenens 
terram de Santa Maria. 

As «comarcas » eram distritos jurisdicionais dos Correge- 
dores que surgem na transição do século XIII para o XIV, com 
atribuições semelhantes às dos « meirinhos» (maiorini ), que 
vieram substituir. 

A Feira foi da comarca da Extremadura, que se alargava 
do Tejo ao Douro, pelo menos desde o século 14.º ao 16.º. 

A Descrição do Reino de Portugal de Duarte Nunes de 
Leão, escrita em 1599 e editada em 1610, inclui a Feira na 
comarca de Áveiro. 

A comarca-corregedoria da Feira é de tôda a certeza pos- 
terior aos começos do século XVII e surge na Corografia Por- 
tuguêsa de Carvalho da Costa, editada em 1706. Compreendia 
então o próprio julgado e concelho e os de Ovar, Pereira Juzão 
(extinto), Cambra e Castanheira da Beira (hoje, do Vouga), 
terras separadas umas das outras por outros concelhos e até 
por comarcas, mas formando uma unidade comarcã por perten- 
cerem ao mesmo donatário (Conde da Feira), que nelas punha 
seu Ouvidor. 

A comarca judicial da Feira propriamente dita data das 
reformas do constitucionalismo português. 

Pelo mapa da Nova Reforma Judiciária de 1836, abrangia 
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os julgados de Paiva, Arouca, Azemeis, Feira, Fermêdo, 
Cambra e Pereira Juzão. 

Dela posteriormente se desmembraram as comarcas de 
Paiva (extinta), Arouca, Oliveira de Azemeis-e Ovar. À 
Feira estava, em 1706, sujeita à Provedoria de Esgueira, que 
em 1759 passou para Áveiro. As atribuições dos Provedores 
foram repartidas, em 1830, entre os governadores civis e admi- 
nistradores do concelho. 


Concelho e Julgado da Feira —O n.º 618 dos Port. M. 
Hist., datado de 1083, cita as povoações de Milheirós e Santa 
Maria nas proximidades do rio Ovar que, como se sabe, é o 
que nasce no Rêgo da Velha e atravessa a Vila e freguesia da 
Feira. Ambas as duas povoações pertencem à dita freguesia. 
A segunda deve certamente a sua denominação a uma antiquis- 
sima ermida, hoje representada por Santa Maria de Campos, 
coeva da fundação da monarquia. 

Abona a localisação outro doc. da mesma colecção, o 
n.º BT8, que situa Travanca muito perto ( ad radize ) de « Santa 
Maria ». : 

Flá nêle referências que muito importam ao nosso estudo e 
por isso o esmiuçamos. 

Em tempos de Fernando Magno, rei de Leão e de Castela, 
teve Gonçalo e D. Flâmula questões com a mulher de Rodrigo 
Tendual e suas filhas por causa das propriedades que os pri- 
meiros tinham em Travanca (ad radize de Santa Maria ), 
herdadas de seu avô D. Crescónio. O litígio foi objecto de 
resolução oficial no « Concelho de Santa Maria » — pervenimus 
inde ct iudicio im concilto de sancta maria. 

Concilium era nos velhos tempos a forma latina de con- 
celho. Assim se verifica pelas legendas sigilares dos conce- 
lhos do país no século 19.º, que começam geralmente por 
Concilium ou 8. (sigillum) concilii. : 

Foi esta etimologia que levou Herculano a admitir a 
origem romana dos Concelhos da Reconquista, tese contestada 
por Sanchez Albornoz, que os filia nas instituições astúrico- 
-lionêsas. 

Fica pois averiguado e assente a existência, perto de 
Caster, de um «concelho de Santa Maria» nos meados do 
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século 11.º, quási um Século antes da independência de: 
Portugal. à 

À séde do primitivo «concelho de Santa Maria» ou seja 
o edifício em que as autoridades judiciais e administrativas 
exerciam suas funções, não ficaria junto da ermida que deu o 
mome ao povoado, mas na periferia dêste, na ponta do nas- 
cente, onde assenta o núcleo arcaico da actual Vila. 

Junto dela estabeleceu-se um mercado ou feira (a actual 
feira dos 20? talvez), a que alude a carta de Couto de 
Asselõa, datada de 1117. 

Estas circunstâncias provocariam o desenvolvimento e con- 
segiente importância do local que passou a denominar-se 
Feira, comunicando o nome aq resto da povoação e ao con- 
celho de que era capital. 

A continuidade do «concelho de Santa Maria» através 
do concelho da Feira e, portanto, a identidade dos dois, 
prova-se por um documento do século 13.º, editado por Pedro 
Ribeiro nas Obs. Hist. e Crit., TII, 200. 

Nêle se diz que certa contenda entre El-Rei e o Abade 
de S, João de Vêr fôra ventilada no concelho da Feira e 
selada com o sêlo do mesmo concelho. d 

Ora a legenda sigilar do doc. diz; — Sig. C. Sancte Marie, 
isto é, «sêlo do concelho (e não « cividade », como querem 
alguns) de Santa Maria», o que prova que o concelho da. 
Feira do século 13.º era o mesmo concelho de « Santa Maria » 
do século 11.º 

Qual a sua extensão ? 

O mais antigo documento que nos permite avaliá-la é o ról 
a Das freguesias dos julgados da Terra de Santa Maria da 
Feira em que se paga e em que se não paga portagem » ( Arq. 
da Cam. do Pôrto). 

Esse ról, elaborado e entregue à cidade do Pôrto, por 
Fernão Lopes, em 1453, — conduz-nos a época aínda mais 
afastada, pois foi decalcado nas Inquirições de D. Diniz, orde-. 
nadas em 1288. Eilo: e 

Julgado da Feira 

Santa Maria de Valega. 

8. Pedro de Villa Chau (8. Roque). 

8. Paio de Olleiros. 

Santa Maria de Maladas (hoje simples aldeia de  Mozelos- 
e outrora freguesia anexa à de Oleiros, com o rendimento de 


10 libras ou 15550 em 1320). 
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8. Vicente de Pereira Susaam. 

S. Martinho que é sufraganea do dito 8. Vicente (8. M.º 
da Gandra). 

8. Nicolau da Feira. 

S. Pedro de Maçaeda. 

8. Tiago de Lourosa. 

S. Mamede de Gandra, igreja antiquíssima, já documentada. 
em 922. Ficava perto de Esmojães lugar de Anta. 

8. Xpovam (Cristovão) de Nogueira (Nogueira do Cravo). 

8. Cibrão (Cipriano) de Brandom. 

S. Maria de Piidêlo (Pindelo). 

8. Tiago de Silude (Silvalde). 

8. Maria de Cortegaça. 

S. Pedro de Cosela (Ossela). 

Sanhoane de Vaher uem todo o Paaço » (S. João de Vêr). 

Couto do Bispo do Pôrto (Crestuma). 

8. Miguel de Ulveira (Azemeis). 

8. Tisso de Paramos. 

Santa Muria de Manhouci (hoje Arrifana). 

8. Martinho de Mozelos. 

8. Maria de Lamas. 

S. André de Maciata (Macinhata da Seixa). 

S. André de Pouzelhi (Prozelha de Mosteirô). 

8. Mamede de Madail. 

8. Tiago de Ryo Meyaano ( Riomeão). 

S. Folises (Sanfins e não S. Félix da Marinha, que já 
vem descrita no concelho de Gaia nas Inquirições de D. Afonso II, 
(1258). 

Sanhoane da Madeira. 

Santa Maria de Armoriz (Esmoriz). 

S. Miguel de Souto. 

S. Tiago de Esparago ( Espargo) 

8. Miguel de Milheirós. 

S. Pedro de Canêdo. 

S. Vicente que 6 sufragâneo de S. Pedro (Hoje, talvez 
alguma aldeia de Canêdo ou proximidades. Seria na Varzea ? ). 
A freguesia da Mota, hoje simples lugar de Canêdo. 

S. Vicente de Lourêdo. 

Santa Ovaia. Pinho Leal recolheu a tradição de uma 
antiga paróquia de Santa Ovaia na freg. de Lourêdo. Perto 
lhe ficavam Pôrto Novo e Bestance. 

8. Xpovam de Sangaedo. 


2] 


» 


266. - SANTA MARIA DE FIÃES 


8. Jorgio. 

5. Mamede Guisande. 

Sta Ollalia de Macieira de Sarnes. 

S. Izidro de Romaria. 

S. Mamede de Villa Maior. 

S. Maria de Feaes. 

5. Miguel de Duas Igrejas. 

8. André de Lever. 

8. Martinho de Escapaaes. 

S. Martinho de Fajoos. 

S. Pedro de Cesar. 

8. André de Joyam (Gião). 

8. Murtinho Dragoncelhe. 

S: Tiago de Lobom. 

8. Salvador de Fornos. 

8. Salvador de Carregosa. 

8. Martinho de Brada ( Arada). 

5. Maria de Pageiros. 

S. André de Escartz. 

Anta, que já era freguesia em 1320, não vem na relação, 
certamente por lapso. j 

Travanca era ao tempo uma simples capelania da Paróquia 
da Feira. 

Vale era no concelho de Fermêdo. 

Na Chorografia Portuguesa de Carvalho da Costa (1706) 
o concelho da Feira aparece ainda mais dilatado, estendendo-se 
para sudoeste até Pardilhó e Bunheiro e para norte até ao 
Douro. 

Começou o retalhamento dêste imenso agregado municipal 
com a criação do Concelho de Oliveira de Azemeis, em 1799, 
para o qual o Concelho da Feira contribuiu com vinte frêguesias. 

Em 1853, foi para Ovar a paróquia de Arada. . 

Para o mesmo concelho e comarca passaram no último 
quartel do século passado — Macêda, Cortegaça e Esmoriz. 

O concelho de Gaia, restaurado em 1836, readquiriu tôdas 
as frêguesias que primitivamente formaram seu alfóz, e ainda 
nos levou Lever e Crestuma. 

Espinho, freguesia moderna elevada à categoria de vila 
municipal em 1899, conseguiu em data mui recente (1926) a 
anexação de Anta, Silvalde e Paramos. A Feira é hoje nm 
concelho de 31 frêguesias, vasto sem dúvida, mas uma miniatura 
de sua ancestral grandêsa. 
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( Transcrição do citado Número Esp. Comem. das Festas 
Centenárias, in art. « Concelho da Feira», por Azevedo e Moura ). 


%) A Actualidade 


A Igreja e o Estado. — Depois do movimento de 25 de 
maio de 1926, entrou o govêrno do Estado numa fase recons- 
trutiva, procurando integrar a vida nacional nas suas tradições. 
Essa obra vai prosseguindo e, sob muitos aspectos, aínda não 
pertence à história. 

No que respeita às relações com à Igreja, o primeiro docu- 
mento de real importância é a Constituição política de 1933. 

A forma de govêrno, que a Assembleia constituinte de 
1911 decretara ser «a da República democrática », define-se 
agora como « República unitária e corporativa » (art. D). 

Na ordem interna, o Estado só reconhece como limites da 
sua soberania 2 moral e o direito (art. 4). Entre os direitos e 
garantias individuais dos cidadãos, consigna-se a liberdade e a 
inviolabilidade de crenças e práticas religiosas, e a liberdade de 
ensino (art. 8, n.º 3 e 5). 

O Estado assegura a constituição e defesa da família e 
reconhece-lhe-o primeiro lugar na obra de educação e instrução 
(art. 12 e 42). 

No ensino ministrado pelo Estado, deve atender-se à for- 
mação das virtudes morais, orientadas «pelos princípios da 
doutrina e moral cristãs, tradicionais do país », e «não depende 
de autorização o ensino religioso nas escolas particulares » 
(art. 48). «Sem prejuizo do preceituado pelas concordatas 
na esfera do Padroado, o Estado mantém o regime de sepa- 
ração em relação à Igreja Católica e a qualquer outra religião . 
ou culto praticados dentro do território português, e as rela- 
ções diplomáticas entre a Santa Sé e Portugal, com recíproca 
representação » (art. 46). 

Já anteriormente se reconhecera personalidade jurídica às 
corporações do culto católico, fôra permitido o ensino religioso 
nas escolas particulares e concedido o direito de aposentação 
aos ministros católicos que, à data da proclamação da República, 
exerciam funções religiosas por nomeação ou apresentação do 
Estado ( Dee. 11.897, de 6 de Julho ce 1926). 

De harmonia com a Constituição, remodelou-se o Minis- 
sério da Instrução Pública, que ficou a chamar-se Ministério 
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da Educação Nacional, introduziu-se nos programas de ensino 
a Educação moral e determinou-se a colocação do Crucifixo 
nas escolas (lei 1.941, de 11 de Abril 1936). 

Chegou enfim a oportunidade» de «regular por mútuo 
acôrdo e de modo estável a situação jurídica da Igreja Cató- 
lica em Portugal, para a paz e maior bem da Igreja e do Es- 
tado », no ano das festas centenárias da independência nacional. 


eme... 


Doutor Oliveira Salazar, iniciador e principal realizador 


da Concordata e das comemorações centenárias 


A 7 de Maio de 1940, assinava-se em Roma a Concor- 
data entre a Santa Sé e Portugal. «Um pacto com Roma 
presidiu — como se escreveu — à fundação da nacionalidade 
portuguêsa; dum novo pacto pode csperar-se auspícioso impulso 
para à sua comemoração solene e para a renovação das pros- 
peridades e glórias que às mesmas queremos e devemos 
associar ». 

Organização eclesiústica. — O território do Continente e 
ilhas adjacentes divide-se actualmente em 17 dioceses, agru- 
padas em 3 metrópoles ou províncias eclesiásticas, com séde 
em Braga, Lisboa e E'vora. 

Braga tem por sufragâneas as dioceses de Aveiro, Bra- 
gança, Coimbra, Lamego, Pôrto, Vila Real e Viseu; Lisboa 
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as de Angra, Funchal, Guarda, Leiria é Portalegre; H/vora, 
as de Beja e Faro. 

No Acôrdo de 7 de maio de 1940, estabelece-se que «a 
divisão eclesiástica das: Colónias portuguesas será feita em 
dioceses e circunscrições missionárias autónomas-» ; « as dioceses 
serão governadas por Bispos residenciais e as circunscrições 
missionárias por Vigários ou Prefeitos Apostólicos, todos de 
nacionalidade portuguêsa ». 

Na Africa ocidental, ficamos com 5 dioceses : Cabo-Verde, 
que compreende, além das ilhas do respectivo arquipélago, à 
terra firme da Guin6; S. Tomé e Principe, que abrange as 
duas ilhas do seu nome; e, na província de Angola, as de 
Loanda, Nova Lisboa e Silva Pórto (criadas de novo, as duas 
últimas ). E 

A província de Moçambique, na Africa oriental, ficou, em 
virtude do mesmo Acôrdo, com à dioceses : Lourenço Marques, 
Beira e Nampula. 

O Padroado do Oriente constitui uma província eclesiástica, 
tendo por metrópole a arquidiocese de Goa e Damão, de que são 
sufragâneos os bispados de Cochim, 5. Tomé de Meliapor, 
Macau e Dili (na ilha de Timor, criado pelo novo Acôrdo ). 

Portugal. conserva o direito de semi-padroado na arquidio- 
“cese de Bombaim e nas suas sufragâneas de Mangalor e Trichi- 
nópoli e aínda na diocese de Coulon (Quilão), sufragânea de 
Verápoli; tôdas estas dioceses pertencem à India inglêsa e foram 
criadas em 1 de setembro de 1886. 

Temos, pois, um total de 30 dioceses : 15 no continente, 2 
nas ilhas adjacentes, 8 nas ilhas é continente africano, 5 no 
pleno Padroado do Oriente. - 

Missões e Ordens religiosas — Os missionários católicos 
«começaram a ser considerados dentro da sua verdadeira posição 
pelo decreto 8.351 (26 ag. 1922). 

Dizia o art. segundo: — « Em cada colónia, haverá um 
director de Missões, que será o superior hierárquico dos missio- 
nários, a quem compete a orientação geral e a orientação superior 
“das Missões, a nomeação, a colocação, transferência e exoneração 
de todo o pessoal ». 

O princípio que ditou estas disposições desenvolveu-se logi- 
camente no Estatuto Orgânico das Missões Católicas Portu- 
guesas (decr. 12.485, de 13 out. 1926), notável diploma em 
que se « define com precisão e nitidez a posição do missionário, 
cuja colaboração o Estado utiliza e retribui, cuja preparação em 
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colégios adequados subsidia, cujo tempo de serviço paga, 
cuja acção favorece e prestigia, a cujas obras estabelece 
dotações, mas sem se lhes imiscuir na subordinação hierárquica 
nem na disciplina interna » (P.e J. Alves Correia). 

As disposições do Estatuto completam-se agora pelas do 
Acôrdo com a Santa Sé. 

O recrutamento missionário é assegurado por várias corpo- 
rações religiosas, para tal fim subsidiadas pelo Estado. 

Tais são: a Sociedade Portuguesa das Missões Católicas 
Ultramarinas, com colégios em Cucujães, Tomar e Sernache do 
Bomjardim ; a Congregação do Espírito Santo, com Seminários 
em Fraião ( Braga ), Viana do Castelo, Godim ( Régua ) e Guarda; 
a Ordem Franciscana, com seminários em Montariol ( Braga) e 
no Varatojo ( Tôrres-Vedras); a Ordem de S. Bento, encarre- 
gada das missões do distrito do Moxico ( Angola), com um 
colégio em Singeverga (Santo Tirso); e a Congregação dos 
Salesianos. 

Instalaram também definitivamente os seus colégios de 
preparação de missionárias, alguns institutos femininos: em 
Caminha as Franciscanas Hospitaleiras Portuguesas, em Barcelos 
as Franciscanas Missionárias de Maria, em Nogueiró (Braga ) 
as Irmãs de S. José de Cluni. 

Colaboram nêsse apostolado sacerdotes seculares, cedidos 
pelas dioceses do continente. : 

« As missões, na hora actual, têm sentido um alento novo, 
não muito intenso, mas sempre indicador de vida nova e justi- 
ficativo de esperança em progressos maiores» (P.º J. À. Cor- 
reia). Além dos serviços que prestam no Ultramar, êsses e 
outros institutos religiosos desenvolvem na Metrópole renovada 
actividade, dedicando-se ao- ensino, à assistência hospitalar, etc. 

Restauração: das obras católicas. — O trabalho de recons- 
trução, encetado em circunstâncias difíceis, foi-se alargando de 
harmonia com as possibilidades e necessidades do tempo e 
abrange no momento actual todos os sectores da vida católica. 

Dotaram-se as dioceses de novas residências episcopais e 
ergueram-se novos seminários, em substituição dos edifícios que 
foram aplicados a outros fins, em virtude da Lei da Separação, 
Actualizaram-se os programas do ensino eclesiástico, mas os 
altos estudos do clero continuam a fazer-se na Universidade 
Gregoriana e nos Institutos estranjeiros, emquanto se não funda 
um Instituto Católico Português. 
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Antevê-se um período de renascimento nos domínios da 
cultura. católica. 

Na arte, são já notáveis realizações a igreja de N. Senhora 
de Fátima, em Lisboa, o primeiro monumento religioso em que 
se afirmou a técnica moderna, e as obras de restauro de antigos 
templos empreendidas pela Direcção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais. 

O agrupamento dos católicos num plano nacional converte- 
-se em realidade, graças à organização da Acção Católica, 
recomendada na sua forma actual pelo Santo Padre Pio xI, em 
carta de 10 de novembro de 1935. 

Desenvolvem-se as associações de piedade, intensifica-se o 
fervor religioso com os congressos, os retiros espirituais, as 
missões populares, as peregrinações a Fátima. Parece, enfim, 
que Portugal vai recuperando a consciência “da sua missão 
providencial e procura não desmerecer o antigo titulo de 
Nação Fidelissima. 


* 


Deixando factos e pormenores que só o tempo fará entrar 
no quadro histórico em exacta perspectiva, fechamos êste 
esbôço da História Eclesiástica de Portugal com palavras da 
Pastoral Colectiva (20 Abril 1940) em que o Episcopado do 
Império português convidou os fiéis a associarem-se às come- 
morações do vIII Centenário da Fundação e III da Restau- 
ração de Portugal: 

« Vindo à luz do mundo [...] sob os olhares carinhosos 
do Rei imortal dos séculos, Portugal tinha nos desígnios do 
mesmo Rei eterno um destino que os seus fundadores não 
atingiam por certo, mas a que o dispunha a fé viva que lhes 
retemperava a alma e o denôdo com que lutavam e morriam 
pelo triunfo da Cruz. O decorrer dos tempos fêz cair o véu, 
é êsse destino patenteou-se grandioso e belo na epopeia das 
descobertas e das conquistas, que foi sobretudo uma epopeia 
de evangelização e de expansão civilizadora. Este minúsculo 
povo rasga as sombras do mar tenebroso, sulca os oceanos e 
às paragens mais longínquas leva a cruz e o nome de Cristo. 

Exerce uma soberania vasta, de uma vastidão incrível, 
mas por isso mesmo efémera; a sua acção evangelizadora trans- 
cende, porém, a órbita das suas conquistas e sobrevive ao seu 
império, nas plagas onde a sua estrêla se eclipsou. E ainda 
hoje em terras há muito esquecidas de nós e perdidas para nós, 
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— em todos os continentes, é a cruz implantada por Portugal 
“que canta a soberania de Cristo, que reina e « salva». 

Começam as festas centenárias por «um solene Te Deum 
em tôdas a catedrais, nas colegiadas e nas velhas matrizes-de 
Portugal, à mesma hora, em todo o território do império. 

Assim a pátria inteira, de joelhos perante o altar do 
“Todo-Poderoso, cantará o seu eterno reconhecimento pelo pas- 
sado e implorará bênçãos para as gerações futuras, para o Por- 
tugal de amanhã, que será eterno, se firmemente conservar a 
fé viva-que o fêz grande nm. 

Este apêndice foi transcrito da « História Eclesiástica de 
Portugal (1940)», pg. 343-51, por P.: Miguel de Oliveira. 
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Advertência: — Às notícias (geográficas, históricas, demo- 
gráficas, religiosas e etnográficas ) que, no espaço de dvis anos, 
consegui reúnir neste livro de memórias, -— não nos dão a 
história completa da terra de Fiães. 

Um simples «curioso » nunca alimentou, nem poderia ali- 
mentar, semilhante veleidade. 

« Muito mais haverá a dizer, quando novos pergaminhos, 
sepultados no jazigo dos Arquivos, surgirem do pó que os 
encobre. n 

As palavras entre aspas são do Rev. P.e Agostinho de 
Azevedo, em « À Terra da Maia », vol. I, pág. 221. 


Sempre mais e sempre melhor! Tem sido êste o programa, 
a divisa patriótica de Salazar, grande português, eminente 
estadista, financeiro e diplomata de fama mundial e alma das 
festas centenárias no ano áureo de 1940. 

Sempre mais e sempre melhor! Deve ser esta a norma da 
nossa conduta moral, cívica e religiosa. 

Sempre muis e sempre melhor! Deve ser também o desi- 
derato, a aspiração de quantos se dediquem, mais ou menos, à 
investigação, embora restrita a uma aldeia rural. 


Laus Deo, Uno et Trino. 


ÍNDICE DAS MATÉRIAS 


PREFÁCIO . 

INÍ TRODUÇÃO. . E 
CAP. - ORÍGEM ONOMÁSTICA DE « FIÃES » 
CAP, Rs DA TERRA FIANENSE 


1) Breves notas antropológicas 

2) «Estação luso-romana de Fiães » 

3) Lancóbriga NESGENTENRES 21 Ao parana TE 

4) Os «Port. Mon. Hist.» e as «villas» 
de Fiães 

5) « Inquirições » em Riães 


CAP. II — GEOGRAFIA FÍSICA DE FIÃES . 
CAP, IV — GEOGRAFIA ECONÓMICA E HUMANA 


1) Agricultura, Comércio e indústrias . 

2) População da frêguesia, em épocas diversas 

3) Número dos baptisados, casamentos e óbitos 

4) Quadro de honra dedicado às famílias mais 
numerosas . 


CAP. V — O ALVORECER DA DIOCESE DO PORTO 
E SUA ORGANIZAÇÃO POR FRE- 
GUESIAS 


CAP. VI— COMO SE FORMOU, CONSOLIDOU: E 
DESENVOLVEU A Rio DE 
FIÃES 


1) Padroados da Igreja de Fiães 
2) Pergaminhos de Pedroso — alusivos à as 
-da-Feira 


60 


Bo 


or 


SANTA MARIA DE FIÃES 


3) Relação dos Párocos de Fiães e « notas» 
a respeito de alguns . . . 

Residências e Passal de Piães . . 

Dizimos e mais Direitos Paroquiais . 

« Censos » à Mitra e Cabido , 

«Votos de Sant'lago» .*. 

Taxação das Igrejas 


CAP. VIL— ALTO E BAIXO CLERO DE FIÃES 


a 
SS 


CAP. VIII — PESSOAS DE DESTAQUE NO « MEIO 
FIANENSE» . . : 
CAP. IX — PROFESSORES PRIMÁRIOS DE FIÃES 
CAP. X-POVO DE FIÃES E ALGUNS TESTE- 
MUNHOS DA SUA FÉ . 
1) Templos católicos e visitações . +... 
2) Estatutos de antigas Confrarias . . 
3) Associações de Piedade, zêlo e caridade 
4) «Alminhas» de Fides e Cruzeiros 
5) Sacrário e Santíssimo 


6) Indultos Pontifícios . 5 
7). Corporação « fabriqueira » pn, 


CAP. XI— CEMITÉRIOS NO TÊRMO DE FIÃES 


(CUUB, Ong FREGUESIA DE FIÃES E O CAS- 
TELO E CONDADO DA FEIRA 


CAP. XIII — NOTAS ETNOGRÁFICAS E FÓLCLÓ- 


RICAS ADE seara rec is DOS 
RES Costurmosias en RE 
ES tendas 


II — Superstições e Eesti populares 
IV — Rifões e « ditos» populares 
W— Estribilhos pitorêscos . . . 
VI — Folguêdos e passa-tempos . 


CAP. XIV — BENFEITORES DA IGREJA, CAPE- 
LAS E RESIDÊNCIA PAROQUIAL 
DE FIÃES (falecidos) 


IN MEMORIAM 


84 
101 
107 
111 
112 
113 


114 


130 
136 


144 
157 
162 
3 
183 
185 
187 
190 


192 
195 


206 
206 
214 
216 
221 
281 
285 


286 
239 


SUBSÍDIOS PARA -A SUA HISTÓRIA 


Apêndices 
1) Inauguração da Residência . . 
2) «Memórias Paroquiais » 
3) Noções Cronológicas, . . +... 
4) Notas sôbre Higiene , . S 
5) Ainda o «castro» de Fiães e amei 
6) Terra e « Civitas» de Santa Maria . 
T) A Actualidade , . 
Conclusão 
AGRADECIMENTO NR 
INDICE SEA Sor crase 1 nr 


ERRADAS 


ERRATAS 


A-pesar-de o autor pôr algum cuidado na revisão das 
provas de página, escaparam umas tantas erratas e trocas de 


pontuação. 
Chamo a atenção dos leitores benévolos para as principais, 


particularmente para à de pág. 10, 


que é de se lhe tirar o 


chapéu. 
PAG. LINHAS ONDE SE LÊ LEIA-SE 
25 21 Alfazeira Alfazeirão 
4 1 n.º 29 n.º 91 
o) 21 séc. XII XVI 
92 20 à desta à frente desta 
98 30 O" venerável O venerável 
96 38 hierárquico hierárquico 
» 2 guiando o guindando-o 
126 El exerce exerceu 
157 31 Sinodiais Sinodais 
165 34 Graudal Grandal 
166 1 efstas festas 

» 18 cap. 1.º cap. 1.º: 
114 3 contigente contingente 
204 23 grijes grijoo 
210 6 talelede talebede 


A tiragem dêste livro, que se destina à 
venda, foi de 
1.000 exemplares. 
6) produto líquido (se o houver) reverte 
em benefício duma obra social-católica 
(local): a Conferência de S. Vicente 
de Paulo. 


Enconira-se à venda: 
a) Na Casa Nun Alvares, R. de S.ta 
Catarina, 630 — Pôrto. 
b) Na Casa da Boa Imprensa, R. de 
Santa Catarina, 521 — Pório. 
c) Na Livraria Moderna, Largo dos 
RS, Lóios, 5O — Pôrto. 


d) União Gráfica — Lisboa 


